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v n é ' u n a fiesta de oonfrateniidad, 
ínrtescrepílWe. Se c e l e b r ó en el po-
í n l T r í ^ o restaurant " G i o l i t í o " , 
Sonde oomenaó por servirse u n su-
.-.pnto almuerzo a l que asist ieron, 
„„ pi Comandante Rodolfo VilleKa.s 
todos sus oficiales l ibres de serv l -
«o cincuenta marineros , represen-
\ ' \ 0 personalmente a toda la tr ipu-' 
laclón del " C u b a " en cuyo honor 
* efectuaba la fiesta. 
Con los marinos s e n t á r o n s e tam-
bién todas las s e ñ o n i s y s e ñ o r i t a s que 
ron* 
Y D E C O R D I A L I D A D 
E L O C U E N T E S D I S C U R S O S S E 
P R O N U N C I A R O N R E A L Z A N D O 
L A G R A N L A B O R D E U N I O N 
L O S E L E M E N T O S A Z U C A R E R O S 
A S I S T I E R O N A L L I E N P L E N O i 
E l coliseo de Zulne ta y Dragones 
tltuyen la V a n g u a r d i a F e m e n i n a ayer f u é Invadido por un enorme 
Af\ Comité Pro -Cuba , los C ó n s u l e s 
«nerales de Cuba y de E s p a ñ a , el 
Presidente de l a C á m a r a de Comer-
lo i>pañola , don L u i s L l a n s ó , a l 
nUf tantas y tan efusivas atenciones 
¡je afe< to le deben los marinos cuba-
no»; el Vi< («presidente de l a m i s m a 
fámara. don E d u a r d o L ó p e z , y el 
Vocal don Gabrie l .Tuve, cubanos ho-
norarios; el C o m i t é P r o - C u b a en p í e -
lo, los representantes de los diarios 
habaneros y n e o y o r t í i n o s , y otras 
dlftlncnidas personalidades. 
Celebrado el a lmuerzo, que comen-
i5 y terminó a los acordes del H i r a -
ao de Bayamo. el Pres idente del C o -
mité lYo-Cuba, s e ñ o r Deoncio Ser-
pa, hizo entrega de l a lu josa Bande-
ra ¡fadonal que d icha b e n e m é r i t a 
tostitncién regala al crucero c ú b a -
lo, y, visiblemente conmovido, rtió 
lectura a un e l o c u e n t í s i m o discurso 
da ribrantes tonos p a t r i ó t i c o s que 
fué recibido con una estruendosa sa l -
ta de aplausos. 
contingente de colonos y hacenda 
dos que de todafe partes de la R e -
p ú b l i c a concurrieron para hacer pro-
testa del impuesto del 8 por 100 
que los afectaba, a v ir tud de una 
ley de nuestro Congreso votada en* 
31 de jul io de 1917. E s e acto de 
protesta u n á n i m e se c o n v i r t i ó , de-
bido a la p r e m u r a de las actuacio-
nes congresionales y a l a s a n c i ó n 
dada ayer mismo por el honorable 
s e ñ o r Presidente en r e u n i ó n para 
dar cuenta del é x i t o tenido en la 
causa, debida a la g e s t i ó n e n é r g i -
ca emprendida por la Direc t iva de 
la A s o c i a c i ó n de Hacendados y Co-
lonos y t a m b i é n para dar las gra-
cias a los poderes p ú b l i c o s . 
L a mesa estaba presidida por el 
s e ñ o r V i d a l Morales, presidente de 
la A s o c i a c i ó n de Hacendados y Co-
lonos. A su lado el honorable s e ñ o r 
Secretario de A g r i c u l t u r a , Comer-
cio y T r a b a j o y los s e ñ o r e s R a m i r o 
C a b r e r a , Salvador Guedes, F r a n c i s -
co Bravo , E r n e s t o Asbert , general 
E L E M E N L O S D E L A 
E R A 
D E E F E C T I S M O 
Q U I E R E N H A C E R V E R Q U E L O S 
C U B A N O S S O N C U L P A B L E S D E 
L O S A L T O S P R E C I O S , A H O R A . . . 
E 
' R i E T O H A C E S A B E R 
Q t ^ B j p P ó l E R N O NO C A M B I A 
S U R ^ H A L I N E A D E C O N D U C T A el m á s interesado en la batal la qu^ 
a h o r a se e s t á l levando a cabo entre 
C O L O R A D O S P R I X G S C o l . , jun io 14. 
Con el l ema " A z ú c a r Americano 
P a r a el Pueblo Amer icano" la Aso-
c i a c i ó n de Manufactureros de A z ú c a r 
de los Estados Unidos que represen-
ta a la industr ia del a z ú c a r de re-
molacha del p a í s , c e r r ó esta noche 
su c o n v e n c i ó n a n u a l a q u í , dec laran-
do que el consumidor americano e^ 
G R A N D E B A T E E N E L C O N G R E S O 
D E E S P A Ñ A S O B R E M A R R U E C O S 
I iA P R E S I D E N C I A S S ZiA A S A K B I . B A . E i 1>R. T I D A L M O R A L E S H A C I E N D O TTSO D E I .A P A L A B R A 
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. ra ocurr í 
s. las 4ncU' 
das a U * 
ra alberS»r' 
•eral de Cuba, s e ñ o r F e l i p e Taboada, 
pnalN'clendo la magna labor em-
prendida por el r o m i t é que preside 
el ¡«eñor Serpa, y felicitando caJu-
Tojamenfc it é s t e por los grandioso»» 
fxltos que obtuvo para su P a t r i a . A 
rmitinuación hab ló sentidamente el 
romamlante Villegas, que a c a b ó su 
Aieirso con un ¡Viva C u b a ! , con-
fHfadd por lodos los presentes con 
H mayor entusiasmo. V por ú l t i m o , 
nnn do los oficiales <lcl crucero, pre-
via la venia de su Comandante , sa 
bidé rn nombre de los veteranos al 
romiié Pro-t'uba con palabras con-
movedoras que fueron aplaudidis i -
mas. 
F e r n a n d o S á n c h e z de Fuentes , Ale-
jo C a r r o ñ o , Ale jo de J . Sotolongo y 
otras dist inguidas personalidades 
tanto del orden e c o n ó m i c o como del 
p o l í t i c o . L a platea l l ena; los g r i l l é s 
ocupados por bellas damas; los pal-
cos designados previamente para dis-
tintas corporaciones e c o n ó m i c a s , ca-
si v a c í o s . R e i n a b a en el ambiente 
s a t i s f a c c i ó n y optimismo. 
Abre la s e s i ó n el doctor V i d a l 
Morales 
I n d i c ó la e n é r g i c a labor llevada 
a cabo por la A s o c i a c i ó n que pre-
side en favor de la indus tr ia azuca-
rera . Hizo h is tor ia de la c a m p a ñ a 
l levada a cabo para contrarrestar la 
labor efectuada en los Es tados Uní 
S A N C H E Z G U E R R A R A C E 
E N E E S E N A D O A M P L I A 
A 
D R I S - E R - R I F F I R E T I R O A Y E R 
L A R E N U N C I A Q U E P R E S E N T O . 
D O S H U E L G A S S O L U C I O N A D A S 
E L M A Í R I M O N I O R E L I G I O S O L O S A L M A C E N I S T A S Y 
D I O O R I G E N A Y E R A O N O S n m y i i m o A M W m 
I N C I O E N Í E S J M C U E R P O 11 ^ i 
G E R M A N L O P E Z L A B O R A S O B R E L L L U A I I A A K I l l U M l / M < 
E L A S U N T O D E L I M P U E S T O D E 
L A S M I E L E S Q U E S E E X P O R T E N N U E V A A S A M B L E A A C E R C A D E L 
• P A G O D E L I M P U E S T O D E L U N O 
P O R C I E N T O S O B R E N L A V E N T A L a proposlcin de ley del s e ñ o r 
G o n z á l e z BeauvlUW r-stablecle ido la 
validez de l matrimonio religioso, 
«Mó lugar ayer en el hemiciclo de la 
C á m a r a , a un ligero incidente entre 
'; V i A D R I D , junio 14. 
T a m b i é n en el Senado c o n t i n u ó el 
debate sobre la c a m p a ñ a de Marrue- e f autor\~lo~g"se^ore9 "sagaró y A Í o n 
eos. 
L a parte m á s Importante del de-
l a t e la c o n s u m i ó el ex-Presldente 
del Consejo, s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a , 
Imposible reflejar en las breves \ dos contra el a z ú c a r cubano, tanto quien d e f e n d i ó l a g e s t i ó n rea l i zada 
linoas de IM) cablegrama toda la í n - cuando el ú l t i m o boycott, como al 
tima, grandeza del acto real izado pretender cerrar la Bolsa de A z ú -
Iwv. coronando con l a mayor br i - car y Café . E l s e ñ o r V i d a l Morales 
lUntez la larga serle de agasajos dijo que se encontraba satisfecho; 
fon que se honró a los caballerosos Que d e s p u é s de obtenido un bri l lan-
•arlnos cubanos. i te é x i t o , tranqui lo p o d í a marchar al 
|ÍI Comité P r o - C u b a puede sen- ' extranjero, para al volver incorpo-
rarse como un modesto soldado a 
las filas de l a A s o c i a c i ó n de Hacen-
dados y Colonos. D i ó las gracias al 
Congreso, a l representante s e ñ o r 
Pupo (autor de la ley que deroga 
el impuesto del ocho por ciento) y 
a l a prensa en general por la labor 
real izada en favor de los ideales ge-
nerales. 
E l general Betancourt c o m e n z ó 
recordando l a A s a m b l e a Constitu-
yente que se c e l e b r ó en aquel mis-
mo lugar. E n c o n t r ó r e l a c i ó n entre 
la labor rea l izada por aquellos pa-
triotas a l formar la C a r t a F u n d a -
mental y el acto que ayer se cele-
braba. E l « e n e r a l Betancourt dijo 
que su i n t e n c i ó n era as i s t ir a esa 
r e u n i ó n en su c a r á c t e r de modesto 
E»»^ satisfacho «le su obra. A s í se 
."f' I'atria y se ensancha esa P a -
• 
Z A K R A G A . 
í N O R M E S O P E R A C I O N E S 
DEL T E S O R O A M E R I C A N O 
p j S H l N G T O N , junio 14. 
Mí« dp j T ó o . n o n . n o o p a ^ a r í n 
^ « n a t e ó r i c a m e n t e por el Tesoro. 
per el general Beranguer en. A f r i -
ca. 
Di jo que el general Berenguer es-
taba totalmente Identificado con el 
Gobierno que p r e s i d i ó el orador y 
que hubiera conseguido consol idar 
la s i t u a c i ó n en el Uiff. 
<o A m p u d i a a l darse cuenta cen di-
cha p r o p o s i c i ó n . 
E l s e ñ o r V á z q u e z Bello hab ía 
anunciado que el asunto, pasaba a 
las Comisiones de J u s t i c i a y Códi-
gos y Reformas Sociales para el 
dictamen correspondiente, cuando el 
Sr. S a g a r ó se l e v a n t ó para hacer de-
terminadas apreciaciones contrarias 
P a r a t ra tar nuevamente de las 
diferencias surgidas desde hace siete 
meses entre la L o n j a del Comercio , 
y los detall istas, con motivo de l<a 
forma de cargar el uno por ciento 
en las facturas , se c e l e b r ó ayer tar-
de una asamblea en el Centro de 
Detall istas. 
E l s e ñ o r Manuel Garc ía V á z q u e z 
que p r e s i d í a , dió cuenta del objeto 
de aquel la r e u n i ó n , que era dijo, pa-
ra dar conocimiento de una entrevis-
ta habida extraoficialmente entre dos & l a ley. 
A i»^ T,„,„v,0 H^I ot- co^orA tha miembros de l a L o n j a del Comercio, 
A las palabras del br. bagaro loa j , . J A * , i - *„ „ A 
~ „!i „ j „ f 0 „ H ; . « H « lo dos del Centro de Detal l istas y dos 
M E L Q L T A D E S A L V A R E Z C U M P L I 
M E N T O A L R E Y 
M A D R I D , junio 14. 
E l Presidente del Congreso y Je- "o y sabio jurisconsulto Sr. 
fe de los reformistas , s e ñ o r Meiqula- ró". 
des Alvarez , estuvo hoy en Palac io 
donde c u m p l i m e n t ó al Rey . 
a responder, defendiendo la propo 
s ic lón el s e ñ o r G o n z á l e z Beau,rille y 
ya h a b í a comenzado su discurso en 
esta forma " E l ilustre parla-nenta-
aaga-
*í la? operaciones del f inal del pr l -
¡Tl§BtemeStre del e:'erciri0 fifical co-
k>s contribuyentes de todo el p a í s 
naflana su segunda remesa 
y el Tesoro rec ib i rá ade-
E L T E N I E N T E C O R O N E L F H A N -
C O A L M O R Z O C O N E L R E Y 
M A D R I D , junio 14. 
E l teniente coronel F r a n c o almor-
zó hoy en Palac io , invitado por el 
Rey. 
E l Monarca f e l i c i t ó a l nuevo Jef>.-
del Terc io por su ascenso. 
Pero el s e ñ o r Alonso Ampudia . de 
•bruces sobre su banco y r e m e d í í h d o 
con los dedos el gesto de quie.i res-
talla un l á t i g o en el aire, in terrum-
pió al orador con estas palabras: 
"Su S e ñ o r í a y el s e ñ o r e s t á n a la 
nisma a l tura ." 
L a frase del Sr. Alonso Ampudia 
nrodujo l a consiguiente h i lar idad: 
el C ntro de Cafés , en la que se 
trata de ver si se podía obtener que, 
los almacenistas disidentes y los 
detallistas, vuelvan de nuevo al Sa-
lón de C o n t r a t a c i ó n de la L o n j a , en 
una forma honrosa para todos, sin 
que aparezcan vencidos ni vencedo-
res. 
Expuso el s e ñ o r V á z q u e z que los 
representantes de la L o n j a , expusie-
ron que los a lmacenistas de v í v e r e s 
• c a r g a r í a n el uno por ciento en las 
facturas, pero que no lo i n c l u i r í a n en 
la cuente. 
L a asamblea se m o s t r ó contraria 
( P o r la Associated P r e s s ) 
M A D R I D , Junio 14 . 
L a i n t e r p e l a c i ó n del diputado so-
c ia l i s ta Indalecio Prieto, exigiendo 
al gobierno declaraciones definidas y 
precisas sobre su p o l í t i c a en Marrue -
cos, d e s p e r t ó gran I n t e r é s en la se-
c i ó n de hoy, v i é n d o s e muy concu-
rridos tanto los e s c a ñ o s como las 
tribunas del Congreso de los D ipu-
tados, a l dec larar su presidente S r . 
M e l q u í a d e s Alvarez que estaba abier-
ta la s e s i ó n . E l s e ñ o r Prieto sostuvo 
que las manifestaciones que acerca 
de su p o l í t i c a en el R i f f i n s e r t ó el 
gobierno en su programa electoral 
resultaban totalmente inadecuadas, 
pues lo que se necesitaba era una 
a f i r m a c i ó n c a t e g ó r i c a asegurando 
que p o s e í a la autoridad suficiente 
para organizar e implantar un pro-
tectorado c iv i l . 
T r a t ó de demostrar el orador que 
los refuerzos de a r t i l l e r í a reciente-
mente enviados indicaban que el go-
bierno no estaba poniendo en ejecu-
c i ó n dicho protectorado c iv i l , s e g ú n 
hab ía prometido, y c e n s u r ó el nom-
bramiento del general Anido por ser 
otalraente i n ú t i l y hasta nocivo pa-
r a establecer el protectorado s e g ú n 
el plan acordado. D e c l a r ó el diputa-
do social ista que la mayor parte de 
la oficialidad que se encuentra en 
Marruecos desea que las operaciones 
c o n t i n ú e n hasta Alhucemas y pre-
g u n t ó , d i r i g i é n d o s e al banco azul , si 
el gobierna c r e í a ser bastante fuerte 
para oponerse a sus deseos. A g r e g ó 
que el mantenerse en posiciones ta-
les como T l z z i - A z z a c o n s t i t u í a una 
c o n t r a d i c c i ó n manifiesta con el plan 
de gobierno c iv i l y t e r m i n ó a f i rman-
do que el gobierno h a b í a ordenado 
su e v a c u a c i ó n , pero que los jefes mi-
l i tares lo h a b í a n desobedecido. E n 
el p á r r a f o f inal de su discurso pre-
g u n t ó : P a r a q u é se mantiene en Ma-
rruecos un e j é r c i t o de 150 .000 hom-
bres sí no es A lhucemas su pr inc ipal 
objet ivo?" 
E l presidente del Consejo de Mi -
nistros, s e ñ o r M a r q u é s de Alhuce-
mas, al contestar a Indalecio Prieto, 
r e i t e r ó sus anteriores seguridades, 
declarando que el gobierno cont inua-
ba poniendo en p r á c t i c a su p o l í t i c a 
de establecer un protectorado c iv i l 
en Marruecos leal y s inceramente y 
de un modo prudente y ordenado, 
con la a p r o b a c i ó n u n á n i m e de todos 
los Ministros de la Corona, a pesar 
de las suposiciones hechas por el d i -
putado socialista, af irmando que el 
nombramiento del general M a r t í n e z 
Anido y el no haberse repatriado l a í 
tropas probaban lo contrario. Ase-
g u r ó el M a r q u é s que no era posible 
pronosticar c u á n d o se e v a c u a r í a la 
p o s i c i ó n de T i z z i - A z z a . pero d i ó se-
guridades de que no i n f l u i r í a para 
nada en la d e c i s i ó n del gobierno n 
este respecto la p r e s i ó n que pudiera 
los intereses refinadores de W a l l 
Street, y los productores del inte-
r ior del pa í s . 
Durante ese t iempo los intereses 
cubanos han sido los responsables 
de la propaganda p a r a perturbar a 
las f á b r i c a s de remolacha y a los 
agricultores con acusaciones de qafl 
se aprovechaba el t rabajo infanti l y 
e l movimiento p a r a una r e d a c c i ó n 
de la tar i fa . 
L a s resoluciones adoptadas de-
c í a n que l a industr ia del a z ú c a r «lo 
remolacha no necesitan reinvidi' .-i-
c i ó n porque hoy es el factor pr inc i -
pal que mantiene bajos los predOS 
del a z ú c a r . 
" H a llegado la hora , declara tina 
r e s o l u c i ó n de f i jar l a responsabi l i -
dad de los altos precios en qnien la 
tiene. Nosotros intentamos a c l a r a r 
nuestra p o s i c i ó n , de m a n e r a que el 
pueblo sensato no pueda menos do 
entender que l a dependencia de un 
p a í s exraniero p a r a un a r t í c u l o do 
p r i m e r a necesidad d o m é s t i c a no pne-
de tolerarse. L a ú n i c a manera de 
rea l i zar esto es proteger l a indus tr ia 
del a z ú c a r d o m é s t i c o hasta que do-
mine e l mercado americano". 
L A F A L S I F I C A C I O N D E 
L A S C A R T A S D E P A G O 
Maestral W* un ; 
•JJr ot>"a parte el Tesoro debe pagar presentante del s e ñ o r Presidente . L a s i f i c a c i ó n del desarrol lo de lo: fe- lnlenciona<ias. de sus c o m p a ñ e r o s , 
"wo.ooo.ooo para redimir los cer- Asamblea al conocer l a a p r o b a c i ó n 
del doctor Zayas le p r o d i g ó estruen-
dosos aplausos, puesta de pie. 
Hace uso de l a palabra el doctor 
\ W a l t e r del R í o . C e n s u r ó los pode-
res p ú b l i c o s y a n a l i z ó los tributos 
que se s e ñ a l a n en otros p a í s e s , los U A N Q U E T E A L T E N I E N T E C O R O -
: cuales son protestados e n é r g i c a m e n - N E L F R A N C O 
i te, mientras el nuestro toma esos 
asuntos con c ierta indiferencia. P I - < M A D R I D . Junio 14. 
•••tre An"Lpdgarse_ el P r í m e r . trI- | de a la Asamblea que se s iga labo- L,a g u a r n i c i ó n de esta p laza obse-
por lo que el Sr. S a g a r ó . v is iblemen-
te molesto y contrariado, l l a m ó la a este ofrecimiento, d e l i b e r á n d o s e 
a t e n c i ó n de la Pres idenc ia sobre la ampliamente sobre el asunto, por es-
í o í o n o , pero el s e ñ o r Presidente de : r ^ f l ^ R O O I R R I T F«* K I B h m n w i ^ t l t u d irrespetuosa del S r . Alonso pac ió de cuatro horas , hasta que por e jercer el partido mil i tar . Todas las 
u S p Ú b U e . le r e m i t i ó una carta , a ' m S F E R R O C A R R I L E S S E C L N D A - , ud caMficó C(m una pala . fm fué presentada una propos.c ón autoridades e s p a ñ o l a s en Marrue -
bra dura y violenta. Por ^ í<eñor Benigno P é r e z , que f u é eos se muestran u n á n i m e s en opina-
E l aludido r e c o g i ó el vocablo del 
Sr. S a g a r ó para rechazarlo por i n -
justo y a g r e g ó que a q u é l se expo-
nía a menudo a las interpelaciones 
R I O S 
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iTft f ir /etaña asciende a m á s de maba que la ley que derogaba el im-
•''•000.000 como reembolso parcial puesto del ocho por ciento, h a b í a U n a c o m i s i ó n de par lamenrarlos 
r j a deuda de guerra que aquel sido sancionada por é l . o b l i g á n d o l e v i s i t ó a l ministro de Fomento , s e ñ o r 
" c o n los Es tados Unidos a ostentar as imismo su cargo de re- Gasset, para interesarlo en la inten-
E n la semana p r ó x i m a h a r á en-
trega del juzgado de I n s t r u c c i ó n 
la S e c c i ó n C u a r t a , el licenciado A u -
gusto Saladrigas , juez t i tular de la 
misma, para dedicarse por entero a l 
conocimiento de la causa por de-
f r a u d a c i ó n al Es tado en la expedi-
c i ó n de cartas de pago falsas. 
L a I n v e s t i g a c i ó n e s t á a d e l a n t a d í -
s ima y el juez h a recordado a la 
P o l i c í a Secreta, J u d i c i a l y especial 
del Gobierno Prov inc ia l , el cumpl i -
miento de las comisiones que le han 
sido encargadas. 
Se espera que las S e c r e t a r í a s de 
A g r i c u l t u r a , H a c i e n d a y Goberna-
c i ó n Informen respecto a determina-
dos extremos de suma Importancia, 
sobre el n ú m e r o de talonarios de car-
tas de pago remitidos a la Zona 
FisoaJ de Oriente desde ju l io de 
1922, y si en la S e c r e t a r í a de A c r i -
c u l t u r a existen cartas de pago fal=as 
anteriores a septiembre de 1922. 
Se ha pedido a la Zona F i s c a l d" 
Oriente r e l a c i ó n de los cargaremes 
remit idos a la I n t e r v e n c i ó n general 
desde 1921, de las Secretarlas d" 
G o b e r n a c i ó n y Agr icu l tura y Gobier-
no Prov inc ia l , organismos en los 
cuales han aparecido cartas de pago 
falsas. 
E s t á demostrado por las Inveeti-
gaciones practicadas, que las cartas 
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de „ ^ la deuda que vencen 
í*4i do'«fPro en ramtno r e c a u d a r á 
** ^ 5]n0 o00.000 de la venta de 
^wientemente ofrecidos. 
ptBto0" funcionarios d e p á r t a -
las cobr C?r(>n esta noche fine 
Int ru^08 ^e impuesto a l c a n z a r á n 
M i»,™a aproximada de 175.000.000 
rrocarr i les s e c u n d a r l o » . 
L e s dijo el ministro que esa obra 
se hace necesario acometerla a la 
mayor brevedad y les p r o m e t i ó ac-
t ivar el asunto todo lo posible. 
r« en Tt1pagarse i , i - l  
de l í n n A5„ se recaudaron rando para que t a m b i é n otros t r l - q n l ó un banquete a l teniente co 
$400.000.000, pero en 
Ma ,n,7aU1raban muchas contriV bucio-
satisfechas 
e^ta butos sean derogados, pues son bien ronei F r a n c o . 
"porque q u e r í a aparecer a toi-- ho-
como una enciclopedia ambulan-
te". 
E l Sr . S a g a r ó dijo entonces qu*» 
aceptaba la c a l i t l c a c i ó n del Sr . A m -
pudia, si ella t e n í a por objeto re-
ferirse a *u ampl ia d o c u m e n t a c i ó n 
como legislador avisado, que dedica 
todo BU tiempo y toda su a t e n c i ó n 
al estudio consciente y profundo de 
cuantos problemas se presentan a la 
c o n s i d e r a c i ó n de la C á m a r a , " a l re-
aprobada, en el sentido de que se le 
haga saber a los Comisionados de 
la L o n j a , que los detall istas no acep-
tan que se les cargue el uno por 
ciento ni en la factura, n i en la 
cuenta. 
T a m b i é n f u é presentada la m o c i ó n 
que» Insertamos seguidamente y la 
cual no fué aprobada: 
" H a b a n a 14 de Junio de 1923. 
A la Asamblea : 
L o s que suscriben, a fin de dar-
le una s o l u c i ó n r á p i d a , efectiva y 
p r á c t i c a a l problema planteado en 
esta J u n t a relacionado con el con-
flicto del 1 por 100, estimando que 
las proposiciones y bases propuestas 
que. de evacuarse esa p o s i c i ó n en los de pago lejos de ser como en su In-
momentos actuales, p o d r í a n origi- forme af irmaba la P o l i c í a Secreta 
s u s t r a í d a s de los talonarios, perte-
( C o n t í n u a en la l ' L T I M A . ) n e c í a n a talonarios dobles. 
E l Importe de las cantidades de-
enta m á s cada d ía , a l -
a respetable c i fra . Se 
pone por los datos aportados a la 
. causa que la d e f r a u d a c i ó n c o m e n z ó 
A D V E R T E N C I A I M P O R T A N T E pl a ñ o 1919- y I " 6 no se ref iera 
p ú n i c a m e n t e a las cartas de pago por 
Suplicamos, para comodidad gene- los conceptos de licencias de uso 
E x c u r s i ó n H a b a n a C o í i i ñ a I H S r -
ra l de las personas que e m b a r c a r á n 
el d ía 30 como excursionistas, que se 
s i rvan recoger indist intamente en 
las oficinas del "Diario E s p a ñ o l " . 
"Correo E s p a ñ o l " o D I A R I O D E L A 
de armas , marcas y patentes, sino 
que t a m b i é n hoya cartas de pago por 
derechos Reales falsif icadas. 
E n la causa han de declarar cerca 
de dos mil testigos, siendo l a in-
Wrun110]0 que la nueva e m i s i ó n 
Dfeu lca<1os de la deuda, que de-
el i -n terés del 4 por 100 7 
**^*0 0n de dlciembre s e r í a de 
^ ^ * - O 0 0 , pero a l cerrarse ano-
"usrripciones el total ven-
«Proximaba a 1340.000.000. 
M E J O R I A D E L E N I N E 
censurables. Di jo que el colono cu-
bano m e r e c í a otros tratamientos por 
parte del Gobierno y que por eso 
h a b í a votado en favor de la ley. 
E l doctor W a l t e r del R í o f u é muy 
aplaudido. 
R a m i r o C a b r e r a ha dejado a un 
lado l a quietud del hogar lleno del 
m á s profundo pesar por l a muerte 
de su i lustre padre, nuestro muy 
querido amigo doctor R a i m u n d o C a -
brera, para consagrarse al detenido 
E n el acto 
c a m a r a d e r í a . 
r e i n ó la m á s franca 
vés de una Inmensa m a y o r í a de mis para l a s o l u c i ó n de este conflicto M A R I N A la tarje ta de i d e n t i f i c a c i ó n v e s t i g a c i ó n por lo tanto lenta, a pe-
C A P I T A N ' C O N D E N A D O A V E I N T E 
A S O S D E P R I S I O N 
M A D R I D , junio 14. 
H a terminado la vista de la cau-
ra contra el c a p i t á n J o r d á n y dos sentan". 
c o m p a ñ e r o s — a g r e g ó — . que pasan 
por el hemiciclo como una r á f a g a 
y sin enterarse j a m á s de lo que aquí 
sucede, ya que sus negocios part icu-
lares, sus personales intereses, i c so-
breponen a los negocios e intereses 
gener-i es que en el Congreso repre-
pnisanos por el desfalco ocurrido en 
L a r a c h e . 
L a causa se v i ó ante el Supremo 
estudio de un problema que afee- Consejo de G u e r r a y M a r i n a . 
Junio 14 
á r e n l o s proletarios de os-
<W Soviet, N i c o l á s L e -
- jorado de tal modo en 
taba hondamente los intereses res-
petables de los hacendados y colo-
nos. L a asamblea, puesta de pie, 
a quA el primar rinde un tributo de a d m i r a c i ó n y de 
respeto a la memoria del inolvida-
ble autor de sus d í a s . Emocionado 
salud que se le pern.i- ^ ias gracias el orador por este 
" • t o . anPeri6<iicoS- Se dice, sin acto. Di jo que no se encontraba de-
^ k * ' au r ircunstancia no cepcionado por la a p a t í a cubana en 
n uue haya pasado e l pe l i - estudiar los problemas que afectan 
^recg _ a la n a c i ó n ; que aquel la asamblea 
de Lea- e 111108 <iIas la me- Honde se v e í a n hombres con cara 
E l c a p i t á n J o r d á n f u é condenado 
a veinte a ñ o s de pr l? ión y p é r d i d a 
de la c a r r e r a . 
Uno de los paisanos, l lamado G a r -
gallos, f u é condenado a dos a ñ o s de 
p r i s i ó n . E l otro paisano f u é absuel-
to por no aparecer cargos concre-
tos contra é l . 
Y como el Sr . Ampudia negara fa-
cultades a l Sr. S a ; a r ó para conocer 
de los asuntos j u r í d i c o s , puesto que 
no ostenta t í t u l o de abogado, el S r 
S a g a r ó m a n i f e s t ó >ntre la protesta 
de los profesionales de la C á m a r a 
que le i n t e r r u m p í a n , que el titule 
u i lvers i tar lo no daba ni c iencia, ni 
cu l tura , n i intel igencia, ni suficien-
cia, por cuanto é l . personalmente, 
c o n o c í a inf inidad de 
se l l e g a r í a n a una s o l u c i ó n satisfac-
toria para todos, proponemos por es-
te medio a esta Honorable Asamblea 
que acuerde por unanimidad, pro-
poner la s o l u c i ó n para terminar es-
te problema, la libre c o n t r a t a c i ó n 
en la L o n j a del Comercio de la H a -
bana para todos los detall istas y a l -
macenistas. 
Con ello creemos daremos una so-
luc ión como antes decimos honro-
sa a ecte problema. 
Atentamente. 
Ambros io S á n c h e z , 
Cayetano Garc ía 
F r a n c i s c o Arredondo." 
que s e r v i r á para poder contestar la s a r de eso. se conocen perfectamen-
pregunta que de L a C o r u ñ a se noa te. ya . lo s principales culpables, y el 
ha hecho acerca del n ú m e r o de ex- modo de operar, que era sumamente 
curalonistas en general, y de los que sencil lo, 
representen a lguna Sociedad o Cor 
p o r a c i ó n en part icular . A d e m á s la 
tarje ta s e r v i r á para adquir ir , una 
vez embarcados un distintivo especial 
muy indicado para desembarcar y 
ocupar, como excursionista part icu-
lar , o representante de a lguna Socie-
dad, el lugar que se le tenga s e ñ a -
lado, lo mismo en el acto del desem-
barque que en otros. 
P a r a adquir ir la tarjeta es preci-
so presentar el pasaje, adquirido en 
la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a F r a n c e s a . 
E l agente c ó m p l i c e enviaba a un 
dependiente o al cliente a la Zona 
F i s c a l , provisto antes en la Secre-
t a r í a de G o b e r n a c i ó n o de A g r i c u l -
t u r a de la orden para que se ingre-
sara el dinero de los derechos, y los 
empleados del "afa ire" en la Zona 
F i s c a l , ordenaban al cliente o agente 
que volviera. Mientras se l lenaban 
las cartas de pago de los talonarios 
dobles; una vez llenos se iba con 
ellos a que tomasen razón de can-
<lle Pidió tan considera-
i&e sobro i*6 le Presentase un 
n "^s f a r » ! * . . . 8 l t u a c l ó n p o l í t i c a , 
egaron a 
su  f /.,.!  «"Luacio  
a lft Ultatlvos se n 
1 la Petición 
d  
curt ida por el sol, que h a b í a n lle-
gado de todos los lugares de la R e -
p ú b l i c a , desde San Antonio hasta 
incapaces de plantear un asunto con 
cerniente a su p r o f e s i ó n , en pugna 
P E R I O D I S T A C O N D E N A D O A S E l s abierta con individuos que sin certi 
M E S E S D E P R I S I O N ficados de doctor o licenciado en la 
M A D R I D , junio 14. materia , resultaban en é l l a verda-
E l periodista Valdiv ieso , procesa- deros maestros, 
do por las I n j u r i a s lanzadas en un 
tidad y concepto y al l í , se sentaba 
P a r a entrevistarse con los repre- como excursionista, o sea con el des- i otra cantidad v otro concepto. B< 
cuento concedido. pon{a el sello ^ la carta de Fag0 v 
E s conveniente apurarse a fin de se f irmaba. Se r e c o g í á n luego 
evitar las aglomeraciones de ú l t i m a otras f irmas y se entregaba la carta 
hora. T é n g a s e en cuenta que hoy sa-
a la 
profes ion^leír sentantes de la L o n j a , f u é desig 
nada una c o m i s i ó n formada como si-
gue: 
Por el Centro de Detallista/5, los 
s e ñ o r e s Manuel Garc ía V á z q u e z , B e - le de L a C o r u ñ a con rumbo 
nigno P é r e z y J o s é Garc ía , y por el H a b a n a el vapor "Espagne". 
Centro de C a f é s , los s e ñ o r e s X a r c i s o 
de pago. L a d e f r a u d a c i ó n estaba he-
cha . Empleado de la Zona F i s c a l hu-
bo, hoy procesado y en r e b e l d í a , que 
gastaba m á s de $300 diarios, te-
C o n t i n ú a en la p á g . D I E Z Y S E I S . (Cont inua en la p á g . T R E C E . ^ 
A f i r m ó que la Univers idad Nac ió- Pardo, J o s é Cuenco y R a f a e l Gut ié -1 plazo de ocho d í a s para real izar las niendo una flamante m á q u i n a , á pe 
gestiones 
(Cont inua en la p á g . Q U I N C E . ) A esta C o m i s i ó n se le ha dado un dado. 
que se le han encomen- sar de ser sus emolumentos redu-
cidos. 
a s a d o M a ñ a n a S a l e e l " A l b u m d e l R e y " ! 
P A G I N A D O S D I A R I O D E L A M A R I N A J u n i o 1 5 de 1 9 2 3 
A Ñ O x a 
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P n d o i n ' í Aí>art»do 101<>" ' « ^ í o n o " ! Bedacclóa:A.-6301; Admlnla- U - K o n a 
• i « u o , ivo traolón y AnnnolQ»: A-SflOl; rmprtnt» ! A-S334. i i a D a i i a 
M I E M B R O D E C A N O E N C U B A D E " T H E AÜSOCIATED F B E S S " 
O B R A S E N P R O Y E C T O 
Debemos todos felicitarnos sincera- ] es tar ía en que el propós i to traspusiera 
mente del propós i to revelado en n ú e s - , los l ímites de aquel organismo para 
tras altas esferas, de acometer con las infiltrarse en cualquiera de las otras 
mayores actividades las obras públ i - dos grandes instituckines po l í t i cas . E l 
cas que el pa í s necesita y la o p i n i ó n peligro se les presenta cuando divisan 
demanda. Cuanto en ese sentido se la posibilidad de que el Part ido Con-
gasta, resulta siempre invers ión de po- servador o el Partido Libera l se deci-
sitivo lucimiento para los Gobiernos, dan a apoyar la candidatura del ac-
de evidente utilidad para los c iuda- tual Presidente. Cualquiera de los dos 
puede llevar al doctor Zayas , porque 
los dos y a lo han llevado. 
\ en los preliminares de una cam-
p a ñ a de esa í n d o l e , el anuncio de 
danos y de seguro beneficio para el 
futuro. 
S e necesita, sin embargo, que en la 
rea l i zac ión de las obras prevalezca un 
criterio, que el Programa se inspire; obras p ú b l i c a s a ejecuta-, i n q i ^ ^ ^ 
en las necesidades reales y que no entristece a no pocos, a l i ^ | W* 
haya para confeccionarlo ni para eje- | recuerdo de las a s a m l ( | B K d a s 
cutarlo otro rumbo que el que hace a fuerza de contratas y ^ w W u v i a de 
el bien general. j peones. P a r a desvanecer esos recelos y 
L a asp irac ión reeleccionista es l eg í - para acallar esas sospechas, precisa, 
tima, puesto que la C o n s t i t u c i ó n no ahora m á s que en n¡ngún tiemp0) la 
. la prohibe y los precedentes cubanos e l a b o r a c i ó n ¿e un programa que refle-




REDUZCA SU ABDOMEN 
Paja hacer desaparecer la obesidad, no hay 
nada como el cinturón flexible ideado por 
un celebrado especialisU de Nueva York, 
el cual reduce la gordura del talle y e« 
un soporte ideal para vientres abultados. 
1 idase hoy mismo el folleto gratis, a la 
Century Health Appliance Co.. 276 Fifth 
Avenue, New York, N. Y . , E . U A. 
C R O N I C A S D E L O N D R E S 
L O S S O V I E T S Y L A I G L E S I A C A T O L I C A 
G R A T A V I S I T A ' 
E n l ibros, revistas y p e r i ó l i c o s 
.hemos visto cpn frecuencia relatos 
K e m o s tenido el gusto de rec ib ir I espeluznantes de la a n a r q u í a religio-
la v is i ta del s e ü o r Adr iano E s t e b a n ¡ s a que impera en R u s i a a l calor y 
F e r r e r , Director-Propietario del d í a - p r o t e c c i ó n del bolchevismo, 
rio " E l C ó m b a l o " de Santiago de E n labios de personas, muchajs de 
Cuba, y Pres idente de la A s o c i a c i ó n d i a a de un ideario netamente comu-
de l a P r e n s a de Orlente, que í u é i nlsta que han pasado en reciente 
de los que m á s contribuyeron a los | fecha a t r a v é s de Moscow, estos re-
homenajes de que f u é objeto nues-
tro Director ea. s u reciente v iaje « 
aquel la c iudad. . 
E n honor de' culto y estimado 
c o m p a ñ e r o ha iaiciado nuestro co-
lega " L a P r e n s a " un banquete, en 
correspondencia ?. las atenciones con 
que los periodistas orientales pro-
digan a I03 do la H a b a n a cuando 
visitan a SantUipo de Cuba . 
Dfe m á s e s t í decir que el D I A R I C 
latos adquieren una vlvidez desco-
razonante. S i s t e m á t i c a m e n t e e.l Go-
bierno ee h a consagrado a la pro-
p a g a c i ó n del mas absoluto y des-
carnado a t e í s m o . Sus esfuerzos en 
este sentido se han central izado so-
bre la joven g e n e r a c i ó n , en la que 
estas semil las h a l l a n terreno m á s 
que p r o p i c i o ¡ y b e n é v o l o . 
L o s resultados y a son palpables. 
Bajo el r é g i m e n que el Bolchevis-
los acusados permanecieroa m 
ras ante el tr ibunal por egnaJ! ^ 
varios dias. E l viejo arzobieS1 4 
al r a y a r de los 70, dia tras di 11 
fr ió a pie firme los interro*L» 14 
de K r i l e n k o . Mientras « s t o T r * 
ron no se le i n v i t ó , ni se le ^ 
t ió que tomase asiento. Co,lí!* 
D E L A M A R I N A se adhiere con el 1 mo iUcha por Implantar en R u s i a , 
mayor entusiasmo a ese Justo ho- j vage desarrol lando una nueva ge-
menaje y re i tera por medio de es- n e r a c i ó n r u s a . U n a g e n e r a c i ó n d i -
tas l í n e a s su afectuoso saludo a l dis- ferente de todas las anteriores y que 
tinguido amigo y c o m p a ñ e r o . 
Partido Popular, al t ravés de la R e p ú -
S O L E M N E S H O N R A S 
F U N E B R E S E N S U F R A G I O 
D E L G E N E R A L G O M E Z 
E s c u e l a s p o r c o r r e s -
p o n d e n c i a d e l a Y . M . 
C . A . , N e w Y o r k . 
blica, han izado ya el estandarte de 
la p r ó x i m a c a m p a ñ a electoral con el 
nombre del doctor Zayas . T a l es la 
realidad, y contra ella no caben dis-
tingos, ni debemos luchar. 
¿Es eso prudente? T e ó r i c a m e n t e 
discurriendo, d e c l a r a r í a m o s sin amba-
ges que nuestra C o n s t i t u c i ó n es defec-
tuosa, porque en la brevedad del tér-
mino Presidencial casi formula una in-
v i tac ión al vals reeleccionista, no siem-
pre del todo dulce y a veces cas i m a -
cabro. Pero y a en un plano de rea-
lidades, acaso nos d e c i d i é r a m o s a con-
ceder bajo ciertos aspectos, y desde 
luego con nutridas reservas, la r a z ó n 
a los que estiman que en el orden 
po l í t i co como en el orden j u r í d i c o , | CaPi to , ío - Y necesita del Instituto. Y 
( P o r T e l é g r a f o . ) 
Holgnfn, junio 14. E l maestro I l e sa a su puerta. E s -
D I A R I O . — H a b a n a . ¡ tudie i n g l é s por correspondencia. 
P o r in ic iat iva de los Cabal leros ! aprenda a escribir, leer y hablar I n -
les y _ p o r m á s graves razones t o d a v í a i de San Isidoro se ce lebraron ayer | g l é s en casa, con auxil io de nuestros 
, v .. - i 1 r 1 solemnes honras f ú n e b r e s en su fra - ; discos. Precios m ó d i c o s . Aunque Vd, 
— q u e en la d i s tr ibuc ión de los rondos g}0 ¿ g j a i m a ¿ e \ general G ó m e z . Con | est.^ de v iaje , nuestra escuela le se-
- « c l m i v a m ^ e a lo que el eurr leron el ,s.;£.?r_ Alealde _dcm4s g ^ f g j j ™ k í f m L s T n t o r T e " : 
autoridades locales. L a p o l i c í a mu , 
n ic ipal r i n d i ó guardia de honor a l ¡ e s c r í b a n o s hoy mismo 
t ú m u l o . A s i s t i ó al acto lá B a n d a 
p a í s reclama. 
Antes de pensar en nuevas carrete-, Munic ipa l L a o r a c i ó n f ú n e b r e , a 
ras , es indispensable que se hagan cargo del sacerdote cubano doctor 
transitables todas las que existen. Y | ( 
d e s p u é s que se enlacen en términos de I E l s e ñ o r Alcalde In ic ió la venta! I V , U C D N A N H O ^VC] 
'de flores y postales o b t e n i é n d o l e 1 l / J u l i L A n r i l l l / U O I J U U I 
posit iva—y no imaginaria—presente— i n a buena recoieCta. Se celebraron 
y no futura—constante—y no transí- dos funciones c i n e m a t o g r á f i c a s , des-
F O R E I G N L A X G U A G E D E P A R T -
M E T U N I T E D Y . M . C . A . 
S C H O O L S 
Portuondo. quien estuvo muy e.o-1 347 Madison Avenue, New Y o r k d t y 
toria facilidad de comunicaciones. 
Por el prestigio nacional, exige eso 
Gr.rganta, Nar iz y O í d o s 
P r a d o , 3 8 ; d e 1 2 a 3 t inando sus productos a engrosar l a 
recolecta. 
E n el P a r q u e G a r c í a se e f e c t u ó 
. • , t, . , , , , , l u n a retreta f ú n e b r e que se vi ó m u y , . . . . . . . . , .>rv 0 , 
a capital de la R e p ú b l i c a . L a Habana1 copoun-i^a E n tr ibuna levan- C A B E Z A . L A A A I I V U DKUMU I j u l -
Q U i N l N A Q U É NO A F E C T A L A 
necesita, para su decoro de gran c i u - i t a d a al efecto hic ieron uso de la pa-
, , , , , [ labra los doctoras Morgado, Del B a -
dad, de una red de carreteras que per- r r j 0 y portuondo. 
m i t á n el automovilismo fuera de M a - j E l d ía 2 4 c e l e b r a r á una asamb ea 
^ . , , . , . ' p ú b l i c a de propaganda los Cabal le -
nanao y Uuanabacoa . Y necesita del , ^ s a n Is idoro. 
E l Corresponsal . 
la aprec iac ión de la temeridad se d i -
suelve ante la inexistencia del d a ñ o . 
As í , cualquiera que sea el grado de 
imprev is ión en el agente, la ca l i f ica-
c ión delictuosa no surge mientras que 
n i n g ú n mal se produzca, al paso que 
la m á s simple imprudencia l leva a p a -
rejada castigo, si causa un d a ñ o . 
L o grave, por lo tanto, no s e r í a , 
para los que de ese modo razonan, 
que el Partido Popular, d e s p u é s de su 
reorgan izac ión de 1924, acogiera el 
e m p e ñ o de sus actuales organismos. 
El lo nada s igni f icar ía porque esa fuer-
z a po l í t i ca es demasiado p e q u e ñ a para 
impulsar las masas. E l m a l para ellos 
NINA es más eficaz en todos los ca 
ros en que se necesite tomar Quinina, 
no causando zumbidos de o í d o s . Con-
tra Resfriados, L a Grippe, Influenza, 
Paludismo y Fiebres. L a firma de E , 
W- G R O V E viene con cada cafita. 
necesita del Palacio de Justicia. Y ne 
cesita de otras varias obras, para las 
cuales y a se votaron las leyes indis-
pensables y no hay ya excusa para 
que se demoren. 
Ni los planes pol í t icos ríl los intere-
ses particulares deben imperar en el 
asunto. S i el reeleccionismo da sus 
primeras s e ñ a l e s de vida con esas 
obras p ú b l i c a s que se anuncian, el ree-
leccionismo puede estar seguro de que 
J a a sp i rac ión morirá al nacer, porque 
s e g ú n se ha exteriorizado en actos 
muy recientes, empieza a existir algo 
que se l lama o p i n i ó n públ i ca y vigila 
los intereses de la comunidad. 
S U F L O R O S U S F L O R E S 
L l e v e el domingo su flor o sus flo-
res al Cementerio de C o l ó n , a las 
diez de la m a ñ a n a , y d e p o s í t e l a o 
d e p o s í t e l a s en la tumba del L i b e r -
tador. E s e d í a y a esa hora s e r á l a 
ofrenda floral que se organiza con 
motivo de cumpl irse el d í a 17, 1̂ 
d é c i m o octavo aniversar io de su sen-
t ida muerte. No deje de l l evar su 
flor o sus flores. 
M á x i m o G ó m e z f u é uno de los 
m á s esforzados campeones de l a I n -
dependencia. Su ga l larda Juventud 
y su ancianidad gloriosa les consa-
g r ó por entero a la l iber tad de esta 
t i erra . Cuando no se encontraba pe-
leando como un t i t á n en las m a n i -
guas fragorosas, for jadoras de la 
P a t r i a l ibre, a lbergadoras de las m á s 
r i s u e ñ a s esperanzas de los patr iotas , 
andaba por el extranjero, peregr ino 
de la L i b e r t a d , conspirando p a r a 
hacer l a guerra que t r a e r í a l a R e -
p ú b l i c a . 
S i usted es un buen cubano, s i v i -
ve agradecido del esfuerzo de los 
l ibertadores, s i venera la m e m o r i a 
de los que t i ñ e r o n ¡ o s a l tares del 
mart ir io con p ú r p u r a s de sus venas 
por conquistarnos una c a r t a de c i u -
d a d a n í a l ibre, s i cree que debemos 
aprovechar todas las oportunidades 
para rea f i rmar el credo nac iona l i s -
ta, para intensif icar el patr iot i smo, 
para demostrar a propios y ex tra -
ñ o s , y cuando se nos v ig i la , que no 
hemos claudicado del Idea l , que 
cada d ía amamos m á s la s o b e r a n í a , 
no deje de asist ir el domingo a l a 
tumba del G e n e r a l í s i m o del E j é r c i t o 
L iber tador de Cuba , y l leve su f lor 
o sus flores, para co locar la o colo-
car las sobre los m á r m o l e s que le se-
paran del mundo de los vivos. 
A l que le d ió a usted u n a P a t r i a 
l ibre, c o n s á g r e l e una flor s i q u i e r a 
sea el d ía que rememora su e t erna 
d e s a p a r i c i ó n . 
E l domingo es d í a de asueto. E l 
domingo usted no t r a b a j a . As i s ta a l 
homenaje en memoria de uno de 
A p r e n d a 
I N G L É S 
F R A N C É S 
Fáci l y R á p i d a m e n t e 
por el 
U n a R e c e t a P r á c t i c a p a n 
los E s t ó m a g o s A g r i o s 
o A d d o s 
Nueve de cada d l « canos de enfer-
medades del es tómago en nuestros días, 
provienen del exceso de Acidos. E l es-
tómago no está, propiamente enfermo 
en un principio, pero si se deja que Jos 
efectos de los ácidos continúen, é s tos 
acaban por atacfcr las paredes del esto-
mago, produciendo gastritis y úlceras. 
Esto podrá hacer una radical operaclfin 
quirúrgica, aunque sólo sea para pro-
longar la vida. De aquí que la acides 
del es tómago sea lo suficientemente pe-
ligrosa para que se la trate seriamen-
te. L a excesiva acumulación de ácidos 
no se v e r á nunca igualada, casi nos 
atrevemos a predecir, por n inguna 
de las futuras . Actualmente la en-
s e ñ a n z a de toda Idea rel igiosa a los 
menores de 18 a ñ o s cae de l leno bajo 
la s a n c i ó n del C ó d i g o Bolchevis ta . 
E l objeto de estas leyes es obvio. A 
la vue l ta de unos pocos a ñ o s , esta 
nueva juventud s i n Dios n i r e l i g i ó n 
que los soviets v a n creando, forma-
rá la masa de la n a c i ó n rusa , un 
conglomerado p ú t r i d o , corrompido y 
minado por toda clase de repugnan-
tes vicios. 
B a j o el nuevo r é g i m e n el ataque 
contra toda forma de r e l i g i ó n comen 
zó con el cambio mismo. L a pr i -
m e r a p e r s e c u c i ó n t o m ó por blanco 
de sus tiros la iglesia r u s a . L o s j u -
en el e s tómago pueda fác i lmente neu- dl tan prominentes en el desarro 
trallzarse tomando una dosis de una ' , _ . . . . , 
eucharadlta de Magnesia Bisurada. di-
tuelta en un poco da agua, al terminar 
eada comida. E n caso necesario puods 
tomarse en mayorfis cantidades, ya que 
ts absolutamente inofensiva. No olvl-
Se pedir en la droguería la l eg í t ima 
Magnesia Bisurada, preparada especial-
mente para esa tratamiento. 
¿ C A L L O S ? 
M é t o d o d e l L e n g u á f o n o 
Sistema Racional de Rosenthal 
' Un maestro infatigable, que en el domicilio, o 
en la oficina, está siempre a la diaposición del es-
tudiante, y repitcl asleccionea tan ta» veces cuanto 
se desee, sm impacientarse. Unos cuantos minutos 
diarios dedicados al estudio, le habilitarán para 
poder hablar inglés o francés en poco tiempo. No 
hay reglas innecesarias que aprender Es un 
método completo para estudiar por si mismo: no 
es un curso por correspondencia. Nuestros discos 
se adaptan a toda clase de fonógrafo. Escriba 
solicitando folleto descriptivo: grátis. 
T H E LANGUAGE PHONE MF.TKOD /• 
629 Hess Bulldlng 354 Ponrth Ays. 
Nueva York. E , XJ. A. 
The Cosmopolitan Trading Company 
Apartado 1914.—Kavana, Cuba. 
Depto. I}. M. 
Muy seflores m í o s : 
Sírvanse encontrar adjunto una estampilla de tres centavos para que mt 
invíen una cajita de muestra de Ungüento M B N T H O L A T U M " 
Nombre . • • • • • * m *> m m m tt 
Calle y número . „ . . . . « • • » • . . - • • • • • » • • • • • • • • • * ss 
Ciudad, * « i* », Prov íno la . . ... M « H .« M • M • » 
nuestros m á s grandes guerreros, de 
, uno de nuestros m á s grandes patr i -
! cios, de uno de nuestros m á s gran-
; des l ibertadores; de aquel que, 
muerto J o s é Mart í , muerto Antonio 
'Maceo , lo r e a s u m i ó todo en el cam-
po de la r e v o l u c i ó n , y en un momen-
to dado de la H i s t o r i a fué cerebro, 
brazo y c o r a z ó n de l a memorable 
cruzada que trajo la Independencia. 
No deje de ir al Cementerio el 
domingo por la m a ñ a n a . Y lleve su 
1 flor o sus flores. E s c u c h a r á br i l lan-
j t í s i m o s discursos por los cuales pa-
s a r á la h i s tor ia re lampagueante de 
h e r o í s m o del h é r o e estupendo que 
Homero hubiese cantado y P lutarco 
• bendecido. E s c u c h a r á de labios n ú -
; hiles y bocas infant i les b e l l í s i m a s 
composiciones p o é t i c a s . E s c u c h a r á 
| preciosas marchas f ú n e b r e s inter-
pretadas por excelente banda mi l i -
| tar. 
A s i s t a el domingo a l Cementerio . 
Y no olvide l l evar su flor o sus flo-
j res. 
C O L U M N A D E D E F E N S A 
N A C I O N A L 
Antonio N A V A R R E T E . 
Pres idente . 
E S I G U A L Q U E L A M A T E R N A 
E C H E S E C A P U L V E R I Z A D A 
£ ~ LA PRESCRIBEN EMINENTES HE 
DICOS DÉ TODO EL ÍIUNDO'CON • ^ S l 
DE VEHTA EN RESULTADOS ASOMBROSOS THE ORY MIL* CO 
DR0CIÍERIP5 Y FARMACIAS 15 PARK ROW NEW-VOPtf 
- — s o l a m e n t e d i g a 
" B l u e - j a y " 
a s u f a r m a c é u t i c o Alivia el Dolor Inmediatamente 
" B L U E J A Y " es un l íquido cristalino 
de fáci l apl icación y la manera más 
sencilla y rápida de acabar con los 
callos. U n a gota es suficiente. Alivia 
el dolor inmediatamente. E l callo se 
ablanda y se desprende con facilidad. 
Podrá ud. calzarse enseguida sin que 
sienta molestia o dolor alguno. Seguro 
—Inofensivo—Infalible. Se fabrica en 
un laboratorio famoso en todo el 
mundo. D e venta en todas las far-
macias y droguerías. 
GRATISs Escriba a Bavmr * Blach, Chicago, ///., E.U.A.para un libro de valor "Atanci6n ctzidadota da lomPiat" 
D R . F E L I P E G A R C I A 
C A Ñ I Z A R E S 
Médico del Hospital San Francisco de 
Paula. Especialista en Enfermedades 
Secretas y de la Piel. Qaliano. 84. a l -
tos. Consultas: lu:..—. miércoles y vier-
nes, de 3 a 6. Te lé fono 1-7052. No ha-
ce visitas a domicilia 
lio del movimiento revolucionario , 
no han sido los ú l t i m o s en su fr i r , y 
aun los mismos seguidores del I s lam 
con cuya amistad tan ufano se mues-
tra el Gabinete de Moscow, han sido 
duramente r id icul izados por medio 
de folletos salidos del seno de esa 
gavi l la de conscientes archibandidos 
que se l l a m a Babinete S o v i é t i c o . 
E n c o m ú n con las d e m á s iglesias 
la c a t ó l i c a ha sufr ido duras perse-
cuciones. E l n ú c l e o mas Importan-
te de c a t ó l i c o s lo forman rusos de 
origen Polaco o L i t u a n o . De a h í 
el que los soviets pretendan Identi-
ficar su credo religioso con sus ten-
dencias nacionalistas. Pero nunca 
como ahora, la r u s i a comunista se 
ha declarado contra l a Ig les ia c a t ó -
l ica . Durante la actual Semana 
Santa , l a p e r s e c u c i ó n parece haber-
se agudizado, culminando en la sen-
tencia de muerte dictada contra el 
Arzobispo de Petrogrado y uno de 
sus coadjutores. 
E s t e hecho, a l ser conocido, le-
v a n t ó un grito de general indigna-
c i ó n . E l Metropolitano B e n j a m í n de 
Petrogrado, s u f r i ó hace un a ñ o la 
mismo condena. E l movimiento de 
protesta en aquel la o c a s i ó n , no f u é 
ni con mucho menos tan marcado y 
extenso, aunque si s i r v i ó para evi-
tar s u muerte. U n Importante pe-
r i ó d i c o dice que l a Ig les ia C a t ó l i c a 
se muestra siempre extremadamen-
te sensible a los ataques. P o d r á ser 
cierto, m A no basta a explicar la 
Y universa l idad de la protesta que el 
nuevo acto b á r b a r o de T r o t z k y y L e -
nlne ha producido. L a e x p l i c a c i ó n 
yace mas bien en el contraste entre 
l a conducta de perseguidores y per-
seguidos, entre la carencia de -delito 
y l a enorme In jus t i c ia de la conde-
n a c i ó n . 
L a s ú l t i m a s noticias en l a noche 
de Jueves Santo anunciaban que 
Mgr. Ciepl lak y s u Obispo A u x i -
l iar hablan sido condenados a muer-
te. L a falta de p e r i ó d i c o s en V i e r -
nes Santo, el B u e n Viernes de los 
Anglo-Sajonea, nos mantuvo en 
constante ans iedad. L a signif ica-
c i ó n del d í a , por otra parte, rodea-
ba a los condenados de una doble 
aureola . 
E n t r e IOB encargados de Juzgar a 
M o n s e ñ o r Ciepl lak , cuenta un corres-
ponsal I n g l é s , nadie se m o s t r ó tan 
s a ñ u d o como el famoso perseguidor 
K r y l e n k o . T r a s los rigores de las 
prisiones nada c ó m o d a s de Moscow. 
U L ^ * — — > - ^ , — uijo uno d* , 
quince acusados encarándose T I * 
temente con sus acusadores 1 * 
m a n a no tiene para mi eitmifí 1,1 
•—Cuando las leyes d ir ina . » 
manas dis ienten,  dijo uno Z 
in  
o < 
- — sign 'p 
a lguna y solo o b e d e c e r é a la d « S 
y m í conciencia. 
— A nosotros nada nos 1 
por vues tra conciencia se u50̂ 1 
p e n d i ó . 
— P e r o es para mi el asunto 
importante. 
— ¿ S a b e n ustedes que el Bol 1, 
vismo prohibe que se enseñe 1, 
l i g l ó n a los menores de ig * 
í u é otra de las preguntas del SZ* 
na l . 1 ^ 
— L o sabemos— se oyó la resn» 
ta u n á n i m e . Y alguien de entrA * * 
a ñ a d i ó : 
— E r a m i deber el reunir . 1̂  
n i ñ o s de corta edad y hablarla ? 
Dios. 
E n los . o í d o s de los Jefe, K 
esta c o n f e s i ó n s o n ó como una h 
rrenda blasfemia. U n escalofrío u 
m u t ó por Instante sus rostros, -[w 
de tan largo tiempo el BolcheTig^ 
ha suprimido de su léxico, ya Q 
no de su mente, la palabra Dios' 
A un joven sacerdote entre I* 
prisioneros se le acusaba de u. 
beree negado a la inspección de t, 
Sagrario por un Comisario rojo 
— " P a r a l legar hasta él —h 
respondido— h a b é i s de pasar sobn 
mi cuerpo". 
• — ¿ Q u é habla en el tabernáculo' 
preguntaron los Jueces. 
— U n c á l i z — d i j o el Sacerdott 
— ¿ Y en e l c á l i z ? 
— L a Sagrada Hostia. 
— ¿ Q u é quiere decir Hostia» ¡j. 
s i s t l ó el t r i b u n a l — ¿ N o es cierto qu, 
habla algo m á s a l l í ? 
Copio estos trozos de interropto-
rio de un corresponsal Inglés porqn, 
s irven para I lus trar las supuest» 
causas de la p e r s e c u c i ó n que cw 
t r a la Igles ia c a t ó l i c a ha desencade-
nado el Bolchevismo. Desobedin. I 
c í a a la ley que ordena la sepan-1 
c i ó n de l a Ig les ia del estado y rpjii. 
tencla a l a I n c a u t a c i ó n de loa te», 
ros encerrados en los edificios reli-
giosos: he a q u í los cargos futüei 
por los que se condena a muerte il 
viejo arzobispo 4e Petrogrado. 
L a s ú l t i m a s Informaciones lleu-
das a Londres , nos anuncian el lv 
dulto de M o n s e ñ o r Ciepllak. La je-
n a de muerte le ha sido commntadi 
por diez a ñ o s de pr i s ión . A su edil 
esto es a ú n peor que la muerte. Si 
Obispo auxi l iar , de origen polaco, 
como la m a y o r í a de los condenadoi, 
h a sufrido y a para estas fechas 1» 
m á x i m a pen.a 
L a s notas cruzadas entre los Oo-
blernos de Moscow y Londres Kobn 
este asunto, comenta un escritor is 
g l é s , son las m á s duras que se pn-
den c r u z a r entre paises que no Hti | 
en guerra. L a de Londres en d* I 
un tono amenazador; la de Moco» 1 
l l ena de habilidosos subteríü|loi * 1 
i r ó n i c a s calumnias . E n castiio u-
g l é s v e n í a a recordarles a los í«to- | 
res d i p l o m á t i c o s de Alb ión un li-
moso v corriente dicharacho qo« • 
castellano claro puede tradudm 
a s í : Zapatero a tus zapatos. 
Y mientras tanto, la mlslín «• 
merc ia l r u s a que dirige Krassin retí-
be en L o n d r e s toda clase de «tes-
clones oficiales. ¿ P o r qué no. 
U n arzobispo m á s o menos no am 
apurarnos gran cosa, otros le w» 
d e r á n . . Vl, 
U n a oportunidad en el ner*10™ 
que tomar la cuando pasa. Por ^ 
l a f i l o s o f í a de una gran masa 0-
puoblo a n g l o - s a j ó n puede TteMP 
se con esta m á x i m a : "Bosintf» • 
business". 
A N T O N I O L O P E Z GOMKl 
Londres , A b r i l de 1923. / 
D E C O M U N I C A C I O N E S 
ntííric establ 
C h l o r o d o n t 
L a b o r a t o r i o L n ( A ! e m a m a ) 
De venia en Sederías y Farmacia». 
h a l e s P u n k f a l 
Z E I S S 
" E L A I U N D A R B " 
L A C A S A D E C O N F I A N Z A 
O b i s p o , N o . 5 4 , y O ' R e f l l y , 3 9 
« n t r e H a b a n a y C o m p o s t e b 
V é a n o s y v e r á m e j o r . 
R U T A S S U B A S T A D A S 
E n las subasta celebrada el d ía 5 
del actual en la D i r e c c i ó n Genera l 
de Comunicaciones , fueron a d j u d i -
cadas las siguientes rutas: 
— R u t a montada No. 2023, de 
Guane a Arroyos óe Mantua, a C e -
s á r e o D í a z C a r t a y a , por Í 1 9 0 0 . 0 0 . 
— R u t a montada No. 4015, de 
V i ñ a s a Buena'vlsta, a Dagoberto 
Suero, por $7 20 anuales , 
— R u t a montada 4015, de R o d r i -
go a A m a r o , a J o s é D í a z P é r e z , por 
1480 anuales . 
— R u t a montada 4031, de San* 
S p í r i t u s a J ibaro , a F é l i x R- re 
ta, por $1.200 anuales. ^ 
— R u t a trasbordo No. 
C á r d e n a s , a L u i s Fernándeí , 
$1.560 anuales . mLi 
— R u t a trasbordo M 8 . «» 
del R í o , a Alvaro Martíne*. P 
$960 anuales . 
— R u t a de trasbordo s i 'v , 
L u i s , Oriente, a Abelardo B- • 
v a r r í a , por $1960. M 
— R u t a de trasbordo 915. e ^ 
J u a n y M a r t í n e z , P. d j l K10' 
berto Re lmont , por $600. „ 
— R u t a de trasbordo j 
Manzani l lo , Orlente, a 
E c h e v a r r í a , por $1700. 
n o s 
L iBKETAS DE LOS BANCOS ESPAÑOL Y NACIONAL 
Sagrolmoa comprando Ubr«tas d« estos Bancos al precio m&e alto. También 
compramos j vendemos 
C H E Q U E S I N T E R V E N I D O S 
de todos los bancos. Tenemos las mtjores cotizaciones. Ifo se deje sorpren-
der, trate con nosotros directamente. 
Continuamos distribuyendo premios gordos. 
GAGHELRO Y fino. 
Obispo y Agmar. 
V I D R I E R A D E L G A F E E U R O P A 
Telf. A-OOOO. :: Habana. 
J 
\ m I R O M A T I C A D E W O L F E 
L A I J N I C 4 L E G Í T I M A 
I m p o r t a d o r e s E x c l u s i v o s 
: : e n l a R e p ú b l i c a : : 
P R 4 S S E & C o . 
T e l . A - l 6 9 4 . - 0 6 r a p ¡ a , I S . - H a b a o a 
HOTEL H A B A N A 
STAMFORD, N. Y. 
Unico Hotel espaflol de primera cla-
se en laa famosas montañas de Cats-
kl l l , con 2.000 pies sobre e nivel del 
mar. Elegantes habitaciones con to-
dos los adelantos modernos: Bue-
nas duchas. Este hotel ha sido com-
pletamente reformado, por lo que 
ofrecemos a toda nuestra clientela 
amplias comodidades. Excelente co-
cina española Y criolla. Escriban hoy 
mismo, para la reserva de habita-
ción correspondiente. Precios mftdl-
OML 
S A N C H E Z Y MOR A N T E . Propieta-
rios. 
Z13C6 Ifi d 1-Alt. 
D r . G á l v e z G u i l l e m 
m y o n a N C i A , F T - B D I D A * 
BEMXK A-TIES, E S T Z B X U -
D A D , V E N E B E O , SZZTLIS , 
V H E R N I A S O Q U E MACU-
BAS C O N S U E T A S D E 1 A ^ 
M 0 N S E R R A T E , 4 1 . 
E S P E C I A L P A R A L O S P O B R E S * 
D £ 3 Y M E D I A A 4 , 
t 
E . P . D . 
L A S E Ñ O R A 
F l o r a M e s a V f l a . f l 6 N u w 
H A F A L L E C I D O 
D E S P U E S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 
D i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a las c u a t r o p . m . de h o * 
sus h i j o s , q u e s u s c r i b e n , e n s u n o m b r e y e n e l « * 
f a m i l i a r e s , r u e g a n a las p e r s o n a s d e s u a m i s t a d se s irva 
as i s t ir a l a i n d i c a d a h o r a a l a c a s a ca l l e G , n ú m e r o ^ 
entre 1 7 y 1 9 , V e d a d o , p a r a a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r 
C e m e n t e r i o G e n e r a l , f a v o r q u e a g r a d e c e r á n . 
H a b a n a , 1 5 d e J u n i o d é 1 9 2 3 . 
M A R I O Y D E L I 0 N U N E Z M E S A -
A R O x a D I A R I O D E L A M A R I N A J u n i o 1 5 de 1 9 2 3 P A G I N A T R E S 
9 n M i 
10 
V i 
D E L A M B I E N T E flGTUflL 
( P o r Jorge E . R O A ) 
— L A C O M I S I O N D E H A C I E N D A Y 
L A C O N S T I T U C I O N . 
— P R E S U P U E S T O S N U E T O S , P E -
R O M A L O S NO. 
— E L A N H E L O D E L A O P I N I O N . 
— E L D E B E R D E L C O N G R E S O . 
— A F O R I S M O D E C A M P O A M O R . 
— L E C C I O N E S D E L A E X P E R I E N -
C I A . 
— E C O N O M I A A U Ñ A D E C A B A L L O . 
— L A B O R M E R I T O R I A Y L A B O R 
E R R O N E A . 
— L A U N I C A N E C E S I D A D . 
inició 1* C á m a r a l a d i s c u s i ó n , 
,* p r ó x i m o s presupuestos, 
v se trata de depurar el ante-
VPCÍO remitido por e l E j e c u t i v o . 
P labor la r e a l i z ó con mer i tor ia 
^ C o m i s i ó n de Hac i enda y 
rapio» 
^ T ^ p i d ^ «* le defect<> fuI1- | 
d e n t a l que encontramos en el d i c - , 
Ŝo 'e* po»11'16 acertar ' n i c n m a ' 
e c o n ó m i c a s , n i en nada, traba-
lindo, como lo h a hecho l a C o m i s i ó n , 
. uña de caballo, 
loda labor, por indispensable que 
. rea l i zándose de ese modo, re -
defectuosa y a l cabo contrar ia 
%\ interés p ú b U c o . 
>o podría ocurr ir otra cosa. 
ley de presupuestos es l a ley 
fnndamental en l a e c o n o m í a del E s -
tado y lo fundamental , no puedo 
construirse en el a iro. 
Lo dijimos desdo hace algunos 
di*-
El hombre no controla e l tiempo, 
l a ley de presupuestos, por disposi-
ción constitucional inmodificable, tie 
se, ó« aprobarse, que publ icarse 
precisamente en l a gaceta oficial el 
¿la primero de ju l io . E s decir: den-
tro de doce d í a s apenas. 
En realidad de verdad no a lcan-
ará «1 tiempo para depurar el dic-
tamen. 
Defecto grave. 
l a labor de u n a c o m i s i ó n came-
ral, como l a de Hac ienda , no puede 
nanea estimarse como cabal . 
Requiere La c o m p u l s a c i ó n total, l a 
que corresponde, m odian te ooncien-
nds preparación previa , a todos los 
miembros del Congreso. 
L a labor de las comisiones es 
meramente informat iva; por ende, 
transitoria. 
E l dlctamne que se discute no 
puede eximirse de esa c o n d i c i ó n . 
Si al país tocara escoger por ples-
Mdto entro e l ante proyecto del 
BJecutlTo y e l d ictamen de l a 
Comisión de Hacienda, t o m á n -
dolos ambos como definitivos, de-
cidirla por totalidad de votos l a 
aceptación del primero. 
L a razón es obvia. 
E l Poder Ejecut ivo , aun h a c i é n -
íolo mal o inclinando a sus especia^ 
w Intereses la c o n s i g n a c i ó n de gas-
to», necesariamente h a debido pro-
ceder con mayor canjtela, a j u s t á n d o -
•e mejor a las necesidades del E s -
tado. 
El Ejecutivo es el adminis trador , 
T Por serlo ,en l a C o n s t i t u c i ó n c u -
fcaa y en todas las constituciones, 
todo, en p a í s e s como el nuestro, 
sistema representativo y presiden-
le ha reservado el privi legio 
d f la in ic iat iva en punto a presu-
puestos, de ta l modo, que el Poder 
Legis lat ivo , siendo, como es, sobe-
rano en todo, no lo es en ese ú n i c o 
caso. 
Quiere decir, que l a experiencia, 
ese sabio hecho a trompicones, se-
írún l a d e f i n i c i ó n del d o n o s í s i m o 
Campoamor, lo h a previsto bien, ad-
hir iendo a l poder central l a respon-
sabi l idad definida que no tienen, por 
l a mult ip l ic idad de sus representa-
ciones, los cuerpos deliberantes. 
P o r no ser p r ó l l j o s , no enumera-
mos, en c o m p r o b a c i ó n de l a bon-
dad del principio que atribuye a l E j e -
cutivo la p r i m a c í a en l a f o r m a c i ó n 
de l a ley e c o n ó m i c a del E s t a d o , los 
casos repetidos en que el dictamen 
de l a C o m i s i ó n h a Hac ienda incu-
r r e en defecto de i n f r a c c i ó n de pre-
ceptos consagrados por l a Const i tu-
c i ó n . 
No es el menor, n i los menos l a -
mentables, porque son m ú l t i p l e s , 
aquellos en los cuales, con plaus i -
ble p r o p ó s i t o de e c o n o m í a en los 
gastos, suprime o modifica servicios 
creados por leyes generales y espe-
ciales, s u p r e s i ó n o m o d i f i c a c i ó n que | 
d e j a indotada oficinas que no pueden I 
a l terarse por leyes de presupuestos, [ 
y mucho menos, por modificaciones 
legis lat ivas tan accidentales como 
son las que se re lac ionan con ellas. 
L a cu lpa naoe de p r e c i p i t a c i ó n , 
s in que merme por ello e l p r o p ó s i -
to loable que i n s p i r ó e l trabajo de 
l a C o m i s i ó n . 
P e r o , existe otro aspecto del pro-
b lema que rat i f i ca nuestro criterio 
respecto a l deber del Congreso. 
E l p a í s , por sus principales ó r g a -
nos de c o m u n i c a c i ó n , h a manifesta-
do su ferviente deseo de que en el 
p r ó x i m o a ñ o f iscal r i j a n los presu-
puestos nuevos. 
F ú n d a s e e l deseo precisamente en 
el hecho innegable de que el actual , 
al prorrogarse por Inerc ia congre-
slonal , d e j a indotados loe servicios 
que e l anteproyecto dota con c r é -
ditos indispensables. 
Y son cas i todos esos c r é d i t o s los 
mermados o suprimidos por l a Comi-
s i ó n de H a c i e n d a . 
A n t e este d i l ema y dada lo pe-
rentorio de l tiempo, l a labor del 
Congreso se s impl i f ica mucho. Que-
da l imi tada a aprobar el ante pro-
yecto, s in perjuic io de adaptarlo 
luego, por leyes especiales, a l car-
t a b ó n que est ime mejor l a C á m a r a 
de Representantes . 
L a cu lpa no es de nadie . 
E s decir de a lgu ien; de l maldito 
y c e l e b é r r i m o C ó d i g o Crowder , con 
arreglo a l cua l no se sabe n u n c a q u é 
d í a del a ñ o t ermina cada p e r í o d o 
olectoraL 
1 A C O M E D I A F E M E N I N A " 
I p o r L E O N I C H A S O 
^ n n d e e n la» l i b r e r í a s d e " W ü i o n " , " L a M o d e r n a P o e i ú " , " C e » 
• • * » " , ' l a A c a d é m i c a " , " U b t e r í a N u e y a " , " A l b e l a " , " M i r o 
* T otra» . 
1 U B C U B A N O D E B E L L A S R E V I S T A S Y P E R I O D I C O S 
A R T E S 
TM ^ ^ doctor Sergio C u e -
M torf 7 con la asistencia de 
«6n *i miembros, c e l e b r ó se-
^rec-'v^1"00163 13 del actual , l a 
<na * e8ta naciente I n s t i t u c i ó n 
Eabíi ia e a ldeales de a l tura . 
ordea dAi ic^"11108 a t r a t a r en l a 
lobr* ¿i Ia' ^«Turaba una m o c i ó n 
ciba. nn 1)foblenia educacional en 
^ tí r i vclvlcainent0 viene a afron-
to d« l ü ^ con a l decidido concur-
nü ^ ^ ^ « i o s o s educadores cu-
a*«. Q u l f n en las dellberacio-
ioctoraa p 1X111 m a y animadas, los 
^ C*^hUeTas ZeQaelra . Manue l 
W n - ^ T 1 1 y Pr imi t ivo Cordero 
^ n ^ t a / J 0 J ? s e ñ o res E s t e b a n V a l -
ÍXBQ* f Gerardo O. G o n z á l e z . 
" ^ o r W ^ T 8 por cada uno de estos 
' « l ^ 0 1 ? 8 do vi8ta respecU-
rgen-
^ racT ^ n t o s e s res 
^ í» au«.no?,da la necesidad ur e -
^«ondnc» Í 0 1 ^ ' adoPte u n a l í n e a 
^ o r ^ n i L . anca y Pract ica para el 
•*r i i6 80clal: finalmente se 
^ raí* v!; l a í n d o l e r a d i c a l í s i m a 
5 * í« la TT* In0tíi(in, repart ir co-
í * ^ D ir .^ -Sma entre lo8 miembros 
Z* *l»unn; recabar la as is tencia 
í ? de ludí J 0 c a l e 8 ' ^ Por atencio-
? * t l r a iat ' 86 vieron privados de 
M . F R E D R I G B Y 
^••e'. s e s i ó n ; y reunirse en 
a fin de que con 
í ^ r a a i a n ^ cada uno de los que i n -
L ^ l t o a nnectiva del C1"b. de los 
^ • f e n c l a qJÍe anirílan la m o c i ó n de 
« •den^ • se tome el acuerdo pro-
^**£lfft reuni6n s e r á en el 
t est^11!.160108 V la Pres iden-
f U2ttlal aalRta^l10' encarece la m á s 
8e cita - ncia-
5 $ ^ ^ ~ ^ l ^ m e n t e . 
2 ,0 encuen0HPDE L A M A R I N A ®• 
- ' ^ " ó n de la R e p ú - ^ 
^ * '«í ^ ^ ^ > @ Q Q i T e l é í o n o M-3273 
A y e r tuvimos el gusto de sa ludar 
a l s e ñ o r M. F r e d Rigby, agente de 
publicidad en e l extranjero , de los 
a u t o m ó v i l e s Studebakor, que ha ve-
nido a esta capital con objeto de 
, d is frutar de una semana de vaca-
i clones. 
L e re i teramos nuestro afectuoso 
saludo, d e s e á n d o l e muy grata per-
j manencia en esta capita l . 
A V I S O A L C O M E R C I O 
Líos s e ñ o r e a Comerciantes e indos-^ 
t r í a l e s que quier^u tener sus D&u»n-
ros para el 4 por ciento 7 la patente 
r .ibro del 1 por 100 perfectamente 
ajustados a la C f ? . d i r í j a n s e a Ba-
^•uaga en Tejad i l lo n ü m e r o l . depar-
tac:ento 18, de l a 6 de la tarde. | 
i u p e K x m s C a c h o 
D e r e t o m o d e u n a l a r g a " t o u r -
nee p o r p r o v i n c i a s , l l e g ó a y e r a 
la H a b a n a L u p e R i v a s C a c h o . 
P a r a l a m a y o r í a d e los l e c t o r e s , 
es p o r d e m á s c o n o c i d o es te n o m -
b r e ; r e c i e n t e a ú n e l r e c u e r d o s o n 
las b r i l l a n t e s n o c h e s d e a r t e m e j i -
c a n o , o f r e c i d a s e n " P a y r e t " p o r 
l a s i m p á t i c a a r t i s t a . 
A h o r a , e n e l m i s m o t e a t r o , se 
d i s p o n e d e n u e v o a l l e v a r a c a b o 
u n a c o r t a t e m p o r a d a d e d e s p e d i -
d a , t e m p o r a d a q u e h o y c o m i e n z a 
y q u e , a j u z g a r p o r las p a l p a b l e s 
s i m p a t í a s c o n q u e c u e n t a l a d i m i -
n u t a a c t r i z , c u l m i n a r á e n u n é x i t o 
m á s . 
A y e r , a l s a l u d a r l a e n l a E s t a -
c i ó n T e r m i n a l , n o t a m o s su a l e g r í a 
d e p i s a r n u e v a m e n t e , t i e r r a h a b a -
n e r a . N o p o d í a ser m e n o s : t r a s u n 
a l e j a m i e n t o d e c e r c a d e d o s m e -
ses, es te r e t o m o s u y o a d q u i e r e l a 
í n t i m a s i g n i f i c a c i ó n d e u n a v u e l t a 
a l h o g a r . 
P o r q u e ¿ q u é h a s i d o p a r a e l l a 
l a H a b a n a , s i n o c o m o u n h o g a r 
d o n d e f u é l a n i ñ a m i m a d a ? 
L A G L O R I A 
EH méa d e l i c i o s o d e loe c h o c o l a t e s 
S O L O . ARMADA Y C a . 
L u y a n ó . H a b a n a 
I 
P I D A L O S N U E V O S M O D E L O S 
P A N E L B A C K 
Q u e s o p o r t a n e l p e s o 
d e l c u e r p o , s o s t i e n e n 
l a s c a d e r a s y e s p a l d a , 
e v i t a n d o e l c a n s a n c i o 
y l o s d o l o r e s , a ú n e n 
c i e r t a s é p o c a s e n q u e 
e s t á n j u s t i f i c a d o s , 
C E Ñ I D O R E S , 
A J U S T A D O R E S 
Y C O R S E S 
' T R E C T 
S e v e n d e n c n t o d a s las b u e n a s 
t i endas d e l a H a b a n a y e l i n t e r i o r . 
RRPRB S E N T A N T E S : 
B R A N D O N B R O T H E R S & C O . 
H A B A N A . A G U I A R 122. 
Jjgj^NUNClO DE VADIA 
P U E B L O : T e s e n t i -
r á s a n i m o s o y f u e r -
t e t o m a n d o e l m u y 
p o d e r o s o A ñ e j í s i m o • I n s u p e r a b l e 
P E M A R T 1 N 
J E R E Z D E L A F R O N T E R A 
E n e s e C a f é d e u s t e d 
S e ñ o r Pardo , Garc ía , Combarro , 
Blanco. Mosquera, F e r n á n d e z , Abe-
l'Oi Alonso, L a l u e z a , L ó p e z , M u ñ i z , 
R o d r í g u e z , o como se l lame uated: 
E n esa casa suya—uno de los c a f é s 
mejor montados de los muchoa que 
tiene la H a b a n a — s e venden licores 
de todas clases. ¿ A c u á n t o a s c e n d e r á 
la entrada d iar ia por concepto de be-
b i d a s ? . . . A una, cantidad importan-
1 te, que no interesa f i jar . L o cierto 
es que la mayo" parte del negocio 
de su casa se d.^ba a la cantina, pues 
ya se sabe que el despacho de ca fé , 
1 leche, lunch y otras cosas que pl-
' den en su casa los clientes, no hace 
rico a nadie. 
L a ganancia , usted lo sabe bien, 
reside en el departamento de bebi-
das y en las manos h á b i l e s de sus 
cantineros. Tener constantemente 
abundancia de l icores de m a r c a y 
contar con una cl ientela que sepa 
< st imar la ca l idad, es el secreto del 
•jxito. i_<os cafeteros que se han en-
r iquec ido—y no son pocos, que di -
gamos—debieron su prosperidad in -
defectibk mente a la C a n t i n a de su 
casa. A la cant ina y a l Cant inero , 
personaje que si no es socio suyo ya , 
debe ser siempre mimado por usted, 
a c o n d i c i ó n de que posea competen-
cia suficiente para d e s e m p e ñ a r su 
d i f í c i l cargo. 
Pues bien, l icores hay muchos: 
wnos, buenos; otros, medianejos, y 
les m á s , francamente impresentables. 
Usted que entiende de bebidas, ha 
probado los Productos P e m a r t l n ? 
< Conoce u.Hed nuestro vermouth, 
nuestros cognac, nuestro jerez seco 
y nuestro rico vino quinado " S a n 
J u l i á n " ? . . . H a g a una cosa: p r u é -
belos hoy y discuta con el cant inero 
sobre ellos, y y a v e r á c ó m o l legan 
a l a c o n c l u s i ó n de que loe l icores 
P e m a r t í n son perfectamente aupe-
riores . 
L o s olientes sue len prefer ir l a« 
marcas m á s antiguas, si no les b r i n -
da o c a s i ó n de conocer lo nuevo 7 
mejor. Pero en cuanto usted lee i n -
vite a saborear el vermouth P e m a r -
t í n no t o m a r á n otro. L e s g u s t a r á m á s , 
c r é a l o . H a g a us'ed lo mismo con to-
dos nuestros l icores y l o g r a r á ase-
gurar , l a s a t i s f a c c i ó n de sus m a r -
vhantes v que le gasten m á s , porqne 
cuando las cosas gustan, se repi te . . 
Procure que todos loe d í a s d igan 
nuestras muchachas a sus c l ientes: 
A n d a , v i e j o : s a b o r é a n o s a h o r a -
A l b e b e r a g u a f r i a 
D u e l e n l a s m u e l a s p i c a d a s . 
R E L A M P A G O quita todos loe do-
lores de muelas. Cuando a su n i ñ o 
le duelan las muelas, Use 
R E L A M P A G O 
N O Q U E M A L A B O C A 
Todo el que tenga una muela plcá-
da. debe comprar R E L A M P A G O . 
Nunca sufrirá de sus muelas. 
S e v e n d e e n t o d a s l a s b o t i c a s 
f f P O R T A Ñ T Í 
KstableHmiento de Imprenta artls-
I tica a lemán de gran capaclda-J í;ue 
suminlsxra esiieclalmente reproducclo-
I nes de toda clase según originales re-
mitidos en todos los procedimientos 
de Impresión modernos, 14110 fabrica 
• tamblCn papeles fotogrificoa y siendo 
| casa editorial siempre tiene en cxia-
1 tencia postales de fantasía. imAgi'nes 
1 y etiquetas para tapas de '-ajas, bus-
ca para la República le Cub.* intell-
, gente representante que conozca a fofl-
1 do el ramo y esté bien relacionado con 
la clientela. Sírvase dirigir a I<. 3Í. 
8436 Rudolf Mosse, L.elpxip (Alema-
nia). 
T a n F r e s c o s C o m o L a s 
B r i s a s d e l M a r 
LL E V E consigo la frescura de las brisas ' del mar a donde vaya—e su casa, a 
la oficina, al paseo. 
Los Trajes de la Te la "Palm Beech" 
legít ima le dan frescura porque su tejido 
patentado es de tal manera fabricado que 
no impide la libre radiación del cuerpo. 
Insista en obtener la legí t ima. Viene cn muchos 
y atractivos colores y estilos—a rayas, a cuadros, 
en mezclas y de color entero. 
Fabricada «clámente pe» 
The Palm Beach Mills - Ooodall Worsted C o . 
Sanford, Malne,E.U. de A. A. ROHAUT, Atente Vendedor 
Distribuidores para Exportación 
C . B . H A Y W A R D & C O . , I n c . 
329-331 Broadway , Nueva Y o r k , E . U . de A . 
Unicos Importadorea en Cuba 
A. ETCHEVERRÍA CO.. I N C 
Lamparilla 64. Apartado 2051, Habana. Cuba 
^ P A L M B E A C H 
Marca Registrada en 
Cuba 
Esta marca registrarla va en 
la etiqueta de cada traje con-
feccionado con LA T E L A 
"PALM BEACH" LEGÍ-
TIMA. Es su garantía de 
calidad. Si usted prefiere com-
prar trajes hechos, serciórese 
que sean de la tela "Palm 
Beach" legitima. Busque la 
marca. Es su protección con-
tra imitaciones. 
E l n ú m e r o de " T h e Uustrated ' 
L o n d o n News" recibido ú l t i m a m e n t e 
en R o m a , la acredi tada casa de Don 
Pedro Carbón , sobresale por su abun-
dancia de excelentes grabados. E n 
l a plana de honor aparece el retra-
to, a gran t a m a ñ o , de A n d r e w So-
n a r L a w , e l pr imer ministro de la 
G r a n B r e t a ñ a , que r e n u n c i ó su alto 
cargo por motivos de salud. 
T a m b i é n ha l lagado a R o m a la 
: popular rev is ta bonarenale " C a r a s 
y Care tas" que presenta su portada 
en colores con los retratos de los 
presidentes de l a Argent ina , B r a s i l , 
Ch i l e y Uruguay , dedicando dos pá-
ginas a l Insigne actor, recientemente 
fallecido Pablo P o d e s t á , que tanta 
gloria a p o r t ó a l teatro criollo argen-
! tino. Completan el n ú m e r o escogido 
' texto y var ias secciones de amena 
I l ec tura . 
C - m o siempre no fal tan en el re-
1 ferido establecimiento, de O'Rei l ly 
I 54 las ediciones dominicales de 'The 
'New Y o r k H e r a l d " , con sus suple-
I mentes i lustrados y secciones c ó m i -
I cas para los n i ñ o s . 
A nos msozana de la Bstaeio'a 
Terminal Grand Ccotral 
JAMES WOODS 
Vlec-Presidente 7 Directo.- Gerente 
•iras Hsttles de Rcw Tirk 
li •isas <irtccisa 4el tr. t 
H o t e l 
M U R R A Y H I L L 
N E W Y O R K , E . U . d e A . 
U n o d e l o s g r a n d e s H o t e l e s 
d e í a P l a z a P e r s h i n j S 
JOHN MS E BOWMAN. Préndente 
D u r a n t e d o s g e n e r a c i o n e s a fa -
m a d o p o r s u a t m ó s f e r a d e 
s o s i e g o y s i m i l i t u d a l p r o p i o 
h o g a r . E s t e c o n o c i d o h o t e l se 
e n o r g u l l e c e e n e l t r a t o y s e r -
v i c i o i n d i v i d u a l p r e s t a d o a sus 
m u c h o s h u é s p e d e s d i s t i n g u i d o s 
p r o c e d e n t e s d e C u b a y S u r 
A m é r i c a , P o s é e t o d o r e q u i -
s i t o m o d e r n o p a r a l a c o n -
v e n i e n c i a y b i e n e s t a r d e s u s 
a l o j a d o s . 
A u n p a s o d e l a Q u i n t a A v e -
n i d a , e l c e n t r o d e l a s g r a n d e s 
t i e n d a s d e m o d a . C e r c a n o a 
l o s t e a t r o s , c l u b s , b i b l i o t e c a s , 
e x h i b i c i o n e s d e a r t e , y s a l o n e s 
d e m ú s i c a . A c c e s i b l e a t o d a s 
las p a r t e s d e l a c i u d a d . E l 
M u r r a y H i l l s e r á r e e m p l a z a d o 
d e n t r o d e p o c o t i e m p o p o r 
e l H o t e l m á s a l t o y d e m a y o r 
g r a n d e z a e n e l m u n d o . 
H O T E L E S D E P E R S H I N G S Q U A R E 
N E W Y O R K 
El Biltmore 
Jobo McE. Bowman, Presidenta 
Enfrente • UTerminel Grsnd Central 
Hotel Commodore 
Georgc W. Swecner. Viee-Pdt*. 
Adianto a laTermiosl Grsnd Ceotrel 
" Baje del tren 7 vire • la iraaierda'' 
El Belmont 
James Woods. Viee-Pdts. 
Enfrente alaT^oioal Grand Central 
El Ansonia 
E U G E N E D. M I T . L E R , 
Vlce-Pdte. Broadwav y 
Calle 7 3. Kn el barrio 
residencial Klverside. 
L A A L H A M B R A 
D E G R A N A D A 
(Escribanos y la reservaremos habita-
ción) 
L a mejor casa para cubanos y enpaño-
leif. Está situada cerca de los elevados 
y el «ubway y tía la calle tnás céntri-
ca de la metrOpull. 
L.uz eléctrica, a^ua caliente, comidas 
a la española y a la criolla. Esmerada 
limpieza. Precios m6dlcos. 
313 Wast 14th. Streot. Nneva York. 
; Alt. Ind. 25 mv. 
D r G o n z a l o P e d r o s o 
CTRUJ ANO » E L H O S P I T A L KTTK 
P A L F K E Y a E D E A.NDBAS'V 
B S P E C X A X . I 8 T A E N V I A S VKIS A XL̂: 
y enfermedades venéreas. Clstoacopta , 
catetertsnio de los uréteres. 
IlíYECCIOWES D E K E O S A I i V A K E AN 
CONSULTAS D E 10 A 12 T DH 3 A C 
p. n . n la calle de Cuba. 49. 
A R C H I V O S " A L L S T E E L 
99 
r a r s T r P B B A B L E S , P A S A T O S A C L A S E D E D O C T m n r r o a -
L a casa da Seguros paga en caso de fuego; pero, ¿quién repon* 
la documentación perdida, el nervio del negocio? 
Protéjase con muebles da acero " A L L S T S E L " , garantizados con-
tra incendio, seguros contra ladrones, librea de humedad, polillas 
y roedores. 
P R E S U P U E S T O S Y C A T A L O G O S G R A T I S 
M O R G A N & M e . A V O Y C o . 
A O U I A R 84. X S T R B OBISPO T O ' R E H . L T 
J 
Q U I T A M I E N T O M E D I C O 
r 
í f e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , 
E c z e m a s y t o d a c l a s e d e 
U l c e r a s y T u m o r e s 
U N D E R W O O D 
L A M A Q U I N A 
D E E S C R I B I R 
P E R F E C T A 1 « T V • J I M * " 
J . P A S C U A L - B A L D W I N A a t o á e s e e e e l D i a r i o d e l a M a r i n a 
UOHSSRRATE Ho. 4 1 CONSULTAS DE í A 4 
E s p e c i a . ' p a r a los p e b r e s d e 3 f m e d i a a * J 
Obispo No. 101, Habana . 
P A G I N A C U A T R O D I A R I O D E LA M A R I N A J u n i o IS de 1 9 2 3 A N O x a 
T O D O P O R E L L A Y P A R A E L L A 
E s t á saliendo del coma, del h o r r l - ; sabei^ nada de n a d a ; que a lguna vez 
ble' m-aráfiino en que se ha l laba eae j escriben cuatro le truchas; Incapaces 
cnfermito casi curado, que l lamamoe i de tratar un asunto con sensatez, 
i r i ñ o s a m e n t s A s o c i a c i ó n dfi l a P r c n 
sa . 
Nuestro director cree, que d e n t r « 
de muy poco tiempo s e r á una rea l i -
dad m a g n í f i c a la noble A s o c i a c i ó n . 
Quien tantaa veces a c e r t ó tiene 
derecho a ser profeta. Pero ¡ a y ! , 
cuando una obra de esta í n d o l e ha 
de ser redondeada y puecta en el 
camino de la buena vida, por gente 
Intelectual donde si abunda la sa -
b i d u r í a no f a l t a r á l a estult ic ia ni la 
envidia, el asunto se hace por ser 
ta l magnitud que se necesita acu-
dir a los m á s h e r ó i c o s remedios y 
eficaces oraciones, para que no que-
de en mitad de la jornada . 
S e g ú n l a m o c i ó n del s e ñ o r Ichaso 
la A s o c i a c i ó n de la P r e n s a v a a te-
ner un C ó d i g o que h a r á n y aproba-
r á n los socios que hoy l a represen-
tan . Ser ía muy conveniente que se 
inscribiesen todos los periodistas 
antes de que esa ordenanza se for-
mule y sancione, para obtener la ge-
neral conformidad de todos o de l a 
Inmensa m a y o r í a en l a obra de j u s -
t ic ia que se v a a confeccionar. Hecho 
a s í el c ó d i g o nadie p o d r á repudiar 
n i desobedecer sus mandatos. S e r á 
obra de todos. 
Algunos periodistas, h a n lanzado 
rayos y centellas contra la m a l a fé 
y la envidia del c o m p a ñ e r i s m o pro-
fesional. 
Todos hemos leido estos a r t í c u l o s 
y muchos estamos convencidos de 
que la causa de los celos profesiona-
les rad ica en el e s t ó m a g o y en el 
amor propio m a l entendido; enfer-
medades muy graves si no se emplea 
un tratamiento especial para c u r a r -
las. G r a n trabajo s e r á este para los 
jueces encargados de admin i s trar 
jus t ic ia , c ó d i g o en mano. 
Mincha s a b i d u r a h a b r á que em-
plear p a r a hacer el c ó d i g o que h a 
de mantener i n c ó l u m e y l impia l a 
dignidad y grandeza del periodista. 
P o r otro lado: C u á n t a s veces a l -
envidia , el asunto se hace de 
de a l a n ó n i m o , hace cartas falsas, 
busca personas de a l t u r a a quienes 
sorprende y en quienes se apoya 
p a r a robustecer su dicho, todo ello 
para mostrar que el blanco es azul 
y lo negro rojo, menoscabando as í 
la e s t i m a c i ó n bien ganada a un pe-
riodista 
H a y que cazar y quemar a e-sos 
ratones de r e d a c c i ó n , entrome-
tidos, eternos intrigantes, lacayos 
d o m é s t i c o s que quieren ganar indul -
gencia a cpsta a jena . 
E s o s pseudo-periodistas que no 
c o r r e c c i ó n o amenidad, faltos de cul -
t u r a has ta aproximarse a las fron-
teras del anafalbetismo. No deben 
ser considerados como c o m p a ñ e r o s 
ni admitidos en las redacciones 
donde husmean y escarabajean. 
L a casa del periodista es lo pr i -
mero que se ha de construir y esta 
s e r á muy pronto un hecho consu-
mado. Pero, ¿y el s e p u l c r o ? . . , Por-
que, hay muchos entre nosotros 
que no tienen ni donde caerse muer-
tos. 
H a y que hacer para los vivos, sin 
olvidar a los muertos. 
U n buen P a n t e ó n - s e r á un gran 
refugio para el f inal de l a jornada. 
Los que en v ida no se amaron , po-
d r á n convencerse, a l l á en el seno 
de la muerte, de que la paz que se 
negaron en el mundo de los vivos 
la encuentran en ese otro mundo 
silencioso y eterno, que les esperaba 
desde que nacieron. 
L a m o c i ó n del s e ñ o r Ichaso, dice 
que el mejoramiento que se busca, 
dando v ida y grandeza a l a Asocia-
c i ó n de la P r e n s a , es "fundamental-
mente mater ia l i s ta"! Pero, es un 
mater ia l i smo s i n g u l a r í s i m o ; l a m a -
ter ia s in mater ia l idad, es un mate-
r ia l i smo lleno de nobleza y robusta 
car idad. 
Sin el dinero necesario, n$ es po-
sible l levar a cabo n inguna E m p r e -
s a colectiva. Pero tras ese dinero 
late (Vigorosa y gigante l a noble y 
a l ta idea de la fraternidad del com-
p a ñ e r i s m o y del amor . 
L o s nobles pensamientos que lle-
v a n en su e s p í r i t u generadora sabia , 
para inyectar la en el a l m a de la 
A s o c i a c i ó n de la P r e n s a , d á n d o l e 
nueva v ida no e s t á n aprisionados 
por ese mater ia l i smo. . 
M A G N I F I C O J A B O N f 
D E 
C A S T I L L A 
P E R F U M A D O 
D E 
K N I G H T 
R E D O N D O 
Y 
O V A L A D O 
I n d i c a d o p a r a b a ñ a í a l o s n i ñ o s 
y c u i d a r e l c u t i s m á s d e l i c a d o . 
D R O G U E R I A i N T E R N A C I O N A L 
• B A J O S D E L H O T E L P L A Z A 
Q 0 » > 
U n a r t í c u l o que s e r í a muy con-
veniente introducir en el reg lamen-
to de l a A s o c i a c i ó n , es este: Todo 
escritor nacional o extranjero que 
escriba en a l g ú n p e r i ó d i c o editado 
en C u b a p a g a r á un peso m e n s u a l » 
mente. L o s directores de los p e r i ó -
dicos son los encargados de ordenar 
el abono de las cuotas a l a teso-
r e r í a de l a A s o c i a c i ó n . 
Y otro a r t í c u l o : Todo periodista 
tiene prohibido enfermar de envidia. 
L o s enfermos de esta natura leza se-
r á n considerados muertois. no p o d r á n 
ocupar un lugar en el P a n t e ó n de 
l a P r e n s a . ¡ C l a r o ! Como que l a en-
v id ia hace d a ñ o hasta a los muer-
tos. 
D r . A d r i á n R . Echcn-arr ía . 
C A R T A D E 
A G R A D E C I M I E N T O 
L a A s o c i a c i ó n Nac ional de De-
tall istas de P e l e t e r í a ha dirigido a l 
doctor F e r n a n d o Ort íz la car ta que 
publicamos gustosos: 
H a b a n a 13 de Jun io de 1923. 
Dr. F e r n a n d o Ort íz . 
Representante a la C á m a r a . 
Habana-
Muy s e ñ o r m í o : 
E s t a A s o c i a c i ó n , ha visto con su-
mo agrado, que usted h a c i é n d o s e 
eco de la necesidad m á s aguda que 
hoy siente el comercio de la N a -
c ión , ha d a á e otra prueba (que son 
ya Incontables) de capacidad y de 
just ic ia , presentando a la C á m a r a , 
de la que sin disputa a lguna es us-
ted uno de los miembros m á s pres-
tigiosos, un proyecto de L e y , por 
virtud del cual s e r á derogado el i m -
puesto del 4 0|0 sobre ultididades, 
que bien p u d i é r a m o s denominar po-
tro de tortura, o impuesto-azote. 
L a s clases e c o n ó m i c a s de C u b a no 
podrán nunca, querido doctor pagar 
a usted los Innumerables y valiosos 
servicios que Inspirados y movidos 
tan solo por la Moral y l a Jus t i c ia , 
P O R L O S J U Z G A D O S 
D E I N S T R U C C I O N 
i e s g a r r a d u r a s diseminadas por el 
cuerpo. 
Menos grave: vigi lante -de la 12 
E s t a c i ó n de P o l i c í a n ú m e r o 763 J o -
s é Antonio Glano, de 37 a ñ o s de 
edad, c o m p r e n s i ó n de l a r e g l ó n ab-
dominal y contusiones y desgarra-
duras en todo el cuerpo: 
Se d i ó cuenta del hecho a l J u z -
gado de I n s t r u c c i ó n de la S e c c i ó n 
C u a r t a . 
R O B O 
E n la casa E s t r a d a P a l m a 13, ( V í -
bora) violentaron la puerta de la 
L e v e s : Urbano Campo C á r d e n a s , ! b a b i t a c i ó n s i tuada en los altos del 
de l a Habana , de 28 a ñ o s de edad I garage del s irviente A n d r é s L ó p e z 
y -vecino de Santiago de las Vegas ; Pardo , e s p a ñ o l , de 25 a ñ o s de edad 
R a m ó n S u á r e z G o n z á l e z , conductor j y le sus tra jeron 180 pesos en bi -
d é l a guagua, e s p a ñ o l , de 46 a ñ o s í llete3 americanos, 
de edad y vecino de Soto y Guada-1 Sospecha el perjudicado que el a u -
lupe; F r a n c i s c o L ó p e z M i l l i á n , es- tr.r del robo lo haya llevado a cabo 
panol, de 71 a ñ o s de edad y vecino 1 en convivencia con uno de sus com-
de 10 de Octubre 23 6; Antonio S a - ¡ pajieros, que f u é hace poco despe-
ma A l v a r e z , chauffeur de la g u a - d i d o de l a casa y se nombra Anto-
gua; E n r i q u e Va l ladares G o n z á l e z , n ic V á z q u e z , e s p a ñ o l , de 28 a 30 
de la H a b a n a , de 60 a ñ o s de edad! a ñ o s de edad y vecino actualmente 
y vecino de Zenea 103. [de E n a m o r a d o s y San Ju l io . 
usted les ha prestado en todas laa I Segunda. 
L A O D I S E A D E U N A N A R C O M A N A 
L a s e ñ o r a F l o r i n d a C a r e n a y 
Ochart , de 34 a ñ o s de edad, vecl -
DÍI de Aven ida de Maceo ( M a l e c ó n ) 
N» 12, que desde el d ía tres del mes i 
dtf abr i l del presente a ñ o se encuen- ' 
t r a rec lu ida en la S a l a V a l d é s A n -
ciano, del Hospi ta l Calixto G a r c í a , 
donde se p r e s e n t ó e x p o n t á n e a m e n t e 
diciendo que se dedicaba al vicio de 
las drogas n a r c ó t i c a s , acaba de ser 
dsda de a l ta . 
E l caso do esta s e ñ o r a ha dado 
lugar a diversas actuaciones j u d i c i a -
les. Pr imeramente c o n o c i ó el Juez 
do I n s t r u c c i ó n de l a S e c c i ó n C u a r t a 
do un escrito del doctor Feder ico 
Torra lbas , Director del mencionado 
hospital , participando que la s e ñ o r a 
C a r e n a h a b í a Ingresado en el mis-
mo. Por la p o l i c í a se c o m p r o b ó que 
esta dama a d q u i r í a las drogas é n su 
casa de M a l e c ó n 12, d á n d o s e enton-
ces cuenta de las actuaciones al J u z -
gado de I n s t r u c c i ó n de la S e c c i ó n 
T H E l E A D E R . Galiano 79. 
F I J E S E . . . . ! 
EN El AHORRO QUE SI6NIEICA PODER COMPRAR HOY EN "THE LEADER" 
¿ T e n d r á n g r a n demanda hoy, m a ñ a n a y has ta e l s á b a d o estos 
a r t í c u l o s ? D i f í c i l m e n t e p o d r í a usted decir lo contrario si c a l -
c u l a r a e l costo de los mater ia le s , caso de que usted m i s m a 
pudiera confeccionarlos. E s t o es u n a verdadera r e v e l a c i ó n ' 
de precios bajos 
Para Señoras. Para Caballeros. 
Recuerde que en los altos vendemos por menos, hay m á s c e m o d í 
dades para comprar y m á s facilidades 
para hacer su s e l e c c i ó n 
Corsets marca & f\ 
Warner a y Lm 
hechos en couti l y brocado do 
seda en los colores blanco y 
rosa. Medidas p a r a l a f igura 
med ia a l t a y b a j a . 
Cubre Corsets 
A 
$ 0 - 1 9 
Corbatas 
Lavables 
L 'na s e l e c c i ó n especial de cor-
batas lavables en mezcl i l la de 
f ibra. 
' Q u e P l a c e r 
UN A S c u a n t a s p a s a d a s c o n u n a N u e v a G i l l e t t e M e j o r a d a y t i e -
n e U d . l a a f e i t a d a m á s s u a v e y d e l i -
c i o s a q u e p u e d a i m a g i n a r s e . 
L a N u e v a G i l l e t t e M e j o r a d a h a c e e l 
a f e i t e c o t i d i a n o s e n c i l l o e n v e z d e f a s t i -
d i o s o — r á p i d o e n v e z d e d i l a t a d o — c o n -
f o r t a b l e p a r a e l c u t i s m á s d e l i c a d o . 
F í j e s e e n l a s n u e v a s m e j o r a s q u e h a c e n 
l a G i l l e t t e e l i n s t r u m e n t o p a r a a f e i t a r 
m á s c i e n t í f i c o d e l m u n d o — l a G u a r d a 
A c a n a l a d a , e l A p o y o F u l c r o o A l z a p r i m a 
y l a C h a p a d e T o p e P r o y e c t a n t e . 
L o s m e j o r e s e s t a b l e c i m i e n t o s t i e n e n u n 
s u r t i d o c o m p l e t o d e N a v a j a s y H o j a s 
G i l l e t t e l e g í t i m a s . E s c o j a s u N u e v a G i l -
l e t t e M e i o r a d a h o v m i s m o . 
Representantes: Champl in Import C o . , Finlay 66, Habana , C u b a 
L a N u e v a M e j o r a d a 
c 
$ 0 - 9 8 
é p o c a s , pero si todos esos servicios, 
teniendo en cuenta, la i n t e n c i ó n 
iiue le ha movido tienen un mismo 
grado de reconocimiento por nues-
tra parte, ninguno en sus resultados, 
ha sido, ni s e r á , f í j e s e bien, n i s e r á 
de mayores beneficios para el co-
mercio que el que ahora le va a pres-
tar, poniendo fin a la v ida de un i m -
puesto, que por su procedimiento 
indiscreto y por otras razones que 
de puro manidas, usted en su pro-
yecto recuerda para que no se ol-
viden, ha llegado a hacerse el i m -
puesto m á s repelente y odioso de 
todos los impuestos. 
SI donde por ignorancia o m a l a 
fe el fe l ic i tar p ú b l i c a m e n t e a los 
que cumplen con su deber puede 
servir de estmulo para que, los que 
no lo cumplen los l imiten, es t am-
bién un deber, y a el apelamos, el 
aceptar l a f e l i c i t a c i ó n s in e s c r ú p u -
lo alguno, y no rechazar la , como 
asted ha solido hacer, aunque s iem-
pre de u n a m a n e r a f ina y c a r i ñ o s a 
en todas las ocasiones. 
De usted, atentamente, 
A S O C I A C I O X N A C I O N A L D E 
D E T A L L I S T A S D E P E L E T E R I A 
( f . ) V . M . R u i l o b a , 
Presidente . 
( f . ) T o m á s G u t i é r r e z A l e a , 
Secretario. 
de C r e s p ó n de C h i n a , S a t é n y 
Georgette. 
Camisetas y P a n -
talones de seda 
Jersey , muy suaves y elegan-
tes. Nasouk fino. P a r a las se-
ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . 
$ 2 - 9 8 
Corbatas 
de seda 
en gran diversidad de dibujos , 
floreados y a rayas . E n todas 
las tonalidades principales y 
contrastes. 
de $ 0 - 7 8 
L A M E J O R P A R A E L 
V I A J A N T E 
No se derrama nunca 
Fluye uniformemente 
Buena hasta la ú l t i m a gota. 
No se empasta. 
Se rende en todas partes 
L . E . W A T E R M A N C O . 
191 Broadway, New Y o r k . 
Pr imeramente la s e ñ o r a c a r e n a se 
r e g ó a decir nada de c ó m o adqui-
r ía las drogas n a r c ó t i c a s que uaaba, 
diciendo que si las empleaba era 
drbido a un padecimiento que exi-
g í a su uso. 
E l doctor Ignacio Calvo, a cuyo 
cuidado e s t á la Sa la de N a r c ó m a n o s 
del Hospi fa l , c e r t i f i c ó que presenta-
ba s í n t o m a s de haber ingerido dro-
gas narcó ' . i ca s . Igua l c e r t i f i c a c i ó n h i -
cieron loo m é d i c o s forenses, docto-
ro;! J o s é S igarroa y L u í s D o m í n g u e z , 
por lo cua l el L d o . Alberto Ponce, 
Juez de I n s t r u c c i ó n de l a S e c c i ó n 
Segunda, d e c r e t ó su r e c l u s i ó n de-
f init iva en el Hospi ta l . 
E l d ía 2 3 de mayo ú l t i m o la je-
f.ora C a r e n a r o m p i ó varios balaus-
tres de la Sa la V a l d é s Anciano, fu-
g á n d o s e , siendo m á s tarde rec lu ida 
nuevamente. 
Seguramente en el d í a de hoy se 
n o t i f i c a r á a esta n a r c ó m a n a del a u -
to de l ibertad decretado por e l L d o . 
Ponce, en vista de haber certificado 
les m é d i c o s que e s t á curada . 
P R I N C I P I O D E I N C E N D I O 
A y e r o c u r r i ó un principio de I n - ! g 
c.?ndio en la farmac ia s i ta en l a ca-
ile I n d u s t r i a N ' 104, esquina a Ze- | 
nea, de la propiedad de la s e ñ o r a i 3 
I D r a . A n a T e r e s a Recio . " 
E l dependiente F r a n c i s c o G o n z á -
' Itü y G o n z á l e z , duerme en la bar- ¿ 
bacoa, y ayer tuvo el descuido de S 
dt'jar encendida sobre un c a j ó n la Q 
vola con que se a lumbraba , y a l ex-i 
t 'nguirse é s t a c o g i ó candela la ma-1 ^ 
dera, p r o d u c i é n d o s e el incendio, que » 
no c a u s ó d a ñ o mayores , pues los! W 
• bomberos acudieron con presteza, so 
focando las l lamas. 
P R O C E S A D O 
Por el Juez de I n s t r u c c i ó n de la 
S e c c i ó n Segunda f u é procesado ayer 
F r a n c i s c o R o c h a y R o c h a , en cau-
sa por d e f r a u d a c i ó n , con o b l i g a c i ó n 
apud-acta. 
V I E L C O D E TOTA G U A G U A . S I E -
T E H E R I D O S 
L a guagua a u t o m ó v i l 20,573 pro-! 
piedad de la empresa " L a Z e n a i d a " i 
se v o l c ó ayer m a ñ a n a en l a esqui- l 
na de las cal les o r z a d a de L u y a n ó \ 
| y M a r q u é s de la T o r r e , a l t r a t a r e l ' 
| chauffeur Antonio S a m a A l v a r e z es-! 
I p a ñ o l , de 4 8 f ñ o s de edad, y vec l - l 
| no de P i e d r a y E u l a l i a , en el Re-1 
. parto Juanelo , de sacar una de las 
n edaa traaeras de la l í n e a del tran-1 
1 vía . 
I A consecuencia del accidente re -
sulteron heridos los siguientes pa- l 
l sajeros, que fueron asistidos por e i ' 
I doctor L o r i é , en el Cuarto Centro ! 
' de Socorro. 
i G r a v e : F r a n c i s c a F e r n á n d e z de la j 
j Torre , de la H a b a n a , de 61 a ñ o s de 
edad y vecina de Zenea 113, contu-! 
siones en la r e g l ó n o c c í p i t o fronta l ; 
fractura do la c l a v í c u l a Izquierda y 
Ropones blancos 
de 
N'ansouk. P a r a las s e ñ o r a s 
s e ñ o r i t a s . 
$ 1 - 2 8 
Corbatas de 
Seda y 
Mal la . L a s hay de brocado de 
seda en todos los colores de 
actua l idad y las hay de m a l l a 
de seda a uno y dos tonos. 
• H S Z í 
i l l e i i e 
N A V A J A D E S E G U R I D A D 
M o t o r e s M a r i n o s 








$1530.00 r . O. B. Detroit Bdich.  & (/. A. 
Todo» Tamaños 
\ a 4011. P 
1 a 4 
Ci l indros Todos a 4 periodos 
Todas sus pietas son normales y permutables, 
Kncendido por Magneto Dosch Americano Aprentcs: Ml : uel Gutiérrez, Cárdenas; Jaime vlní» 
Monga & Co. Cienfuesos; José L . Vil lamil . Santa Cía 
Apartado 283, Habaha; Alvaro L . BaJcells. Sísn-
njro de Cuba 
K e r m a t h M a n : i . i c t u r i n g C o . . D e t r o i t . M i c h . , E . U . A . 
Dirección o concu 
U N A I N V E R S I O N 
S E G U R A E N 
D I E N T E S S A N O S 
O b t e n g a u n t u b o 
p a r a c a d a m i e m -
b r o d e s u f a m i -
l i a . A l o s n i ñ o s 
l e s a g r a d a s u 
s a b o r d e l i c i o s o . 
C o n v i e r t e l a l i m -
p i e z a de l o s d i e n -
t e s e n u n v e r d a -
d e r o p l a c e r . 
C O L G A T E 
Lava y pule 
No raspa ni friega 
Cubre - corsets, 
adornados con 
vistosos encajes 
. y cintas. 
J U E G O D E R O P A 
I N T E R I O R 
Francese s . Bordados a mano, 
compuestos de delicadas pie-
zas. M u y finos y de novedad. 
Camisones de 
d ía 
bordados y adornados con de-
l icados encajes. 
$ 0 - 7 9 
$ 1 - 4 8 
$ 1 1 - 9 8 
los a ano, 
l icadas pie-
de novedad. 
$ 0 - 9 8 
Camisas de 
T r a b a j o 
p a r a hombres . K n cambray 
azul . T a m a ñ o s del 14 a l 18. 
T a m b i é n las hay de K a k y . 
$ 0 - 4 8 
Camisetas y 
Calzoncillos 
P a j a m a C h e c k . Confecciona-
dos en nansouk fino de dibu-
jos a cuadros . Camise tas de 
mangas cortas y calzonci l los 
de largo has ta l a rodi l la . 
$ 1 - 7 5 
Medias de seda 
$ 0 - 7 8 
Trajes 
Interiores 
para cabal leros " U n i ó n Sui ts" . 
De u n a sola pieza. Modelos 
muy c ó m o d o s . Ca l idad m a g n í -
fica. 
para 
S e ñ o r a s . Medias de puro hilo 
de seda en todos los colores y 
estilos. $ 0 - 4 8 
Negligees de 
Georgeite 
C r e p é de C h i n a y otros mate-
r ia les de Seda. 
Medias para 
s e ñ o r a s 
en gran var iedad de 
colores y estilos. 





Do tejidos fuertes, frescos y 
l iv ianos. Todos los colores. 
Todas las medidas. 
I v I M P I A 
D I E N 
ROP1 
N O M A S D I A R R E A S 
1 
A N T r o f S E N T É R I C O 
. - I 
E L M E J O R 
D E P U R A T I V O 
D E L A S A N G R E 
' Z A R Z A P A R R I L L A ! 
D E B R I S T O L 
De secura eficacia en el Reumdfismo&upciones l ¿/Humores efe/á Sangre 
C u r a n i n f a l i b l e m e n t e d i a r r e a s c r ó n i c a s , c ó l i c o s 
c a t a r r o i n t e s t i n a l , d i s e n t e r í a . 
V e n t a e n t o d a F a r m a c i a y D r o g u e r í a . 
0 - 4 8 
tej idos 
$ 0 - 7 9 
$ 2 -
Kimonas de 
f a n t a s í a 
p a r a S e ñ o r a s . D e varios dise-
ñ o s impresas sobre c r e p é de 
fondo l isos. 
M a t i n é e s de l i n ó n 
X a n s o u k . Adornados con bellos 
encajes y preciosos bordados. 
$ 1 - 9 8 
•s  ll s 
i . 
$ 1 9 - 9 8 
Calcetines de 
Seda 
p a r a Cabal leros . Con d i b u j o s 
de flechas. Otros lisos. D iver -
s idad de colores. Reforzados 




p a r a X í ñ o s . Tenemos numero-
sos modelos. E n t r e ellos una 
bonita variedad en el popular 
estilo "Norfolk". 
Batas de b a ñ o 
Kimonas de 
seda pora 
E n dfrrersos colores y modelos. 
Camisas de í C H O 
Seda ^ O - J O 
E n este surt ido hay var ias ca-
lidades en diversos rayados 
de f a n t a s í a . T a m b i é n las hay 
en colores lisos. Todas son de 
garant izada d u r a c i ó n . 
$ 6 - 4 8 para 
Cabal leros . De felpa y de tela 
de manta . Nuevos dibujos y 
patronos. V a r i e d a d de t a m a ñ o s 
y colores. 
% 0 - 0 9 
P a ñ u e l o s de 
Nansouk» 
p a r a Cabal leros . Hechos en 
u n a cal idad de nansouk muy 
resistente, con dobladil lo de 
ojo. 




T H E L E A D E R . 
l d - 1 5 . 
Oallaao 79. 
S P O R T Y E C O N O M I A 
Colorantes S U N S E T , conoci-
^ .todos los hogares de 
^uba, desde Maisí a San Anto-
nio, han dado siempre—sin fa-
llar una sola ver—excelentes re-
sultados. De ahí la preferencia 
del público sobre otros tintes. 
Damas de la alta sociedad, 
por el placer que experimentan 
en renovar sus trajes, blusas, 
-cintas, etc., dándoles el color de 
moda, tiñen con S U N S E T por 
lo cómodo y fácil de su uso y* 
por la seguridad de que no man-
chan las manos ni los utensi-
lios. Son limpios y eficaces. Cons 
tituyen para ellas un sport te-
ñir con S U N S E T . 
, Cuando en el hogar modesto 
se tiñe por economía, se prefie-
re S U N S E T porque además ce 
lo anterior, saben que es un só-
lo gasto el que hacen; no van a 
probar sino al éxito- S U N S E T 
es el tinte recomendado por las 
amigas, el que recomiendan los 
boticarios y sederos, pues para 
ellos es una garantía. 
No pida una pastilla para te-
ñir. No pida una pastilla de co-
lorantes. P I D A U N S U N S E T . 
Insista y exija la marca que us-
ted conoce, de la que está con-
vencida que es un éxito. E X I J A 
S U N S E T . IMk*. . 
ViJU. 
D E V E N T A E N S E D E R I A S 
F A R M A C I A S 
N e p t u n o 1 5 . T l e f . A - 7 8 3 2 
Tenemos establecida en jd local que esta casa posee en ^ ¿ ' « r s c í ó » 
una gran liquidación de vajil las Inglesas, floreadas, muy lina», » r 
Sin competencia. compeiencia. 
Ve-i el detalle para convencerse: 








También liquidamos juegos de copas francesas, grabadas, d« ' 
l idal y estilos nuevos. 
Juego con 60 piezas. . . . . . $ 25 
Se atiende con urgencia los pedidos d«l Interior de U RePbl _ 
•495 
r . L . R O D R Í G U E Z M O L I N A 
C a t e d r á t i c o de !a U n i v e r s i d a d , C i r n j a n o e s p e c i a l i s t a del Ho»-
p i t a l " C a l i x t o G a r c í a " 
D i a g n ó s t i c o y t r a t a m i e n t o de las E n f e r m e d a d e s d e l A p ^ 1 0 
U r i n a r i o . 
E x a m e n d i r e c t o d e los r i ñ o n s s . v e j i g a , etc . 
C o n s u l t a s , d e 1 0 a 12 d e l a m a ñ ? p a y d e 4 a 6 de la tarde-
L A M P A R I L L A , 7 8 . — T E L E F O N O A - 8 4 5 4 . 
h a 
1 n 
S A N A T O R I O D r . P E R 
E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s y r o e n t a l e s . P a r a s e ñ o r a s e-* 
m e n t e . C a l l e B a r r e t o , n ú m e r o 6 2 . G u a n a b a c o a -
A S O x a 
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C A S O S y C O S A S 
C A U S A J U S T I F I C A D A 
L A S R A . S T A R R R E F I E R E E L R E S U L T A D O 
O R T F N I D O C O N T A N L A C 
Todo lo Wo lo «P»nta • 
^ Abundio Menéndez. 
Ñovbita el cementerio 
rtjue ¿ce que no puede 
t̂emplar las tuxnba, frías 
f tienen que serlo siempre, 
el rubicundo Febo 
5us rayos las caliente). 
£1 otro día un amigo 
^ ^ tó para que fuese 
| ver un juego de Polo 
por poco hasta se muere. 
Cuando el Invierno te acerca 
p̂one que hay que temerle: 
wjo le produce rabia 
no hay nada que le alegra. 
Para Abundio, los helado» 
jon tóxicos que se expenden 
^da más que con la idea 
Je que se muera la gente. 
I Nunca prueba el agua fría; 
en su casa (que no creen 
en que lo frío hace daño), , 
consumen todos los meses, 
^ dolor de su bolsillo. 
íns treinta arrobas de nieve. 
Esto al hombre le subleva, 
y cuando el nevero viene 
a fin de mes con la nota 
a cobrar lo que le deben, 
hay que ver como se pone: 
nô hay nadie que se le acerque. 
"¿Por qué razón—vocifera— 
he de ser tan mequetrefe 
que pague por una cosa 
que tan pronto se disuelve?" 
Pero a pesar de su furia, 
al cabo la paga siempre, 
aunque después de pagarla 
refunfuñando se quede. 
¿Y sabéis por qué motivo 
a don Abundio Menéndez 
todo lo frío lo espanta, 
hasta el extremo de hacerse 
la idea de que el helado 
es para matar ja gente? 
Pues la cosa está explicada: 
su suegra se llama Nieves, 
y por ella, hace diez años 
que el pobre no vive: muere. 
Sergio ACEBAL. 
Piezas de once varas de Tela Rica $1.95, 
los vende solo "LE PRINTEMPS", Obispo 
esq. a Compostela, en donde las telas 
blancas son una especialidad. 
DESPACHAMOS PEDIDOS POR CORREO 
La señora Lllle E. Starr, qne resi-
de cerca de Lenexa, Kansas, ea otra 
de los miles de personas que han re-1 
comendado el valor de Tanlac como 
"tónico de la primavera," 
"En la primavera pasada", dijo la i 
señora Starr, "comprendí la necesi-
dad de tomar un tónico, pues había ' 
perdido el buen apetito, me moles-
taba mucho la digestión y si me i 
atrevía a ir de compras o a hacer 
cualquier otro ejercicio, pronto me' 
cansaba. Podía descansar muy poco i 
de día y de noche, debido a la ner-
viosidad y los dolores. 
"Y bien, Tanlao me ha melto el 
apetito, me ha hecho aumentar cin-
co kilos en peso y ahora me siento 
tan sana y feliz, que hago mí trabajo 
cantando- Tendré siempre un sitio 
afectuoso para Tanlac en mi cora-
zón". 
Tanlac se vende en todas las bue-
r.as droguerías. No acepte substitu-
tos. Se han vendido más de 37 mi-
llones de botellas. 
Las Pfldoraa Vegetales Tanlao son 
el remedio natural del estreñimien-
to. De venta en tedas partes. 
P e n s a r e n e l b a ñ o 
e s a c o r d a r s e d e l 
J a b ó n d e R e u t e r 
Úe perfume exquisito 
C E N T R O D E L A P R O P I E D A D 
U R B A N A 
E S L A E P O C A N o s e a a s m á l b 
l á M O T E L 
LA ESTACION "2. M. G." 
Ânoche la Estación "2. M. Q.", 
kumitió un bonito programa, Inter-
Kretado ror la orquesta del popular 
Cntonlo María Romeu, que fué del 
mrado de todos. 
PARA ESTA NOCHE 
.Solamente esta noche trasmitirá 
cuentos para niños y algunas 
extras, la Estación "2. L. C." 
teniente Luía Casas. 
Timbién harán pruebas dos esta-
donM, la de Crucet y la de Sánchez 
Fientes. 
PARA MASAN A 
La Estación "P. W. X.", ofrece-
i mañana sábado, su acostumbra-
» concierto, de 8 y 30 a 11 p. m., 
o el siguiente programa: 
• PRIMERA PARTE 
•:—"Serenata". Medlavllla. Por 
el tenor Sr. Fausto Alvarez. 
Piano por la profesora Sra. 
Nena Gaclo. 
*•—"El Mambí". Luís Casas. Por 
la suprano Srta. Aurelia Itur-
mendl. Plano por la profeso-
» Srta. Nona Gacio. 
Pf—-"El Gultarrlco". Jota. Pérez 
Sorlano. Por el barítono Sr. 
Antonio Planas. Piano por la 
Profesora Srta. Nena Gacio. 
4:—"Linda Cubana". Criolla. E. 
Sánchez de Fuentes. Por la 
soprano Srta, Gloria líspín. 
Plano por la profesora Srta. 
L êna Gaclo. 
"Efectos de un Chaparrón", 
Recitación por el Sr. Enri-
que Agüero Hidalgo. 
6:—Rapsodia Cubana. Peyrellade. 
Por la profesora Srta. Nena 
Gacio. 
7:—"Perjura". Danza (a voces.) 
Por las señoritas Nena Gaclo, 
Aurelia Iturmendí y Gloria 
Espín y señorea Mena, Plana, 
Guido, Prado y Artemlo, 
acompañado por la profesora 
Srta. Nena Gaclo. 
SEÜIINDA PARTE 
1:—"A Granada". Alvarez. Por el 
tenor Sr. Fausto Alvarez. 
Plano por el Prof. Sr. Carme-
na, 
2:—Habanera "Tú". Sánchez de 
Fuentes. Por la soprano Srta. 
Aurelia Iturmendí. Plano por 
la Prof. Srta. Nena Gaclo. 
3:—"Estrella Errante". Bambuco. 
Sánchez de Fuentes. Por el 
barítono Sr. Néstor del Pra-
do. Plano por la Prof. Srtá. 
Nena Gacio. 
5:—"El Tirano Amor". Qnirós. 
Por la eoprano Srta. Rita 
María Robaina. Plano por la 
Prof. Srta. Nena Gaclo. 
6:—"Sólo por Tí". Sánchez de 
Fuentes. Dúo por la Srta, Ne-
na Gaclo y el tenor Sr. Ar-
temlo. Plano por el Prof. Sr. 
Carmena. 
NOTA:—Este programa ha sido or-
ganizado por la Profesora Srta. "Ne-
na" Gaclo, con elementos artísticos 
de la Academia del profesor Sr. 
Juan González. 
CONFERENCIA 
La Estación "2. C. X.", ofreció 
íillFPPA a la9 Chinches, Moscas, 
UULimrt Pulgas y Mosquitos. 
Son ci m«oio O* transporte 0« lo» microbio». 
Extermmtlo» con CMINCMICIOA "ENOZ" 
Se v«nde en Botica* y Ferreterl»» 
«NOZ. CHEMICAL. CO. CHICA GOL 
Repreientente» 
Espino y Ca , Zuiueta 36K. Habana. 
P O C I O N N O . 5 0 4 
ayer la slgaiente conferencia: 
"Es conveniente notar, al llegar a 
este punto, que las ondas de luz 
y las electro-magnéticas tienen mu-
cho de común. Ambas, por ejem-
plo, viajan a una misma velocidad, 
18 6,000 millas por segundo. 
La primera vei que se sentó la 
teoría de que lo mismo la luz que 
el sonido se transmiten por ondas 
fué en el siglo XVII, por el gran 
físico holandés Ruygens. Esta teo-
ría tropezó al principio con dos di-
ficultades serlas. En primer lugar, 
la luz, al contrario do lo que ocu-
rre con el sonido, no sólo viaja per-
fectamente a través del vacío que 
puede obtenerse con la nomba neu-
mática, si que también viaja, al pa-
recer sin la menor dificultad, en el 
espacio intersideral, cuyo vacío es 
probablemente Infinitamente más 
perfecto ¿el que puede obtenerse 
por medios artificiales. 
Por lo tanto, sí la luz es efectl-
vámente una onda en movimiento, 
esa onda debe ser de ur^ naturaleza 
tal que llene si espacio por comple-
to sin interrumpir ni afectar, a pe-
sar de ello, el movimiento de las 
demás estrellas y planetas. Huygens 
declaró que efectivamente la onda 
se producía en un medio que tenta 
tales propiedades y a ese medio le 
llamó "etar". 
La segunda dificultad u objecclón 
con que tropezó la teoría de la on-
da de luz cons.'stló en el hecho de 
iue se propaga o viaja solamente en 
línea recta. Las ondas electromag-
néticas, las de sonido, las de agua 
y en general cuaiquler clase de on-
da, conocida, viajan también en lí-
nea recta, pero al llegar a obstácu-
!r>fl o rincones, se doblan perfecta-
mente y llegan a cualquier intersti-
cio, mientras que la luz no parece 
tener tal propiedad. En efecto, la 
luz llega polaruonte a los puntos que i 
están directamente expuestos al ob-
jeto que la produce y en los demás 
lugares habrá solamente sombra o 
roflejo de la luz, pero no la luz mis-
ma, mieniras que el sonido llega a 
cualquier parte, aun a habitaciones 
cerradas. En ésto se basa la objec-
clón que a la teoría de Huygens 
opusieron algunos de los más famo-
sos filósofos incluyendo a Isaac New-
ton, que rechazaron :a teoría de la 
onda de luz. En los últimos cien 
años, sin embargo, la objeccion ha 
sido completairente refutada, ha-
biéndose descubierto además. Innu-
merables propiedades más de la luz, 
para las caales la teoría de la onda 
facilita la única explicación satis-
|factoría. 
Si se acepta la teoría de las on-
das que sentó Huygens debemos con 
venir con él en que el espacio está 
'.leño o saturado de un elemento 
que se ha dado en llamar éter. Tal 
elemento, sin embargo, ha de tener 
propiedades muy distintas a las que 
sen comunes, a todos los cuerpos 
que conocemos, ya que si tuviera las 
nando como llena el espacio Inter-
planetarlo, al rozar con los plane-
tas o éstos con él, se retardarían en 
el curso de su movimlearto, y no sa-
bemos que hasta ahora se haya no-
tado tal retraso. Por lo tanto, que-
da descartado que el elemento en 
que viajan o que transmite las on-
das de luz y las electromagnética, 
tiene una densidad Infinitamente me 
ñor comparada con la de los gases 
tenidos por más ligeros. Los físi-
cos todos do la época presente ad-
miten la existencia do tal elemenro. 
Reunión de Propaganda 
El miércoles se reunió el Comité 
Central de Propaganda para proce-
der a la organización de los sub-co-
mités de los barrios de la ciudad, 
quedando designados los presidentes 
de dichos sub-comltés que son dele-
gados del Comltó Central, en los ba-
rrios de San Juan de Dios, Santo 
Angel, Casa Blanca. Punta, Pilar, 
Atarés. Pueblo Nuevo, Vlllanueva, 
Arroyo Apolo. Vedado, Medina. Ca-
yo Hueso, Príncipe, Jesús del Mon-
te, Luyanó, y Cerro. 
El Comité felicitó al señor Gó-
mez Cordldo por sus escritos en de-
fensa de los Intereses de la propie-
dad. 
En la reunión predominó la no-
ta de ardiente entusiasmo, disponlén 
dose el ánimo para librar cuantas 
campañas convenga a los Intereses 
de la Ciudad tan abandonados por 
aquellos que tienen la obligación de 
atenderlos. 
Estamos on Verano, los calores cau-l 
i san en los n iños granos, salpullidos y 
¡ otras erupciones. Todas se curan pron-
to y bien, con U n g ü e n t o Monesia. que. 
' se vende en todas las boticas. Monesia. 
i abre, encarna y cierra sin huella, d i -
i viesos, golondrinos, granos malos, sie-1 
tecueros y uñe ros . Monesia es la me-
dicina de los p e q u e ñ o s males. 
A l t . 4(1 t 
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BALSAMICO 
RAPIDO Y SEGURO 
De venta en todas las Farmacias 
M-II 
A G U A - PURA, F R E S C A Y ^ C R I S T A L I N A 
como la de un manantial, libre de malos olo-
res y de impurezas, está a su disposición a 
todas horas en el Tanque Exterior de cristal de 
L A N E V E R A 
" W H I T E F R O S T " 
LA LIMPIEZA es fácil 
porque la forma re-1 
donda no deja fin- \ 




{{iratorios colocan os alimentos siem* 
pre a la mano. 
pRANKflDBINS 
Eos dentífricos del doctor Plerre, 
de la Facultad de Medicina de París, 
los uaan loa buenos Médicos, la cía-
te Elegante y loa recomiendan loa 
buenos Dentistas. 
Se vende en todas las buenas bo-
ticas, sederías, etc. 
Agente para Cuba: Féííx Lieroy 
U*. Apartado 1148.—Habana. 
Alt. 3d-ll 
N o s e a D e l g a d o ; A u m e n t e s u s 
C a r n e s ; C a l m e s u s N e r v i o s y 
D e s a r r o l l e s u C o n s t i t u c i ó n 
Gane de 3 a 8 Kilos de peso 
en cortas semanas 
Si desea usted dejar de perteneced 
al número de los flacos, aumentar sus 
carnet, calmar sus nervios y desarro-
llar su constitución, vaya a la botica 
y compre un frasco de CARNOL 
(pastillas) y empiece a tomar 4 al día, 
una después de cada comida. A las 
pocas semanas usted mismo se sor-
prenderá de los resultados, pues ha-
brá usted ganado en peso por lo me-
nos tres kilos y continuando el trata-
miento alcanzará usted su peso nor-
mal, en pr<3porción a su estatura. Las 
personas delgadas casi inspiran lás-
tima por su delgadez y se contagian 
y enferman con mayor facilidad que 
las gruesas, y robustas; de ahi el de-
seo de toda oersona delgada de engor-
dar y fortalecerse. No basta aumen-
tar la alimentación para conseguir el 
aumento de carnes, sino que es indis-
pensable asimilar lo que se come. Es 
bien sabido que la mayoría de los del-
gados comen más que las personas 
gruesas, pero, sin provecho, porque su 
organismo no está en condición de asi-
milar los alimentos que recibe. CAR-
NOL, una pastilla con cada comida, 
sirve de agente asimilativo y forma 
el lazo de unión entre el comer y el 
tngordar. Hombres y mujeres delga-
dos que toman CARNOL con cada 
comida, pronto empiezan ' a notar 
sus buenos resultados v a menudo 
aumentan de uno a dos kilos cada se-
mana. Si desea ser usted uno de éstos 
hombres o mujeres, no pierda tiempo 
en tomar el CARNOL. Cómprelo en 
cualquiera de las siguientes droguería^ 
Droguería Sarni, Joünson. Alajú 
t Colomer, Taquechel. Barreraa y 
todas las de la Habana. 
Aunque parezca difíci l , ello es f-i ' 
E l asma es un mal que tiene curacif' 
r áp ida , segura y fáci l . Sanahogo, e í I 
medicac ión del asma, a l i v i a el acc • 
lo evita, si no se ha declarado, CU| 
si se sigue el t ratamiento. Sanahogo • 
vende en todas las boticas y en su d 
pós i to E l Crisol . Neptuno esquina 
Manrique. A s m á t i c o que toma San ' 
go. advierte a l iv io y logra c u r a - i ' 
pronto. 
A l t 5d " 
ttAPORATED 0 
NCT WEIGHT 1 rvUND 
L E C H E 
S T . C H A R L E S 
Que h a g a c a l o r o 
f r í o , q u e h a y a t o r -
m e n t a o n o l a h a y a . 
L A L E C H E 
S T . C H A R L E S 
j a m á s s u f r e 
a l t e r a c i ó n . 
r — ^ 
¡ R e c u e r d e y s t e d í | 
que por antiguas que sean las enfermedades de ~ 
E s t ó m a g o e i n t e s t i n o s 
se curan tomando después de las comidas el 
D I Q E S T Ó N I C O 
i Oe» venta «r-i farmaotas y drost-iarlas. 
I M P O R T A N T E 
M a d e r a s d e l N o r t e y d e l P a í s 
A V E L H S O G O N Z A L E Z 
Antes de comprarlas pidan nuestros precios y saldrán coir.) lacidos. 
Vives, 135, Telégrafo y cable 'Tives".—Teléfono A-2094. 
wmmmmKmmmmmmmmmmmmmmntmmmwsmmm 
S E M I L L A S 
DE HORTftLlZft SE RECIBEN TODOS LOS MESES 
ALBERTO R. LANGWIHT Y 00. 
Pl Y MRGñLL, antes Obispo, 66. Telt. ft-3240 
C 3392 -llt. 8t-4 7d-6 
1 4 
m i n a s e n f l o r 
POR 
GUY CHANTEPLEURE 
CCK>K DJJ A A 34JU E D I C I O H 
^ a A i r c E S A i ».5t4 
Bfcaeo.tr1,Ia 1IbrerIa do J o s é Albela, 
^ 0 M a 32-B. Telf. A-6893. Apar-
tado 5 H 
I (Continúa) 
1 y*0tannlles6 al umbral de la puer-
H Ü una V,olvió al o"cial: 
> rueeLP1alabr£- to<lo ¿ato. 
« n t ^ V ! / 1 3 0 -
í l ^ s a V - 1 ¡^tllo y tras ella 




del̂ la?ibcnr!J?gado Fargeot al K^^ament, ri^,0> suplicóle ama-bTL^ne en ,na Carlota que to-^Ula. u ia cena que estaba 
En v«*ano_le , 
Ie dijo la 8olte.-ona 
mientras iban entrando en un co-
dor algo destarlado,—nuestra pri-
mera comida, que llamamos el al-
muerzo, la hacemos a las doce de 
]a noche y la segunda, que HamaoMÉ 
cena, a las cinco de la mañana. Es 
una costumbre que. . . 
Mas no pudo acabar su frase, sú-
bitamente interrumpida por un rui-
do formidable de vajilla rota. 
A un viejo criado, vestido con li-
brea azul de galones de plata ya 
sin brillo, acababa de caérsele un 
montón de platos. 
—¿Qué arrebato te ha dado, Quin-
tín?—pregunto el señor de Pluvarais 
en tanto que el anciano, temblan-
do por el percance,' se agachaba pa-
ra recoger los restos de la catástro-
fe. 
Segura estoy de que la presen-
cia del señor Fargeot ha turbado a 
Quintín—dijo doña Carlota subr.v-
3"indo involuntariamente el apell do 
plebeyo del coronel.—Y eeo que va 
le había dado noticia de que to'ifa-
moo un convidado... Pero hace t,i.ri-
' to tiempo que no franquea la puer-
ta del castillo ningún forastero, que 
13u viejo cerebro se ha trastornado 
¡como sus viejaa costumbres ante 'al 
acontecimiento. ¿Verdad Quintín? 
—Perdóneme la señora mi tor-
peza—respondió Quintin, cuyos ojos 
se clavaban, efectivamente, v en la 
faz de Pedro.—Tiene razón la seño-
ra . . . me había olvidado de la lle-
gada al castillo... de un forastero 
Me ha sorprendido... 
Durante la cena, compuesta de 
los más rústicos manjares, servidos 
en la anttgua vajilla de plata de los 
Chanteraines, no sobresalió el coro-
nel Fargeot por su apetito; pero 
no pudo menos de tomar parte en la 
conversación y, aunque sin tener 
el mérito de la Intención, acabó la 
conquista de doña Carlota. Esta Iba 
de sorpresa en sorpresa, pues has*a 
entonces nunca se había figurado a 
les partidarios de la revolución 'oás 
que vestidos de carmañola y cubier-
tos con gorro frigio. 
—Este oficial es sumamente ama-
ble—dijo a Fridolln, mientras Pedro 
1 estaba hablando con Maria Rosa— 
Me ocurre la duda de si será algu-
no de los nuestros y de si ese ape-
llido plebeyo ocultará tal vez la ver-
güenza de un renegado. 
—O mucho me equivoco, repli-
có Fridolln, o el coronel Fargeot 
; es de esos hombres que, lejos do 
sonrojarse de sus herejías, más bien 
I las tendrían a gloria y prefirían mo-
I rlr antes que renegar de FU apelli-
j do. . . . Sea de ello lo que fuere, no 
puedo menos señora de compartir 
¡ vuestra opinión en cuanto a los mo-
dales de we joven... Es un Í).Í> 
I fecto caballero. .. Pero ¿a quién 
me recuerdan sus ojos y su mirada? 
—Qnieiera que nada quebrantas 
nunca esta confianza, esta fe, qtie 
nada me quitara la alegría y la paz 
que tengo al sentirme asi guiada. .. 
Me parece tan triste la vida. . . tau 
espantosa a veces! 
—¿Y no creéis—preguntó Pedro 
conmovido, con dulzura y acento 
fraternal—no creéis que en las pre-
sentes circunstancias el abuelo cu-
ya memoria enaltecéis os hubiera 
aconsejado renunciar a esa vida do 
tinieblas, a ese retiro tan penoso y. 
perdonad que os lo diga, tan Inútil? 
Una vez más os lo aseguro: en 
actual estado de las cosas estaría en 
mi mano el garantizar vuestra se-
guridad y la de vuestra familia. 
—Pero ¡Dios mío! ¿y a qué iría-
mos a ese mundo nuevo?—replicó 
Claudina con melancólica sonrisa. 
—Por mi parte, estoy cierta de que 
mis ideas, mi lenguaje, mis modales 
y hasta mi figura parecerían en él 
absurdos y pasados de moda, co-
mo este vestido que llevo. 
—En ese mundo nuevo, o mejor, 
en ese mundo renovado, señorita, se 
festejaría vuestra juventud, vuestra 
belleza, y sólo admiración y respeto 
hallaríais por donde os dignaseis 
pasar. . . . Además, no creáis que 
haya emigrado toda la arlstrocra-
cia francesa. . París, hablando só-
lo de nuestra primera ciudad, cuen-
ta todavía con un gran número de 
salones Intrannigentes donde esta-
ríais segura de no hallar más que 
hombres y mujeres de vuestra raza, 
de vuestro mundo de vuestra educa-
ción. . . ¿Y cómo admitir que, si aún 
viviera el duque de Chanteraine, el 
abuelo que tan tiernamente os ama-
ba, consentiría teneros alejada de 
toda práctica religiosa en los tem-
plos ahora abiertos, de toda diver-
sión, de todas las esperanzas de 
vuestra edad, y os condenase a so-
ledad eterna? ¿Cómo no suponer 
que hubiera deseado veros unida A. 
un hombre digno de vos y capaz de 
ser a su vez vuestro guía en esta vi-
da que tanto os asusta? 
Claudina movió la cabeza. 
—Es probable que no me case 
nunca|;| aunque volviera a ver el 
mundo—repuso gravemente-
Y como Pedro no se atreviera a 
interrumpirla, siguió dlclpendo la jo-
ven: 
—Estoy prometida, y probable-
mente nunca volveré a ver a aquél 
a quien guardo y guardaré siempre 
mi fe. 
Y casi bajito, y como contra su 
voluntad añadió: 
—Creí que sólo él sabría encon-
trar el camino de mi soledad. Pare-
cíame que el viejo castillo, cerrado y j 
dormido, sólo se abriría y se desper-
taría para él. . . 
Fargeot sintió que una tristeza 
mortal le llegaba al fondo del cora- ¡ 
zón. 
— ¡Dios os devuelva —dijo—el 
hombre a quien os dignáis amar! 
Prodújose un silencio algo largo i 
que el oficial fué el primero en rom-
per. 
—Ya es de día—dijo, al ver un 
pálido rayo de luz filtrándose por 
entre las cortinas de brocado.—He 
de proseguir mi camino. 
—¡De día!—repitió Claudina — 
¡El día, el alba, el sol! ¡Ah! ¡be-
llas palabras, bellas c o s a s ! N ¡No 
podéis comprender el gozo que sien- I 
to al ver el día! 
—¿Lo veis alguna vez? 
—Muy poco. Mi tía que siempre 
teme que llegue a descubrirse nues-
tra estancia en él castilo me prohi-
be toda Imprudencia. 
Pedro abrió con precaución ta 
puerta por donde había entrado a la 
sala de los retratos. 
—¿Queréis ver sol hoy?— di- | 
jo—Sé de un viejo balcón que hay 
a pocos pasos de aquí, cuya orienta-
ción nos promete un hermoso espetá-
culo... Y no temáis sorpresa al-
guna, pues todo duerme en el bos-
que. 
La señorita de Chanteraine titu-' 
beó; pero, tentada, sintiéndose mo-
vida por un ligero sentimiento de 
osadía aconpañó al joven. 
En efecto, sólo tivieron que atr?.- ' 
vesar dos salas para llagar al viejo 
balcón de piedra labrada que Pe- i 
dro había visto la víspera al pasar. 
Allí las ruinas del castillo, los 
árboles del parque y el cielo apare-
cicronseles divinamente glori/ica-
cados a los rosados resplandores del 
amanecer. Después de la lluvia de la I 
víspera, levantábanse el sol soberbio, 
triunfante. Una brisa fresca agitaba \ 
todavía la yedra que enguirnaldaba 
la ojiva de la ventana y traía a los ! 
sentidos perfumes de tierra húmeda 
y .le plantas reavivadas. Los pájaros 
cantaban locos de alegría... 
— ¡Oh! ¡Qué dulzura, qué belleza 
en las cosas de Dios!—exclamó la 
señorita de Chanteraine. 
Apoyada contra la pared, tocando 
con sus rubios cabellos empolvados 
las sombrías hojas de yedra que pa-
recían mezclarse a ellos como para 
coronarlos. Impregnados sus azulea 
ojos de las suavidades luminosas de 
la aurora. Claudina miraba, escucha-
ba, respiraba con fruición, inundada 
por la vida sana y libre de los se-
res y las cosas del campo. Pedro, en 
cambio, no veía a Claudina, no' oía 
sino el ligero soplo de sus labios con-
movidos, respiraba únicamente el 
perfume de sus cabellos y de sus en-
cajes, y sentíase como extaslado por 
su delicado encanto de flor viva. 
Y callaban, dominados por el he-
chizo de la hora, bellos los (Tos, él 
por su fuerza, por su donaire ella: 
jóvenes ambos y llenos de vida, en 
medio de aquellas ruinas que en' de-
rredor escalaban alegre y locamen-
te los bejucos en flort como ellos 
lindos y jóvenes, las plantas mági-
cas que por tan largo espacio de 
tiempo habían protegido el sueño de 
la princesa. . . 
Después en medio del silencio, 
balbuceó Pedro: 
No pertenezco ni a ese mundo de que 
os hablaba y que es el vuestro, ni 
a ningún otro; soy únicamente un 
soldado sin gran educación... toda 
habilidad de palabras me es ajena, 
todo conoclmelento de los usos so-
ciales me falta. . . Sin embargo, 
¿queréfs permitiirme señorita, que 
os pida un favor, una gracia Ina-
preciable, dejándome la esperanza d Í 
que* me excusaréis, mostraros enfada 
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A N O x a 
H A B A N E R A S 
V 1 E K N E S D E M A R T I 
E n noche de moda . I t e r p r e t a e l p a p « l p r i n c i p a l M a r í a 
J. • , «<Araaa Y s r c o . la t i p l e de l a g r a c i a y de l a 
Sus t r a d i d o n a l e s v ie rnes . ! ^ ^ ( ^ 
A s í e s t á hoy M a r t í , el p o p u l a r co- i la p a r t e de F r o u - F r o u l a 
l i seo de l a ca l le de Dragones , donde 6 ;cmpfe a p i a u d l d a C a r i d a d D a v i s . 
' la t e m p o r a d a va en a n i m a c i ó n ere- i f a l t a r á esta noche en a q u e l l a 
c í e n t e . sala e l p ú M l c o de los v i e rnes . 
L a ob ra del d í a es L a Duquesa de l S i empre n u m e r o s o , 
l í a j T a b a r í n , opere ta en la que in - ' A l a vez que escogido. 
D E M O D A 
Es l a noche de m o d a de l e legan Func iones de M o d a . 
E n e l P r i n c i p a l y en M a r t i . 
De ambas doy cuenta , po r sepa-
r a d o , en notas especiales de las dos 
p lanas . 
T r i a n ó n e x h i b i r á en sus tandas 
preferen te? , t a rde y noche, Pe l i -
te t e a t r o de la A v e n i d a de W i l s o n 
en el V e d a d o . 
Cine N e p t u n o . 
U n a t a n d a de ga la . 
Es l a de las nueve y m e d i a de l a 
noche, en l a que se e s t r e n a r á P a r a 
g r o . . . I H a y C u r v a , c in t a de asun-'. a m a r y h o n r a r , p o r B e t t y C o m p s o n . 
tes m a t r i m o n i a l e s 1 B e l l a c i n t a . 
C A P I T O L I O 
l i seo . Sigue l a c i n t a . 
L a c i n t a de! d í a . 
N o es o t r a que E l H o m b r e Mosca, I 
c r e a c i ó n da H a r o l d L l o y d , cuyas ex-1 
^hibiciones a t r a e n u n p ú b l i c o n u m e - ! 
T C & O hacia C a p i t o l i o . 
Desde su es t reno se conserva en 
las tandas elegantes de l f a v o r i t o co-
C A P t T E L 
F i e s t a . 
L a de l P l aza esta noche. 
G r a n ba i l e de las f lores en ol 
r o o f del e legante h o t e l con los de-
ta l l e s que p u b l i c o en l a p á g i n a i n -
m e d i a t a . 
S iguen las exh ib ic iones de L a 
P r i s i o n e r a en los t u r n o s pre fe ren tes 
V a hoy de n u e v o . 
E n les m i s m o s t u r n o s . 
A d e m a s se p r o y e c t a r á l a p e l í c u l a 
de l a pelea de l d o m i n g o e n t r e F i r p o 
y H e r m á n en e l N u e v o F r o n t ó n . 
A d m i r a b l e ! 
DIAKIO 
de C a m p o a m o r . « 
E n F a u s t o , n u e v a p r o y e c c i ó n de 
H o m e r o v u e l v e a su p u e b l o , es t rena-
da anoche a n t e e l se lec to p ú b l i c o de 
los jueves . 
Y l a r e a p a r i c i ó n de L u p e . 
E n P a y r e t . 
nmet 
w i n ® 
'« y. OF «LCOHOl. 
^̂ WTTDNIC AND vpcñzy 
Ĵ BONNCT,T Rué n»""» W,i 
s e 
F O R M U L A 
>N IM E T 
O l N 
L a s F l o r e s y e l V e r a n o 
L a natura leza , sabia y compen-
sadora, ofrece las flores en verano 
como u n len i t ivo a los rigores del 
calor Esto no es una p a r a d o j a ; asi 
como el inv ie rno es recogimien to , 
pieles, cordiales y u n buen l i b r o , o 
u n buen amigo pa ra char la r al ca-
l o r del hogar , el verano es aire l i -
bre , es j a r d í n y en e l , ¿ c u á l pue-
de ser su m á x i n a o a t r ac t i vo , sino la 
gama f lo ra l ? ¿ N o estamos en lo 
c ie r to s e ñ o r e s A r m a n d ? Uds . que 
son s i m b ó l o s de la abeja por su l a -
bo r ios idad y porque v i v e n , p o é t i -
camente , entre flores, pueden res-
pondernos . 
Las modas femeninas en su mar-
cha l ó g i c a con las estaciones, t o -
m a n de estas su i n s p i r a c i ó n y , vera-
no dice , q u é flores son el me jo r y 
mas bel lo adorno . 
D e flores tenemos t a n v a r i a d a ex-
p o s i c i ó n que no cabe a d m i t i r que 
U d . no sea complac ida en sus de-
seos. 
Ramos de amapolas y de marga-
r i l as combinadas con flores m e n u -
das de diversos colores ; ramos de 
f lores menudas de f a n t a s í a . Estos 
ramos, p o r sus colores v ivos , son 
los mas indicados pa ra adornar 
sombreros de pa j a de I t a l i a y de se-
da . 
Pa ra complementar el sombre-
ro b lanco , el sombrero de moda , 
t iene U d . margar i tas en ramos y 
sueltas: be l l í s imo y s e ñ a l a d o ador-
no para sombreros de este color , 
a s í como flores blancas, grandes y 
p e q u e ñ a s , sueltas y en gui rnaldas , 
para la misma f ina l idad . 
Ent re las novedades llegadas ha-
ce tres d í a s , v in i e ron flores f r a n -
cesas, admirablemente hechas, tales 
c o m o : M e r é de Fami l le , Cyc lamen , 
Gu i r l an te P l a t a n é , de Rosieur, de 
Chevtefemil le y de Hetre , NoUi t i e r , 
G c r a n i u m y Hortensias . 
Y a lo sabe U d . : en flores, como 
en todos los a r t í c u l o s que vende-
mos, tenemos todo cuanto U d . y 
sus amigas puedan desear. 
L O S P R E C I O S D E H O Y 
P a ñ o s de h i lo para l i m p i a r v a j i -
l l a , con franjas azules y rojas , de 
las siguientes medidas y p rec ios : 
de 55x55 a $3 .00 , de 6 6 x 6 6 a 
$3 .75 , de 8 0 x 8 0 a $4.75 y de 
6 8 x 6 8 a $4 .25 . Estos precios se en-
t ienden por docena. 
Toal las de gran i to a 14, 1 7 y 2 0 
centavos una. De felpa, grandes, a 
$7 .50 , $8 .00 y $9 .80 docena. Re-
comendamos observen l a m a g n í f i -
ca ca l idad de estas toal las . 
Hemos agregado en el D p t o . de 
l i q u i d a c i ó n , s i tuado en l a p l a n t a 
ba ja , una mesa con retazos. Es u n a 
buena opor tun idad , porque los hay 
de voi le y de c r e p é s , m u y f inos . 
1 7 ; 
i 
P L E X O 
r C A S P I C I D A ^ 
Es lo únlcs que infaliblemente 
| le quitará la CASPA sin dañarle 
I el cuero cabelluda, evitando asi 
| la calda, del pelo. 
/Vo contiene grasadpetrúle*,' 
j ni corrosivas, deja el pele limpio. 
| sedoso y finamente perfumado. 
| Sea cual fuere el erigen é 
j clase de CASPA, el éxito es p©-> j 
sitive. 
En Seder ías"y'Farmacias 
Z a f í r e a * 
QlIberio ̂ rusellas 
E L Q U E M E J O R R E -
S U L T A D O D A 
C á r d e n a s , 25 de E n e r o de 1923 . 
Sr. D r . A r t u r o C. Bosque . 
" U i d a d . 
D i s t i n g u i d o d o c t o r y a m i g o : 
Hace ya a l g ú n t i e m p o , en e l t r a -
t a m i e n t o de las dispepsias I n d i c a b a 
va r i o s p repa rados , y s i e m p r e t e r m i -
i naba rece tando l e " P E P S I N A Y R U I -
B A R B O B O S Q U E " , p o r ser é s t e e l 
que me daba m e j o r r e s u l t a d o H o y , 
en los casos quo su m a g n í f i c a p re -
p a r a c i ó n e s t á I n d i c a d a l a receto a 
m i s c l i en tes , antes que n i n g u n a o t r a , 
con l a s e g u r i d a d de que les a h o r r o 
t i e m p o , d i n e r o y sobre t o d o les de-
v u e l v o l a s a lud , y en n i n g ú n caso 
he necesi tado s u s t i t u i r l a po r o t ros 
p reparados . 
E n bene f i c io de l a h u m a n i d a d que 
su f r e puede hace r p ú b l i c o este t e s t i -
m o n i o . 
De u s t ed s i e m p r e a m i g o . 
D r . F r a n c i s c o de P . de l a T o r r e . 
N O T A S P E R S O N A L E S 
A L U M X A A P R O V E C H A D A 
E n los e x á m e n e s v e r i f i c a d o s en l a 
A c a d e m i a M u n i c i p a l de m ú s i c a ha 
o b t e n i d o l a n o t a de sobresa l ien te en 
las t r e s a s igna tu ra s de segundo a ñ o 
de p iano a que f u é s o m e t i d a l a c u l -
t a s e ñ o r i t a M a r í a Teresa P é r e z Cor-
t i n a , h i j a a m a n t í s i m a de los espo-
POS P é r e z C o r t i n a . F e l i c i t a m o s a l a 
ap rovechada a l u m n a asi ' como a sus 
p a p á s y a su p rofesora l a s e ñ o r i t a 
M a n u e l a Cas t ro . 
B U F E T E 
E l d o c t o r Car los O. V a l d é s nos 
p a r t i c i p a haber es tablecido su es tu-
d i o de abogado en e l e d i f i c i o A r i o -
sa, Cuba N o . 49, e squ ina a O b r a p í a , 
( 5 o . p i s o . ) 
S é p a n l o sus amigos y c l ien tes . 
D O N J U A N M U K L L L O 
U N H O M B R E A H O R C A D O 
Con r u m b o a Ba rce lona p a r t i r á el 
d í a 23 del c o r r i e n t e mes, a bordo de l 
" E d a m " nues t ro a m i g o e l s e ñ o r J u a n 
M u r i l l o , apoderado y a d m i n i s t r a d o r 
genera l en l a I s l a , de d o n R o m u a l d o 
L a l u e z a , d u e ñ o de " E l B a t u r r o " , l a 
conoc ida casa i m p o r t a d o r a de vinens 
y p roduc tos e s p a ñ o l e s . 
D e s e á m o s l e fe l iz v i a j e . < 
J O S E L E D O 
E n el v a p o r f r a n c é s " F l a n d r e " em-
barca h o y pa ra E s p a ñ a a pasar una 
t e m p o r a d a , nues t ro d i s t i n g u i d o a m i -
go J o s é L e d o , p rac t i can te d u r a n t e 
dieciseis a ñ o s de la casa de s a l u d 
L a B e n é f i c a del Cen t ro Ga l lego . V a 
en v i a j e de recreo con l i cenc ia a 
descansar de l a r u d a l abo r d i a r i a 
d u r a n t e t an tos a ñ o s . 
L l e v e u n buen v ia je y que l a es-
t a n c i a en l a M a d r e P a t r i a le sea 
m u y g r a t a . 
D O N C A N D I D O V I L L E G A S 
E m b a r c a hoy pa ra E u r o p a , en el 
t r a s a t l á n t i c o f r a n c é s " F l a n d r e " , n ú e s 
t r o e s t imado amigo , el comerc i an t e 
de esta p laza d o n C á n d i d o V i l l e g a s . 
E l Sr. V i l l e g a s va en v i a j e de re-
creo, que t a m b i é n a p r o v e c h a r á para 
E l v i g i l a n t e 662. de l a 12» E s t a 
c i n , J o s é V e g a , f u é av isado de que 
en e l i n t e r i o r de l a casa. Do lo re s y 
Seraf ines , casa que e s t á de shab i t a -
da, se e n c o n t r a b a el c a d á v e r de u n 
i n d i v i d u o p e n d i e n t e de u n a soga de 
las v igas de l a p l a n t a ba j a . A c u d i ó 
a l l í e l v i g i l a n t e , e n c o n t r a n d o ahor -
Cíido a u n i n d i v i d u o que , s e g ú n de-
c l a r ó F e r m í n N a v a r r o , e s p a ñ o l , due-
ñ o de l a bodega c o n t i g u a a la casa 
c i t ada y que le c o n o c í a p o r f r e c u e n -
t a r su e s t a b l e c i m i e n t o , se n o m b r a -
i ha M a n u e l Ve lasco P i ñ ó n , de l a H a -
bana, de 28 a ñ o s de e d a d y s i n do-
r o i c i l i o n i o c u p a c i ó n . 
Cree e l d e c l a r a n t e que su s i t u a -
c i ó n p r e c a r i a l e h i c i e r a a t e n t a r con -
t ra su v i d a . 
• 
E l d o c t o r L o r i é c e r t i f i c ó que V e -
lasco h a b í a f a l l e c i d o p o r a s f i x i a po r 
s u s p e n s i ó n y que no p resen taba en 
su h á b i t o e x t e r n o s e ñ a l e s de v i o -
l enc ia . 
PRODUCTO INGLES 
V I R O L hace que los anc ianos 
d e s g a s t a d o s » se f o r t a l e z c a n . 
V I R O L en envase de ba r ro , 
s iempre e s t á fresco. 
TODAS LAS BOTICAS VENDEN VIROL, 
Virol Ltd., Ealing, Inglaterra. 
E l v a l o r ú n i c o 
t o n i f i c a n t e 
del v i no T o n l k e l . es lo que Rarantfzi . 
su a c e p t a c i ó n u n á n i m e , t a n t o en t r e 
l a p r o f e s i ó n m é d i c a , como en e í p ú -
b l i c o . Sus efectos b e n é f i c o s le han 
hecho u n remedio p o p u l a r desde que 
ha sido In t roduc ido po r sus p repa ra , 
dores . 
E S G O L O S I N A 
A s i puede llamarse a l B o m b ó n Pur -
gante del doctor M a r t í , solosina, que 
los n i ñ o s toman con deleite, creyendo 
un b o m b ó n do la conf i t e r í a . A s í es, en 
efecto, un delicioso bombón , que l l eva 
oculta en su r ica crema, la pursra, que 
no se advierte. Bomljón Purg-ante del 
doctor M a r t í , se vende en todas las bo-
ticas y en su dapós l to E l Crisol , Nep-
tuno esquina a Manrique. 
A l t . Ad S. 
L a " P E P S I N A Y R U I B A R B O 
. B O S Q U E " es I n m e j o r a b l e en el t r a -
t a m i e n t o de l a dispepsia , ga s t r a lg i a , 
d i a r reas , v ó m i t o s , g a s e a ' y en gene-
r a l en todas las enfermedades de-
pend ien tes d e l e s t ó m a g o e I n t e s t i -
nos. 
N O T A : C u i d a d o con las I m i t a c i o -
nes, e x í j a s e e l n o m b r e B O S Q U E , que 
g a r a n t i z a e l p r o d u c t o . 
l d - 1 5 
C e ¿ o P a n t e ó n 
P o r l a m i t a d de s u v a l o r 
P o r ausen ta rme de é s t a ce-
d o , u n hermoso p a n t e ó n o n «1 
Cemen te r io de C o l ó n , en zona 
de m o n u m e n t o , y una b ó v e d a 
en 200 pesos, todo en b u e n es-
tado . I n f o r m a n : R . Mona y 
G r i l l o , m a r m o l e r í a " L a s Trea 
P a l m a s " , f ren te a l Cemen te r io 




A v i s a a su d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a , 
que p o r t ener que embarcarse p a r a 
hacer sus c o m p r a s de i n v i e r n o rea -
l i z a r á en casa de su p r i m a M a d a m e 
Q-ermalne t o d a su ex is tenc ia de ve-
r a n o , e x c l u s i v a m e n t e franceaa, a 
p rec ios m u y r educ idos . 
S ñ N L A Z A R O No. 145, ba|os 
T e l é f o n o ft-7857 
o 4605 a l t . 2d-15 . 
A S I A T I C O R O B A D O 
E l v i g i l a n t e 1053 T . A n t ó n , l e 
r o s t a en 2 3, o y ó p i t o s de a u x i l i o en 
23 y B . , v a l a c u d i r , v i ó a l a s i á t i c o 
A l f r e d o F ú , de 24 a ñ o s , v e n d e d o r 
a m b u l a n t e y vec ino de San N i c o l á s 
102. que c o r r í a y que le d i j o que 
estando en 2 1 y D . , p a r a d o en l a ace 
ra , u n a u t o m ó v i l cuyo n ú m e r o des-
conoce se a c e r c ó a l l u g a r en que él 
estaba y u n o de sus ocupan tes le 
a r r e b a t ó la m a l e t a que t e n í a en l a 
mano de recha , ace le rando i a m a r c h a 
el a u t o m ó v i l . # 
A p r e c i a e l v a l o r de las m e r c a n -
c í a s que c o n t e n í a la m a l e t a en 97 
pesos. 
v i s i t a r los p r i n c i p a l e s mercados y ad -
q u i r i r novedades pa ra su m u y a c r e d i -
t ada c a m i s e r í a " T e n n i s C l u b " . 
U n v i a j e m u y f e l i z le deseamos, 
una g r a t a es tanc ia e n t r e los suyos y 
un c o m p l e t o é x i t o en sus p r o p ó s i t o s 
m e r c a n t i l e s . 
H a r á desaparecer l a i r r i tac ión y 
e l mal humor de las criaturas. 
E l resultado es immediato, pues sus 
ricas esencias vegetales penetran 
profundamente en los tejidos. De 
venta eo Ja? d r o g u e r í a ? y ¿ a r m a d a s . 
C u a n t o p u e d a e x i g i r u n j o v e Q 
[ a n t e , l o e n c u e n t r a e o e l e g 
T R A J E S G a b a r d i n a m o d e l o s 
e l e g a n t í s i m o s a 
$ 2 8 , 9 5 
T R A J E S P a l n ) B e a d ) c a l i d a d 
s u p e r i o r a 
$ 1 3 * 5 0 
T R A J E S P a i r o B c a c h ) g e n u i n o 
a ^ l ó ' S O 
L A C A S A BE L O S E L I E C A M T E S 
A v e o i d a d e I t a l i a y D r a g a r l e s 
T e l é f o n o M = 4 2 2 8 
T E L A S B L A N C A S 
Esta es l a casa mejor sur t ida «n to 
da c ías» do telas blancas y la quo mas 
barato venda. 
Creas inglesas y catalanas, Madapo 
lán, t f l a r ica, Cambray, Uñón, n a n s ú 
i n g l é s y f r a n c é s , clanes de puro hi lo , 
yarandoles para s á b a n a s . 
Vea estos a r t í c u l o s y a p r o v é c h e s e de 
sus ventajosos precios. 
" L A Z A R Z U E L A " 
n N S A T A R A N Q T R B W 
(Neptnno y Campanario) 
H O T E L B E R K f L E Y - W A I O N T H A 
J U O K T Z B U D s v m n r c w , w. T . 
UmiM b o T M de WaATm Tor t t 
por «l f e r roca r r i l N»w Tortc Oeatral 
E l e v a c i ó n , 1.600 pies; concurrido 
desde hace muchos afloa, por 
prominentes fami l ias cubanas 
Baflos Ksdlotnalss 
flreat "Whlta Sulphnr ay i togs 
ysso*. I M s t o * , Baile, Oolf, Tennis y 
JNtseoe en Bote 
W O B r a K . K A B O O T T B . ASM*-
H T B T B A B O B 
Bsf l l s t ro i 
K O T n OOmCODOBB, Berw T o t k . 
Ali lo. 
B l o n d a d e s e d a 
yrda 
Crepé de l a China y r d a . . . . 
Mesallna y rda 
Tela China de Sra. cruda y rda . 
Tela China de caballero y r d a . 
Seda Persa yrda 
O r g a n d í Suizo liso y r d a . , . 
Tela Espejo l a . y rda 
Tela Espejo 2a. y rda 
Volles Persas yrda 
Voiles Suizos Chifón y r d a . . . 
Volles l isos y rda 
Voiles lisos y rda 
Crep. C a n t ó n yrda 
Crep M a r r o q u í y rda 
Crep S a t í n yrda 
Georgett l a . y rda 
Georgett 2a. yrda 
Charmeusse l a . y rda 
Charmeusse 2a. yrda 
Raso tabla 36 plgdsl y r d . . . . 
Crea de h i lo pieza de 25 yrdas. 
Crea de a l g o d ó n Pieza de 25 yr . 
D r i l blanco No. 100 E x t r a yrda. 



























R . G R A N A D O S 
San Ignacio 83 (entresuelos) entre Mu-
ralla 7 Bol. 
T E L E F O N O M-7073 
C4391 a l t . 8d-6 
y . 
R E G A L O S 
A N T E S D E C O M P R A R L O S V I S I T E 
" E L T R U S ^ ^ ^ ^ ^ 
S A N R A F A E L N o . l 1 ^ 
C4á31 
D i á l o g o 
— . . . B u e n o . Y c o n a q u e l 
" L i b r o H i é l d e V a c a " , c u y a 
a p a r i c i ó n se a n u n c i ó h a c e 
t i e m p o , ¿ q u é p a s ó ? 
— P u e s n a d a p a s ó , se-
ñ o r a . Y a e s t á f s c r i t o , i m p r e -
so , p e r f u m a d o y d i s p u e s t o 
p a r a l a c r í t i c a . 
— ¿ C r e e u s t e d q u e m e r e -
c e r á se r c r i t i c a d o ? 
— S e g u r a m e n t e , s e ñ o r a . 
T o d o s los l i b r o s l o m e r e c e n ; 
y a l g u n o s , a d e m á s , q u e los 
a h o r q u e n . 
— P e r o l o s l i b r o s n o se 
a h o r c a n . 
i—Es v e r d a d , y es u n a l á s -
t i m a q u e sea i m p o s i b l e a h o r -
c a r a m u c h o s q u e a n d a n s u e l -
t o s p o r esas l i b r e r í a s . . . 
— ¿ Y c ó m o es q u e a m i 
n o m e l o e n v i a r o n ? 
— ¿ L o h a p e d i d o u s t e d , 
s e ñ o r a ? 
i — S e m e p a s ó , r e a l m e n t e . 
• — A h — a P e r o n o i m p o r -
t a . E n u n a d e las s iguiente , 
c a s a s — l a s p r e f e r i d a s p o r Us. 
t e d — p o d r á o b t e n e r nuestro 
" L i b r o H i é l d e V a c a " . Vaya 
a c o m p r a r l e s a l g o y p í d a l e , 
u n o . 
£ 1 E n c a n t o . 
F i n d e S i g l o 
B a z a r I n g l é s 
L a l i l a d e C o b a 
L a N u e v a I s l a 
L a F i l o s o f í a 
L a Casa G r a n d e 
L a C i u d a d C o n d a l 
L o s P r e c i o s F i j o s 
Y si d e s e a a d q u i r i r e l 
b r o H i é l d e V a c a " directa-
m e n t e , m a n d e su n o m b r e y 
d o m i c i l i o , c o n l a s o l i c i t u d , al 
A p a r t a d o 2 0 0 5 , y s e r á obse-
q u i a d a e n s e g u i d a c o n é l . 
¿ D e a c u e r d o , s e ñ o r a ? 
— C o m p l e t a m e n t e . Y gra-
c i a s . 
— A sus l i n d o s pies , se-
ñ o r a . 
C u t i s d e n i ñ o s y b e l l a s : 
H i é l d e V a c a d e C r u s e l l a s 
J 
Prepare sa Presupuesto 
M i r e , s e ñ o r a , a m e d i a d o s 
d e m e s es b u e n a f e c h a p a r a 
t r a t a r c o n l o s h o m b r e s d e las 
c o m p r a s q u e u n a a m a d e c a -
sa p r e c i s a h a c e r . L o s d í a s 
e n o j o s o s e n q u e h a y q u e p a -
g a r c u e n t a s q u e d a n y a m u y 
a t r á s , y e l m o m e n t o a g r a d a -
b l e d e p e r c i b i r l a s e n t r a d a s 
m e n s u a l e s se a c e r c a . Es e l 
m o m e n t o p s i c o l ó g i c o , e l c u a r -
t o d e h o r a p r o p i c i o , p o r d e -
c i r l o a s í , d e los e s p o s o s . 
D í g a l e a l s u y o q u e u s t e d 
n e c e s i t a o t r o v e s t i d o . N o s ó -
l o , c l a r o e s t á , p o r q u e l a m u -
j e r p r e c i s a r e f o r z a r s u e scapa -
r a t e d e c u a n d o e n c u a n d o , p a -
r a p o d e r a l t e r n a r y s a l i r c o n 
g u s t o , s i n o p o r q u e p a r a e l 
h o m b r e es a u g u r i o d e p r o s -
p e r i d a d q u e su s e ñ o r a y sus 
h i j a s n o v a y a n " d e t r á s " d e l 
b u e n t o n o . 
E l , d e s p u é s d e una breve 
d i s c u s i ó n — q u e us t ed procu-
r a r á s o r t e a r c o n habilidad 
t r i u n f a d o r a — , le autor izará 
p a r a a d q u i r i r u n ves t ido nue-
v o , y a q u e , ca l cu lando ese 
g a s t o d e s d e h o y , su esposo 
d i s t r i b u i r á i n m e n t e , el dine-
r o , e v i t á n d o s e e l disgusto ¿e 
l a i m p r o v i s a c i ó n , que cuando 
se r e f i e r e a d i n e r o suele ser 
d i s g u s t o d o b l e . 
^ L A F I L O S O F I A tiene un 
v a r i a d í s i m o s u r t i d o de vesti-
d o s . E n t o d a s las telas, en 
t o d o s l o s c o l o r e s , en todos 
l o s e s t i l o s . U s t e d puede es-
c o g e r a su g u s t o . . . Y asi, 
c o m o lo s p r e c i o s son propi-
c i o s , u s t e d a d q u i r i r á fácil-
m e n t e u n v e s t i d o m á s : «' 
v e s t i d o c o n q u e d a r nuevos 
v a l o r e s a su persona l idad . 
L o s n i ñ o s v a n c a m b i a n d o p e r i ó d i c a m e n t e d e fisono-
m í a . P r o c u r e t e n e r u n r e c o r d a t o r i o d e sus h i j i t o s en 
d i f e r e n t e s e d a d e s . L l é v e l o s a l a f o t o g r a f í a d e 
P I Ñ E I R O 
( S a n R a f a e l , 3 2 . ) L e s h a r á n b u e n o s r e t r a t o s p o r p o c o p r e d ^ j 
V E S T I D O S 
Ves t idoe Enca je E s p a ñ a , seda . 
Ves t idos C r e p é c h i n a bordados . 
Ves t idos V o l l e cue l lo Enca jo . . 
Ves t i dos V o i l e ap l i cac iones . . . 
Ves t idos V o l l e , preciosos modelos 
Ves t i dos F lo re s es t i los elegantes 
Ves t i dos F lo r e s , E g i p c i o s . . . 
Ves t idos M u s e l i n a , s a l d o . . . . 
N o compre s in ver antes 
L A V E N E C I A N A , G a l i a n o 
A n ú n c i e s e e n e l ' D i a r i o d e 
M a n D a 
3 d-15 




:a . V a y j 
y P í d a l a 
t 
r i r e l " U -
directa-
n o m b r e y 
' l i c i t u d , al 
s e r á obse-
c o n é l . 
ñ o r a ? 
e- Y gra-
piés» se-
l l a s : 
l i a s 
J 
una breve 






te , el dine-
disgusto de 
que cuando 
0 suele ser 
tiene un 
lo de vestí-
as telas, en 
i , en todos 
1 puede es-
. . . Y así. 
son propi-
l i r i rá fácil-
j m á s : «1 
d a r nuevos 
ionalidad. 
D ? A R 1 0 D E L A M A R I N A J u n i o 1 5 d e 1 9 2 . P A G I N A S I E T E 
T I A B A N E R A S 
T R E S L I B R O S 
Los tengo a l a v i s t a . 
¡ l e s de E l i a s J o s é E n t r a l g o . e sc r i to r 
i j o v e n , m u y j o v e n , de l a m á s rec ien-^ . an ostos d í a s . ¡JUVCU,  j u > e , ae L 
Recibidos en es os ^ t e ™ te P r o m o c i ó n l i t e r a r i a ^ l ib ros de los q u ^ — 
J ' a U b a r lo esmerado de su ed i -
ción- dog de el los son j a é n e s 
M u y c u l t o . 
Y de p l u m a v igorosa . 
Procede , s e g ú n leo en e l e legan-
^utores ac tua l f l o r e c i m i e n t o de ! te p r o l ó g o del doc tor Sa lvador Sa-
^ e^al; cubanas f i g u r a n en t re ia ; l azar , de las aulas de los Escolapios 
laS letra* p u j a n t e avanzada. | de Guanabacoa. 
« á s an El ias J o s é E n t r a l g o 
Tno. G i r a l t . 
U n t í t u l o seguro a m i s s i m p a t í a s 
po r los recuerdos i m b o r r a b l e s que 
^ Vs ' j o s é A . G i r a l t , e l ameno y | g u a r d o de l que r ido p l a n t e l donde 
EsíC' f a r t i c u l i s t a que ha popu la - p a s é m i s p r i m e r o s a ñ o s j u v e n i l e s . 
bril ífn su s e u d ó n i m o de E l Cur ioso E l l i b r o , r espondiendo a su n o m -
r I C u e n t o desde las p á g i n a s de b re . es una serie de s i lue tas i n t e r -
imP6" ' v de nues t r a s p r i n c i p a l e s caladas con apuntes c r í t i c o s sobre 
^ í v ^ c o ñ e s l i t e r a r i a s . ¡ l i t e r a t u r a cubana c o n t e m p o r á n e a . 
pUÍV V ha dado a l a es tampa Co- ; E l c a p i t u l o re fe ren te a nues t ro 
« lo c o n t a r o n . . . , u n l i b r o de b u e n c o m p a ñ e r o L e ó n Ichaso basta-
100 iús cuya p r i m e r a r é c l a m e . he- r í a pa ra r e c o m e n d a c i ó n de PerfUes 
^ h u m o r í s t i c a m e n t e en los Casos y como t e s t i m o n i o del buen gusto 
« h * ° „ del q u e r i d o c o m p a ñ e r o Ser-, l i t e r a r i o del j o v e n E n t r a l g o . 
^ iV^bal creo que r e s u l t a r á de F á l t a m e h a b l a r de o t r o l i b r o 
eficacia. I 01)ra de u n a c a d é m i c o 
" E l l o s " y " E l E n c a n t o " 
N o v i—se nos escr ibe—incluidos que los nuestros son a r t í c u l o s "fres-
ar t icuios de cabal lero entre los que eos", r e c i é n l legados, y se encuentran, 
ustedes anunc ian a precios remarca- por consiguiente, en estado pe r fec to : 
dos. L n la gran venta que E l Encanto su f lamancia es absoluta, 
mic io el lunes, ¿ n o f i gu ran a r t í c u l o s 
m v c u l i n o s ? " 
S í . s e ñ o r . 
F i g u r a t o d o lo de verano . 
Todos los departamentos e s t á n 
En E l Encanto no se estacionan las 
m e r c a n c í a s , merced a nuestra asom-
brosa venta d i a r i a . En El Encan to la 
r e n o v a c i ó n de todo es incesante. 
Pueden en determinado lugar vender f io , eficacia 0 l ) r a de u n a c a d é i c o j J J ucH<iri«imenios e s t á n com- 
pí>T¡^filan Por los c a p í t u l o s de l 11- C o m p o s i t o r de t a i t f a n o t o r i e d a d ' Í J I ^ jSta. venta excepcional , bara to , ocasionalmente, un a r t í c u l o 
entre o t ros muchos , el Gober - , en Cuba, y fuera de Cuba , como V a . qUe se d e n v a n los mayores be- que lleve mucho t iempo en la t i enda , 
Bro' _ ooT-roras e l doc to r E r n e s t o E d u a r d o R á n p h p ^ Tr>„^„*~» nencios oara nup.sfrn-5 m n v » . f ; M , J « . J_I J . Í . . ^ . . i . •dor Barreras , S c e z de Fuen te s 
aisencla la I r i s «1 Conde K o m a . , Se ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
tenor Sch.pa, ^ ^ l ^ ^ ' sica Cubana y con su 




Ro v iene a demos t r a rnos jtoger de L a u r l a 
p u b l i c a c i ó n 
e l q u e r i d o 
Gustavo .. pobre M a n o l o L a Presa. 
Libro -de amena l e c t u r a , s in p r ó -
, _0 que con l a m á s ga lan te de las 
dedicatorias puso ol m i s m o a u t o r 
»n mis manos. 
Un bello v o l u m e n e l de los P e r f i -
ay p e n t a g r a m a que la p l u m a . 
U n es tud io de nues t ra m ú s i c a po-
p u l a r con observaciones m u y cu r io -
sas. 
Eso es e l l i b r o . 
D i g n o de todos los e logios . 
L U P E E N P A V R E T 
j L u p e R ivas Cacho se p ropone Ue-
Tuvo 'e l gusto de s a l u d a r l a ayer . | v a r l a m a y o r c a n t i d a d de p ú b l i c o a l 
La gen t i l a c t r i z m e j i c a n a quiso | t e a t r o con l a r e d u c c i ó n que estable-
i-onrarme con su v i s i t a en es t - des-
a h i t o que y a e l l a c o n o c í a . 
Hablamos de su t o u r n é e , que t u -
to po- t é r m i n o M a n z a n i l l o , de don -
de ha 'venido d i r e c t a m e n t e a l a Ha-
bana 
Me c o n t ó t a m b i é n sus p royec tos f 
• i volver de nuevo a t r a b a j a r an te i _o 
U e públ ico de todas sus s i m p a t í a s 
No quisiera marcha r se . 
Pero la r ec l aman en M é j i c o . 
e r á en los precios y los a t r a c t i v o s 
que i n t r o d u c i r á en los p r o g r a m a s . 
H a b r á d í a s de moda , noches de 
es t reno, m a t i n é e s domin ica l e s , f u n -
cionos popu la res y l a t a n d a de los ¡ 
s á b a d o s . 
T i i n t i a e legante , a las c inco y cuar-
de l a t a r d e , dedicada a las se-
ñ o r a s . 
M a ñ a n a es l a p r i m e r a . 
Con C i e l i t o L i n d o en el c a r t e l . 
Es te b o n i t o s a í n e t e se represen-
Y f l lá se va , a los p a t r i o s l a res , | t a r á en la f u n c i ó n de hoy acompa-
ñ a d o de A i r e s Nacionales y E l Raa-
o  p r  e tros u y est imados: y del que, por sus defectos, no haya 
iavorecedores. ^ . ' m o d o ¿ c sa\ lu Ese a r t í c u l 0 no puedc 
u f hallarse en buen estado, porque es un 
H e a q u í algunos precios de a r t í c u - ! a r t í c u l o " v i e j o " , y a d e m á s su d i v o r c i o 
los de^caba l le ro : :con la mocla es evidente, porque la 
^ Corbatas de seda, finas, fo rma j moda , o los que la d i r i gen , p rac t i can 
p r inc ipe , y t a m b i é n tej idas, desde sabiamente la m á x i m a d a n n u n z i a n a : 
4 » centavos. "Renovarse o perecer". 
^ r b a t a s pa ra hacer l a z o s — v a r i é - | Po r eso a la m o d i c i d a d de los pre-
ciad de estilos, de d ibujos , listas, ova- c¡os de E l Encanto hay que a ñ a d i r 
los—desde igual p rec io : 4 8 cen tavos . ! lo que t iene m á s impor tanc ia a ú n : el 
Camisas de bat is ta , de I r l anda , de .perfecto estado de la m e r c a n c í a , siem-
V i c h y — t m a s . con el cuel lo del mismo pre f lamante , siempre " f r e s c a " . . . 
mater ia l corte y c o n f e c c i ó n insupera- i y respondiendo, en todo , a los i m -
perativos mandatos de la moda y a 
los dictados del m á s exquis i to gusto. 
L o que se compra en E l Fncan to 
cua t ro veces e c o n ó m i c o : por la eco-
n o m í a i n t r í n s e c a del precio , p o r la 
f ' amancia de la m e r c a n c í a , po r l a le-
g í t i m a novedad de los estilos y c o l ó 
res y po r ese cachet especia!, incon-
fun-l ible , que se observa en l ' jdos IOJ 
U l t i m o m o d e l o d e e l á s t i c o 
q u e a c a b a d e l a n z a r a l m e r -
c a d o e l m o d e l o m á s i m p o r -
t a n t e d e su f á b r i c a d e B r o o -
k l i n , N e w Y o r k , y q u e a c a b a -
m o s d e r e c i b i r . Es d e g l a c é 
b l a n c o c o n c u a t r o c a l a d o s a 
c a d a l a d o e n l a p a r t e d e l 
e m p e i n e q u e le d a n u n s e l l o 
de d i s t i n c i ó n y m u y b u e n g u s -
t o , e l t a c ó n L u i s X V y su 
p r e c i o , $ 1 4 . 0 0 . 
E l m i s m o m o d e l o l o t e n e -
m o s c o n t a c ó n L u i s X V , b a -
j o s , 
S B e n e j o m v 
bles—desde $1.98. 
Calcetines en todos los colores y a 
listas, lisos y con cuch i l lo , desde 2 3 
centavos. 
Bastones de verano con e l p u ñ o rec-
t o , "de vue l t a " , desde 95 centavos. 
P a ñ u e l o s blancos con listas de co-
lor , y lisos, desde $1 .50 la docena. 
Ligas de seda, en los colores l i l a . 
R E T A Z O S 
H o y — p r i m e r d í a d e n u e s t r a 
v e n t a m e n s u a l d e r e t a z o s — l i q u i -
d a m o s a p r e c i o s c u y a m o d i c i d a d 
n o n e c e s i t a m o s h a c e r r e s a l t a r p o r 
se r s o b r a d a m e n t e c o n o c i d o s d e 
u s t edes , e s p l é n d i d o s l o t e s d e r e t a -
zos d e r a t i n é s , v o i l e s , m u s e l i n a s , 
c r e p é s d e a l g o d ó n , t e l a s b l a n c a s , 
sedas , e t c . , e t c . H o y , p o r se r e l 
p r i m e r d í a , e n c o n t r a r á n u s t edes 
m a y o r e s g a n g a s , y si v i s i t a n es ta 
su casa p o r l a m a ñ a n a e n t o n c e s 
p o d r á n l l e v a r s e v e r d a d e r o s c o r t e s 
d e v e s t i d o s c a s i r e g a l a d o s . 
después de r e n d i d a l a segunda ' t e m 
porada que i n a u g u r a esta noche en 
Payrei. 
Temporada que s ó l o t e n d r á ae d u -
ración dlecisite d í a s , esto es. has-
ta el p r imer d o m i n g o de j u l i o . 
B A I L E D E L A S F L O R E S 
azu l , rosa, b lanco y ca rmel i t a , a 451 a r t í c u l o s de E l Encanto , 
centavos. * * * 
De todos estos a r t í c u l o s ofrece n ú e s 
d a l de l a A l e g r í a , rev stas la« d o s 1 , , ^ n ^ - , _ J i n , 
„ „ „ f „ Q ™ „ ^ , . „ A , A * 1 i - „ „ . t r o U e p a r i a m c n t o de Caballeros 1< que f u e r o n m u y ap laud idas en la an 
t e r i o r t e m p o r a d a . 
T r a b a j a en las dos Pas to ra 
L a l i n d a Pas tora A l a m . 
La fiesta del d í a . I e s t á e l decorado, se l u c i r á en la c o m -
El baile de las f lo res . . j b i n a c i ó n de p lan tas y f lores con su 
Celébrase en el r o o f del P laza co-1 reconoc ido gus to , 
no la p r imera de las dos grandes A d o r n a d a a p a r e c e r á l a g r a n p é r -
fiestas que se c e l e b r a r á n d u r a n t e el : go la de l a t e r r aza con j a r d i n e r a s . 
mes en el r e n o m b r a d o h o t e l 
Ha sido puesto ba jo los auspic ios 
de un grupo de l a c r ó n i c a socia l , c u -
ya r e p r e s e n t a c i ó n ostenta , con A l -
berto Rulz y M i g u e l i t o Baguer , e l 
que suscribe. 
Es de i n v i t a c i ó n . 
Despojada de e t ique ta . 
Un baile de la e s t a c i ó n , s e n c i l l a -
mente, al que p o d r á n c o n c u r r i r los 
caballeros de s m o k i n g o de b lanco . 
El J a r d í n E l Clave l , a cuyo ca rgo 
g u i r n a l d a s y b ú c a r o s colgantes . 
H a h r á f lores en las g lo r i e t a s 
Y en las mesas. 
m á s extensa var iedad. 
* « « 
Debemos a d v e r t i r — p o r q u e esta cir-
cunstancia debe tenerse en c u e n t a -
S e ñ o r y amigo : Nuestro Depar ta -
mento de Caballeros aguarda su gra-
ta v i s i t a po r la que le ant ic ipamos las 
kttál expresivas gracias, a la xc r que 
'c b r indamos , m u y sinceramente, la 
acogida m á s co rd ia l . 
U L T I M O S L I B R O S 
R E C I B I D O S 
I AUTOGRAFOS D E CRISTOnAL, 
COLON Y P A P E L E S D E 
A M E R I C A . , publicados por la 
Duquesa de Berwlck. Magn i -
f ica «dic lón i lus t rada con pro-
fus ión de a u t ó g r a f o s d« Crls-
tAhal ColAn. i tomo en gran 
fc l lp , pasta c a p a ñ o l a . . . . $15.00 
NUEVOS AUTOGRAFOS D B i 
C R I S T O B A L COLON Y R K - ' 
DACIONES D E U L T R A M A R , ' 
nublicados por la Duquc«a de 
Berwlck. Ediclfin i lus t rada 
con m a g n í f i c o s fotograbados 
de la época . 1 tomo en 4o. 
mayor, pasta e s p a ñ o l a . . . 
L E S P A E F U J M S D £ L U X E 
E R A S M I C 
P A R I S 
a l t . 10d - l l 
S O M O S L O S R E Y E S 
" L A E P O C A 
N u e v o s e j e m p l o s d e p r e c i o s b a j o s 
En cinco meses hemos puesto a l a , d e colores. Adornos de musel ina , t ren* 
v e n t a guarniciones de b londa , en;zados en diferentes estilos. Flores de 
b lanco , crema, champagne, negro y muselina, acresponada, en fo rma de 
Cuan to a la i l u m i n a c i ó n s e r á l a ; en los colores m á s en boga, a $1 .65 , i a p l i c a c i ó n . L o m á s nuevo, 
m á s e s p l é n d i d a que se ha v i s to en 1.78, 1.93, 2 .47 y $2.96. V a l e n , por | Guarniciones de v o ü e y de encaje, 
supuesto, m u c h í s i m o m á s . r a t i n é , galones, etc. e tc . e l P laxa d u r a n t e la t e m p o r a d a . 
N ú m e r o s de v a r i e t é s a l t e r n a r á n 
con los ba i lab les q u é Corren po r 
112.00 
Guarniciones bordadas, Je u n met ro I ¡ T o d o a los precios actuales de 
cuen ta de l a excelente o rques t a de de ancho, a $0 .98 , 1.35, 1.72 y $2 .85 . E l Encan to ! 
M o i s é s S i m ó n . 
Empieza el ba i l e a las nueve. 
A s i s t i r é . 
SESION' S O L E M N E 
le fisono-
os en su» 
En la Academia de Ciencias. 
Un homenaje hoy. 
Será t r i bu tado por l a A s o c i a c i ó n 
Farmacéut ica N a c i o n a l en s e s i ó n so-
lemne, a los doctores M a n u e l V a -
ron i S u á r e z y G e r a r d o F e r n á n d e z 
Abráu. ^ 
Dará comienzo a las oclto y me-
dia de la noche, s e g ú n rezan los p ro -
gramas, con u n d iscurso de l p res i -
dente de dicha a s o c i a c i ó n , e l doc to r 
Juan A l u l j a . 
I'na parte de conc ie r to . 
Selectísima. 
C a n t a r á n la s e ñ o r a E o e i m i r a Za-
yas de V l l a r y las. s e ñ o r i t a s L u i s a 
Mora le s y D i g n a F l o r a F e r n á n d e z 
E n las mesas correspondientes ofre-
cemos, a d e m á s , guarniciones de l i n ó n , I 
de o r g a n d í , de n a n s ú y de vo i lc en to-
dos los colores y a base, t a m b i é n , de 
los m á s reducidos precios. 
F A N T A S I A S 
Recibimos nuevos estilos de golas, 
a c o m p a ñ a d a s a l p i ano de l maes t ro en varios anchOS) en i n f i n i t a va r i edad 
B o v i . 
N ú m e r o s d iversos , a d e m á s , por l a 
Banda de l a M a r i n a de G u e r r a . 
U n d iscurso en honor del doc tor 
V a r o n a S u á r e z por el doc to r M i g u e l 
F e r n á n d e z G a r r i d o y o t r o discurso 
de l doc to r J o s é Capote Díaz , ded i -
cado al doc to r F e r n á n d e z A b r e u . 
Dos discursos m á s . 
C o n t e s t a c i ó n de los festejados. 
Una comedia a l emana . 
Vertida s i e s p a ñ o l . 
E L A M I G O L E N Z 
se l l e n a el c a r t e l de la noche en el 
P r i n c i p a l . 
Su t r a m a es chis tosa. 
Se t i t u l a E l a m i g o L e n z y ha s ido j M u y d i v e r t i d a , 
•daptada a nues t ro t ea t ro por u n L a e te rna h i s t o r i a de l h o m b r e que 
compañero del p e r i o d i s m o , J e s ú s J . j d e s p u é s de haber a l a rdeado de su 
Wpoz, que ya ha hecho t r a d ú c e l o - < e(ji0 a las mu je r e s acaba por ca-
Ms tan felices como la de E l casto ¡ ̂ arse. 
Ubmino, obra que ha a lcanzado u n A b u n d a n en E l a m i g o L e n z , a 
«n ie ro considerable de reprosen ta - ! t r a v é s de sus escenas, d l ó l o g o s j o -
ítones- ¡ c o s o s y s i tuac iones regoc i jadas , 
con el estreno de E l a m i g o L e n z | F u n c i ó n de moda . 
P I D A P O R C O R R E O 
C A T A L O G O S D E Z A P A T O S 
P E L E T E R I A L A M O D A 
D e G f l N O U R f t Y G f t . : - : S A N R A F A E L Y G A L I f l N O 
Ñ O T I C I A S D E C A M A G Ü E Y 
V I A J E R G S 
gran pasaje. 
El del F l a n d r e ho>. 
Va el doctor V i d a l Mora les , ex-
wnador de l a R e p ú b l i c a , con toda 
10 distinguida f a m i l i a . 
joven y notable d i b u j a n t e E n -
2JlUe Garc ía Cabrera y su g e n t i l es-
Luis i ta S igar roa , que se d i r i -
a P a r í s para segui r v i a j e a Ro-
Panchito T e r r y y s e ñ o r a . 
JJr- y Mrs. D o w e l l . 
V opulento hacendado don P e d r o í 
orde. que va a su a c o s t u m b r a d o ' 
regre-v ia j e de todos los veranos , 
sando a f ines de a ñ o . 
E l s e ñ o r A n t o n i o D u e ñ a s con su 
d i s t i n g u i d a esposa e h i j o s , h a c i é n d o -
me i el encargo, que m u y gustoso 
c u m p l o , de desped i r lo de aquel las 
de sus amis tades de quienes no hu- 1 
b i e r a pod ido hacer lo persona lmen-1 Sra. Juana F e r r e r . de 
operada por los doctores 
O P E R A C I O N E S Q r H U ' H O I f ' A S E N 
L A C L I N I C A " A G R A V I O N T i : " 
D o y a conocer las reciontes ope-
rac iones q u i r ú r g i c a s que h a n -efec-
t u a d o los I n t e l i g e n t e s m é d i c o s de 
l a m a g n í f i c a C l í n i c a que en esta 
c i u d a d l l e v a e l n o m b r e de l bayardo 
c a m a g ü e y a n o : I g n a c i o A g r a m o n t e . 
Eeta C l í n i c a so e n c u e n t r a ins ta -
l a d a en l a par te m á s sa ludab le y 
p in toresca de G a r r i d o . 
H e a q u í l a r e l a c i ó n que se me 
f a c i l i t a : 
P R O C E S A D O P O R L E S I O N E S 
E l Juez de I n s t r u c c i ó n h a d i c t a -
do a u t o de p rocesamien to c o n t r a 
A l e j a n d r o Gaylo , conocido t a m b i é n 
po r " Jaques ." 
E s t á acusado de u n d e l i t o de l e -
s iones g raves . 
te 
M i n a s , 
L á m a r , 
Z a l d í v a r . Y en t r e o t ros muchos v i a j e r o s , R o d r í g u e z B a r a h o n a y 
i m á s del P l a n d r e , la d i s t i n g u i d a f a - ¡ S e ñ o r i t a L u z de los Angeles L e ó n , 
m i l i a de H e c h a v a r r í a , de Sant iago ae i p o r los doctores Roge . lo Santos y 
Cuba ; L á m a r . N f ñ o V i r g i l i o R o d r í g u e z , 
¡ F e l i z v i a j e ! 
E L R E I N A D O I > E L S A N J U A N 
F a l t a u n solo e s c r u t i n i o , pa ra co-
nocer d e f i n i t i v a m e n t e q u i e n es la 
be ldad f avorec ida con el Re inado del 
San J u a n . 
L a l u c h a c o m i c i a l es e x t r a o r d i n a -
r i a , s o l i o i t á n d o B e " E l C a m a g ü e y a -
i n o " con g r a n I n t e r é s , pa ra a r r a n -
1 ca r i e el vo to y d e d i c á r s e l o po r el 
! a d m i r a d o r , a la cand ida t a de sus 
CORRKSPOXDEXCIA D E G U -
T I E R R E GOMEZ D E F U K N -
S A L I D A . Embajador en Ale -
njania, Flandes e Ingla terra , 
en los a ñ o s de 1496 a 1509. 
Hermosa colecclftn d« cartas 
y documentos Internacionales 
de aquella época, publicadas 
por la Duquesa de Berwlck. 
1 hermoso tomo en 4o. mayor 
I lustrado con maprnlflcos fo-
tograbados, encuadernado en 
pasta espaí lo ia 
: B I B L I O T E C A H I S P A N O M A -
R R O Q U I . Relaciones de A f r i -
ca tomadas del archivo pa r t i -
cular de Icnaclo Bauer I^an-
dauer. E n esta Interesante B i -
blioteca se encuentran docu-
mentos h i s t ó r i c o s referentes 
a las luchas sostenidas por 
E s n a ñ a contra los moros des-
de el siglo V I I I hasta el s i -
glo X V I I . E n el tomo prime-
ro se t r a t an los documentos 
referentes a Ceuta y Me l i l l u . 
En el tomo segundo los refe-
rentes á Marruecos. E n el to-
mo tercero los referentes a 
Argel , T ú n e z y Tr ípo l i . En 
el tomo cuarto los referentes 
a Tr ípo l i . E n el tomo quinto 
los referentes a los turcos 
en el M e d i t e r r á n e o . Precio de 
los cinco tomos en pasta es-
pañola 
L A I N D E P E N D E N C I A DE 
A M E R I C A . Su rsconodmlcnto 
por E s p a ñ a , por don .ler6-
nimo Becker. 1 tomo en 4o. 
pasta e s p a ñ o l a 
i LOS ORADORES D E L 69. Co-
lección de es'udlos crttlcoa 
b iográ f i cos de los pr incipa-
les oradores da aquella épo-
ca¡ por Francisco C a ñ a m e -
que. Estudios sobre Apar i s l y 
Gui jar ro Ayala . C á n o v a s del 
r a s u l i o , Castelat. Echegaray, 
Fleucras. Í . Ionterola. Martoa. 
Moret, Olózaga , Pl y Marga i l . 
Posada Herrera, P r im , R í o s 
Rosas. Rlvero, Rulz, Zo r r i l l a . 
Sagasta, etc. 1 tomo en,pas-
ta eanaflola 
L A C A R T E R A C U B A N A . Re-
vis ta de Ciencias. Costum-
bres, L i t e r a tu ra , P o e s í a y Va-
riedades, publicada en Cuba 
en el a ñ o de 1838. 2 tomos 
encuadernados en oasta espa-
ñola que comprenden los nú-
meros corresDondientes a Ju-
lio da 1838. a Junio de 1839 
Precio del ejemplar 
B I B L I O T E C A L I T E R A R I A D E L 
E S T U D I A N T E , publicada por 
112.00 
Lgrnc l a : H a b a n a 1 9 4 . - T e l é f . A-9S15 
Ofrece ve rdade ras gangas en t o -
das las exis tencias de T e j i d o s , Se-
d e r í a y Confecciones . 
V e a los precios de a lgunos a r t í c u -
l o s : 
B lusas de V o i l e . a 40 y . . $ 0.60 
Sayas de G a b a r d i n a , a $1.00 
y 1.50 
Ves t idos de V o l l e , a $1.99 
y - 4.93 
Ves t idos de v a r i a s clases a 
17.00 y , ,10.00 
Ves t idos franceses de C r e - ' 
p é bordados , a $12 .00 , 
$15.00 y 20.00 
V i s í t e n o s y le d e m o s t r a r e m o s las 
ven ta jas que us t ed ob t i ene , c o m -
p r a n d o en esta su casa 
L A E P O C A >9 
N e p t u n o y 
C4640 
San N i c o l á s 
l d - 1 5 




¿ C r e e r á el lector que nos referimos 
a la Interesante novela "Ent re Na-
ranjos", de Blasco Ibafiez, el Insigne 
novelista, genio de l a raza, en la que 
de mano maestra pinta las realidades 
de la vida? 
No tratamos de hablar sobre esa 
Joya de la l i t e ra tu ra hispana, por m á s , 
que no v e n d r í a muy mal , como tema, 
para expresar el motivo de estos ren-
glones. 
$25.00 
Panch i t o H e r n á n d e z Rec io . 
S i m p á t i c o j o v e n c i t o . 
| por los doctores J ^ é _ R a m ó n Boza y ! , t a l ^ l a denodada lucha( t a l 
; Z a l d í z a r X i q u e s . M n o J o s é B e t a n -
Jcou r t . por el doc to r R o d r í g u e z Ba 
i r a b o n a . 
Sra. B l a n c a Vega , po r los doc-
s i m p a t í a s 
Y t a l es el en tus i a smo que p reva -
es el e m p e ñ o de los C o m i t é s f o r m a -
Dlai. 
P*1 doctor V i t o C a n d í a 
. . ^ s celebra en esta f e ¿ h a e l dis-1 H i j o de l q u e r i d o doc to r P a q u e o j t L á m a r . R o d r í g u e z B a r a h o n a d<«. Para c o n q u i s t a r pa ra s í la v i c -
J¡»«U:do abogado y congres is ta q u f I H e r n á n d e z , del cuerpo f a c u l t a t i v o d e | y Z a l d l T a r , | t o r i » . g g » l á » c a n d t A a U » t t t w e r » , 
C " ^ re ta r iü da la C á m a r a de Re ' ' 
Naicn e s t á de ( l ías• y me com" 
L a B e n é f i c a , y su be l l a : 
esposa, Cel ia M a r í a Recio 
P a n c h i t o . que 
e legante 
ha dado s iempre 
ta en f e l i c i t a r l a , la in te resan te mues t ra s de su a m o r a los es tudios . 
o c o i 
». ^ t a Lazo de G a r c í a , 
rec ib i rá , 
' l i e t ras lado a sus amigao . 
r6 anior. 
p j ComPromiso m á s . 
^ el caballeroso j o v e n L u í s F . 
ita0 ^ , r a l6s ha s.do pedida la 
trita \r ^ l ' a y m u y graciosa se-
x - María V i d a l Madrazo . 
h a r é esperar la boda. 
H E I O R R E G A L Ó 
acaba de hacer con l u c i m i e n t o sus 
e x á m e n e s p a r a el ingreso en e l Ba-
c h i l l e r a t o . 
O b t u v o nota de Sobresa l ien te . 
¡ E n h o r a b u e n a ! 
Boda . 
E n la semana p r ó x i m a . 
Hechas e s t á n las i n v i t a c i o n e s pa-
r a l a de Ce'.la M a r í a I bá f i ez y Ulaz, 
i encan t ado ra s e ñ o r i t a , y el cor rec to 
I j o v e n T o m á s Owens y G r o n l l e r . 
i Se c e l e b r a r á e l v ie rnes . 
E n el A n g e l . 
Sr ta L u z EsMno. por los mi smos t i n l 0 de l s á b a d o ú l t i m o s u f r i e r o n a l -
doctores 4 t e rac iones con d i fe renc ias de vo tos 
S e ñ o r J a ime Ocaso, p o r los m i s - ! aPreclal)lefl • 
mos doc to res . L a s e ñ o r i t a E l v i r a S e d e ñ o F e r r e -
! r a , apoyada por l a Co lon ia Espano-
M I S A S D E A L M A ! la- e s c a l ó el p r i m e r l u ^ a r con 26 
m i l 849 v o t o s . 
Se ce l eb ra ron t res po r el desean- L e s i g u e l a s e ñ o r i t a Mercedes 
so e terno de l a s e ñ o r a R o s i t a de R ^ z . c a n d i d a t a de l " L i c e o " que des-
Vclasco B a l a g u e r . ¡ c e n d i ó a l segundo con 18363 vo tos . 
E n l a Ig l e s i a del Sagrado Cora - E n c a m b i o la s e ñ o r i t a E s t r e l l a 
z ó n de J e s ú s . E l d í a 12, m a r t e s . R o m a g u e r a de la P o p u l a r , se coloca 
F u e r o n ofrecidas ppr su eeposo, 
h i j o s y h e r m a n o s . 
D R . 
en e l t e rce ro , con u n a a n o t a c i ó n v e n -
ta josa de 5 .881 v o t o s . 
Y la s e ñ o r i t a Esperanza Luaces . 
del A t l é t i c o , a l c a n z ó el c u a r t o con 
\ 2 ,880 v o t o s . 
Son los c u a t r o puestos mas i m p o r -
tantes, y si no o c u r r e a l g ú n even to 
E L B A N Q l K T E P O P I L A R A l 
C I R I L O R O D R I G U E Z 
H a desper tado t an ta s i m p a t í a e l 
Banquete P o p u l a r que se le d a r á 
A l c o n c l u i r . • a i d o c t o r C i r i l o R o d r í g u e z More ' . l , s o r p r e n d e n t é en t re esas cand ida ta s 
U n a n o t a para las dama.. { c o m o i n i c i o df» las t í p i c a s y t r a d i - i e s t á la R e i n a y las D a m a s . 
recjh. Las s e ñ o r i t a s Salas y H e r m a n o s . • f o n a l e s fiestas san juaneras . que Se e s t á n l l e v a n d o a cabo grandes 
o i e n i o las u l t i m a s de l a M a i s o n V e r s a i l l e s . en V i l l egas | va se ha des ignado d í a para su ce- p r e p a r a t i v o s para ce lebrar d i g n a -
« a s t o 
J Podemos ofrecer u n a 
« a d e s , 
^ n S c o a ' i r ^ 0 6 ' 
• J[r . a lo m á s costoso. 
65, se han d i r i g i d o a su n u m e r o s a ! ie j ) rac j5n 
desde lo | c i j en te l a en c i r c u l a r donde Ies co-• 
u i u n l c a la rebaja de prec ios en t o 
dos los mode los de e s t a c i ó n . 
Mode los de P a r í s . 
De las p r i m e r a s Tlrmas. 
O ' R e i l l y 5 1 ! E n r i q u e F O N T A M L L S . 
| j C A S A D E H I E R R O " 
» ~¡ _ ' e i l l  1 . i i - m " i " ^ ^ v r . 
L O S F Ü M A D O R E S ^ N O 
d M Q U E D A N S A T I S F E C H O S 
F l r i D n r ' l a s t a q u e n o se t o m a n su t a c i t a d e c a f é a c 
DE T I B E S " . — B O L I V A R , 3 7 . T e l s . : A . 3 8 2 0 y M - 7 6 2 3 . 
mente este Re inado , acaso el ú n i c o 
que no ha desper tado rece los n i dis-
par idades en C a m a g ü e y . 
Cabe r e i t e r a r u n a f e l i c i t a c i ó n es-
p o n t á n e a y efusiva a " E l Camague -
| y a n o " , po r l a ser iedad e i m p a r c i a l l 
E l 18, lunes p r ó x i m o . 
Que os el d í a que empieza a r e -
g i r el B a n d o que d i c t ó e l s e ñ o r 
A l c a l d e M u n i c i p a l y p o r e l que se 
han de r e g i r dichas f i e s tas . 
1 Son numerosas las adhesiones dad demos t rada , en el curso de es-
j q u e l a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a h a ¡ te C e r t a m e n , m o t i v o po r e l cua l l a 
R e c i b i d o , y se espera que a u m e n - | sociedad en tera c a m a g ü e y a n a s i n ate-
¡ t e n n o t a b l e m e n t e hasta ese d í a que i nerse a r angos r i d í c u l o s e i m p r o p i o s 
¡ e x p l o t a r á la a l e g r í a en todos los ; de l a í n d o l e de los fes t iva les san jua-
j c o r á z o n e s . ¡ r o s . ha sabido c o n t r i b u i r al é x i t o 
. S e g ú n x me I n f o r m a n C i r i l o e s t á : que merec idamente le f avo rece , 
¡ p r e p a r a n d o s u I n v e n t i v a p o é t i c a . I Y con gus to lo h a g o , 
¡ p a r a d i v e r t i r a los comensales con j 
I v e r s o s I m p r o r i s a d o s y jocosos . R a f a e l PERON". 
la Junta para la ampl i ac ión 
de Kstudlos. I n s t i t u to Escue-
la, d i r ig ida por R . Men^ndcz 
Pldal Los tomos de esta B i -
blioteca e s t á n formados por 
las m á s bellas n ñ ^ i n a s de los 
mejores maestros de la L i -
teratura rspaftola. Tomo I . 
F á b u l a s y cuantos en verso, t 
tomo pasta esoaAola 
Tomo I V . Prosistas moder-
nos. Somoza. Bobl de Faber. 
Estehanez Calderón, Sarmien-
to. Trueza. Valeru. Alarcrtn. 
Palma. Becqucr, Pé r ez G«i-
dós. Becerro de Beneoa. Par-
do Bazán . Alas. J o s é M a r t í . 
Palacio V a l d é s . Cavia, etc. 1 
tomo en pasta espafiola. . . 
Tomo V. Galdós . Zaragoza. 
Marlanela, For tunata y Ja-
cinta, San Vicente de la Bar-
quera. P á g i n a s «vscogidas. 1 
tomo pasta e s p a ñ o l a 
Tomo X I I X . T i r so de Molina. 
El condenado por desconfia-
do. L a prudencia en la mu-
jer, F.l vergonzoso en palacio, 
la lealtad contra la envidia. 
P á g i n a * esepsidas. 1 tomo en 
pasta espafiola 
Tomo X I V . Exoloradores y 
conquistadores de Indias Re-
latos g e o g r á f i c o s . 1 tomo en 
pasta espafiola 
Tomo X X I . Cervantes. Nove-
las y teatro. 1 tomo pasta es-
pafiola .' . 
Tomo X X I V . Cervantes. D. 
Quijote de la Mancha. P á g i -
nas. 1 tomo pasta e s p a ñ o l a . 
Tomo X X V . L a novela pica-
resca L a vida de Lazar i l lo . 
Rlnconet© y Cortadil lo, V ida 
del Buscón , etc. 1 tomo pasta 






Entre naranjos, v i v i r entre sus f lo -
res, los albos y fragantes azahares, 
es la dicha que muchos ansian, y nos-
otros tenemos . la f ó r m u l a sencilla y 
agradable de conseguirlo, medi&nte ol 
uso, en el baño y el pafiuelo del A G U A 
D E C O L O N I A R E G I N A . 
Se t ra ta del perfume que m á s fa-
ma ha dado a l a P e r f u m e r í a de D ' L i -
ma, y con razón , porque usar diar ia-
mente la fragante suave y deliciosa 
A G U A D E C O L O N I A R E G I N A , es co-
mo v i v i r "entre naranjos". 
L a muy regia A G U A D E C O L O N I A 
R E G I N A . la favor i t a de las personas 
de gusto, se vende en l i t ros , medios 
cuartos y octavos de l i t r o en " F I N 
D E SIGLO". " L A CASA G R A N D E " , 
" E L E N C A N T O " y " L A CASA W I L -
SON", y t a m b i é n los d e m á s perfumes 
selectos D ' L I M A . como S U F R E M E L I -
L A S . S U F R E M E J A S M I N . U N BOIS 
E M B A U M E . C Y C L A M E N , C H Y P R E . 
P A R J U R E . ¡ ¡ V I V E L A FRANCE! , 
ETC. ETC. 
ld-15 
A Q O T A M I E N T O P O R 
m a l a d i g e s t i ó n . U n a de las c a n t l f t 
m á s c o m u n e s y m e n o s sospecha-
das de l a m a l a s a l u d es e l a g o t a -
m i e n t o p o r m a l a d i g e s t i ó n . Seme-
j a n t e c o n d i c i ó n t i e n e m u c h o s g r a -
dos d e g r a v e d a d ^ a veces p r e s e n t á n -
dose c o n u n c a r á c t e r t a n b e n i g n o 
q u e r e s u l t a e n u n a l i g e r a d e b i l i d a d 
c r ó n i c a y o t r a s veces (espec ia l m e n -
t e e n los j ó v e n e s ) p u e d e y f r e c u e n -
t e m e n t e se h a c e , l a causa d e t e r -
m i n a n t e de a l g u n a v i o l e n t a e n f e r -
m e d a d . £ n estos casos l a s a n g r e 
se v u e l v e d e l g a d a y p á l i d a , e l c u -
t i s d e s c o l o r i d o , h a y u n a p r e d i s p o -
s i c i ó n a l A s m a , I n d i g e s t i ó n , D e b i -
l i d a d , p é r d i d a de a p e t i t o y de t e j i -
dos . E l r e m e d i o p r o b a d o y v e r d a -
d e r o p a r a es ta y t o d a s l a s d e m á s 
c o n d i c i o n e s sef ia ladas p o r u n a d é -
b i l v i t a l i d a d , se e n c u e n t r a e n l a 
P R E P A R A C I O N d e W A M P O L E 
q u e es t a n sabrosa c o m o l a m i e l y 
c o n t i e n e u n a s o l u c i ó n d e u n e x -
t r a c t o q u e se o b t i e n e de H í g a d o s 
P u r o s de B a c a l a o , c o m b i n a d o s c o n 
J a r a b e de H i p o f o s f i t o s C o m p u e s t o 
y E x t r a c t o F l ú i d o de Cerezo S i l -
v e s t r e . E s t e e ñ c a z r e m e d i o es r i c o 
e n p r o p i e d a d e s a l i m e n t i c i a s p u e s 
c o n t i e n e e l p l e n o v a l o r m e d i c i n a l 
d e l a c e i t e , s i n s u sabor u o l o r o f e n -
s i v o s . E n t o d o s l o s casos d e F i e -
b r e s , C l o r o s i s , E s c r ó f u l a , Toses 
R e b e l d e s y t o d a s las d e m á s afec-
c i o n e s , cansadas p o r , o asociadas 
c o n u n a m a l a d i g e s t i ó n , m e r e c e 
u n a a b s o l u t a c o n f i a n z a , s i n t e m o r 
d e l m e n o r d e s e n g a f i o . E l D r . E . 
D i a ^ o y C á r d e n a s , J e f e T é c n i c o de 
S a n i d a d de l a H a b a n a , d i c e : 4 ' Q u e 
e n l o s af ios q u e h a v e n i d o i n d i c a n -
d o l a P r e p a r a c i ó n de W a m p o l e , s u 
a d m i n i s t r a c i ó n s i e m p r e h a s i d o 
s e g u i d o d e l m á s l i s o n j e r o é x i t o . " 
L a o r i g i n a l y g e n n i n a P r e p a r a c i ó n 
de W a m p o l e , es h e c h a s o l a m e n t * 
I)o r H e n r y K . "Wampole & C í a . , n c , d e F i l a d e l f i a , E . U . d e A . , j l e v a l a firma d e l a casa y m a r c a d | 
f á b r i c a . C u a l q u i e r o t r a p r e p a r » 
c i ó n a n á l o g a , n o i m p o r t a p o r q u i e § 
e s t é h e c h a , es u n a i m i t a c i ó n de d i » 
doso v a l o r . E n t o d a s las Bot icaf t 
& El D I A R I O D E L A M A R I N A ^ 
® lo encuentra usted en cua l - ® 
quier p o b l a c i ó n de l a R e p ú - ^ 
SU bl ica € i 
$1.60 
$1.60 
L I B R E R I A ••CERVAN•^KS• 
CARDO VELOSO 
t r A L I A N O 62 (Esquina a 
H A B A N A 
$1.50 
V I - R l -
Neptuno) 
A G U A S A C C A Y A 
TINTURA. VEGETAL 
fanUMr netmr M CABELLO - 4 BARBA 
s u p r i m i t i v o color. 
PARIS • 36 ^ Rae 4* U ToornTAronM 
De venta en La Habana - Drog-aerl» 8«rr» 
y toda b enas 
J A B O N D E P E P I N O , f r a n c é s 
a base de l e c h e d e p e p i n o y g l i o e r i n a , e n y a s p r o -
p i e d a d e s p a r a e l c u t i s , c o n o c e t o d o e l m u n d o . 
R e f r e s c a y s n a v i z a e l c u t i s ; c o m b a t e los excesos 
d e g r a s a y l o l i m p i a de t o d a i m p u r e z a . 
F a b r i c a d o e n P a r í s p o r l a f a m o s a j a b o n e r í a 
" N E S S E R Y " , q u e se d e d i c a a e x c l u s i v i d a d e s e n 
j a b o n e s . 
50 c e n t a v o s l a p a s t i l l a e n t o d a l a B e p ú b l i c a . Se 
e n v í a p o r c o r r e o s i u s t e d l o s o l i c i t a , e s c r i b i e n d o 
a l s e ñ o r A . S á n c h e z , B o x . 1915. H a b a n a . I m p o r t a -
d o r e x c l u s i v o . 
De venta en la Habana: "l^a Modern i s t a " . San Kafael 
de S T ^ S ? ^ r M ^ o ' ^ X v enlda d . Céspedes «05. 
En Santiago d« Cuba: La B o r l a C463? td-if 
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A S O x a 
P K L N C L P A I . D E » 4 C O M B O L A 
F u u c i ó n de i n o d a . 
A las nueve es t reno de l a comed ia 
a l e m a j a E l a m i g o L e n z , a d a p U d a a l I 
c a s t e l l ano p o r J e e ú s J . L ó p e z . 
P A Y K E T 
R e a p a r i c i ó n de l a c o m p a ñ í a m e j i -
cana de L u p e R ivas Cacho . 
E u f u n c i ó n c o r r i d a , a l p rec io de ! 
u n peso c i n c u e n t a centavos l u n e t a , 
se p o n d r á n en escena A i r e e N a c i o n a - j 
les. C i e l i t o L i n d o y E l R a u d a l de l a | 
A l e g r í a . 
MARTI 
V i e r n e s de m o d a . 
E n tancTs sonc i l l a , L a R u b i a de l 
F a r W e s t , o t o r e t a que ha o b t e n i d o 
u n g r a n é x i t o . 
E n segunda t a n d a doble^ r ep r i se 
de l a opere ta en t res actos L a D u -
quesa d e l B a l T a b a r i n . 
L a l une t a con e n t r a d a p a r a l a t a n - ! 
da senc i l l a cuesta sesenta cen tavos ; ; 
p a r a l a t a n d a dob le , u n peso v e i n t e | 
c e n t a v o s . 
M i ñ a n a , t a n d a e legante a las c i n - I 
co, con L a M o n t e r r í a . 
E l v i e rnes 22 . es t reno de l a ope-
r e t a e n t res actos L a H o l a n d e s i t a , j 
dej maes t ro K a i m a n . 
L a R e i n a de Jazzmania , p o r l a be l la 
a c t r i z Mae M u r r a y . 
A C T U A L I D A D E S 
C o m p a ñ í a do Comed ia e s p a ñ o l a de 
P r u d e n c i a G r i f e l l . 
E n p r imer? , s e c c i ó n a las ocho y 
m e d i a , l a grac iosa comedia L a c á s -
ca rn a m a r g a , po r la s e ñ o r a G r i f e l l . 
E n f u n c i ó n c o r r i d a a '.as nueve y 
m o d i a . l a co ined ia en dos actos, de 
d o n M a n u e l L i n a r e s R i v a s , L a Ga-
r r a . 
L a l u n e t a cop e n t r a d a p a r a l a t a n -
da s enc i l l a cuesta cua ren ta centavos; 
p a r a l a t a n d a doble , ochen ta centa-
v o s . 
C A M P O A M O R 
E n l a s tandas elegantes de las c i n -
co y c u a r t o y Je las nueve y m e d i a 
de noy , v ie rnes , l u e x h i b i r á n en el 
T e h t r o Carapoamor l a m a g n í f i c a c i n -
ta d r . » m á t i . a L i P r i s ione ra t p o r H e r -
b e r t R a w i i n s o n y E i l e e n Percy , y l a 
d i v e r t i d a comedia E x i t o a g r i t o s y la 
p e l í c u l a t o m a d a con m o t i v o del des-
c u b r u n i e n t o de l a t u m b a del rey 
eg ipc io T u t A n k h h A m e n . 
P a r a las funciones c o n t i n u a s de 
once a c inco y c u a r t o y de seis y me-
dia a ocho y m e d i a se ha escogido 
el d r a m a Rosas Negras , p o r Sessue 
H a y a k a w a , e l d r a m a de l Oeste ame-
r i c a a o Los cent ine las condenados y 
las comedias E x i t o a g r i t o s y U n 
mensa je ro r á p i d o . 
E n :a t anda popu la r de las ocho, 
y m e d i a se exh ibe n u e v a m e n t e el 
d r a m a Rosas N e g r a s . 
M a ñ a n a , en func iones de m o d a . 
L a ñ a m a de l a v ida , p o r P r i s c i l l a 
Dean , y l a p e l í c u l a t o m a d a en l a f ies-
ta g i m n á s t i c a de las Escuelas N o r r -
males ü'e l a H a b a n a y Matanzas y de 
la Escue a del H o g a r ce lebrada e l 20 
de m a y o en l a q u i n t a L a A s u n c i ó n 
de L u y a n ó . 
E l lunes , es t reno de l a ú l t i m a p r o -
d u c c i ó n de i a U n i v e r s a l , t i t u l a d a Pa-
s i ó n y r e t r i b u c i ó n . 
A L H A M B R A 
C o m p a ñ í a de zarzue la de R e g i n o 
L ó p e z . 
E n p r i m e r a t a n d a . Cuando l a d u -
dad d u e r m e ; en segunda, r ep r i se de 
L a m i n a e r r a n t e ; en t e rce ra . L a Re-
v i s t a C u b a n a . 
C A P Í T O L J O 
E n las tandaa elegantes de las c i n -
co y c u a r t o y de las nueve y med ia 
89 e x h i b i r á n u e v a m e n t e a m a g n í f i c a 
c o m e d i a de H a r o l d L l o y d E l H o m b r e 
Mosca l a m e j o r c i n t a del famoso 
a r t i s t a . 
E l n u m e r o s o p ú b l i c o que asiste 
d i a r i a m e n t e a los t u r n o s preferen tes 
d e i C a p i t o l i o , ha s ido e l m e j o r me- I 
d i o de p r o p a g a n d a po r esta f l i m que 
cada d í a g u " t a m á s y en l a que rea-
l i z a n i n s u p e r a b l e l abor H a r o d L l o y d 
y M i l d r e d D a v i s . 
E n las tandas elegantes de hoy se 
e x h i b i r á t a m b i é n l a c i n t a que r e p r o -
duce l a pe'.ea ce lebrada el pasado do-
m i n g o en el F r o n t ó n , en t r e L u i s A n -
g e l F i r p o , e l coloso de las Pampas 
a r g e n t i n a s , e I t a ' i a n Jack H e r m á n . 
T a m b i é n se e x h i b i r á n en esta t anda 
l a R e v i s t a m u n d i a l P a t h é n ú m e r o 6 
c o n los ú l t i m o a sucesos universa les , 
e n t r e los que aparecen el Pres idente 
H a r d m g sa ludando a Babe R u t h en 
l a a p e r t u r a d e l g rand .oso S t a d i u m 
de los Y a n k e e s . 
E n l a m a t i n é e c o r r i d a de una y 
m e d i a a c inco se l e l v a r á n a l a pan-
t a l ' a l a R e v i s t a P a t h é n ú m e r o 6; la 
c o m e d i a de E d d y P o r t l a n d A g u á n t a -
t e ; E l I n d o m a b l e , por el f o r m i d a b l e 
a t l e t a T o m M i x ; los episodios 11 y 
12 y 12 de l a emoc ionan te serie E l 
B r a z o A m a r i l l o , po r W a r n e r O l a n d 
y J u a n i t a H a n s e n ; la d i v e r t i d a co-
m e d i a E n busca de B a c a r d í y Sangre 
I n d i a , d r a m a de l Oeste . 
P a r a l a t a n d a c egante de las o c b j 
y m e d i a se h a escogido l a p r e c i o í . a 
c i n t a Sangre I n d i a -
E l 20 del a c t u a l se e s t r e n a r á en 
C a p i t o l i o l a suges t iva c i n t a t i t u l a d a 
E l m a t r i m o n i o y el d i v o r c i o , f i l m 
que g u s t a r á mucho por su a r g u m e n t o 
que es m u y i n t e r e s a n t e . 
E n b reve se e s t r e n a r á L a s Coque-
tas , de l a que s"! p r i nc ipa l e s i n t é -
p r e t c s l a be l a a c t r i z B a r b a r a L a M a r r 
y el n o t a b l e ac to r R a m ó n N a v a r r o . 
A estos dos estrenos s e g u i r á el de 
INCÍLATERRA 
E n las tandas de las dos, de las 
c inco y cua r to y de las nueve , r e p r i -
se de E l P e r e g r i n o , por Char les Cha-
p l i n . 
E n las t andas de las t res y cua r -
to, de las siete y t res cu ra tos y do 
las diez y c u a r t o es t reno de Las t res 
baja?, por W i l l i a m F a r n u m . 
A i á s seis y t res c u a r t o s , p e l í c u l a s 
c ó n i c a s . 
E í . las tandas da las c inco y cuar-
to y de las nueve, l a g raco lsa come-
dia e ndos actos A m o r e s c o n t r a r i a d o s 
p o r B u s t e r K e a t o n . 
M a ñ a n a , estreno de ' a c i n t a D a n i e l 
el d ichoso, po r R i c h a r d T a i m a d g e . 
¿ Q U I E N f l f L A D A M A Q U E 
R A P T O A R A M O N N O V A R R O ? 
D o s d í a s d e e n s u e ñ o . • B e s o s , l á g r i m a s y n o s t a l g i a 
R a m ó n N a v a r r o , el í d o l o de l 
p ú b l i c o amer i cano . <¡ue p r o n t o 
a p a r e c e r á en l a H a b a n a en l a 
p e l í c u l a " L A S C O Q U E T A S", 
c o n t i n u a n d o l a r e l a c i ó n de s u 
r ap to , d i ce : " m e d i o t o n o 
de luz oJJalina de'.icl oso p e r f u -
me de f ragantes f lo re s , eco de 
una m ú s i c a l e j ana , brazos que 
o p r i m e n du lcemente , l ab ios que 
besan. T o d o e l lo me t r a s t o r n a . 
De v í c t i m a me c o n v i e r t o en v i c -
t i m a r l o . V i o l e n t a m e n t e a r r a n c o 
el an t i f az de l a d a m a y veo su 
r o s t r o . . . ¡ ¡ D e s l u m b r a n t e be l le -
za que me fasc ina! . . . ¿ p o r q u é 
ha hecho us ted es to?—le p r é -
g u n t o . — N o me contes ta , su ros-
t r o se b a ñ a de l á g r i m a s . . . y 
con voz en t r eco r t ada por los so-
l lozos me pide p e r d ó n y d iscrec-
c i ó n . . . 
H e pe rdonado , ( C ó m o n o ? ) y 
he o f rec ido ser d i sc re to . P a s é 
con e l l a dos d í a s de e n s u e ñ o de-
l i c i o s o . . . Sé su n o m b r e y su 
h i s t o r i a . . . 
Cuando yo v o l v í a pa ra H o l l y -
w o o d , e l la p a r t i ó en o t r a d i r ec -
c i ó n y r u m b o a o t ros p a í s e s . . . 
Nos j u r a m o s a m i s t a d y recuer -
do e te rno . V o l v e r e m o r a encon 
t r a m o s a l g ú n d í a ? . . . S e r á e t e rna esta nos t a lg i a que hoy me a t o r -
m e n t a ? . . . Q u i é n l o s a b e ! . . 
A s í t e r m i n ó el r e l a t o de su a e n t u r a R A M O N N O V A R R O el be -
l l o , ac to r que p r o n t o a p a r e c e r á enla p e l í c u l a " L A S C O Q U E T A S " , 
a d m i r a b l e p r o d u c c i ó n de Rex I n g r a m el D i r e c t o r j ue h izo famoso á 
V a l e n t i n o y que h a r á famoso a R a m ó n N i v a r r o . 
SI us ted quere r e c i b i r u n b o t ó n con el r e t r a t o de R a m ó n N a -
v a r r o , e n v í e 10 centavos en sellos a l D e p a r t a m e n t o de p r o p a g a n d a 
d e l T e a t r o C a p i t o l i o . 
M u y en breve es t rena C A P I T O L I O , ] a in te resan te p e l í c u l a " E L 
M A T R I M O N I O y e l D I V O R C I O " . Ocho es t re l las en e l r e p a r t o . G r a n 
é x i t o en los Es tados U n i d o s . A d a p t a c i ó n de l a c é l e b r e ob ra de C í e 
menee D a ñ e . 
P a r a O r g a n i s m o s G a s t a d o s 
V í n o A r s e n i c a l B o u r g e t 
L a anemia . la d e b i l i d a d genera l , 
el en f laquec imien to , el a g o t a m i e n t o 
nerv ioso , la r u i n a f í s ica , que t an to 
es t rago causan, pueden curarse 
Se logra ese fin l l evando a l or -
gan i smo el VINO ARSENICAL BOUR-
G E T , p r o d u c t o su izo de f ama en 
E u r o p a , excelente c reador de ape-
t i t o y f o m e n t a d o r de carnes. 
VINO A R S E N I C A L BOURGET , au -
m e n t a e! ape t i to , ac t iva el f u n c i o -
n a m i e n t o de todo el o r g a n i s m o y 
f ac i l i t a g r a n d e m e n t e la a s i m i l a c i ó n . 
P o r su a c c i ó n refleja, es m a g n í -
fico para c o m b a t i r los males de la 
p i e l , las e s c r ó f u l a s y previene con-
tra la t i s is . 
Se vende en d r o g u e r í a s y f a r m a -
cias de la H a b a n a y el i n t e r i o r . 
P i d a F o l l e t o . A g e n t e E x c l u s i v o : 
S a l v a d o r V a d í a , Re ina 59 
E*p«d«lite» Dr. L. Bourjet. S. A.. Ljuuant Suiu. 
p r o a u c c i o n e s . 
E . d o m i n g o : R í a s e de l n á u f r a g o , 
p o r O w e n M o o r e . 
E l l unes : L a m u ñ e c a de los r i cos , 
por B e t t y B l y t h e . 
P I L U G E N O L 
Curi radicalmente la caspa detiene la caída del pelo y lo hace nacer 
Cura el eczema, granos, comezones y demás enfermedades del 
cuero cabelludo Soberano contra la caspa de los r»cién nacidos 
Folleto gratis al que lo solicite Al recibo de SI 7;>. se enviara un frasco 
L A B O R A T O R I O D E L D R . L . L . S I L V E R O 
CAMPANARIO. ENTRE SAN LAZARO Y MALECON - HABANA 
De venta en S^rré. Johnson y Tequechel 
'¿OOOOOOOOOOOOOOOOOC>000000<X)OOC< 
D E L A W E S T E R N U N I O N N I Z A : 
l d - 1 5 
U T L S O X 
E n las tandas de las dos, de las 
c inco y c u a r t o y de las ocho y cuar -
to es t reno de la m a g n í f i c a c i n t a L a 
v*- i l í i d de l a m e n t i r a , p o r E l a i n e 
H a i n e r s t e i n . 
E n las tandas de las t res y cua r to 
y de las nueve y med ia , t andas do-
blen, es t reno de E l Jeque de A r a b i a 
en Jaque, po r B n T u r p i n . 
A lae siete, enr ise de L a Senda de 
H i e r r o , p r o d u c c i ó n de Rex B e a c h . 
M a ñ a n a , es t reno de E l P e r e g r i n o , 
p o r Char.es C h a p i i n . 
de u n a e x p ó s i t a , p o r l a g e n t i l a c t r i z 
M a r y M i l e s M i n t e r . 
E n l a t anda e legante de las nueve 
y m e d i a se e x h i b i r á l a s u p e r p r o d u c -
c i ó n do l a P a r a m o u n t en nueve actos 
t ^ u i a d a Pa ra a m a r y h o n r a r po r Be-
t t y Compson , B e r t L y t e l l , " í h e o d o r o 
K o s l o f f y R a y m o n d H a t t o n . T a m b i é n 
se e x h i b i r á l a comed ia E l B u s t o , de 
d i b u j o s a n i m a d o s . 
M a ñ a n a , ú l t i m a e x h i b i c i ó n de E31 
P e r e g r i n o , po r el s i m p á l j i c o ac to r 
Char .es C h a p i i n . 
F A T ' S T O 
Vuelve a l a p a n t a l l a de F a u s t o el 
d i v e r t i d o m e l o d r a m a de la Pa ra -
m o u n t en seis actos, es t renado ano-
che con g r a n é x i t o , t i t u l a d o H o m e r o 
vue lvo a su p u e b l o . T a m b i é n se ex-
h i b i r á la comed ia en dos actos E l 
V a g a b u n d o , por Char les C h a p i i n . 
A las ocho, la c i n t a c ó m i c a en dos 
a»íto3 Gana y p ie rde , por a r t i s t a s de 
!a S u u s h i n e . 
A las ocho y m e d i a , el c i n e d r a m a 
en seis actos O f i c i a l de r o n d a po r 
W i l l i a m R u s s e l l . 
M a ñ a n a , estreno de 
ve rdad , p o r ewls Stone 
V i d o r . 
E n breve . B a j o l a s u p e r f i c i e , po r 
H o b a r t B o s w o r t h y L o samores del 
F a r a ó u , po r E m l l J a n n i n g s . 
I M P E R I O 
E l p r o g r a m a de l a f u n c i ó n de hoy 
es Diuy i n t e r e s a n t e . 
E n las tandag de las dos y de las 
ocho ee e x h i b i r á l a c o m e d i a en dos 
acto-s E l J o c k e y . 
A las t res y a las ocho . A u d a c i a 
p e r i o d í s i t c a t de g r a n é x i t o , p o r el 
po;>u!ar ac to r J o h n n y W a l k e r , 
A Jas cua t ro y a las nueve y me-
d i a . ]a ob ra en seis actos ¿ E r e s t ú 
I s abe l ? , p o r el n o t a b l e a c t o r B u c k 
Jones . 
M a ñ a n a , po r ú l t i m a vez. E l Pere-
g r i n o , po r Char les C h a p i i n . 
E n oreve, E l Jeque de A r a b a i en 
Jaque po r B e n T u r p i n . 
L a a m a r g a 
y F l o r e n c e 
N E P T I X O 
Vie rnes de m o d a . 
E n la t anda de las ocho y m e d i a 
se e x h i b i r á n u n a r ev i s t a de v a r i e d a -
des y d ibu jos an imados y el h e r m o -
so c i n e d r a m a en seis .AJÍOS L a nove la 
V E R D U N 
L a E m p r e s a ha e legido p a r a h o ^ 
un a t r a y e n t e p r o g r a m a . 
E u la t anda de las s iete se pasa-
r á n c in tas oemicas ; a las ocho y 
c u a r t o , L a apa r i enc i a e n g a ñ a , po r 
M a r i e P revos t ; a las nueve y c u a r t o , 
E l i g i e n d o m a r i d o , p o r D a v i d B u t l e r ; 
a las diez y c u a r t o , estaeno de l a 
n o t a b l e c i n t a D a n i e í e l d ichoso, p o r 
R i c h a r d T a l m a d g e . 
M a ñ a n a : L a o t r a m u j e r L a oveja 
n e g r a . E l vengador del des ier to* 
E l d o m i n g o : P e l i g r o , hay c u r v a ; 
Lfts calles de Nevr Y o r k y E l o f i c i a l 
de g u a r d i a . 
E l .unes: es t reno de L a mano de l 
| amo, por T o m M l x . 
M A X I M 
A ¡ a s siete y t res cuar tos , l a come-
dia ü u t l a d a A caza de u n a r g u m e n -
to y el p r i m e r episodio de l a serie 
H o u d i n I el m i s t e r i o s o . 
A las ocho y t res cua r tos , es t reno 
do l a no tab le obra Idi- . lo de a ldea , 
por L i l l i a n G i s h . 
A ¡ a s nueve y t res cua r tos , se t re-
no de la c i n t a de m a g n í f i c o a r g u -
m e n t o t i t u l a d a L a c r í a de g a l l i n a s , 
p o i Doug la s Me L e a n . 
M a ñ a n a : Las t res balas, por W i -
l l i a m F a r n u m t y T o d o po r el a m o r , 
por R i ñ a Gar .one . 
E n M a x i m r i g e n precios popu la res . 
LIR.4 
E n f u n c i ó n c o r r i d a de ocho a diez 
se e x h i b i r á n Novedades i n t e r n a c i o -
nales, c in tas c ó m i c a s ; . E l r e v ó l v e r 
s in ba la , d r a m a de l Oeste, y E l h o m -
bre encub ie r to , por H e r b e r t R a w i i n -
son . 
E n l a t a n d a de las diez, pe l fcuias 
c ó m i c a s y n ú m e r o s de var iedades p o r 
la c o m p a ñ í a de Ca rmen T o r r e s . 
OLIMPIO 
E u las tandas preferentes de las 
c inco y c u a r t o y de .las nuevfl y me-
dia se p r o y e c t a r á n u e v a m e n t e l a va -
l iosa c i n t a de l a s i m p á t i c a a c t r i z V i o -
la Dana^ t i t u l a d a Po r seduc i r a los 
h o m b r e s . 
E n la tancTa de las ocho y m e d i a : 
H o o t Gibson en H o n o r I n q u e b r a n t a -
b l e . 
M a ñ a n a : L a s calles de N e w Y o r k 
7 P e l i g r o . . . hay c u r v a , dos buenas 
T R 1 A X O N 
F u n c i ó n de m o d a . 
Laa calles de N e w Y o r k , m a g n í f i -
ca p r o d u c c i ó n de B a r b a r a Cas t l e ton , 
y P e l i g r o , h a y c u r v a ) p o r H e l e n 
C h a d w i c k , se exh iben en las tandas 
elegantes de h o y . 
M a ñ a n a : P a r a a m a r y h o n r a r , por 
B e t t y Compson y B e r t L y t e l l . 
E l d o m i n g o , en las t andas de las 
c inco y c u a r t o y de las nueve y cuar-
t o L a v e r d a d de ia m e n t i r a , po r 
E l a i n e H a m e r s t e i n ^ y l a R e v i s t a Pa-
t h é n ú m e r o . 5 de asuntos m u n d i a l e s . 
E n la m a t i n é e de las t res . A v e n t u -
ras de T a r z á n . 
E l lunes y e i mar t e s , en f u n c i ó n 
de m o d a . L a m u ñ e c a de los r i cos , 
pot B e t t y B l y t h e . 
B I m i é r c o l e s : Cazando f i e ras en 
A f r i c a . 
Las t res I lus iones , p o r P i n a M e n i -
c h c l l i , se e x h i b e n el jueves 2 1 y el 
v i e r n t a 22, d í a de m o d a . 
E n t r e los p r ó x i m o s es t renos se 
a n u n c i a n U n i d i l i o de a ldea , p o r L I -
Uiar . G i s h ; L a v i r t u d pecadora , p o r 
I r e n e Cas t le ; E l H o m b r e Mosca, po r 
H a r o l d L l o y d ; M a t r i m o n i o y d i v o r -
cIoi por Miss D u p o n t , M a r i e P r e v o s t 
y o t r o s . 
L a W e s t e r n U n i ó n T e i e g r a p h C o m -
pany, a n u n c i a que a p a r t i r de l d í a 
15 d é J u n i o de 1923 l^ts serv ic ios de 
" C a r t a C a b l e g r á f i c a s " y "Ca r t a s de 
f i n de s emana" se h a r á n ex tens ivo 
a H o l a n d a , s iendo las t a r i f a s las s i -
gu ien te s : 
C a r t a C a b l e g r á f i c a s $2.74 las 20 
p r i m e r a s pa labras o f r a c c i ó n de 20, 
y 13-2|3 cts. po r cada p a l a b r a adic-
c l o n a l . 
Cartas de f i n de semanas $2.15 las 
20 p r i m e r a s pa labras o f r a c c i ó n de 
20. Y 10-3|4 cets. po r cada p a l a b r a 
a d i c c i o n a l . 
F u n c i ó n c o n t i n u a desde la « L . 
hasta las Once solamente* l o 
E x h i b i m o s hoy: E l sensacioS 
d r a m a " B E S A D A " por Marie p 1 
^ost, e l d r a m a " L A D R 0 X E 9 n t 
LOS P I N A R E S " por un conjunT 
de es t re l las . Las comedias -PT 
A U R I G A " y " P A P E L E S FEMEVT 
N O S " y Novedades I n t e r n a r i o n a í l : " 
M a ñ a n a : " S O N A N D O E L en? 
R O " . 
D o m i n g o 1 7 : " L O S HOLOAZf 
N E S " po r Char les Chap i in . 
copia n u e v a ) . c 
D í a 2 1 : " E L J I N E T E M r s T f 
R I O S O " . 
Todos los d í a s estrenos. 
l o Jn. 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
¿ D o n d e e s t á E l P e r e g r i n o ? 
J U N I O 1 5 
D E 1 9 2 3 H flT| S e n s a c i o n a l H P r o g r a m a 
C h a r l e s C h a p i i n 
A P A R E C E R A E N L O S T E A T R O S 
I N G L A T E R R A Y C E R R O G A R D E N 
y B U S T E R K E A T O N 
e n s u m a g i s t r a l c o m e d i a 
A M O R E S C O N T R A R I A D O S 
C u b a n M e d a l F i l m C o . — A g u i l a N ú m e r o 2 0 — Habana. 
C4630 ld-15 
C A M P O A M O n 
r 
M A T R I M O N I O 
Y D I V O R C I O 
, ( B R A S S ) 
C A M P O A M O R 
J U E V E S 2 1 y V I E R N E S 2 2 
E n e s t a o b r a f i g u r a n 8 E s t r e l l a s t a les c o m o M o n t e B i u e , 
M a r í a P r e v o s t , M i s s D u p o n t , H e l e n F e r g u s o n , J o e n e R i c h , 
F r a n k K e e n a n , y H a r r y M e y e r s . 
V.'.'.V'-
¿Wx. 
¿ s t a ^ o b r a es l a f i e l a d a p i d e i ó n d e l a g r a n d i o s a n o v e l a 
" B r a s s " d e l c é l e b r e e s c r i t o r A m e r i c a n o C h a r l e s G . M o r r i s y 
se h a e s c o g i d o p a r a r e p r e s e n t a r c a d a p e r s o n a j e d e l a o b r a 
a u n a e s t r e l l a . 
M A T R I M O N I O Y D I V O R C I O 
( B R A S S ) . 
s e r á u n é x i t o e s t u p e n d o e n 
C A M P O A M O R 
L O S D I A S 2 1 Y 2 2 
C. N . d e P . P r o g r a m a . — G o n z á l e z y L ó p e z - P o r t a . 
! RLAÍJTO 
T a n d a s de las c inco y c u a r t o y de 
las nueve y t res c u a r t o s : es t reno en 
Cuba de la c r e a c i ó n de l a be l la ac-
' t r l z P i n a M e n l c h e l U , Las t res I l u s l o -
; nea, f i l m p rosen tada con g r a n l u j o . 
E n las d e m á s tandas ee e x h i b i r á l a 
'• i n t e r e s a n t e c i n t a de L y a F o r n í a t i -
¡ bulada L a d a m a de l aban lco y l a c l n -
1 t a de M a r y D o r o Las dos h e r m a n a s . 
E l d o m i n g o : E l Jeque de A r a b i a 
! en Jaque , p o r B e n T u r p i n . 
E l m a r e t s : L a l o g i a de los vaga-
i b u n d o s po r R o y S t e w e r t . 
L A M ü J f . K n k S N ü D A 
O T R O aULAXTOXOSO BBTXlBirO O S £ A 
BTJ* BrV-~£ r S A K C B S A BXXTISTZ 
Q0JC BZ:P&2*.BHTAJKAN BZVAS Y CA. 
L A acreditad* f l rnra cubana Rivas y 
Ca. concesionarloa exclusivos para Cu-
ba do las g r a r . a e í y costosas produccio-
nes d* la 0111411 C i n e m a t o g r á f i c a I ta l ia-
na, dsspu^s d^ presentar ¡a gran pelt-
ru la Magdalena Ferat por la Bert .m 
p r e s e n t a r á n en breve en el gran teatro 
C a m r ' s n i o r 9- grandioso estreno t i tu la -
do L A M U J E H DESNUDA por la Insu-
perable B t r t l n l . pe l ícu la que ha llama-
do vt.derosarr.ente la a t enc ión en toda 
Europa por lo bien ajustada a l a famo-
sa novela por sus divinas escenas y por 
el luje conque ha sido f i lmada : Fran-
cosca Be r t l n l en L A M U J E R DESNUDA 
da » conocer una ves m á s sus in imi t a -
bles cualidades que le han valido en el 
mvndo entero 'a Justa fama de que 
gosa 
Tcmclftn p r e c i n t a r á n los seflores R i -
vas y Ca. otro monumental estreno úl-
tlc-.i. c reac ión de la gent i l actr ls P INA 
M E ^ I C H K L L I t i tu lado L.AS TRCS 1L.U-
SI - 'NEt í . Tant». L A M U J E R DESNUDA 
no. > Ber t ln l como LAS TRES Í L U 8 I O -
NTBfa por P I N A M E N I C H E L L I aaran a 
conocer la reconocida v^Udea de las cln-
taa i ta . lanaa . 
ind. 20 A b . 
H O Y 
AHCRICA 
AOvcnn/iM -9636 
V I E R N E S 1 5 
Car\ I,a<?mml<?" 
p r e v e n i d ó ^ 
f l E Q B E D T 
Q A W L 1 M O N 
brillonb odor do b Univprj-ol 
Y A 
H O Y 
t i L E E N P E R C Y , 
, L a <?sir(?llo q u Q t an to re» l u c i d en l a S u p e r p r o d u c c i ó n " E L . P L U V T * 
l a b r a n c i n t a d r o m a i i e a 
do h G r m O v r o a p u n t o , t i i u í a d a , 
u m m m 
i 
( j h B . P R l J ^ O N E i r ^ ) 
ASra<r<r/on r̂ ĉ /cr/ai? TH£ UN/VEQJAI PJCTURES COGR - SfTjb** 
En estas mismas tandas se exhibe la pe l í cu la t i tu lada : 
" B I T L A T I E B K A D E T U T — A W K H — A M E B " 
Tomada en Egipto con motivo de l descubrimiento de l a tumba del Rey de este nombre. Muy 
e Interesante. 






G R A N C I N E " R I A L T O 
S E N S A C I O N A L E S T R E N O D E L A P R I M O R O S A Y E X Q U I S I T A C R E A C I O N D E A R T E 
L A S T R E S I L U S I O N E S 
M A G I S T R A L M E N T E I N T E R P R E T A D A P O R L A E X C E L S A Y E S C U L T U R A L 
P I B A K B B X C X B U X 
Andas y gloriosa i n t é r p r e t e , 
" L A S TRES I L U S I O N E S " 
T R E S 
S o n l a s m á s n o t a b l e s e t a p a s d e 
u n a v i d a d e m u j e r . . . v 
T R E S 
L o s c o m p l e j o s e s t a d o s c e a l m ? 
q u e a e l l a c o r r e s p o n d e n . . . 
P I N A M E N I C H E L L I 
E S T A G R A N D I O S A P E L I C U L A S E R A P R E S E N T A D A L O S D I A S V I E R N E S 15 — S A B A D O 1 6 -
D O M I N G O 1 7 E N L A S T A N D A S E L E G A N T E S D E 5 y C U A R T O Y 9 y M E D I A 
L A S T R E S I L U S I O N E S 
A M O R . 
F E L I C I D A D . . . . 
M A T E R N I D A D 
P r e f e r e n c i a . . . . . $ 1 0 0 
Es u n a s u g e s t i v a y c o n m o v e d o r a h i s t o r i a d e m t e n s a e m o t i -
v i d a d , e n q u e c o m p l e j o s y v a r i a d o s e s t a d o s d e a l m a s o n p u e s t o s 
d e r e l i e v e c o n r e a l i s m o s u p r e m o e n escenas p i c t ó r i c a s d e l u j o , 
a r t e y e s p l e n d o r . L a m á s d o l o r o s a v i d a d e t o r t u r a s m o r a l e s i n -
m e n s a s y s u f r i m i e n t o s s i n f i n , de u n a l m a e n a m o r a d a . T a l es en 
s í n t e s i s e l i n t e r e s a n t e a r g u m e n t o d e es ta b e l l í s i m a c r e a c i ó n d e 
P I N A M E N I C H E L L I 
l a g e n i a a c t r i z d e t a l e n t o y v e r s a t i l i d a d a s o m b r o s a , q u e v i v e c o n 
s o r p r e n d e n t e d e r r o c h e d e a r t e i n c o m p a r a b l e , l a v i d a t r i s t e d e l a 
d e s d i c h a h e r o í n a , e n sus t r e s e t a p a s d o l o r o s a s , e n sus t r e s i l u -
s iones d e 
A M A N T E . . . . M U J E R . . . y M A D R E . . . . 
L u n e t a s 
$ 0 .80 
T R E S 
S o n las m á s d u l c e s i l u s iones de 
u n a l m a f e m e n i n a s o ñ a d o r a , v 
T R E S 
L a s v e r d a d e s d o l o r o s a s q u e ^ 
d e s t r o z a n sin p i e d a d . . . 
A M A N T E . . . . 
M U J E R . 





E n b r e v e : " L A M U J E R D E S N U D A " , p o r l a e g r e g i a B e r t i n i ; " L A T O R M E N T A " , p o r S o a v a G a l l o n e ; y l a m á s g r a n d i o s a v s e n s a c i o n a l s u p e r p r o d u c c i ó n 
q u e h a v e n i d o a C u b a " T H E O D O R A " , p o r R i t a J o l i v e t , v M c u l a p o r l a q u e se h a n p a g a d o T R E I N T A M I L P E S O S d e d e r e c h o s e x c l u s i v o s . 
Exclusivas L a Internacional C i n e m a t o g r á f i c a . 
C4ülb 
A Í I O x a 
D I A R I O D E L A M A R I N A J u n i o 1 5 d e 1 9 2 3 P A G I N A N U E V E 
• - o T E A T R O S Y A R T I S T A S < > 





E E S T R E N O D E H O Y E N E P R I N C I P A L 
" E L A M I G O L E N Z " . — N O C H E D E M O D A , 
¡ t l l u a . . . . " ee e l sesnndo t í t u l o de l»t o b r a que se es t rena esta noche 
en f u n c i ó n de m o d a , en e l P r i n c i p a l de l a Comed ia . D e l o que el las pue-
esta l l u s i r a c i ó n de " C a r l o s " . 
Iflpc Rlras Gacho, s e g ú n l a ve e l in; i<l , iet ivablo c a r i c a t u r i s t a M a r i b o n a . 
Re»parece esta noche en P a y r e t i d o s meses, " E l R a u d a l de l a A l e -
UU el Publico de la Habana , l a g e n - l g r í a " , gu;e s u b i ó a l a escena v e l n -
(jl actriz mejicana L u p e R ivas C a - | t e veces en poco m á s de u n mos, y 
éo. Después de una j o r n a d a t r i u n - j ' •Cliel i to L A n d o " , pUecioso « a f n e t e 
(al por toda la Isla, regresa a e^ta i i n s p i r a d o en la c a n c i ó n da su nojp-
dudad. donde t an to se le qu ie re , b re , que canta Luipie con e i n i g u a l 
ptra ^ p e d i r s e de su p ú b l i c o nn g r a c i a y d J s t l a c i ó n . 
ma breve temporada, que t e r m i n a - L o s precios para, esta p r i m e r a f u n 
i4 el domingo p r i m e r o de j u l i o . c i ó n c o r r i d a s e r á n a base de u n 
El programa escogido pa ra os la!peso Incuen t a centavos l a l u n e t a , 
loche es selecto. F i g u r a n en é l las l ^ e r o desd.e m a ñ a n a empiezan a 
M L d b r a t que n 4 s a g r a d a r o n a l r e g i r los precios popu la res a u u n -
jjtolico ¡a pasada c.^tanciíf de la Com c iados ; precios populares a base de 
yafiia Lupe entre nosotros . A l ha- c incuen ta centavos l a l une t a , en las 
War de las tres obras que m á s ex i - t andas senc i l l as , y u n pe»o en las 
10 obtuvfjron, menaionamois, olavo i dobles . 
a "Aires Nac iona les" , que a l - M a ñ a n a , a d e m á s , se es t rena " E l 
cantó cuarenta representaciones en Hada de B a r r o . " 
den d a u n a i d e a 
J e s ú s J . L ó p e z se ha ganado la 
s i m p a t í a de l p ú b l i c o de l P r i n c i p a l 
de l a Comedia con su obra , r ec i en -
t emen te es t renada, " E l casto l i b e r -
t i n o " L o demues t r a la a n i m a c i ó n 
que hay por a s i s t i r a l a p r i m e r a re-
p r e s e n t a c i ó n de su nueva ob ra anun-
ciada pa ra hoy^ v iernes , en f u n c i ó n 
de m o d a . 
Se t l t i y ? " E l a m i g o L e n z " o 
" ¡ K | l a s . . . ¡ " , y se t r a t a , como la 
o t r a vez, de v.na ob ra a l emana adap-
tada a l cas t e l l ano . 
A ' g o d i j i m o s ayer de l a sun to de 
esta c o m e d i a . T r a t a con e l l a de de-
m o s t r a r su a u t o r que es' u n p e l i g r o , 
mas b i e n u n t r a b a j o I n ú t i l , e l h u i r 
de las m u j e r e o . T a r d e o t e m p r a n o 
el h o m b r e os su esclavo o su j u g u e -
i t e . Esto cuando se l u c h a . L o s que 
I l a r a m a n pueden ser sus compaf ie-
i r o « . L ó p e z p i n t a va r ios t l p o i que 
i las rechazan y acaban po r ser sus 
I v í c t m l a s , y acaba po r d e m o s t r a r que 
e l que se e n a m o r a puede ser fe i l» 
con u n a . L a tesis como se ve, no es 
m u y compl icada . ' Pero e l Ingen io 
de1 a u t o r hace que parezca u n a cues 
t l c n nueva e I n t e r e s a n t e . D e s p u é s 
de t o d o , eso o c u r r e con todos los 
p rob l emas h u m a n o s . N a d a hay nue-
vo on ese t e r r e n o y todo I n t e r e s a . 
E l ped ido de local idades pa ra 
a s i s t i r a e s t á f u n c i ó n de m o d a y es-
t r e n o , es g r a n d e . 
M a ñ a n a p o r l a noche vuelve a es-
cena " L a loca a v e n t u r a " , f i n a y d i -
v e r t i d a comedia francesa de F l e r s y 
C a l l i o u e t que t a n t o g u s t ó l a noche 
de su es t reno y cuyo é x i t o se c o n f i r -
m o p l e n a m e n t e a y e r . 
L a m i s m a obra se r e p e t i r á el do-
m i n g o en 1? m a t i n é e . 
"5 en l a f u n c i ó n n o c t u r n a d o m i n i -
ca l , a p e t i c i ó n de muchas f a m i l i a s , 
se r e p r e s e n t a r á la o b r a de J e s ú s J . 
L ó p e z , " E l casto l i b e r t i n o " . 
L A T A N D A E L E G A N T E D E M A -
Ñ A N A 
E n esta f u n c i ó n i que c o m e n z a r á a 
las c u a t r o y m e d i a en p u n t o , hundas 
que t i e n e n toda la s i m p a t í a d e l p ú -
b l ico habanero , se p o n d r á en escena 
la comedia que se es t rena esta no-
che: " E l a m ' g o L e n z " . 
N u o s t r o g r a n m u n d o demues t ra 
c l a r a m e n t e su r e f i n a d o gus to y eu 
c u l t u r a as i s t iendo a estas funciones 
en las que se r i n d e t r i b u t o a l a r t e y 
a l buen g u s t o . 
T a m b i é n e l l i n d o coliseo de A n i -
mas os u n a t r a c t i v o poderoso . Pue-
de la H a b a n a s e n t i r l a v a n i d a d de 
po««<»er este t e a t r o hecho expresa-
men te pa ra u n g é n e r o , el que se c u l -
t i v a con h a b i l i d a d y d i g n a m e n t e . 
C H U M A C E R A S D E B 0 L 4 $ S . K . F . 
P a r a T r a n s m i s i o n e s 
1 . — E c o n o m i z a n el 9 0 por c iento de la 
fuerza que U3;ed pierde en f r i c -
c i ó n en sus transmisiones. 
2 . — E c o n o m i z a n hasta e l 9 0 por cien-
t o de los gastos de l u b r i c a c i ó n . 
3. — S o p o r t a n las mayores velocidades, 
s in e l pe l ig ro de calentamientos . 
4 . — S u d u r a c i ó n en transmisiones es 
p r á c t i c a m e n t e i l i m i t a d a . 
S o l i c í t e n s e Precios y P resupues ta 
¡ F í j e s e en nuestra e x h i b i c i ó n . — O ' R e i l l y 211 
í a S l b C u b a 
T E L E F O N O M - 9 1 0 5 O ' R E I L L Y , 2 1 . — H A B A N A 
L A T E M P O R A D A D E C A S I M I R O O R T A S 
M A R T I 
" L A D U Q U E S A D E L B A L T A B A R I N . " 
E l b a r í t o n o A l b a . 
E l g r a n C a s i m i r o Or taa a l reco-
i m e n d a r a l a E m p r e s a N a y a L ó p e z e l 
! c o n t r a t o de l buen can tan te , t u v o una 
' f i a s e f e l i z : 
E- b a r í t o n o Idea l pa ra Cuba. 
N u e s t r o p ú b l i c o que ha o í d o a las 
i i . n m e r a s f i gu ra s d e l a r t e l í r i c o , t t n 
' dr-'i o p o r t u n i d a d de conocer en M a -
r u e l A l b a a uno de los pr lnveros 
b a r í t o n o s de l m u n d o , en l a zarzuela 
e s p a ñ o l a . 
A l b a l o r e ú n e t o d o ; presencia , 
voz, d i n á m i c a . 
Como actor , su g e s t i ó n en l a cs-
CCVH ha merec ido en todo m o m e n t o 
u r á n i m e s a labanzas. 
Iva E m p r e s a N a y a - L ó p e s ha q u s r i -
do que e l elenco de su c o m p a ñ í a de 
z?:zuela y op1? ¿ t a s sea una ve rda -
dera c o n s t e l a c i ó n de es t re l las . 
E l b a r í t o n o M a n u e l A l b a es cs-
f t l l a de p r i m e r a m a g n i t u d . 
M a n u e l A l b a e s t á l l a m a d o a c m -
q u l s t a r g r a n d e t i l u n f o a en t re J'os-
ot: os 
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N O V E D A D E S E N C A P I T O L I O D E C A M A G Ü E Y 
• E ^ M A T R I M O N I O Y E L D I V O R C I O " , P O R MTSS O O N 8 T A N C E D I N -
V E T , S E E S T R E N A R A E L D I A 2 0 E N E L " C A P I T O L I O " 
Coro de cow boys de " L n R u b i a d e l F a r "West". ¡ f e s t i v a l de cinchones L a t i n o - a n . e r l -
H07 es viernes de m o d a en " M a r una n r p r e s a para el p ú b l i c o , po rque l l , nuas ; 13 ^ c i r - í jf ,0. típÍC0.n,1üfVemiC^' 
La empresa d*\ p o p u l a r t ea t ro nunca h a b í a sido d i cho con t a n L i n ! b a . A r g e n t i n a MCj ico , x .o io raL . . 
• Dragones ^ n i e n d o en cuen t a i f u a l m a e s t r í a \ ? < < n u ^ i c v Wf******̂ *™' 
—re los intereses d^l p ú b l i c o h a ¡ C a r i d a d D . w i s , que t i e n e a g-ui í ' c a l l e g a t a n í o n d ° a' „ ™ n * 
•puesto quo a p a r t i r de este v i e r - cargo l a coqueta " F r o u - F r o u " u i nues t ro pueblo . Con e ^ t ° . u n c n -
IM, todas las funciones de moda alocada " D u q u e s i t a " , hace de este t0 c r io 0' y a sfA US^éL 3 í ! l 
r POr tandas- ¡ s i m i p á t i c o t i p o , u n a ' g r a c i o l a c r . a - no, ^ ^ ^ ^ ^ * J U J ¡ * U : J** de hoy las cub ren , l a sonel- c i ó n . na8 áe la8 R''*lb} * 
j i " U Rubia del F a r W e s t " l a de-i Y po r ú l t i m o , el t e rce to de " é l l o s - ' i ^ z a - ^ f 6 J S ^ Í S - K S -
"Josa opereta de R o s i l l o , y l a se- es i n m e j o r a b l e ya que e l celebrad!- ^ l d é n t i c a ^ ^ ^ J f f ^ L ^ S ¿ í 
• f doble, la de p re fe renc i a una ^ l m o J u a n i t o M a r t í n e z , se h a hecho1"10- Porflue en ,é l f*™™ C 
BWw de i m p o r t a n c i a : "T'0 r i , , . ' ^« i T-V,,^,,^ A* . T)^.,_ d e s e n t r a ñ a r a ei a i 
F E S T I V A L D E C A N C I O N E S L A T I N O - A M E R I C A N A S 
L o s s e ñ o r e s E d u a r d o RAnchjtz de . s en tando u n c o n j u n t o a r t í s t i c o de 
Fuen te s y G o n z á l e z R o l g , a l l ado de lo m á s no t ab l e , 
. uves nombren on el campo d * i Jklrl L a f ies ta en c u e s t i ó n se c e l é b r a -
te irfusical huuiCí i todo a d j e t i v o en- , r á en los p r i m e r o s d í a s de l mes de 
c o m i l á s n c o . w ' i e n ae tener u n a i j u i l o , en el e legante y p r e f e r i d o tea-lúttt f e l i c í s i m a . Vi* h a b r á de ser ¡ t r o de " O a m p o a m o r " , p o r l a m a ñ a -
ncogido c o n g o . i e i a l b - . -nep lác i lo . z*-
Se t r a t a do • r g a n l z a r una g ran De estos p r e p a r a t i v o s I r emos dan -
L a D u - cargo del papel de l D u q u e de P o n -
ta rey , el t rav ieso I z q u i e r d o , poroo-
famofio; y can-
j o v e n b a r í t o n o 
P " » del Ba; T a b a r í n . " 
í* opereta de L o m b a r d o , es una u n i f i c a r á e l " S o f í a 
* las que mayor é x i t o ha alean- t a r á el Oc tav io , e l 
^ M ^ l a Habana, y t a m b i é n una Pe l lo . 
'is 1ue suman mayor n ú m o r o di : Los precios de este m a g n í f i c o 
Presen tac i o n es y en eala su nue- "v ie rnes de m o d a " son los mi smos 
aparición en el ca r t . ' l do l " M a r ! sesenta centavos l a l u n e t a en ¡ a 
. t l ín» para r l p ú b l i c o a t rae- s e c c i ó n senc i l l a — " R u b i a d e l F a r 
1 w - 6 8 ^ 1 ^ - W e s t " — y un peso ve in t e pa ra l a 
M vano toma par te en e l la , t a n d a de " L a Duquo.--a del Ba! Ta-
f j ^ n e r a t iple can tan te de la zar- b a r í n . " 
H« i e9I)año!a- - I : i " l a M a r r o , a la J l a ñ a n a a las 5, t a n d a eleg.i.!:te 
hrouf Pren3a maflr i le i ' ia e l o g i ó ca- con "Lp . M o m e r í a " , Y en l a p r ó x i -
^ ^ l e n t e su labor en esta obra , ma semana el estreno de " L a H o -
Mo que el va l s de " L a D u - l a n d e s i t a " do K a l m a n e l a u t o r de 
«n Mar í a Marco h a b í a sido,1a " C z a r d a . " 
ma todo d e l te-
i r u ñ o , con su o p t i m i s m o sano y fuer 
te o sus t r is tezas morbosas . E l í x l -
to eno rme de las revis tas o zarzue-
las d é b e s e , i n c u | ; s t l o n a b l 6 i n » e ^ t o , a 
.a m ú s i c a c r i o l l a , t a n p r e f e r i da d é 
nues t ro p ú b l i c o . 
N o es, pues, a v e n t u r a d o v a t i c i n a r 
u n g r a n t r i u n f o a l f e s t i v a l , t a n t o 
m á s , cuan to que los s e ñ o r e s F u e n -
tes y R o l g se p roponen hacer a lgo 
ve rdaderamente e x t r a o r d i n a r i o , pre-
do cuen ta o p o r t u n a m e n t e . 
E n t r e los p r ó x i m o s estrenos que 
b r i n d a r á n Santos y A r t i g a s a l p ú b l i -
co habanero , f i g u r a n " E l M a t r i m o -
n i o y el d á v o r c l o " , u n a L n t e r e s a n t í a l -
raa c i n t a quo ocuipara los t u r n o s 
'prefenentes d e l f i t u t r o . "OapUtol lo" 
el d í a 20 de l a c t u a l . P r o t a g o n i s t a de 
« « t a p r i m o r o s a f i l m es l a b e l l a y 
sugest iva a c t r i z Miss Constance D i n 
ney, quje a su e legancia I n c o m p a -
rable u n « u n s i n g u l a r t a l e n t o ar -
t í s t i c o . Oomo s u t í t u l o l o Ind ica , 
" E n M a t r i m o n i o y e l d i v o r c i o " , des-
a r r o l l a escenas d« g r a n i n t e r é s , t o -
madas de la v i d a r e a l , y presenta-
das c o n t o d a p r o p i e d a d y l u j o . Es te 
es t reno h a desper tado e x t r a o r d i n a -
r i o i n t e r é s , y a j u z g a r p o r l a de-
m a n d a de loca l idades , el d í a 20 ha-
ib rá l l e n o desbordan te « n e l f l a -
m a n t e coliseo de Santos y A r t i g a s . 
Dos estrenos m á s o f r e c e r á n San-
tos y A r t i g a s . E l p r i m e r o , d e s p u é s 
de " E l M a t r i m o n i o y el d i v o r c i o " , 
s e r á " L a s Coque tas" , p r i m o r o s a c i n -
ta i n t e r p r e t a d a p o r la g e n t i l í s i m a 
B á r b a r a L a M a r r y R a m ó n N a v a r r o , 
y ed segundo s e r á " L a R e i n a de Jazz 
m a u l a " , p o r Mae M u r r a y . 
Y p a r a quo nada f a l t e en e l "Ca-
p i t o l i o " , d e b u t a r á n "en l a p r i m e r a 
q u i n c e n a do j u l i o los no tab les a r t i s -
tas que i n t e g r a n l a C o m p a ñ í a de | 
Ba i l e s y Cantos amer icanos . Es u n 
g m p o n u t r i d o compues to por esbel-
tas n ru la tas y po r negros que son 
los miejares j a z z í s t a s amer i canos . 
A d e m á s cuen tan con saxofonls tas 
c o n t o r s i o n i s t a s y ejiecutan p r e c i ó n o s 
| ba i lab les . 
L A S G R A N D E S M A T I N E E S D E L S A B A D O Y D O M I N G O 
E N " C A P I T O L I O " 
Dos m a g n í f i c a s m a t l n é e e ded ' c a - I rnos y e s t á n i n t e g r a d a s p o r p r o d u c -
das a los n i ñ o s o f r e c e r á " C a p i t o l i o " , clones de g r a í i é x i t o i n t e r p r e t a d a s 
m a ñ a n a y pasado, de u n a y m e d i a a*por los a r t i s t a s m á s famosos, como 
cinco. Los p r o g r s n u i s que ha c o m b l - | T o m M l x i Georgo W a l h s , W l l l i a m 
nado la E m p r e s a son a t r a y e n t í & l - ; Rus so l l , H a r o l d L l o y d y o t ros . 
( P o r T e l é g r a f o . ) 
C a m a g ü e y , j u n i o 14, 8 p . m . 
E n l a f i nca " L a Deseada", de l ba-
r r i o de Cascorro, o c u r r i ó u n a l a -
m e n t a b l e desgracia . 
R a m i r a A l v a r e z A l o n s o , a l reco-
j e r unas a l f o r j a s de PU esposo, que 
é s t e le enviaba , se le c a y ó u n r e v ó l -
ver , que en las mismas v e n í a , a! sue-
lo , d i s p a r á n d o s e y c a u s á n d o l e l a 
m u e r t e a a q u é l l a . 
— C o m u n i c a n de E s m e r a l d a que 
dos desconocidos a g r ? d l e r o n a l a s i á -
t ico J o s é W o n g , o c a s i o n á n d o l e l e -
siones graves. 
— E n l a co lon ia " F l o r de M a r í a " , 
enc lavada en el b a r r i o de M a r a g a -
bomba , se d e s p r e n d i ó u n á r b o : que 
c a y ó sobre u n j a m a i q u i n o l l a m a d o 
T o m á s de N a n s l , c a u s á n d o l e les io-
nes graves . 
— A n o c h e a p a r e c i ó en u n a ia to-
r r a l , cerca de l m a t a d e r o I n d u s t r i a l , 
e l c a d á v e r de v n su i c ida . 
Se c r é e que se t r a t a de u n espa-
ñ o l . 
A su lado se e n c o n t r ó u n r e v ó l -
ve r ca rgado , con una c á p s u l a d i s -
pa rada . 
E n 1 9 2 1 le h a b í a sido exped ido 
u n c e r t i f i c a d o p o r e l Consulado es-
p a ñ o l . 
mt 
A C T U A L I D A D E S ; L A G A R R A 
R O B O D E P R E N D A S 
Y D I N E R O 
jgemás d- i al to p i o s t l g i o de P r u -
rtfctio ^ de 8U enorme l abor 
• T " * 1 7 de la b r i l l a n t e actuac ó n 
Jto 0 ^ ^ ' " s quo con é l l a l abo-
• U 'as del é x i t o de 
j g ^ i p o r a d a de ar te e n " A c t u a -
I» <U- .L^8 la ^ n o v a c i ó n constan-
I^ograma. 
41 reprise de " F r e n t e a l a V I -
r Mblírn 111117 b i e n r o c i b i d o i-or 
MÓQ .Slgue hoy la represen-
p »ca«o ? obra de L ina re f l R i -
I f t l e V * -me jo r ' " L a G a r r a " en 
Y maña tcAl-
' Ih inter Sesu'r;i una obra de 
Wblicn '̂A111 m á a ^ ^ m a d a pur 
A m o r « s y A m o r f o s . " 
E n esta f o r m a , e l t r i u n f o es s:cm-
pre seguro . P o r q u e e l secreto del 
é x i t o , se l l a m a : novedad . 
" L a G a r r a " va hoy en la s e c c i ó n 
c o r r i d a de las 9, y a m é n de la se-
ñ o r a G l r f e l l , t o m a n en e l la pa r t e 
pr inc ipa»! , AngsOl ta L l a i l o , N a t a l i a 
G e n t i l , la s e ñ o r a ! E s p a ñ a . A r t e c o -
na. G a r r i d o , Tajpla y Fuen tes . 
E n la p r i m e r a s e c c i ó n de n o y I r á 
la graciosa comedia de Bs t r en ip r a 
' L a Cascara A m a r g a " , por P r u d e n -
cia G r l f e l l . 
S iguen los ensayos de " F o g N o u " 
" V i d a N u e v a " de Igles ias , que i r á 
p r o x l m á m e n t e . E l lunes y a p e t i c i ó n 
se r e p e t i r á " L a M u i e r X " . 
D E V O A L 
«es QnleSta l inda teIa' tan de moda- son 108 recIbimos en estos d í a s . 
vest idos f rance-
g- - -^ 'uuuus en estos o í a s . 
OiOBQ, ° vestidos p r imorosos , confeccionados por los mas fa -
vJ*0dia t08 de P a r í s , 
« « i d o s e l e g a n t í s i m o s . E n los colores m á s en boga. 
fortnna«COn precios. m u y r educ idos . A l alcance de todas las 
K I M O N A S 
rQ^ibimos t a m b i é n b o n i t a s K i m o n a s de seda. 
Por ? de « r a n novedad . , . , 
7 ' ' ?ante caprichoso de sus colores y por su co r t e o r i g i n a l 
B a z a r I n g l é s 
T E N I D A D E I T A L I A Y S A N M I G U E L 
E l s e ñ o r J o s é A i x a l á R o i g . de la 
Habana , vecino de A v e n i d a de W I 1 -
sou 122 , d l ó cuenta a la P o l i c í a de 
que m i e n t r a s d o r m í a h a b í a sido v í c -
t i m a de un r o b o , h a b i é n d o l e s u s t r a í -
do de l saco una ca r t e r a con ten i en -
do 160 pesos y un r e l o j y u n a l eon-
t i n a y a su c u ñ a d o , G u i l l e r m o Ro-
d r í g u e z , de su m i s m o d o m i c i l i o , l e 
s i t s t r a j e ron prendas y d i n e r o t a m -
b i é n , aprec iando lo s u s t r a í d o en 
^00 pesos. 
Los ladrones p e n e t r a r o n en l a ca-
sa po r l a escalera que da a l cua r to 
de la c r i a d a de l a casa, v i o l e n t a n -
do la p u e r t a de este cua r to . Sospe-
cha el s e ñ o r A i x a l á que la c r i ada , 
n o m b r a d a A n t o n i a , de n a c i o n a l i d a d 
o s p a ñ o l a , y que anteanoche abando-
n ó la casa p id i endo la cuen ta e in 
m o t i v o n i r a z ó n pa ra e l l o , es tuvje-
*e en conv ivenc ia con lo» "cacos". 
M E N O R L E S I O N A D A 
A n u n c i o T R U J I L L O M A R I N 
A l c a e r á e j u g a n d o en su d o m i c i -
l i o la ñi f la V i c t o r i a S u á r e z D o r a d o , 
de 17 meses de edad y vecina de Be-
l l a v l s t a 16 l e t r a B. , se c a u s ó la f rac-
t u r a de l r ad io derecho. 
F u é as is t ida en el Tercer Cen t ro 
de Socorro . 
D E A L Q U I Z A R 
A L Q U I Z A R , j u n i o 14 . 
D I A R I O , Habana . 
P res id idos por e l A l c a l d e M u n i c i -
pa l doc to r Col lazo, los colonos de es-
te t é r m i n o a c o r d a r o n a s i s t i r a l a 
A s a m b l e a que se c e l e b r a r á h o y en 
l a H a b a n a . 
L a C o m i s i ó n del M o n u m e n t o a l 
Genera l G ó m e z ha ce lebrado espec-
t á c u l o s con u n f ranco é x i t o . L a r e -
c a u d a c i ó n ha gldo de 3,37. 
M e n é n d e * , 
Cor responsa l . 
L a s g r a n d i o s a s f á b r i c a s d o n d e 
s e c o n s t r u y e n l a s V i c t r o l a s 
y l o s D i s c o s V í c t o r 
E s t o s i m p o n e n t e s e d i f i c i o s s e l e v a n t a n 
g a l l a r d a m e n t e e n l a c i u d a d d e C a m d e n , 
N . Jmf E s t a d o s U n i d o s . D e a q u í s a l e n t o d a s 
l a s V i c t r o l a s y t o d o s l o s b i s c o s V í c t o r a 
e s p a r c i r p o r e l m u n d o c i v i l i z a d o e l p e r f u m e 
e x q u i s i t o d e l a m i s i ó n m u s i c a l q u e l e s h a 
s i d o e n c o m e n d a d a . 
E s a q u í d o n d e l a s v o c e s d e l o s m á s 
e x c e l s o s c a n t a n t e s y e l a r t e s u b l i m e d e l o s 
g r a n d e s g e n i o s d e l a m ú s i c a , q u e d a n 
h e r m é t i c a m e n t e a p r i s i o n a d o s e n d i s c o s i n -
m o r t a l e s , q u e l l e v a r á n l a v e r d a d e r a y 
e t e r n a f e l i c i d a d a t o d o s l o s c o n f i n e s d e l 
m u n d o . 
V i s i t o e l e s t a b l e c i m i e n t o d e c u a l q u i e r 
c o m e r c i a n t e V í c t o r y e x a m i n e l o s v a r i o s 
m o d e l o s d e l a V í c t r o l k . 
V i c t r o l a 
REG U S. PAT OFF MD.F. MARCA INDUSTRIAL REGISTRALA 40$ 
V í c t o r T a l k i n g M a c h i n e C o . 
C a m d e n , N . J . , E . U . d e A . 
" L A VOZ DEL A M O ' 
P A G I N A D I E Z D I A R I O D E L A M A R I N A J u n i o 1 5 de 1 9 2 3 A Ñ O x a 
M A N I F I E S T O S 
a t A j r r r r B S T O 2569 M A N I F I E S T O 2571 
Vapor amerlcajio Estrada Palma, CÍI-
¡lán Dohogue, procedente de Key \N est, 
>nsigTiado a R. I>- Brannati . 
Lastre. 
Vapor americano Eeperania, e a p l t á n 
Seastrom. procedente de Veracnis y es-
calas, consigmad» a W. H . Smlth . 
M A N i r r E S T O 2570 
ki lo» puerco. 
Vapor americano J. R. Pa r ro t c a p i t á n 
Har r ing ton , procedente de Key W est. 
consignado a R. L . Brannen. 
""TATERES 
Armour y Ca 16.00* 
34.573 i d . manteca. 
Swi f t y Ca. 80 t e r c e r o l a » Id, 
Llndner H a r t m a n 100 I d . I d . para 
C á r d e n a s . 
Cudahy Packiny. 60 I d . I d . «0 cajas 
i d . para C á r d e n a s . 
F. Bowman y Ca. 400 cajas hueTos. 
Canales v Sobrinos 400 i d . i d . 
N . Quiroga, 392 i d . i d . 
H . Canales 450 i d . i d . 
No marca 665 huacales l egn i í ib res . 
Harper Bros 24 m u í a s : 
Lvkes Bros, 155 cerdos. 
F á b r i c a de Hielo 238.235 bo t e l l a* 
Licorera Cubana, 25r. cajas id . 
Cuba Lubr i can t lng , 80.146 k i los aceite. 
Morgan Me. Avoy , Cp. 4 huacales ca-
ja» para caudal. 
G. Pedroarias y Ca. 14 bar r i les c r i s -
t a l e r í a s 
AValter Cendoya, 6 huacales acceso-
rios. 
Havana Elect r ic , 2. ca j a» bombi l lo» . 
T h r a l l E lec t r l ca l 6 I d . motores. 
Pons y Ca. 2.36!> piezas tubo» . 
Solares Alonso Ca. 1.485 I d . i d . 
.Toarlstl Lan rago r t a 120rt i d . I d . 
Cemtral Vert ientes. 9.000 ladr i l los . 
Ortega y F e r n á n d e z , 4 autos y 2 sa-
cos accesorios. 
D E V E R A C R U Z 
F e r n á n d e * T r á p a g a y Ca. 400 e«s tos 
ajo» y 300 sacos fr i joles . 
L4pe» Ruis S u á r e z . 240 i d . i d . 
O. Berenguer, sacos m a n í , 15 hua-
cales a l f a r e r í a y 1 fardo colchones. 
Alvayifto Redondo y Ca 400 huacales | 
naranjas. 
R. Coscojuela 13 bultos accesorios pa-
ra circo. 
P A R A N E W Y O R K 
Para varios, &4 barras plata, 75 far-
dos sombreros. 29 cajas va in i l l a 35 b u l -
tos pieles. 1403 sacos café , 118 pacas 
ra í z camagria. 836 i d . i d . zacaten 10 
i d . I d . jalapa, 32 bultos chlclets. 40 
bultos efectos. 
M A m r i E S T O 2572 
Vapor f r a n c é s Flandre, c a p i t á n Sa-
bou, procedente de Verac ru l , consigna-
do A E. Gaye. 
Con carga en t r á n s i t o . 
M A X I F I P Í S T O 2578 
Lanchfln americano C á r d e n a s , Capi-
t á n Galmey. procedente de Tampa, oon-
slgnkdo a Lykes Bros, 
Con madera. 
MANTTrESTO 2674 
Lancha americana 8404, capltAn 
Bryan t , procedente de K e y "West, con-
signado a la Orden. 
Lastra . 
B O L S A A M E R I C A N A 
C A B L E S R E C I B I D O S P O R E l i H I L O D I R E C T O D E M E N D O Z A T Oo. 
CUrre a« 
V A L O R E S A1>r* Oitm 
A M E R I C A » B E B T STTOA» 
COI. m i i <vr»»mw m9W*''m 
C O N S O U S A T Z D OAM m~*r* 
A X Z X I C A V C A » . „ : . . . . — •« 
A M E R I C A » CAR TOVWVT 
C H I L E COBPER • " ' 
CHINO C O P P E » — 
COCA COLA ' 
A M E R I C A » H . I . . » R B P . . 
A M E R I C A » I » T E R . COR . w 
A M E R I C A » IiOCOMOTXVB . . , . . ^ r » . - -
A M E R I C A » S M E I . T I N O R B P O 
A M E R I C A N BTTOAR R B P O CO 
A M , S U M A T R A TOBACCO 
A M E R I C A » W O O L B » 
A M B R . S H I P BUXLUrNG- CO 
A N A C O N D A COPFBR M I N N I W O 
ASSOCIATION O H . CO . « « r » 
A T C R X S O » ' * * 
A T L A N T I C OtJLP A K B VrSSt I . . ~ -
B A L E W I N L O C O M O T I V B W C B » » 
B A L T I M O HE A N D O H I O ^ 
B E T H L E M E N T STBBI» • 
C A L I E O r . N I A P B T 
O A N A D I A N PAC1PXO 
C E N T R A L L E A T H B R 
CERRO r a PASCO — ' — — . 
C H A N D L E H MOTOR 
C H E S A F E A K E A N D OKXO » T .«*..•-••• 
CH. . M I L W , ST, P A U I . O O M , . 
CH, M I L W . ST. P A U I i PRRP • - - • •--«^ 
CHIC A N D W. W 
C , S O C Z I A » l > P., 
C O R » PRODUCTS -
COSDEN A N D CO. . . ^ , 
C R U C I B L E S T E E L ^ 
C U B A N A M E R I C A » STTOA» » B W . . . 
C U B A » CAÑE SUOAR COM -
C U B A » C A Ñ E SUOAR P R B P 
D A V I D SON • • •« 
D E L A W A R E AND H U » D S O » . . ^ v . 
DOME M I N E S 
E R I B , 1 
E R I B E I R S T ' • 
E N D I C O T T JOHNSON CORP K . 
FAMOUS P L A Y E R S 
F I S K T I R E 
G E N E R A L A S P H A L T 
G E N E R A L MOTORS . ^. . 
G E N E R A L CIGAR ,~ » 
GOODRICH r . .<. w < 
G R E A T N O R T H E R N ^ . 
G U A N T A N A M O SUOAR m** 
I L L I N O I S C E N T R A L S . R. 
I N S P I R A T I O N 
I N T E R N A T I O N A L P A P R E 
I N T E R N A T I O N A L T E L A N D T E L . . .-w 
I N T E R N A T L . M E R . M A R . COM 
I N T E R N A T L . M E R . M A R . P R B P . . . . 
I N V I N C I B L E O I L • 
K A N S A S C I T Y S O U T H E R N . . . . . . . . . . . . 
K E L L Y S P R I N G F I E L D T I R E m 
K E N N E C O T T COPFBR 
K H Y S T O N E , „ 
L E H I Q H V A L L E Y m̂.m.*mm 
L I M A L O C O M O T I V B 
L O R I L L A R D (P.) CO , 
L O U I S V I L L E A N D N A S H V T L L B . . . . 
M A N A T I COM , . 
M I A M I COPFBR 
M I D V A L E ST. O I L -
M I D V A L E S T E E L 
M I S S O U R I P A C I F I C R A I L W A T 
M I S S O U R I P A C I F I C P R B P 
M A R I L A N D O I L ,,mvm. 
M A C E TRUCKS I N C . . „ 
N B V . CONSOL 
» . Y . C E N T R A L A N D H . R X T B R . . . . 
K , Y , » . H , A N D X 
N O R T H E R N P A C I F I O 
N A T I O N A L BISCU1T 
N A T I O N A L L B A D „ . 
N O R F O L K A N D W E S T E R N R Y . . . , ^ 
P A C I F I C O I L CO 
P A N A M . P E T L . A N D T R A » C O . . . . 
. A . : , A M . F E T L . CLASB " B " 
F B N S Y L V A N I A — . . . « 
P E A F L E S GAS , 
P E R E M A B Q U B T T B . r „ 
P I E B C E A R R O W : m ^ 
PRESSED S T E E L CAR . . . , 
P U N T A A L E G R E SUOAR 
P U R E O I L . . . . 
T»OSTUM CEREA/ . COMP. I N C , 
PRODUCERS A N D R E P I N E R S O I L . . . 
ROY A L D U T C H » . Y 
R A Y CONSOL ^ 
R A I L W A Y S T E E L SPRINO CO. 
R B A D I N # ml/m 
R E P U B L I C I R O » A N D S T E E L ,,,,-ama 
RE P L ORLE S B B L mi 
ST. L O U I S A N D ST. FRANCISCO 
S A N T A CECCLIA SUGAR 
SEARS R O E B U C K X - . . . . ' . ^ ü 
S I N C L A I R O t L C Ó R P 
SC,TJTHERN P A C I F I O . . T ü T . .'. 
S ' JUTHERN R A I L W A Y i ^ ' l l l ! 
S T E E L A N D T . OF A M . PRBP."?.*.*".'. 
S T U D B B A K E R CORP ','. '.!* I 
S T A N D A R D O I L OF. N . JERSEY 
BO. PORTO RICO SUOAR 
S K E L L Y O I L . • • ^ Z I I T l * ' 
T E X A S CO • . ^ . ' ü ^ i r , 
T E X A S A N D PAO 
J E W B L T E A tcm_i 
T I 1 " X E N R O L L E R B E A R OO. ' '. '. J 
TORACCO FROD 7 1 ! ! ' 
T R A N S C O N T I N E N T A L O I L 
U N I O » P A C I F I O _mm^ 
U » I T E D F R U I T . I 
U N I T B D RETACE. STORES . . . . .l". . ^ 
U . 8. I N D U S T R I A L A L C O X O L ! ! . ! ] " 
U . S. R U B B E R 
U . S. S T E E L , ,..,.,J.'.,.Z 
U T A X COPFBR 
T A N A D I U N CORP OF. A M E R I C A 
W A B A S X P R E F . A 
W E S T E R N U N I O » ( 
W E S T I N G H O U S B J . ^mmwm 
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3 1 % 
28% 
8 1 % 



















98% ' 9 6 % 
170% 170% 
C A M I O N E S 
« B E N Z " 
MAS BARATOS QUE ANTES DE LA GOEKRA 
E X I S T E N C I A * D E S D E M | 2 ; H A S T A 
T O N E L A D A S Y D E V O L T E O 
S U R T I D O C O M P L E T O D E R E P U E S T O 
T A L L E R E S P R O P I O S 
M o n t o l v o & E p p i n g e r 
Zdoeta 7 Glorti 




6 1 % 
71 

















3 1 % 















7 1 % 
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2 1 % 
139 
6 1 % 
7 1 % 
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R E V I S T A O F I C I A L D E L A 
L O N J A D E L C O M E R C I O D E L A H A B A N A 





























































C O T I Z A C I O N 
Los precios da venta son en oro o f i -
c ia l acufteudo, (moneda americana o na-
cional) y la unidad de peao el quin ta l . 
Las cotizaciones de «a ta Revista se 
refieren a ventas a l por mayor efectua-
das entre comerciantes, sujetas como 
es consiguiente, a las fluctuaciones del 
mercado. 
Esta revista comprende desda al 17 
a l 28 del presenta mes y a ñ o . 
A C E I T E D E O L I V A S . 
Cajas de 23 l ibras . Ventas y cotlRif-
clón a | 17 .60 . , 
Aceita refino. Latas da 33 l ibras a 
$24.60. 
Idem da 9 l ibras a | 26 .60 . 
Idem de 4 1|2 l ibras a $29-.00. 
Idem de 2 l ibras a $30.00. 
Idem de 2 l ibras a $30.00. 
Idem de una l ib ra a $31.00. 
A C E I T E D E LOS ESTADOS UNIDOS. 
Ventas a $15.50 caja da 90 l ib ras . 
A C E I T U N A S . 
Las envasadas en el p a í s se venden 
y sa cotizan de $5.25 a $6.26. 
L n * importadas venta* a $.00. 
A C E I T E D E M A N I . — 
L a t a da 6 l ibras a 90 centavos. 
AJOS . 
Ajos da Méjico. Ventas a $4.00. 
Ajos chilenos da 60 a 90 centavos, 
A L C A P A R R A S . 
Cajas da 6 pomos a $5.00. 
A L M E N D R A S . 
Ventn* y cotisacidn $38.00. 
En sacos a $28.00. 
A L M I D O N . 
E l da yuca sa vende el grano a 
$6.25 y el molido a $6,60. 
A L P I S T E . 
Ventas y cotizacldn a $5.50. 
A L P A R G A T A S . 
Espaftolas de $3.60 a $5.00. 
ANIS .—Sin existencia. 
Ventáis y cotiaacl6n a $20.00, 
ARROZ D E V A L E N C I A . 
Ventas y co t izac ión a $6.50. 
ARROZ D E L A I N D I A . 
Ar roz semjlla Ventas a $8.60. 
Canil la v ie jo : Ventas a $4.76. 
Ar roz de ios Estados Unidos . Impor-
t a c i ó n : 2.186 sacos. 
Part ido de $2.7$ a $3.00. 
Arroz n.merlcano tipo Valencia da $5 
A Z A F R A N . 
Ventas y co t izac ión a $28.00, 
B A C A L A O . 
Pescada. Sin existencia. 
Robalo. Sin existencia. 
Bacala H a l i f a x y Estados Unidos. 
Ventas. Ale ta negrada $$.00. 
Bacalao da Escocia. Sin existencia. 
Bacalao tabales. Sin existencias. 
Bacalao noruego. Ventna a $10.00. 
C A L A M A R E S . 
Ventas de $10.00 a $10.60 los cien, 
cuar tos . 
P A I S . 
Pa ís . Ventas y co t izac ión da $26.00 
a $28.00. 
E l de Puerto Rico •* ha vendido de 
$29.00 a $32.00. 
C E B O L L A S . 
Cebollas da Is laa . Ventas $4.50. 
Cebollas an huacales * $2.26. 
Cebollas americanas en sacos. Ventas 
a $5.00. 
C E R V E Z A . 
E n cajas de botellas da barro de seis 
docenas a $17.00 y an botellas da v idr io 
a $13.00 la caja. 
COGNAC. 
E l f r a n c é s sa venda la caja da doce 
botellas a $13.00. 
E l e spaño l se venda el qua vlena an 
botellas a $14.50. 
E l del p a í s sa ofrece en cajas desde 
I $4.50 a $10.60 y aa garrafones da $6.00 
i $10.00. 
COMINOS. 
Ventas a $26.00. 
110% 109% 110% 108% 108% 
33% 33% 88 82% 82% 
C H I C H A R O S . 
Ventas y co t izac ión: $6.00. 
CHORIZOS. 
Da Astur ias . Ventas a $2.60. 
De los Estados Unidos. Ventas de 
$22.00 a $34.00 Ix caja de 12 la tas . 
Da Vizcaya. Ventas á $8.00 los cuatro 
cuartos y los del al» d'e $30.00 a $34.00 
la caja da 24 latas. 
F I D E O S . 
De Españni . Ventas da $3.00 a $4.50. 
De los Estados Unidos. Ventas y co-
t izac ión de $6.00 a $10.00 las cuatro 
cajas, según peso. 
Fideos, palls Ventas y co t izac ión a 
$8.00 las cuatro enjas de 20 l ibras 
F O R R A J E . 
Maíz argentino. I m p o r t a c i ó n : 6.011 
sacos. 
Ventas y cot ización a $2.75. 
Da los^Estados Unidos: Impor t ac in : 
18058 sacos. 
Ventas a $2.20. 
A V E N A . 
Ventas y cot ls^clón a $2.45. 
A F R E C H O . 
Ventas: corriente a $2.75. Fino ha r i -
noso a$3.00. 
H E N O , 
Ventas a $2.26. 
F R U T A S . 
Da E s p a ñ a . — S i n .existencias. 
Melocotones de Cal i fornia En cajas, 
de $5.00 a $11.00. 
F R I J O L E S . 
Fr i jo les negros prrfs. A'enta» a $8.no 
De Méjico, negros corientes] Cotiza-
ción y ventas a $6.26. 
Ol l l a .—Sin existencia. 
F r i j o l blanco mediano da $4.50 a 
$5.50. 
Gordos. Ventas a $7.25. 
Fr i jo les colorados Ca l i fo rn ia . Ventas 
a $6.60. 
Fr i jo les rowri-dos. Ventas a $7.00. 
Fr i jo les colorados largos. Ventas a 
$9 . 5 0 . ^ 
Fr i jo les de l ima. Ventas a $5.50. 
Fr i jo les ca r i t a . Ventas a $6.76. 
G A R B A N Z O S . 
Ventas da gordos sin cr ibar de origen 
a $8.50. 
Monstuos a $11.50 
G U I S A N T E S . 
De p rocedenc i» e s p a ñ o l a ; las media? 
latas y los cuartos a $2.00. 
Los de procedencia americana en cuar-
tos de $6.00 a $7.00 la caja. 
G I N E B R A . 
En cajas. Ventas de $16.00 a $26.00. 
Cotizamos de $6.50 a $8.50 g a r r a f ó n . 
H A R I N A D E T R I G O . 
Ventas de $7.00 a $9.00. 
H A R I N A D E M A . Z I 
P a í s . Ventas de $3.50 a $4.25. 
J A B O N . 
J a b ó n americano. Ventas de 8.00 o. 
$10.00, s egún clase. 
De E s p a ñ a : el amar i l lo c a t a l á n a 
$8.75 y al de Mal lorca a $8.50 rk $13. 
E l del pafs se vende de $6.00 a $11.00 
la caja. 
J A M O N E S . 
J a m ó n ga l le ro . Ventas a $40.00. 
P ie rna . Ventas de $26.00 a $36.no. 
P i l e t a . Ventas de $17.00 a $20.00. 
J A R C I A . 
Cotizamos la de Mani la a $16.50 y !a 
Sisal da $14.50 a $16.00. 
Sisal Rey a $16.50. 
Mani la especial. Ventas a $18.00. 
LACONES G A L L E G O S . 
Ventns a $30,00; americanos a $20, 
L A U R E L . 
Ventas a $8.00. 
L E C H E . 
Sa vende la evaporada y condextfada, 
da $7.70 a $7.90 la caja da 4S latas, 
s e g ú n marcrv 
L O N G A N I Z A S . 
Ventas y cot izac ión a $1.70 l i b r a . 
M A N T E C A . 
Ventas en tercerolas de $14)76 
Latas da 17 l ibras a $17.60. 
Latas d a 7 l ibras a $18.50. 
Latas da 3 l ibras a $19.50. 
M A N T E Q U I L L A . 
Holandesa. Ventas da $60 a 
Del p a í s . En latas de 4 l ibras a $2« 
Latas de media l ib ra de $85 a $90 
De E s p a ñ a . A'enta de $45 a $60. 
M O R T A D E L L A . 
Ventas a $66. 
M O R C I L L A S . 
Venfr-w de $1.60 a $2.0». 
OREGANO. 
Ventas: Moruno a $14.00. De Cana 
r í a s a $10.00. 
P A P A S . 
Tercerolas del C a n a d á . Sin existen-
cias. 
Barr i les de los Estados Unidos. Sin 
existencia. 
Papas en wicos a $6.00 el saco de 
180 l ib ras . 
De Islas, en cajas. Ventas de 4.60 a 
$5.00. 
PASAS. 
Ventas de 60 centavos a $1.00 según 
t a m a ñ o . 
P I M I E N T O S . 
Medias latas de $8.00 la caja de 50 
medias. 
Cajas da cien cuartos a $9.69. 
P I M E N T O N . 
Ventea de $15.00 a $25.00 s e g ú n cla-
hes. 
QUESO. 
Queso de Holanda' Venta y cotiza 
ción de $36.00 a $40.00 
De los Estados Unidos. Sin existen-
cias . 
S A L . 
Sa vende en grano y molida clase 
f ina a $1.90. 
S I D R A . 
Ventas da $6.50 n, $8.50. 
S A R D I N A S , 
Sardinos americanas en latas de una 
l i b r a . 
Ventas a $5.76 la caja de 48 latr»s. 
Do E s p a ñ a Se venden los cuatro cuar-
tos de 25 a 36 centavos de tomate y 
aceite s e g ú n calidrrfl t a m a ñ o y marca. 
En tabales. Ventas a $2.00. 
1 S U B S T A N C I A S . 
Carnes. Cot izac ión a $13 los 60!2. 
Sin ventas. 
Pescados surtidos A'entas y cot izac ión 
de $10.00 a $13.0.0 las 6012. 
Boni to y n^tún. Ventas de $14.00 a 
$18.00 las 60Í2. 
T A S A J O . 
A'entas a l detalle a $11.00 
T O C I N E T A . 
Ventas a $14.50. 
T O M A T E S , 
N a t u r a l medias. Ventas de $5.50 n 
$5.00 y cot izac ión a $5.00 caj-t, 5012. 
Cuartos de $6.50 a $6,75 caja de 
100 cuartos . 
Pasta de tomate medias. Ventas a 
$4.00 cajn de 50 medias. 
P u r é de tomate medias A $5.00 caja 
de 50 medias. 
P u r é de tomate caja de 100 octavos a 
$4.50 caja; 3.00 la cajn de 48 tercios. 
Pasta de tomate cuartos a $2.87 los 
48 cuartos. 
Tomate na tura l americano o, $4.00 
loa cuarenta y ocho tercios. 
U N T O . 
Ventas a $15.00. 
V E L A S . 
Velas del p a í s . Ventar de $8.75 a 
$19.00 las cuatro cujas s e g ú n clase. 
Hay en plaza velas americanas cajas 
chicas, que se venden a $10.0* las 4 
, caj«v3 y las grandes de $18.00 a $20.00 
j las cuatro cajas. 
1 V I N O . 
Vino t i n to : la pipa, las dos medias y 
los cuatro cuartos, se venda el de Ca-
t a l u ñ a , Valencb» y Al icante : de $100.00 
a $110.00. ' 
V ino navarro en cuartos de $21 a $24. 
V I N O R I O J A . E l cuarto de $22 a $24 
VINO E N CAJAS. 
Ventas de $9.00 a $14.00 según marc," 
W H 1 S K E Y . 
Cotizamos el escocés de $25.00 a $30: 
le í de C a n a d á de $15 a $17; y el amerl-
j cano de $24 a $28, impuestos pagado» . 
A R T I C U L O S P A R A E X P O R T A C I O N 
E X P O R T A C I O N E S 
E X P O R T A C I O N DE TABACO 
Vapor I n g l é s "Ulua" para C r i s t ó -
bal. 
A. f l a y para (X "W. U a h l * 1000 
tabacos. 
Vapor Americano "Chalmette" para 
New Orleans. 
H . Clay para varios 41750 tabacos. 
Vapor I n g l é s "Tolva" para Colón. 
Meneses Reaud para la Orden I t 
fardos picadura granulada. 
Vapor Americano "Pastores" para 
New T o r k . 
L . Pant ln Co. para u 0rA 
tabaco?!. , ^ 
Vapor Amerirarro •4r,«-. 
New' Orlenns. 
V. Suá rez para la ord 
les tabaco. n ^ V 
EXPORTACION- DE OT-B^ 
'•-FtO» 
^apor americano "OrizaK » i 
New York. I.ykps Rrn!, a 
k"* Br"s , con JOO?*1* 
verdes salados son llOOno i-v ^ 






1 ¿ * 
E l C o m e r c i o C " R ' í ! 
te S e g u r o s 
C A P I T A L Y R E S E R V A . $ 1 .122 1 5 ^ 
I N D E M N I Z A C I O N E S P A G A D A S 198 0 0 1 ' 7 i 
D E P O S I T O D E G A R A N T I A E N L A H A -
C I E N D A 2 0 0 , 0 0 0 
T e l ó f o n o c 
A-4o7 7 Apar tado No 
Accidentes ^del Trabajo obr., 
bajo t ipos de p r imas t an e c o n ó m i c o s como pueda o t ra Cotnpaj( 
Mercaderes , 2 2 al to- í . 
Hal>ana 
Asegura c o n t r a Incendios 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A , S . A, 
8, SAN PEDRO, 6. Di recc ión T e l e g r á f i c a : "Emprenave". Apartado i 
T E L E F O N O S : 
A-5315.—Información General 




5—Dpto. de Compras y A l n u ^ 
C O S T A N O R T E 
Los vapores "PUERTO TA R A F A " "CAVO i ' R i s T O ' y "r ,^ yy 
de est̂ e puerto todas las semanas, alternativamente, para los de TAB^S 
N U E V I T A S , M A N A T I y PUERTO PAORR (.Chaparra), 
A t r a c a r á n al muelle en Puerta Padre. 
Vapor "PUERTO T A R A F A " . s í ldrA de este p-ierto eA Viernes 15 A 
tual , para los de N U E V I T A S . M A N A T I v F T E R T O PAPRE ( r p A P i R o 
Vapor "PAYO PRISTO ' , saldrA <le este puerto M Viernes 1S del Vrn,., 
ra T A R A F A . aot"al. » 
Est* buque rec ib i rá carga a flete corrido en ronihinación eon los r 
del Norte de Cuba (Vía Puerto Tarafa) pnra las estacione; "iánient**- ífl 
RON. E D E N . P E L I A . OEOROl.VA. V I O L E T A . VELAS" '> Í.AOPVAf V A J 
I B A R R A . C P K A O P A , PAONAO. WOODIN. PONATO. . IK)U] .1 \ Kr ' .vr P.¿ 
CHITELO L A U R T T A . L O M B I L L O SOLA. SENADO. N I Ñ i ; / . LICARRÑ. / : 
íir> TtTl' AXrTT i o * v"r/-\ nr/-vw A c * v M i / ' i - i . - t i » r> rm^/x •>.-., . • • 
Vapor "SANTIAGO DE PPBA " saldrá de este puerto r l vierne» 1S H.I 
tual . para los de O I B A R A . (Hol t ru lnL V I T A . B A Ñ E S . Ñ I P E . (Mavarf 
y Preston). SAOPA D E T A N A M O (Pavo n a m b í >. P.ARAPOA «:U\VT»v 
MO, ( C A I M A N E R A ) y SANTIAGO D E P l .A. Reciben carga en el aenj 
Espisrón de Paula. 
C O S T A S U R 
Salidas de este puerto todos los viernes, para lo* de CIKXlTt-
CASILDA. T U N A S DE ZAZA. JUPARO. SANTA CRPZ DKL SUR MANffl 
G U A Y A B A L , M A N Z A N I L L O . NIQPERO. CA MPECHUELA, MEDI \ ' u 
ENSENADA D E MORA v SANTIAGO DE CUBA. 
Vapor " L A S V I L L A S " , sa ld rá de este puerto el Viernes 15 del act 
Recibe carca en el SéffUndO Espis<<,n de Paula. 
L I N E A D E V U E L T A A B A J O 
VAPOR " A N T O I f l N D E L COI . I .ADP" 
Saldrá de este puerto los d ías 10, 20 v ÍO de cada mes. a las ' p m u J 
los de B A H I A HONDA. RIO BLANPO. ( N i á t r a r a ) . BERRA' ' oS . T'UERTri HU 
PERANZA. M A L A S VGPAS. SANTA LPC1A. MINAS (De Machambre) RK) 
D E L MEDIO, D I M A S , A ,1 ROYOS DE M A N T U A Y LA F F 
L I N E A D E C A I B A R I E N 
VAPOR " C A I B A R I E N " 
Saldrá de este puerto todos los sábados , directo para C;ilbarl*n. rreihl» 
do carga a flete corrido para P U N T A A L E G R E y PUNTA SAN JUAN, Ü9 
el mié rco les hasta las 3 a. m. d'el día de salida. 
L I N E A D E C U B A , H A I T I , S A N T O D O M I N G O Y P U E R T O RICO 
( V I A J E S DIRECTOS A G U A N T A N A M O Y SANTIAGO DE CUBA) 
Los vapores " G U A N T A N A M O " y " H A B A N A " sHldiVm de este puorin cifc 
ca tocé d í a s altornat Ivamente. 
Vapor " G U A N T A N A M O " . sa ldrá de este pn.-rt" el Sábado 23 del actuil ju-
ra G U A N T A N A M O , SANTIAGO DE CI RA. SANTO DOMINGO, SAN PEDI 
DE MACORIS ^R. D ) . SAN J U A N . A G U A D 1 L L A . MAYAGUEZ Y PONOj 
(P. H.) 
De Santiapo de Puba, s a l d r á el sábado 30 a las S a. m. 
Vapor " H A B A N A " , s a l d r á ríe es tenuerto e! sábado . 7 de .Inlin. p.'-a • 
de GP ANTA ÑAMO. SANTIAGO DE CUBA. PORT AP PRINCE 
PUERTO P L A T A . M O N T E CRISTI". SANCHEZ. (R. P.) S AN .H AN. AG 
L L A . M A T A G U E Z . PONCE, (P. R.) 










































A L C O H O L E S . 
Cotizamos marcas E l Inf ierno, Cáde-
nas y Vizcaya, QI $8.00 sec to l i t ro . Estop 
precios son sin envases. 
A G U A R D I E N T E S . 
Cotizamos marcas San Juan El Inf ie r -
. no y Vizcaya de 53 grados a $4,50 el 
¡ hectol i t ro . Sin envase. 
M O V I M I E N T O D E C A B O T A J E 
E N T R A D A S : 
M A N I F I E S T O 1625. — Goleta ' . ln-
l l a " procedente de C á r d e n a s . Con car-
ga general. 
M A N I F I E S T O lfi27. — Vapor " G i -
ba ra" procedente de Cuba. Con carga 
general. 
M A N I F I E S T O lfi2R. — Vapor "Ca-
yo Cr i s to" procedente de Nnevltss 
Consignado a la Empresa Naviera dt-
Cuba. 
D E P U E R T O T A R A F A 
J. M . Dady., 1 cubo droga, 1 eje 
acero. 
Vda. San Pelayo. 2 lotes madera 
"W. Indles, 105 tambores vacíos . 
Somabel y Co. 8 Id. Id. 
V í c t o r y Co. 3 bts. efectos. 
T. Rubens 4 arados de hierro. 
Cuban A l r 3 ci l indros vac íos . 
Cabido Co. 1 Id. id. 
E. Lecours, 1 conboy id. 
D E N U E V I T A S : 
GonzAler. y Co. 65 bolos caoba con 
6500 pies. 180 bolos cedro con 23500 
pies. 
S A L I D A S : 
M A N I F I E S T O 1 664. — Goleta '•Do-
lores" para C á r d e n a s . 
Con carga general. 
M A N I F I E S T O 1665. — Goleta "Na-
z á b a l " para Santiago de Cuba. Con car-
ga general. 
M A N I F I E S T O 1666. — Goleta "Don 
J o a q u í n " para la mulata. Con carga 
general. 
1 8 6 9 - 1 9 2 3 
E n t r e esas d i s t a n t e s f e c h a s , m e d i a n m u y cerca d< 
2 0 , 0 0 0 d í a s . 
T a l es e l n ú m e r o d e las e d i c i o n e s suces ivas que con-
t i e n e y a la c o l e c c i ó n d e l A V I S A D O R C O M E R C I A L 
V e i n t e m i l n ú m e r o s los t i r a c u a l q u i e r r o t a t i va en 
u n a h o r a ; v e i n t e m i l e d i c i o n e s suces ivas , s o l o pueden pre-
s en t a r l a s a q u e l l o s p e r i ó d i c o » q u e , c o m o e l AVISADOR 
C O M E R C I A L h a n s i d o ú t i l e s a sus l e c t o r e s , a t r a v é s de 
l a r g o s a ñ o s . i t ^ ü p ^ ' ' 
A c t u a l m e n t e e l A V I S A D O R C O M E R C I A L es el De-
c a n o d e l a P r e n s a M e r c a n t i l h i s p a n o - a m e r i c a n a y-uno d* 
los m e j o r i n f o r m a d o s e n su g é n e r o , 
H o r a d e l c i e r r e : 4 p . m . 
C o n las ú l t i m a s n o t i c i a s f i n a n d e r a s y comercia les d< 
l a R e p ú b l i c a y d e los p r i m e r o s m e r c a d o s m u n d i a l e s . 
S u n u e v a r o t a t i v a , p r ó x i m a a e s t r ena r se , s e ñ a l a c 
i n i c i o d e las g r a n d e s r e f o r m a s a n u n c i a d a s p o r su ac túa 
E m p r e s a p r o p i e t a r i a . 
O F I C I N A S : C U B A , 1 2 1 . — T E L E F O N O A - 4 4 7 a . 













































































































8 1 % 
8 1 % 
66% 
«.% 
C O M I S I O N T E M P O R A L D E 
L I Q U I D A C I O N B A N C A R I A 
A N U N C I O D E S U B A S T A 
C o n a u t o r i z a c i ó n d e es ta C o m i s i ó n , l a J u n t a L i q u i d a d o r a de ! 
B a n c o H . U p m a n n y C í a . p r o c e d e r á a l a v e n t a en p ú b l i c a subas-
t a d e l o s s i g u i e n t e s e f e c t o s : 2 p a g a r é s p o r v a l o r d e $ 5 . 3 6 3 6 3 y 
s o b r e g i r o p o r v a l o r d e $ 1 6 4 5 - 5 6 s e ñ a l á n d o s e p a r a e l r e m a t e el 
d í a 2 i d e J u n i o d e 1 9 2 3 a las 1 2 y m e d i a p . m . 
P a r a m á s d e t a l l e s v é a s e 1 a G a c e t a O f i c i a l d e l d í a 8 d e J u -
n i o d e 1 9 2 3 o s o l i c í t e n s e e n l a O f i c i n a d e l a J u n t a , s i t a en 
A m a r g u r a N ú m . 1. 
( F d o . ) K R A S M O R E G l ' K I F K R O S . P r e s í d e n t * . — r L A R K N í ' E M A R I -
N E , C o m i s i o n a d o . — M I G U B L ALrONSO P V J O L , C o m l s l o n n d o . 
C4619 l d - 1 6 
C l u b de L a v a n d e r í a s a l 
V a p o r y M e c á n i c a s 
S E C R E T A R I A 
Aviso a los ••ftor«s I ndus t r i a l * ! d« la-
yado a mano y al públ ico en (-«ncral 
E n Jun ta celebrada por esta socie- ! 
dad. se ha acordado dar por terminada 
la ruinosa competencia que hace t lem- 1 
po existe entre sus componentes, por 
es t imarla per judicial a los intereses de 
los mismos y de la Indus t r ia en yene-
r a l : a c o r d á n d o s e t a m b i é n que a pa r t i r 
fiel lunes, d ía 1S del presente mes, r i -
jan los siguientes precios: 
Bul tos hasta 35 l ibras : $1.00. 
l,a.s l ibras que excedan de 35. 8» co-
¡ b r a r á n a r azón de $0.03 cada una-
Bul tos d© p a ñ o s de cocina hasta 20 
! l ibras, $0.60 y las l ibras que excedan 
¡ o pasen de 20, se c o b r a r á n a r a z ó n da 
10.03 cada una. 
A s i mismo recomendamos muy enca-
I recidamente qua los bultos no sean ma-
i yores de 50 libras, por ser perjudicial 
para el buen lavado; al mismo tiempo 
• le rogamos hagan el envío de SUR r<>-
¡ pas durante el dta. por vernos pr iva-
dos d« lavar por la noche en cumpl i -
, miento de la Ley. 
Vto . Bno. El Presidente: Aniceto » « r -
mny .—El Secretarlo: K Oato. 
* C 4B69 A l t 1 t 12 3d 13 
P A L A C I O T O R R E G R O S A q 
T e r m i n a d a s las r e p a r a c i o n e s en la p l a n t a ba-
j a , se c e d e e n a r r e n d a m i e n t o p a r a a l m a c é n , bien 
e n su t o t a l d e 4 3 0 m e t r o s o en p a r t e s . 
P a r a i n f o r m e s e n e l m i s m o e d i f i c i o p o r U m -
p o s t e l a N ú m e r o 6 5 . 
Por 
23113 
B A N Q U E É 
Dicho 
H A B A N 
Aguiar t i . G e l a t s & C o 
vedemos CHEQUES DE VIAJEROS * £ ¿ 2 
E N T O D A S P A R T E S D E L M I I N D 0 
CARTAS DE CREDITO CIRCULARÁ 
E N L A S M E J O R E S C O N D I C I O N A S 
" S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O * 
Redbinjos depósitos en e s ü Sección, pagando intereses al 3 por 
Todas estas operaciones pueden efectuarse también por 
M e r 
U Ora,,, 
ANO x a 
D Í A Í U Ü DE L A É I A K I N A J u n i o 15 de PAGINA ONCE 
R Inc- P»r»í 
sonó CJ• 
120000 I f l r t ^ l 
0-50ft Peso, 
[ M Í G I f l S D E L P U E R T O 
« T - r L L E G A R O N ' Y L O S Q U E E M T 5 A R C A X . — E L P. D E S A T R U S -
« O S Q ^ ^ T — O T R A S N O T I C I A S 
• n H E N R V M F L A G L E R [ E L T O L E D O 
^ I Conduc iendo carga genera l y pasa-
m e n t e de K e y W e s t y condu- ; j e ros s a l i ó a n t i e r de V i g o para l a 
PR0 9<: wagones de carga genera l H a b a n a el vapor correo a l e m á n "To-
eiend0 ia tarde de ayer pl vapo r | l e d o " . - , 
a p u r o s 
122.156*92 
! 9 8 . 0 0 1 7 l 
& 0 . 0 0 0 
Correos 
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479. 
D E L J U Z G ñ D O D E G U A R D I A 
' ^ ^ n o H e n r r M ^ F l á g l e r ' . Este vapor l l e g a r á a l a H a v a n a el 
H u e l a n d{a 2 4 del co r r i en t e y s e g u i r á v i a j e 
12 a M é x i c o el d í a 25 . A L A S 
" F l a n -
 
E L R I C H M O M ) 
Con tres lanchones c a r g a á o s de 
maderas a r e m o l q u e l l e g ó ayer ta rde 
procedente de Pensacola. el r emolca -
dor amer i cano " R i c h m o n d " . 
E L G O V E R N O R C O B B 
Procedente de K e y .West y condu-
licar t o m ó pue r to procedente de , c lendo carga general y pasajeros 
IÍH*. el vapor correo e s p a ñ o l P a t r i - j l l e g ó ayer t a rde el vapor a m e r i c a n o 
. H¿ Sa t rus tegui" . que t r a j o carga E n t r e los pasa je ros - l l egados por 
'¡0 ^ i * * * * * A Irte» nno- 1 - • 
^ L A N D R E S A L E 
r o r r e o f r a n c é s 
S VHrá a ? ¿ 12 del d í a de hoy 
S ¿ t o s de c a n a r i a s ' E s p a ñ a y 
p . A T R i a O . D E S A T R U S T E G L T 
i r p r tarde y conforme h u b i m o s de 
01 « i v 286 pasajeros de los cua | este vapor f i g u r a n l o s ' s e ñ o r e s Ja-
. r oara la H a b a n a y 40 de ; c i n t o L á z a g a . ! 
i Fntre los pasajeros para la H a b a -
Ile?ados por este vapor f i g u r a n 
B señores Gonzalo de l a P u e r t a y 
[ ' ; * i l i a Adolfo L ó p e z y f a m i l i a . A l -
í R¡va5. Teresa P a l o m e r o . L u i s a 
• !rtaI)é Franc is ro Goya. Teresa T o -
I 'pedro Ramos, Cayetano L ó -
. LUÍS Cabal lero . F ranc i sco Ra-
ŴZl j o s é M a r t í n e z . J o s é P é r e z . Juan 
Sames, J o e é M i l l á n , Pedro D i z , . y 
«tros. 
R E I N Í O N 
En el Loca l de l a I n s p e c c i ó n Gene-
- j dei Puerto, c e l e b r ó J u n t a Genera l 
U Asociación de Empleados de A d u a -
« t o m á n d o s e i m p o r t a n t e s acuerdos 
•. t?n(jentes al m e j o r a m i e n t o de esa co-
lectividad. 
J O R G E M A R T I N E Z 
Víctima de u n v i o l e n t o a taque de 
•inend'citis, f a l l ec ió ayer en esta c i u -
dad el joven Jorge M a r t í n e z y Mey-
n ex empleado de los M é d i c o s del 
püerto y sobrino del doc to r J o s é A . 
v«rra. estimado amigo nues t ro . 
Descanse en paz y r ec iban sus f a -
miliares todos la e x p r e s i ó n de nues-
tro más sentido p é s a m e . 
E L K A R M E T 
Ayer sa l ió el vapor noruego K a r -
»oy que como ee r e c o r d a r á se em-
barrancó la noohe de l pasado s á b a d o , 
frente a la calle de Cuba s i n que s u -
friera aver ía . 
EL M O V I M I E N T O D E L A N A V I E R A 
La Empresa Nav ie ra de Cuba t i ene 
ren el día de hoy a l s igu ien te m o v i -
[miento en sus buques. E l Sant iago 
Me Cuba es tá cargando pa ra la Costa 
•Jíorte. La» V i l l a s e s t á ca rgando para 
f-h Costa Sur. E l C a i b a r i é n e s t á car-
hpiiu^ para C a i b a r i é n . E l A n t o l í n del 
Collado está en V u e l t a Aba.^o. E l G i -
Ibara está en P u e r t o . E l Cienfuegos 
está en Puerto. E l Cayo M a m b í e s t á 
' «n Guayabal. E l M a n z a n i l l o e s t á en 
Santiago de Cuba. E l H a b a n a e s t á en 
Santiago de Cuba. E l G u a n t á n a m o 
llegará el s á b a d o de P u e r t o R i co y 
escalaá. L a Fe e s t á en Pue r to Padre . 
El Baracoa e s t á en B a ñ e s . E l J u l i á n 
Alonso e s t á en Baracoa. E l Cayo 
Cristo está en puer to . 
M a n u e l R e v i l l a , Jacobo 
Cochea. Ofe l i a Arcas -e hija.s, Rosa 
D í a z , B e r t a Bone t , Gustavo R a m í r e z , 
y f a m i l i a ; Soledad G. G p s t ó n , D o l o -
res F . de Costales e h i j a ; R i t a O l ive r . 
B v s e b i o Rojas . C a r m e n R u b i o e h i -
:as. L u c i l a Soler, B . Mora l e s . "E . P. 
P i n t a d o , J o s é V a l d é s , A u r t f l o D o -
m í n g u e z .e h i j o , M a r c e l o . A l o n s o , Da-
v i d V í t a l a . M . G o n z á l e z . F . V e n a d i -
dee. L u i s R o s é n o , J o s é L ó p e z , - J o s é 
A . Ramos , M . Senra. y o t ros . 
T a m b i é n t r a j o este v a p o r 18 de-
por tados , de los cuales uno es de na-
j c i o n a l i d a d e s p a ñ o l a , o t r o p o r t u g u é s y 
el resto son i t a l i a n o s , que pa^an a 
los E . E . U . U . de manera i l e g a l . 
L O S Q l ' E E M B A R C A N 
E n el vapo r amer icano G o v e r n o r 
Cobb e m b a r c a r á n en l a m a ñ a n a de 
h o y pa ra los Es tados TJnidos por la 
v í a de K e y W e s t , los siguientesr pa-
sa je ros : 
J u a n A l c a l d e . L u i s R a m í r e z . M a -
r í a C^ndev i la . L u i o a Ca r t ava . Gor-
roán V á r e l a . R i c a r d o O v r o r á b a l . R i -
cardo fie la Tnp r i en t e . M a r í a Co ' lazo 
v f a m i l i a . Ped ro R o d r í e r u e z (Ta^nara 
T ia r re to . A r m a n d o pífiiftlYft. Ca ro l ina 
Mausnra . Inda lec io . Aeu i l e r a v f a m i -
i l i a Elo-^ C a s ^ o . - F r a n c i s c o M a r t í n e z . 
i -Rernardino Tal lase». F r a ^ p í s c o Ran-
to^ A r i d ^ a C u m e r ^ n d o . V i l l a r . F r a n -
' c ípeo G o n z á l e z . M a r t í n E n e ^ m a n . 
I R o b e r t o S á n c h e z , F ranc i sco P é r e z y 
o t ros . 
L A R E C A I D A P T O V 
D E L A A ^ T A X A 
L a Aduana de l a Habana r e c a u d ó 
en el d í a de ayer l a can t idad de 
93.610 pesos 57. 
E N A G O L E T A 
Procedente de P^ l ige v en las t re 
l l e i ró ayer t a rdo la go le t a inglesa 
B a n n a . 
L A S S A L I D A S DFl A V E R 
E n el d í a de ayer ;han sa ' i do los 
s iguientes vapores ; E l f e r r y Joscbn 
H . P a r m t . n a r a K e y Wes t , el ingle.-
B a r ó n N a p í e r , para CienfueEros; d 
l a n c h ó n amer icano " M a t a n z a s " para 
T a m p a ; el amer i cano Pa/stnres para 
N e w Y o r k ; el amer i cano Esperanza 
na ra N e w Y o r k : e.1 noruego Ihanas 
H a l a n d para Savannach z 
I O S A 
nta ba-
n , b ien 
)r Com-
D E H A C I E N D A 
BILLETES D E A 1 . OOO PESOS 
F A L S I F I C A D O S 
• El Jefe de la S e c c i ó n de la M o n e -
I d i nos par t ic ipa que se ha r e c i b i d o 
i noticia de una nueva f a l s i f i c a c i ó n 
[perfectamente e jecutada de B i l l e t e s 
Me 11.000 del Banco de Reserva de 
tlfew York, con las s igu ien tes carac-
terísticas: 
Letra de c o m p r o b a c i ó n " C " . 
íMimero del c l i c h é 1 . 
Urnas : C á r t e r Glass, Secre tar io 
¡ « ' T e s o r o ; John B u r k e , Tesore ro 
I * lo? Estados Unidos , 
^ j e t r a t o de H a m i l t o n . 
Esta fa l s i f i cac ión e s t á aparente-
C 1 ® lmPresa en p lanchas que pue-
" producto de u n a c o m b í n a -
le f o t o g r a f í a s retocadas a m a -
- J de dos piezas de pape l en t r e 
(SÉ «OH T 8e ha d i s t r i h u f d o h i l aza 
.hech!? . r u rva s g e o m é t r i c a s son 
' ¿ t í n ! a ^ r n o : las ' « y e n d a s y o t ros 
«talles del b i l l e te son ob ra de m a -
m̂ Tn?- Vas riif«rpn^as -más no-
í K e a,;?Írf. la f a l s i " c a c i 6 n y el b i -
au tén t ico , son: 
H anverso: 
¿arnI ;nt0r! ja<.de H a m i l t o n n o e s t á 
«ramente defmida . 
I ^ ^ i ojo derecho es demasiado 
WS'̂ JX í l6 ,a Pala^ra " T r e a -
1*4 torHH 3 f , r m a de C a r t e r Class 
K a h . , SU ata f lerecha se p r o -
• " " J * baJo la l í n e a f i n a l de las de-
j o el reverso; 
I t a l a p]nrnaH dp 'as a las d e l 
[*nadas eStan ( ' Iaramfinte deter-
^ P e r f i l é r r a s deI A e u i l a e s t á n 
K n t e d« >' d i f i e r e n no t ab l e -
^ El N-o 'as, f lf ' l a u t á n t i c o . 
ta B-?.-?-- . P i m p l a r on c u e s t i ó n 
| p ^ d " , 
n 0 8 númeíosber fa l s i f icac iones de 
i H a s t a a h o r a solo, se h a descu-
! b i e r t o uno de estos b i l l e t e s que f u é 
r e c i b i d o en l a T e s o r e r í a de W a s h i n g -
: t o n en un cambio en L o n d r e s , ha-
' h iendo l l e g a d o a esa o f i c i n a p o r - l a s 
¡ v í a s usuales en operaciones f i n a n -
cieras . 
E l m a y o r cu idado d e b e r á tenerse 
a l m a n e j a r b i l l e t e s de estas d e n o m i -
naciones , po r cuan to solo los ex-
per tos en d e t e r m i n a c i ó n de l a au-
t enc idad del papel moneda p o d r í a n 
d e s c u b r i r pfita f a l s i f i c a c i ó n . 
D E V A L O R E S 
N E W Y O R K . J u n i o 1 4 . 
C o n t r a d i c t o r i o s m o v i m i e n t o s de 
los precios c a r ac t e r i z a ron las i nco -
nexas t ransacciones de l mercado de 
va lores de hoy . desplegando l a ma-
y o r pa r t e de las emis iones ac t ivas 
u n fue r t e t o n o d u r a n t e t oda l a se-
s i ó n . U n i t e d States Steel l l e g ó a 
94 1 4 y d e s p u é s se r e a n i m ó d é b i l -
men te su f r i endo u n a p é r d i d a ne ta 
de 1 p u n t o en e l d í a . Ot ras acciones 
que se v e n d i e r o n a nuevos bajos p re -
cios de l a ñ o f u e r o n las de S i n c l a i r . 
Cosden, Pac i f ic y Texas Ol í , S t a n d a r d 
O i l de N e w Jersey, P h i l l i p s P e t r o -
l e u m , M a r i n e s p re fe r idas , K e l l y -
S p r í n g f i e l d , B r o w n Shoes. N a s h M o -
todes, W i l l y s - O v e r l a n d . W i l s o n Pac-
k i n g , Conso l ida t ed T e x t i l y Oh lo 
B o d y . 
L a s f e r r o c a r r i l e r a s p r e s e n t a r o n 
m e j o r res i s tenc ia a la p r e s i ó n de 
ventas que las i n d u s t r i a l e s . N e w 
Y o r k C e n t r a l , s in e m b a r g o p e r d i ó 
1 1Í4 pun tos de l a gananc ia de 4 de 
ayer , y a lgunas de las o t r a s acciones 
de a l t o precio t a m b i é n p e r d i e r o n te-
r r e n o . 
E l d i n e r o a d e m a n d a a b r i ó a 4 112 
0:0 pero s u b i ó a 5 antes d e l f i n a l . 
E l f i n a l e x t r a n j e r o es tuvo q u i e t o con 
pocos i m p o r t a n t e s cambios . L a ester-
l i n a a demanda se sos tuvo a l r e d e d o r 
de $ 4 . 7 1 y los francos franceses a l -
r ededor de 6 . 3 5 cen t s . Los marcos 
a lemanes l l e g a r o n a l nuevo bajo r e -
c o r d de . 0 0 0 9 1 ¡ 8 . 
E L S O B R A N T E D E L A F L O R I D A 
E A S T C O A S T R A 1 L W A Y CO. 
N E W Y O R K , J u n i o 1 4 . 
L a F l o r i d a Eas t Coast R a i l w a y Co. 
ha anunc iado u n sobran te d é 
$ 1 . 9 9 1 . 872 . d e s p u é s d e l pago de 
c o n t r i b u c i o n e a y o t ras derogaciones 
en 1922 comparado con $ 7 6 6 . 7 0 5 
en 1 9 0 1 . 
L A C E N T R A L A G U I R R E S E G A R 
C O . D E C L A R A U N D I V I D E N D O 
E X T R A D E ^ 5 . 3 0 
N E W Y O R K , JUEÍO 1 4 . 
L a C e n t r a l A g u i r r e Sugar Compa-
n y d e c l a r ó hoy u n d i v i d e n d o ex t r a -
o r d i n a r i o de $ 5 . 5 0 y u n d i v i d e n d o 
r e g u l a r t r i m e s t r a l de $ 1 . 5 0 ambos 
pagaderos el 2 de J u l i o para los ac-
c ion i s t as r eg i s t r ados el 20 de J u n i o . 
SE E L E V A L A P R O D U C C I O N D E L 
C A R B O N I N G L E S 
N E W Y O R K , J u n i o 1 4 . 
U n a u m e n t o de 1 . 9 9 0 . 0 0 0 tone-
ladas sobre l a semana a n t e r i o r , ele-
v ó l a p r o d u c c i ó n de c a r b ó n i n g l é s 
en l a semana que t e r m i n ó e l 2 de 
J u n i o a 5 . 7 2 7 . 0 0 0 toneladas . 
D E T E L E F O N I S T A A M I E M B R O 
D E L A B O L S A 
N E W Y O R K , J u n i o 14-. 
James H . S h e r i d a n , v e c i n o de 
P r o n x . d u r a n t e a ñ o s u n o de los pa-
jes u n i f o r m a d o s de la Bo l sa de N e w 
Yrork y r ec i en t emen te t e l e f o n i s t a de 
u n a agencia de v e n t a de va lores , f ué 
n o m b r a d o m i e m b r o de l a B o l s a . 
Pago 9 1 . 0 0 0 pesos por e l a s i en to de 
Char les G . M i l l e r , se q u i t ó e l u n i -
f o r m e y e m p e z ó a negoc ia r po r su 
p r o p i a cuenta-
P R O M E D I O S D E L MERCADO 
DE ACCIONES 
U N I N D I V I D U O SE A H O R C O E N L A 
D E C T M A T E R C E R A E S T A C I O N 
SE H A L L A B A D E T E N I D O E I B A A 
S E R R E M I T I D O A L V T V A C 
E n la d é c i m a tercena E s t a c i ó n de 
P o l i c í a , en e l calabozo, se h a l l a b a 
de t en ido anoche, pa ra ser r e m i t i d o 
a l V i v a c , A n t o n i o E s p i n o de 29 a ñ o s 
de edad y vec ino de l a Caf re te ra d e l 
C a l v a r i o , que f u é a r res tado por ha -
ber sostenido una r eye r t a con J o s é 
G o n z á l e z R o d r í g u e z , d u e ñ o de l a bo-
dega s i t uada en la c a r r e t e r a de M a -
nagua. A n t o n i o que, se h a l l a b a en 
estado de embr i aguez , t u v o una d is -
c u s i ó n con G o n z á l e z y le i n s u l t ó , 
a g r e d i é n d o l e d e s p u é s . 
Se d i ó cuen ta del hecho a l Cor rec -
c i o n a l de l a C u a r t a S e c c i ó n y se i b a 
a r e m i t i r a l V i v a c , hab iendo ped ido 
ya l a a m b u l a n c i a para e l lo . E n u n 
m o m e n t o de descuido de los v i g i l a n -
tes. E s p i n o se a h o r c ó con l a c i n t a de 
los zapatos que a m a r r ó a u n o de loe 
ba r ro tes de l calabozo. 
t e l a Cabada R a n g e l , de Matanzas , 
de 22 a ñ o s de edad y vec ina de V e -
lasco 2 3 . D e c l a r ó su h e r m a n o A l -
ber to Cabada, de 29 a ñ o s y vec ino 
de San I s i d r o 63 y m e d i o , que s u 
h e r m a n a t u v o hace d í a s u n d i sgus to 
con R a ú l M o n t a l v o , vec ino de P a u l a 
47 y anoche a las ocho R a ú l f u é 
a casa de su h e r m a n a , y a l negarse 
esta a segu i r h a b l a n d o con é l l a 
h i r i ó con u n a nava j a d á n d o s e a l a 
f u g a . 
C A Y O D E L T R A N V I A 
A l apearse en m a r c h a d e l t r a n -
v í a 125 de l a l í n e a de J e s ú s de l 
M o n t e - M a l e c ó n que c o n d u c í a e¿ m o -
t o r i s t a J o s é A l f o n s o M a d a n , de 40 
a ñ o s de edad y vec ino de Santa Ca-
t a l i n a 6, se c a y ó en B o l í v a r y R a y o 
a l p a v i m e n t o J u H o M a r í a V a l d é s de 
20 a ñ o s de edad y vec ino de R a y o 
70 c a u s á n d o s e una c o n t u s i ó n en l a 
r e g i ó n m a l a r I z q u i e r d a y c o n m o c i ó n 
c e r e b r a l . F u é as i s t ido en E m e r g e n -
cias . 
E S T A C I O N T E R M I N A L 
E S T A M O S E N I A E P O C A DEL 
M A Y O R C O N S U M O P A R A 
A C E I T E L I N A Z A " C O M A X " 
Genu lnamen te pu ro y de p r i m e r a 
Aguarrás "Comax" 
P u r o y C o m e n t e 
PINTURAS 
E n B a r r i l e s de 60 Galones 
^7 "SELLA-TODO 
Para l a r e p a r a c i ó n 
de goteras en cua lqu i e r techo 
CHAPAPOTE" 
Procedencia amer icana , buen 
cuerpo y garan t izado , para el 
g » j t o del consumido r en Cuba 
S.empre en ex is tenc ia : p í d a l o s 
2 0 I n d u s t r i a l e s 
H o y 9 5 . 3 7 
A y e r 9 5 . 7 9 
H a c e u n a s e m a n a . . . 9 6 . 6 6 
2 0 F e r r o c a r r i l e r a s 
H o y 8 6 . 3 0 
A y e r 8 6 . 6 7 
H a c e u n a s e m a n a . . . . 8 6 . 0 9 
U N I O N I N D U S T R I A L 
Y C O M E R C I A L 
8. A . 
BEGTTROS C O N T R A A C C I D E N T E S 
D U R A N T E E L T R A B A J O 
C l í n i c a p r o p i a 
Serv ic io M é d i c o Pe rmanen te 
A t e n c i ó n I n m e d i a t a 
Corostfltenofl sobre esta c í a s e de se» 
f o r o s si desea economiza r d i n e r o 
a l asegurar a sus obreros 
Cable j T e l é g r a f o i " A C C I D E N T E S " 
T e l é f o n o A - 0 8 2 0 
G u ú a n T e i e p i i o n e G o i p n i i 
Por 
«ta 
lebrad^0 ide la J u n t a D i r e c t i - 1 med io de cheques que se r e m i t i r á n 
se K - A . d í a 13 de Junio de | p o r cor reo , s e g ú n c o s t u m b r e ; y los 
l i b r o s de t r ans fe renc ias se c e r r a r á n 
en 15 de l presente mes. 
N Q U E R O ^ 
A B A H 
uisr 10^ 
* declarado u n d i v i d e n d o 
ttQiuT, 6 1 % ^ Para las accio-
• í H u " , y pa ra las p re -
68 15 'de 05 C o n i s t a s que lo sean 
Dicho, i , 0 del h i r i e n t e a ñ o . 
A, , ndo8 t r i m e s t r a l e s , se 
ei 30 de Junio de 1923 ñ o r 
E G I D O 14 
c « 6 7 7 
H A B A N A 
t O d — 1 0 m a y o 
S E D I S P A R O U N T I R O 
E l v i g i l a n t e n ú m e r o 12 de l a Po -
l i c í a N a c i o n a l , N i c o l á s G u e r r a , pa-
sando anoche por l a A v e n i d a de l a 
Independenc ia , f r en t e a l J a r d í n B o -
t á n i c o de l a U n i v e r s i d a d , s i n t i ó u n a 
d e t o n a c i ó n y a l ap rox imar se a l l u g a r 
de donde p a r t i ó el d i sparo v i ó t e n -
d ido en el suelo f r en te tfl j a r d í n c i t a -
do a u n i n d i v i d u o h e r i d o . L o c o n d u -
j o a l H o s p i t a l de Emergenc ias . 
Reconoc ido por el doc to r Pelaez le 
a p r e c i ó u n a h e r i d a de p r o y e c t i l de 
a r m a de fuego de p e q u e ñ o c a l i b r e 
en e l q u i n t o espacio i n t e r c o s t a l l ado 
i z q u i e r d o , de bordes quemados , he -
r ida que le c a u s ó l a m u e r t e . 
R e g i s t r a d o el c a d á v e r se le encon-
t r a r o n dos cartas una d i r i g i d a a l a 
s e ñ o r a A r i a L . A l f o n s o vec ina de l a 
cal le de L l i n a s 34 y o t r a a l Juez de 
Gard i a . E « t a estaba f i r m a d a p o r 
B e r n a r d o A l f o n s o y supl ica a l juez y 
au to r idades no i nves t i guen las cau-
sas de su m u e r t e pues se q u i t a l a v i -
da por su p r o p i a v o l u n t a d . 
E n E m e r g e n c i a s se c o n s t i t u y ó Ra -
fael A l f o n s o Cepero c h a u f f e u r de 
Cienfuegos de 27 a ñ o s y vec ino de 
L l i n e s 34 h e r m a n o del m u e r t e que 
d e c l a r ó que su h e r m a n o se n o m b r a b a 
B e r n a r d o A l f o n s o Cepero de 29 a ñ o s 
de Cienfuegos, chauf feu r de l s e ñ o r 
J u l i o Yoey , vec ino de T e n i e n t e R e y 
2 1 , dec la rando que h a b í a estado ha-
b lando con su h e r m a n o por la t a r d e 
y que I g n o r a las causas que le I n d u -
j e r o n a a d o p t a r t a n funesta r e s o l u -
c i ó n . 
R E Y E R T A E N T R E T R E S I N D I V I -
D U O S UN A M U J E R H E R I D A 
E l T e n i e n t e de l E j é r c i t o N a c i o n a l 
s e ñ o r E d m u n d o N i n R o d r í g u e z des-
tacado en l a C a b a ñ a , p a s á n d o anoche 
en las p r i m e r a s horas de l a m i s m a 
por 25 e n t r e B y C en e l Vedado 
s i n t i ó u n a d e t o r n a c i ó n y v i ó a u n 
i n d i v i d u o con u n r e v ó l v e r en l a m a -
no, se a c e r c ó a é l y lo d e t u v o en -
t r e g á n d o l e e l de ten ido u n r e v ó l v e r 
c a l i b r e 32 S m i t h con t res c á p s u l a s 
y u n c a s q u i l l o . . i 
D e c l a r ó n o m b r a r s e A n t o n i o A l v a -
rez P é r e z de la Habana , de 22 a ñ o s 
de edad y vec ino de B n ú m e r o 258. 
Conduc ido a l q u i n t o cen t ro por es tar 
h e r i d o fué as is t ido de u n a c o n t u s i ó n 
de c a r á c t e r leve con h e m a t o m a en l a 
m a r á do r sa l del pie derecho. 
F u é as i s t ida t a m b i é n en el m i s -
mo cent ro M a n u e l a F e r n á n d e z D í a z 
e s p a ñ o l a , de 22 áf tós , vec ina de B 
n ú m e r o 258, s i r vv l en t e en l a casa 
del s e ñ o r M a n u e l R ú i z B a r r e t o . 
Presentaba una he r ida p r o d u c i d a por 
p r o y e c t i l de a r m a de f ü e g o con o r i -
f f i c i o de en t rada po r l a ca ra ex-
te rna del a p ie rna I zqu ie rda y de 
sa l ida por l a cara i n t e r n a . D e c l a r ó 
que estando en l a p u e r t a de su casa 
vió a t res i n d i v i d u o s , s i n t i ó u n d is -
paro y se e n c o n t r ó h e r d a en l a per-
na z q u e r d a . 
L a P o l i c í a de tuvo a l A l v a r e z y a 
R i c a r d o G o n z á l e z Reqes de l a H a -
bana, chau f feu r , de 20 a ñ o s , y ve-
c ino de F e r n a n d o Q u i ñ o n e s 44 y a 
Oscar J u a n V a l v e r r a s . de la H a b a -
na de 20 a ñ o s de edad y vecino de 
J e s ú s P e r e g r i n o 4 2 . 
D e c l a r ó A l v a r e z que pasando por 
la cal le 2 5 ent ro B y C, G o n z á l e z 
que estaba en la acera le I n s u l t ó 
y qu iso a g r e d i r l o con una navaja , él 
h u y ó hac ia el m e d i o de l a calle y 
entonces G o n z á l e z y el J u a n le agre-
d i e r o n h u y e n d o é! y d i spa rando el 
r e v ó l v e r , que e n t r e g ó a l ver a l te -
niente dol E j é r c i t o . S e g ú n d e c l a r ó 
Juan le a g r e d i ó con una l l ave i n g l e -
sa y G o n z á l e z con una nava ja p r i -
mero y con u n h i e r r o d e s p u é s , bus-
cando él r e f u g i o e n u n a u t o m ó v i l 
que h a b í a en l a c a l l e . Supone que 
G o n z á l e z le agred ie ra - porque u n a 
nov ia de é s t e n o m b r a d a Paca le es-
c r i b i ó va r i a s ca r t a s . G o n z á l e z n e g ó 
que a g r e d i e r a a A l v a r e z y d e c l a r ó 
que é s t e le a g r e d i ó y d e s p u é s le h i -
zo un d i sparo que h i r i ó a M a n u e l a 
F e r n á n d e z . J u a n d e c l a r ó en e l m i s -
mo sen t ido a ñ a d i e n d o que con A l v a -
rez Iban dos m a s que h u y e r o n . 
A l v a r e z q u e d ó en l i b e r t a d p o r 
haber pres tado f ianza de $ 2 0 0 , 
I NA M U J E R H E R I D A A N A V A -
J A Z O S 
E n el p r i m e r cen t ro de socorros 
fué as i s t ida de una h e r i d a incisa en 
la r e g l ó n c l a v i c u l a r izquierda . ' o t r a 
c o n s e c c i ó n de tendones en l a m u ñ e c a 
i zqu i e rda y schock t r a u m á t i c o , Es -
C O N S U L T A S A G R I C O L A S 
D E P A R T A M E N T O DE PATOIiOGXA 
-VEGETAL Y ENTCMOEOGIA 
Combatir "g-aagna", qv.e atacan a l l i m ó n 
CONSULTA: E l s e ñ o r J e s ú s P é r e z , 
vocino de Céspedes 95, t i n t o r e r í a . C á r -
denas, por conducto del Negociado de 
Canje jr Publicaciones, nos remite una 
hoja de llrnOn atacada por la "gnarua" 
redonda negra, consultando « o b r e l a 
manera de combati r la . 
CONTESTACION: Hemos recibido l a 
hoja de llmOn que se encuentra Infec-
i tada por la "guagua redonda negra", 
1 conocida c i e n t í f i c a m e n t e por "Chrvsom-
phalus sonidum". Es ta "guagua" se en-
cuentra muy frecuentemente en los á r -
\ boles del g é n e r o c l t rus , pero general-
mente no llega a causar d a ñ o s de con-
¡s ide rac ión . 
Sin embargo, si el s e ñ o r consultan-
! to des^a combat i r la y si t r a t a de una 
sola planta en el pat io de la casa, re-
sul ta m á s p r á c t i c o preparar una solu-
t cidn de j a b ó n amar i l lo corriente, en la 
' p roporc ión de una l i b r a para cuatro ga-
' Iones de agua, y pa l lc r la con una es-
ponja o mejor por medio de una bomba 
atomizadora, por todas las partes de la 
planta donde se encuentren las gua-
i guas. 
Para preparar la soluciOn so dlsuel-
: ve pr imero el j a b ó n en un poco de agua 
callente y d e s p u é s se le agrega el agua 
restante. Si una sola ap l i cac ión no es 
' suficiente, r e p í t a s e dos semanas des-
pués . 
B . TJ Ia r ra to , 
Ayudante de E n t o m o l o g í a . 
D E P A R T A M E N T O DE V E TE S I N A H I A 
Y ZOOTECNIA 
Sobre l a mejor clase da m a í s para las 
aves 
E l s eño r P. A. Castells, C a p i t á n del 
' E jé rc i to , cuya d i recc ión es Apartado 
¡910, Habana, nos pide le I lustremos 
i bre los part iculares siguientes: 
lo . ;.CuáI es la clase de mafz (de las 
I que se producen en nuestro suelo) que 
! mejores resultados prpporclona para la 
i a l i m e n t a c i ó n de aves y cuá l es su a n á -
: llsls? 
I 2o. /.Es nuestro mafs superior, como 
alimento para las aves, a l que Impor-
tamos de Norte A m é r i c a y do l a Argen-
tina? 
CONTESTACION: 1 E l m a í s amar i -
l lo «'s el mejor porque es m á s rico en 
" v l t á m l n a s " y t a m b i é n por ser resisten-
te y de p roducc ión crecida. 
2o. Sí s e ñ o r : tanto por ser m á s r ico 
en elementos nitrogonados, como porque 
los procedimientos a que necesariamen-
te han .de haberse sometido para su 
consorvac ión , l o esteril izan m á s o me-
nos y, por consiguiente sus v i taminas 
se destruyen parclnl o totalmente. 
E l í n á l l s l s del ma íz cr io l lo es el s l -
firulente: 
Elementos por ciento: 
AKu.a: el cubano 12.50; americano, 
12.00., 
Cenizas: cubano, 1.25: americano 1.30. 
P r o t e í n a . ( N . x 6.25: cubano, 9 .11 ; 
americano S.75. 
Grasa (Ex t rac to a l E t e r ) , cubano 3.48 
y americano 2.89. 
Carbohidratos. (Por d i ferencia) : cu-
bnnn, 72.1fi: americano 23.46. 
Celulosa crt ida: cubano 1.50; america-
no 1.60. 
To ta l : m a í z cubano, 100.00; m a í z ame-
ricano. 100 00. 
VADOR A L I M E N T I C I O H I P O T E T I C O 
Calor ías . (Factores de Adwater : cu-
bano. 349.43; americano 848.32. 
Suma de nutr ientes: cubano 89.46; 
americano. 90.31. 
Re lac ión n u t r i t i v a , cubano 1: 8. 82.; 
americano: 1: 9. 82.. 
Jefe dol Departamento. 
M E R C A D O D E E X P O R T A C I O N E N 
C A L M A 
L o s ped idos E u r o p e o s p o r a z ú -
car r e f i n a d o h a n estado en c a l m a d u -
r an t e l a semana, con s e ñ a l e s de que 
los c o í ^ p r a d o r e s e x t r a n j e r o s es taban 
t o d a v í a con u n a a c t i t u d v a c i l a n t e . 
Se t i ene n o t i c i a s de p e q u e ñ o s nego-
cios que han s ido efectuados pa ra 
e m b a r q u e a p r i n c i p i o s de j u n i o , pe-
ro los comprado re s e x t r a n j e r o s h a n 
estado en gene ra l s i n i n t e r é s n i n -
guno en e l mercado . H a hab ido unos 
cuantos pedidos s in embargo , pa ra 
e m b a r q u e en J u l i o . L a m a y o r í a de l 
comerc io a q u í n o esperan pedidos 
I grandes de E u r o p a d u r a n t e el res to 
del a ñ o po r es tar en l a creencia de 
que este m e r c a d o t i e n e m u y pocos 
si a lgunos azucares ad ic iona les , que 
puedan p r o p o r c i o n a r s e ^ a los com-
pradores Eu ropeos . E n e l mercado de 
a z ú c a r c r u d o . E u r o p a h a pe r segu ido 
t a m b i é n u n a a c t i t u d de espera, no 
obs tante , que ha h a b i d o a lgunos I n -
tereses comprado re s a prec ios a lgo 
m á s bajos , que las bases p reva le -
cientes . 
E l C a n a d á h a c o m p r a d o v a r i a s par-
t idas de a z ú c a r de Santo D o m i n g o , 
de ta l les de los cuales, se d á n en l a 
ú l t i m a p á g i n a puesto que e l merca -
do de J a v a e s t á u n p o q u i t o m á s ba-
j o de l a p a r i d a d , po r l o que toca a 
este mercado , el Re ino U n i d o ha es-
i t ado c o m p r a n d o azucares de Java pa-
[ ra embarque M a y o - J u n i o y j u n i o . 
M O V I M I R N T O DE V I A J E R O S T 
OTRAS N O T I C I A S 
E l PerrocarrU do J n r a r n a pasa a los 
Unidos 
Los Inspectores de C o n t a d u r í a s e ñ e -
res A r t u r o F e r n á n d e z y Antonio Dec-
camps salieron para el central "Jura-
gua'" Ju r i sd icc ión de Cienfuegos, don-
de d e s p u é s de entrevistarse con el A d -
min is t rador s e ñ o r Antonio Lle ra , toma-
r á n poses ión del Fer rocar r iL 
E l f e r rocar r i l do J u r a g u á so extiendo 
hasta Covadonga. cerca do Aguada de 
Pasajeros. 
Es fáci l quo t a m b i é n ol centra l "Ja-
r a g u á " paso a poder de los P . C. U n i -
dos. 
S I Alcalde de BOlondrón 
A y e r tardo r e g r e s ó do Bo londrón el 
s e ñ o r Migue l Fundora, alcalde do aquel 
t é r m i n o , que habla llegado por la ma-
ñ a n a para as is t i r a a asamblea de Co-
lonos. 
ICannoI Salas 
EH Inspector General de la Admin i s -
t r a c i ó n dol Fe r roca r r i l de 'Hershey se-
ñ o r Manuel Salnz sa l ió ayer para Ma-
tanzas. 
Los Comisionados do l a BJormaadad 
A y e r l legaron do Camaglioy los se-
ñ o r e s Abelardo J o s é A d á n y Oscar 
D í a s comisionados do la Hermandad 
Ferrocarr i le ra de aquella ciudad acom-
p a ñ a d o s del s e ñ o r Eduardo Alvares co-
misionado do l a U n i ó n Fer rocar r i le ra 
del mismo lugar para gestionar la apro-
bac ión do la " L e y Alvares" . 
H l Coronel Podorlco Bacallao 
D e s p u é s do gravo enfermedad ha re-
gresado a San Pedro oí coronel Fede-
rico Bacallao. 
B l Teniente Coronel Onstavo R o d r í g u e z 
En comis ión dol servicio sa l ló ayer 
para Ca iba r i én el Teniente Coronel del 
E . N . Gustavo Rodrigues. 
Pldol Bs r ro to 
E l Adminis t rador dol central L a Ju-
i l a s e ñ o r Fidel Barreto, a c o m p a ñ a d o de 
fami l ia res l legó ayer a esta ciudad. 
L a Inspirada poetisa L o l a B . do TI6 
Para Santiago do Cuba desdo donde 
s e g u i r á a Puerto Rico e m b a r c ó ayer 
la inspirada poetisa Lo la R . do Tló, 
a l a que despidieron en a E s t a c i ó n 
Te rmina l amigos, admiradores y f a m i -
liares. 
Z l Ingeniero Jefe do Matanzas 
A c o m p a ñ a d o do sn Joven esposa fué 
a Matanzas el ingeniero Francisco D u -
cassl. Jefe do Obras PObllcas do aque-
l l a provincia. 
B l Jofo do I n s p e c c i ó n do P é n a l o s 
F u é a G ü i n e s a c o m p a ñ o de su secre-
tar lo Everi ldo Ponjuan el Jefe de la 
I n s p e c c i ó n de Penales general Manuel 
F . Al fonso . 
Rec ién casados 
Los rec ién casados Ernesto Nochea 
y Petroni la D ía s fueron a Matanzas a 
pasar su luna do mie l . 
B l Dlroctor de l a Bscnola do Artos 
y Oficios 
A Ciego do A v i l a fué ol coronel Polo 
Calvo, Dlroctor de la Escuela do Artes 
y Oficios . 
Tina hermana dol Ora l Mayla R o d r í g u e z 
Ayer l legó do Santiago do Cuba, la 
s e ñ o r a Carmen Rodrigue!^ v iuda do 
Guerra, hermana del general M a y l a 
R o d r í g u e z . 
Troa a Santiago do Cuba 
Por esto tren fueron a: Matanzas Ra-
món G a r c í a Alonso. J o s é Pé rez , J . M . 
D o m í n g u e z ; Camaglioy Antonio Cade-
na. Federico Rodrigues, doctor Rafael 
Delmonto, J o a q u í n P l juán y su s e ñ o r a 
Zoi la Mar t í nez . Nlcaslo Escalante. A u -
rel io Ga rc í a . Gui l l e rmo Ramos, el re-
presentante a la C á m a r a Gaspar Barre-
to, I s idor oAngel ; Baragua Gerardo 
Menéndez ; Colón Euseblo Gonzá lez ; 
Campo Flor ido Francisco G u s m á n ; San-
ta Clara El ig ió Entrada. J o s é Manuel 
Alvarez, pagador de los Ferrocarr i les 
Unidos, Rodrigo Mar t í nez , Francisco 
Cruz; H o l g u í n Manuel F e r n á n d e z y su 
h l j i t a ; Macuca: Central Senado E m i l i o 
Sánchez Laurent y u h i j o ; C á r d e n a s 
Angel Marque t t l cnoductor de los Fe-
rrocarr i les Unidos, el procurador Josó 
M a r t í n e z M l l a n é s . Rodolfo A r i s t l g u i , 
Manuel Sagrarlo; Santiago de Cuba Jo-
sé Puente. Faust ino Alonso y f a m i -
liares, Wenceslao y Manuel Z a l d í v a r . 
Angel Salas y famil iares . J e s ú s López . 
Francisco Cabello; Ciego do A v i l a E m i -
liano C a s t a ñ o , V a l e n t í n M a r t í n e z : Sa-
gua la Grande Pedro G a r c í a Casanova 
y fami l ia res ; Delicias L u i s Sánchez y 
f a m i l i a ; Santo Domingo S. Palmer; M a -
' n a t í J o s é Benito S á n c h e z ; Baracoa Lau-
i reano Canelo; San G e r m á n Marcos 3 
Eduardo Lar ra lde , AguBt ín T a r r i d a ; 
San J o s é do los Ramos El ias Solea 
, Jefe de aquella e s t ac ión del fe r rocar r i l ; 
I C a b a i g u á n J o s é R o d r í g u e z ; Central 
I E s p a ñ a Ricardo Campo, J o s é RodrI-
(guez. 
Tren do Santiago de Cuba 
| 
i Por esto t ren l legaron de: Ciego d« 
I A v i l a la s e ñ o r a Ede lmi ra Sánchez v i u -
' da do Orisondo: Camagiiey Ricardo Me-
i dero. Segundo Masegosa y s eño ra , S. 
) V . Casas, el representante a la C á m a -
ra J . Val lhonra t . doctor Eduardo Car-
taya. Ezequiel Ramos Ronqui l lo . C. 
Baez y fami l ia res ; Cienfuegos Per t ie r ra 
y fami l iares . C. Baez y fami l ia res ; 
Abreu J . Monasterio; Sagua la Grande 
Francisco Mol ina y s e ñ o r a ; Chaparra 
doctora Ven tu r i t a Cabrera—muy s i m p á -
t ica—; Colón Paco Mendoza; C á r d e n a s 
L u i s P a d r ó n F ia l lo y s e ñ o r a ; Santiago 
do Cuba s e ñ o r a Graziella R o d r í g u e z , 
Carlos Hevia . L u i s G a r c í a P e ñ a . Cami-
lo Savat. Aqu i l ino P é r e z ; Matanzas Aur 
rel io Soler y s e ñ o r a . Enrique F o r t ú n y 
G o v í n ; L imona r Amado Escobar; M a -
n a t í s e ñ o r a Serrat de Montenegro y su 
beby y l a s e ñ o r i t a Marcela Momene-
gro—muy s i m p á t i c a , — A g u s t í n Br l e l a ; 
L i m o n a r L u i s Tapia quo r e g r e s ó por l a 
tarde; Jovellanos Armando H e r n á n d e z 
y doctor Galiana. 
Viajeros qno l legaron 
Por dist intos trenes l legaron de: Ca-
magi iey doctor Francisco Sosa. J . P la -
nas; Calabazar do Sagua Alva ro A l -
vera ; Santiago de Cuba el representan-
te a la C á m a r a Duque de Heredia; Cien-
fuegos Pedro Gu t i é r r ez , A r t u r o H e r n á n -
dez; C a i b a r i é n Juan Fuente; Puerta de 
Golpe s e ñ o r a de D í a s y fami l ia res ; 
Central Un ión la s e ñ o r a viuda de V i l l a 
la s e ñ o r a Jul ia V i l l a de López e h i j a y 
la s e ñ o r i t a E l v i r i t a V i l l a ; Los Palacios 
Alf redo Rodr íguez , doctor A g u s t í n Ro-
mero; B a t a b a n ó Ignacio Iba r ra ; Perico 
V i r g i l i o Santiuste; Sagua la Grande 
Aure l io Fuste. M . J . Cabrera; Matan-
zas doctor y consejero de aquella pro-
v inc ia Armando M u ñ o z ; Covadonga 
J e r ó n i m o R o d r í g u e z y su esposa Rosa-
r io D í a z ; Remedios Concha Blanca de 
Eusa; E s p a ñ a Manuel Peralta y M e l -
gares y s e ñ o r a ; Jovellanos doctor San-
tiago de la Hoya Lorenzo M e n é n d e z ; 
Tiguaro Abelardo Jorge M i l l á n ; Jaruco 
doctor R u í z Plpeau. 
Viajeros qno salieron 
Por dis t intos trenes fueron a: Colón 
Francisco Reyes; Ar ' temlsa Eduardo 
Bell ido, doctor Oscar Moreno; P inar 
del R ío el Consejero do aquella P r o v i n -
cia El ias Alea. Mamerto Cachera; G ü i -
ra do Melena Lu i s R a ú l M a r t í n e z ; Can-
delar ia el coronel Celestino B a i z á n ; 
Camagiiey ol senador Jul io del Cast i -
llo, el inspector de Comunicaciones Ju -
rado Cuba; Remedios E m i l i o Castro 
Urquiaga; Santiago de Cuba el c a p i t á n 
L laca A r g u d í n en comis ión de servicio; 
Los Palacios Domingo L u i s ; San L u i s 
(Occidente) Sabino Placelcia, Carmen 
P é r e z Plasencln;, P inar del R ío Alber -
to I n c l á n . doctor Antopio Aluciar te , l a 
s e ñ o r i t a Rosa H e r n á n d e z Doval . Cr i3-
tóba l Vlllaescusa; San Juan y M a r t í -
nez Ange l I n c l á n ; San Diego do los Ba-
ñ o s la s e ñ o r i t a Emel ina Soto; A lac ra -
nes Rafael E c h e v e r r í a ; B a t a b a n ó P . G . 
Robinson; B o l o n d r ó n Pablo R o d r í g u e z ; 
Navajas Ismael Camaraza; Melena del 
I Sur doctor Antonio M a r í a del Cast i l lo ; 
I Matanzas doctor Cecilio Caneda Acosta, 
doctor Ricardo Cáce re s . Mario Casti l lo, 
J . M . D o m í n g u e z ; R a m ó n Monte ro ; 
C á r d e n a s Emi l io del Casti l lo de Fer-
n á n d e z su h i j a J u l i t a F e r n á n d e z , s e ñ o r a 
Teresa Romagosa viuda do Vives, s e ñ o -
ra Concepción Morata de Vives y sa 
h i j a la s e ñ o r i t a Luisa Mora ta ; Aguaca-
te Rafael Rodr íguez . 
A R T I C U L O S D E 
P R I M E R A N E C E S I D A D 
E l s e ñ o r D i r e c t o r de C o m e r c i o , c i -
t ó ayer a va r i o s pe r iod i s t a s p a r a I n -
f o r m a r l e s que a v i r t u d de v a r i a s de-
n u n c i a s l legadas a aque l d e p a r t a -
m e n t o sobre e l excesivo prec io que 
r e c i e n t e m e n t e h a n s u f r i d o a lgunos 
a r t í c u l o s de p r i m e r a necesidad, se 
h a r e sue l to , de acue rdo con e l pa-
recer d e l s e ñ o r Sec re ta r io de A g r i -
c u l t u r a , Comerc io y T r a b a j o , n o m -
b r a r u n i n s p e c t o r que I n v e s t i g u e 
sobre los hechos denunc iados y r i n -
d a u n i n f o r m e a l d e p a r t a m e n t o . 
E l d o c t o r A l f r e d o Bosque nos ase-
g u r ó que t i ene e l f i r m e p r o p ó s i t o de 
o b r a r en este a sun to con e x t r l c t a 
j u s t i c i a s in l a s t i m a r los l e g í t i m o s 
In tereses d e l c o m e r c i o . 
N . D E C A R D E N A S 
C O R R E D O R 
C O M P R A Y V E N T A 
D E CASAS Y S O L A R E S . 
D I N E R O E N H I P O T E C A . 
C U B A 4 9 
E s q . a O b r a p í a . T e l é f . M - 3 0 8 0 
c 3969 a l t . I n d . 2 6 M y . 
Habana , j u n i o 13 d e 1923. 
Car los I . P á r r a g a , 
Secre ta r io . 
C4642 2d-15. 
^ e i n t e r é s p a r a l o s a c c i o n i s t a s 
y d e l a C o m p a ñ í a d e 
A r c a d o s d e A b a s t o y C o n s u m o , 
«íue su ^ * ^ # 
| lJ^**ÍÜaf tienpCrÍibe de acaordo c o n va r io s acc ionis tas m á s de d i c h a 
r » y ^«tén dis gusto de i n v i t a r a todos los que t engan de 1,se pa-
[ ni- en la Puestos a ges t iona r sus derechos , pa ra el d í a JS a las 
casa P r a d o N o . 125 a l tos . 
H a b a n a , 14 de J u n i o de 1923 . 
t 
E . P . D . 
' L A S E Ñ O R A 
R o s a r i o R o m e r o V d a . d e R u e n e s 
H A F A L L E C I D O 
D e s p u é s de rec ibir los Santos Sacramentos y l a Ben d ic ión Papa l . 
Y dispuesto su ent ier ro para hov viernes a las cuat ro y med ia de la ta rde , los que suscriben h i -
jos, hijos p o l í t i c o s , en su nombre y d ! m á s famil iares y amigos ruegan a las personas de su amis tad 
encomienden su a lma a Dios y acom p a ñ e n el c a d á v e r desde la casa m o r t u o r i a B e l a s c o a í n 8 ( a l -
tos) a l Cementer io de C o l ó n . Favo r que a g r a d e c e r á n . -
H a b a ñ a . Jun io 15 de 1923. 
T i t o y Ju l i o Ruenes y R o m e r o ; Rafae l F e r n á n d e z H e r r e r a ; Juan 
F . Veulens y doctor Jac in to Carreras. 
( N O SE R E P A R T E N E S Q U E L A S . ) 
C á r d e n a s E n g i n e e r i n g W o r k s , S . A . 
B TE C R E T A R T A 
Do acuerdo con lo dispuesto on el A r t í c u l o 21 de los Estatutos y do or-
den del a e ñ o r Presidente, c i to por esto medio a todos los accionistas de 
esta C o m p a ñ í a para la Junta General Ordinar ia que' h a b r á do celebrarse el 
2a del corriente a las tres do la ta rdo en las Oficinas do l a C o m p a ñ í a . 
Presidente Zayas. (antes O 'Rei l ly ) n ú m e r o 7 altos, para aprobar los i n fo r -
mes y balance anual y para r e n o v a c i ó n do la Direct iva . 
Vto . 
crotarlo. 
Bno.: M A N U E L O A L D O . Presidente. 
S3447 
CARLOS N . TODD, Se-
ld-15 
C O M I S I O N T E M P O R A L D E 
L I Q U I D A C I O N B A N C A R I A 
ANUNCIO DE SUBASTA 
23402 
E m i l i o F e r n á n d e z . 
2 d - i ; 
C o n a u t o r i z a c i ó n d e es ta Co 
B a n c o H . U p m a n n y C í a . p r o c e d 
d e los s i g u i e n t e s e f e c t o s : d i s t i n 
$ 1 0 4 , 9 8 6 , 0 0 s e ñ a l á n d o s e p a r a 
1 9 2 3 a las 2 y m e d i a p . m . 
P a r a m á s d e t a l l e s v é a s e l a 
n i o d e 1 9 2 3 o s o l i c í t e n s e e n l a 
A m a r g u r a N ú m . 1 . 
( E d o . ) E R A S M O R E G U E LEEROS, 
N E , C o m i s i o n a d o . — M I G 
m i s i ó n , l a J u n t a L i q u i d a d o r a d e l 
e r a a l a v e n t a e n p ú b l i c a s u b a s t a 
tos v a l o r e s c o n u n t o t a l de 
e l r e m a t e e l d í a 1 8 d e J u n i o d e 
G a c e t a O f i c i a l d e l d í a 8 d e J u -
O f i c i n a d e l a J u n t a , s i t a e n 
P res iden te . — C L A R E N C E M A H L 
U E L A L O N S O P U J O L , C o m i s i o n a d o . 
C4619 l d - 1 6 
JUNIO 15 DE 1923 D I A R I O D E L A M A R I N A Precio: 5 centavos 
P A R E C I A H A B Í i i O S D E A Ü E N I O Y E S P E R A N Z A S D E L M E R C A D O D E A Z 
SIGUE ENCALMADA LA DEMANDA ' 
DE AZUCAR REEINO PARA EUROPA 
A u n q u e no h u b o cambios de pre- . F U T U R O S D E A Z U C A R R E F I N A D O 
cios en l a l i s t a de los r e f inadores no 
se c r e í a que todos los precios se E l mercado de f u t u r o s de a z ú c a r 
mos t ra sen v e r d a d e r a m e n t e f i r m e s es tuvo n u e v a m e n t e descu idad o 
en c u a n t o a las cot izaciones . L a de- a b r i e n d o y ce r r ando m e r a m e n t e n o -
m a n d a s in emba rgo , p r o d u j o a l g ú n 
d e s e n g a ñ o . E l g r a n u l a d o de segun-
da m a n o se d e c í a que se h a b í a o f re -
c i d o ( m i l b a r r i l e s ) a 9 . 1 5 cen t s , y 
que no se h a b í a colocado. U n o o dos 
p e q u e ñ o s lo tes d ^ l r e f i n o de ex-
p o r t a c i ó n se v e n d i e r o n a 6 . 7 5 cen t s , 
p a r a e m b a r q u e en J u n i o pero l a j 
d e m a n d a de E u r o p a estaba t o d a v í a ' 
enca lmada . 
m i n a l . 
. Mes 
J u n i o , 
J u l i o . , 
C e r r ó 
9 . 3 5 
9 . 5 0 
A g o s t o 9 . 60 
N o v i e m b r e 
D i c i e m b r e . 
9 . 0 5 
9 . 00 
Y 
PERSPECTIVA, EL M00, DE TABACO 
M E R C A D O D E 
flZLCflRES 
VOn BX. HIX.O DIRECTO 
D E L A M B O R U COMPANY 
AJraCABBS OHCDOS 
E l mercado abrid hoy inestable, l l e -
grando a l a aper tura a ofrecerse unos 
lotes de Cuba y F i l ip inas a l precio de 
6-3¡8 costo y í l e t e , los cuales no fue-
ron compradores en ese momento, y sí 
m á s tarde a l reaccionar l a Bolsa de 
Futuros , que fueron comprados a l pre-
cio de 5.50 costo y flete. 
Sa calculaba temprano en la mafiana 
que el t o t a l de existencias en mano 
de operadores en el puerto de Nueva 
Y o r k era de 5,600 toneladas, no m á s , 
y que el t o t a l de a z ú c a r e s de las F i -
l ipinas en camino, para l legar en j u -
l io y en poder de operadores que ya se 
hablan cubierto en l a Bolsa de A z ú c a r 
era de unas 12,000 toneladas. 
Los a z ú c a r e s de Cuba y Puerto R i -
co para embarque no h a c í a n p r e s i ó n 
en el mercado. 
Poco m á s tarde algunos refinadores 
y operadores most raro | i i n t e r é s en el 
precio de 5.50 costo y flete, hab i éndo -
se reportado el to ta l de ventas en el 
d í a a ese precio, como sigue: 
25,000 a 30,000 sacos solamente a la 
Na t iona l Sugar Ref . Co. Cubas em-
barque en jun io , a l m a c é n y pronto em-
barque a 6.60 C & F . 
6,000 a 6,000 sacos de Cuba embar-
que jun io a l a Federal Sugar R e í i n i n g 
Co. a 8.60 costo y flete. 
10,000 sacos de Cuba embarque junio 
a 6.60 costo y f lete a O. H . F ln lay 
Company. 
7,000 sacos da las F i l ip inas para l le-
gar en jun io a 6.60 costo y flete ba-
se de Cuba, a E . A t k l n s & Company. 
P o d r í a m o s decir el to ta l hoy de Cu-
ba en unos 40,000 sacos, de Puerto R i -
co nada y de F i l ip inas entre ayer a 
l a Federal y hoy a A t k i n s Co., en unos 
40,000 sacos que llegan en Junio y j u -
l io . 
A l cierra quedaron unos 20,000 a SO 
m i l sacos da Cuba obtenibles a 6.50 
costo y fleta. 
MERCADO DE LONDRES 
Los cables a l elarre Indicaban que 
cerraba al mercado con tono sostenido. 
Que a a ú c a r a s da Java superior blan-
cos No. 26 para embarque en jun io se 
cotizaban a 1|5|6 costo, seguro y flete, 
Reino Unido, que equivalen a unos 
6.50 costo y f í a t e en Nueva T o r k cen-
t r i fugas base 96. A s ú e a r a s similares de 
Java embarque j u l i o sa coticaban a 
1|416 costo, seguro y f lete Reino U n i -
do, que equivalen a 6-5]lS costo y f l e -
te Nueva T o r k por c e n t r í f u g a s base 96. 
AZUCARES R E F I N A D O S 
Ha continuado sin i n t e r é s , sin com-
pradores; de parte del comercio no ha 
habido par t i cu la r incl lnacldn por ven-
der. No hay a z ú c a r e s de segundas ma-
ídos ofrecidas esta m a ñ a n a ni en Nue-
v a T o r k n i Fi ladelf ia . Con oferta en 
f i r m e de compra p o d r í a n obtenerse mo-
deradas cantidades de segundas manos 
de las marcas Nai tonal y Warner a 
9,25. 
Incidentalmente, dis t intos grandes 
Intereses compradores entraron ayer en 
el mercado y consiguieron una gran 
cantidad de a z ú c a r en pr imeras y se-
gundas manos a 9.25. Esto puede o 
no indicar algo, pero si es cierto que 
Importantes compradores de refinado a l 
f i n creen que es negocio comprar a z ú -
car refinado a 9.25. 
BOXiSA DE A Z U C A R 
AZUCARES T U T U R 0 8 
£1 mercado de futuros estuvo hoy 
o t r a vez e r r á t i c o . A l a apertura, las 
cotizaciones eran 19 a 31 puntos de-
bajo. Más tarde el mercado r e c u p e r ó -
se a ganancias netas de 6 a l é puntos. 
L a subida, sin embargo, no se mantu-
vo y a l cierre los precios eran 3 a 6 
puntos m á s bajo en las posiciones de 
r a f r a vieja y 8 puntos m á s al to en mar-
ro. No hubo nada notable al comercio; 
a la apertura hubo ventas para de-
tener p é r d i d a s y liquidaciones per f a l -
t a de m á r g e n e s . D e s p u é s de la aper-
tu ra hubo mejor demanda por parte 
de los vendedores cortos j un to con 
nuevas compras del comercio, y duran-
te todo el d í a hubo s e ñ a l e s de me jo r í a 
gradual de la demanda de afuera, so-
bre l a t e o r í a de que el mercado esta 
a ñ o r a en unas condiciones bien l i q u i -
dadas y ha absorbido fuertes ventas 
contra a z ú c a r e s efectivos. Las cotiza-
ciones fueron las siguientes: 
" • N E W Y O R K , J u n i o 1 4 . 
E l me rcado de tabaco en N e w 
Y o r k ha estado a lgo m á s t r a n q u i l o 
d u r a n t e los ú l t i m o s d í a s ; pero l a o p i -
n i ó n gene ra l parece ser que l a p r ó -
x i m a t e m p o r a d a s e r á m u y a c t i v a . 
L o s m a n u f a c t u r e r o s que usan l a 
r a m a e n c u e n t r a n d i f í c i l h a l l a r l a r a -
m a v i e j a en este mercado y l a nue -
vp, cosecha n o d e b e r á l l e g a r en va -
r í a s semanas. H a hab ido a l g u n a os-
t e n t a c i ó n de h o s t i l i d a d respecto a 
l a de P u e r t o R i c o a pesar de los a l -
tos precios que se p i d e n . L a n u e v a 
r a m a e s t á l l e g a n d o a este m e r c a d o 
l i b r e m e n t e y e l m o v i m i e n t o p r o n t o 
l l e g a r á a n o r m a l e s condic iones . 
E X P O R T A C I O N D E A Z U C A R 
Las exportaciones reportadas ayer al 
Secretario de A g r i c u l t u r a por las Adua-
nas en cumplimiento de los apartados 
primero y octavo del Decreto 1770, fue-
ron las siguientes: 
Aduana de la Habana: 2,041 sacos, 
para Savannah. 
Idem: 1,000 sacos, para K e y West. 
Aduana de M a r i e l : 10,000 sacos, pa-
ra Fi ladelf ia . 
Aduana de Nuevi tas : 17,000 sacos, pa-
ra New Tork . 
Aduana de J ú c a r o : 32,000 sacos, para 
Land End. 
Idem: 31,500 sacos, para Fi ladel f ia . 
Aduana de Manzani l lo : 9,365 sacos. 
M E R C A D O D E A L G O D O N 
A l cerrar ayer el Mercado de New 
T o r k se cot izó el a lgodón como sigue: 
Ju l io . . . . . . . . . 27.92 
Octubre 24.02 2ÍT94 
Diciembre 24.35 
Enero (1924) 24.0fi 24.15 
Marzo ( 1924) 23.96 
Mayo (1924) 23.82 
E N F E R M E D A D A V I A R 
D E P A R T A M E N T O DE V E T E R I N A R I A 
Y ZOOTECNIA 
C O N S U L T A . — E l seftor J o s é Manuel 
González, vecino de San Felipe, nos 
consulta acerca de la enfermedad que 
so le ha presentado en su cr ia de 
Aves. 
CONTESTACION.—Tenemos el gus-
to de a c o m p a ñ a r l e el Bole t ín Xo. i'J, 
editado por esta E s t a c i ó n Exper imen-
t a l A g r o n ó m i c a , el cual t r a í a de las 
Enfern edades m á s corrientes en las 
Aves de Corral v en el que encontra-
r á el t ra tamiento apropiado para cu-
r a r ía enfermedad que ha atacado a 
su cria de Aves. 
D R O G U E R I A S 4 R R 4 
3 1 E d i f leles. L a M a y o r , 
Sur te a todas las f a rmac ias . 
A b i e r t a los d í a s l aborab les 
hasta /as 7 de id noche y los 
fes t ivos hasta las diez y me-
dia de l a m a ñ a n a . 
Despacha T O D A L A N O C H E 
L O S M A R T E S y todo el d í a 
e l d o m i n g o 3 de j u n i o de 
1923 
F A R M A C I A S Q U E E S T A R A N 
A B I E R T A S H O Y 
V I E R N E S 
Sen M i g u e l y Oquendo. 
J e s ú s de l M o n t e n d m e r o 814 , 
Mi l ag ros y San Anas t a s io . 
L u y a n ó n ú m e r o 113. 
J e s ú s de l M o n t e n ú m e r o 4C3. 
J e s ú s de l M o n t e n ú m e r o 2 1 8 , 
Cer ro n ú m e r o 756. 
Cer ro n ú m e r o 4 40. 
17, en t r e F y G.. ( V e d a d o ) , 
L í n e a , e n t r e 16 y 18. 
L'anta R i t a 2 8. 
Zan j a y Soledad. 
N e p t u n o y Escobar . 
M a l o j a y San N l c o l á i 
A g u i l a n ú m e r o 236. 
Escobar y P e ñ a l v e r . 
R e v i l l a g i g e d o y Apodaca , 
Esperanza n ú m e r o 67 . 
B e l a s c o a í n n ú m e r o S I S , 
Consulado n ú m e r o 96. 
Obispo n ú m e r o 27. 
L a m p a r i l l a y V i l l egas . 
L u z y San I g n a c i o . 
I n f a n t a y San Jc í -e . 
P r í n c i p e n ú m e r o 19. 
C a s e r í o L i y a n ó . 
R e i n a n ú m e r o 116. 
B e l a s c o a í n n ú m e r o 1. 
F e r n a n d í n a 77 . 
J e s ú s de l Monre n ú m e r o 62 * 
1 1 y M . Vedado. 
Santos S u á i ' e z y Se r rano , 
C á r d e n a s y M o n t e . 
H a b a n a y J e s ú s M a r í a . 
B O L S f t D E l a ñ m m 
M E R C A D O D E V A L O R E S 
E l mercado loo«l de valores r ig ió 
ayer con alguna i r regular idad , puea 
mientras los bonos, obligaciones y a l -
gunas acciones reglan muy f irmes, otras 
denotaban in ' : e l iv idad . 
A ¡ a apertura, a l efectuarse la cot i -
zac ión del I Jo lsUn se operó solo en 50 
acciones comunes de la Licorera Cuba-
na a 3Ti de va lo r . 
Se ope ró t a m b i é n fuer ade pizarra en 
bonos de l a Licorera bonos del 6 por 
ciento, bonos de l a A m p l i a c i ó n , bonos 
de Havana Elec t r ic y Obligaciones dei 
Ayun tamien to de 1>» Habana. 
Se ope ró asimismo en p e q u e ñ o s lotes 
de acciones de Ferrocarr i les Unidos, de 
Havana Elec t r ic de Te l é fonos Licorera 
preferidas Jarcia de Matanzas y Na-
v i eme . 
Flojas las acciones de la Cuba Cano 
Influenciadas por la pesadez del merca-
do de a z ú c a r . 
C e r r ó el mercado sostenido. 
lO T I Z A CIO N D E I , B O L S I N 
.JONOS Comp. Vend 
E m p . Rep . Cuba (Speyer) 97U 104 
I d . i d . ( D . I n t . ) 831/i 88 
I d . I d . 4 % olo 85i.i 95 
Id." i d . (Morg»an 1914). . . 90 102 
I d . i d . (6 o|o Tesoro) . . 9 9 ^ 101U 
Idem Ídem puertos. . . . 88% 91 
Havana Elec t r ic R y . Co. . 911/á 100 
Havana Elec t r ic H . G r a l . 85V4 87 
Cubaiv Telephone Co. . . 851.» 53 
ACCIONES 
F . C. Unidos . . . 
Havana Elect r ic pref, 
Idem comunes. . . , 
T e l é f o n o prefer idas . 
Te l é fono comunes. . 
I n t e r . Telephone Co. 
Navie ra preferidas. . 
Nav ie ra comunes. . , 
Manufacturera pef . . 
Manufac turera com. 
L ico re ra p re f . . . . 
L ico re ra comunes. . 
Jarc ia preferidas . . 
Jarc ia sindicadas. . 
Jhfc la comunes. 
































COTIZACION O n C X A L 
BONOS Y O B L I G A C I O N E S 
tnt«rés> % Comp. Voad. 
6 R C u b i 1917 Speye. . 
R Cuba D . I n t . . . . 
R Cuba 4% ojo. . . . 
5 R Cuba (Morgan . . . 
5 R Cuba 1917 (Tesoro) 
R Cuba a m p l i a c i ó n . . 
6 A y t o . Habana l a . H l p 
A y t o . Habana 2a. H i p 
B . T e r r i t o r i a l Serie A 
I d . i d . Serie B . . . . 
7 Cervecera I n t . l a . H ip 
6 Elec t r ic Stgo. Cuba. . 
L icore ra 
5 F . C. U . ( p e r p é t u a s ) 
6 Gas y E lec t r i c idad . . 
7 Havana Eleotr lc R y . . 
5 H . R y . L . P . . . . 
8 Manufacturera , p r e f . . 
Matadero, l a . H l p . , 
7 Papelera, 2a. H l p . . . 
5 T e l é f o n o s 
Calzado 
ACCIONES 
6 Cervecera I n t . , p re f . . 
Idem Idem com. . . . 
Cuban Tire , p re f . . . . 
Cuban Ti re , com. . . . 
Cuban Cañe, p re f . . . 
Cuban Cañe , com. . . 
Cal»i<do, p re f 
6 Havana Electr ic , p re f . 
6 Havana Elec t r ic com. 
fi I n t e r . Telephone. . . 
7 Jarcia, prefer idas . . . . 
Jarcia, comunes. . . . 
L i co re ra pref 
L i co re ra com-
L o n j a Comercio p re f . . 
I d . i d . comunos. . . 
Manufac turera p r e f . . 
I d . i d . comunes. . . 
Naviera pref 
K'.iviera com 
Nueva Fea. H i e l o . . . 
6 P e r f u m e r í a , p ref , . . 
P e r f u m e r í a , com. . . . 
Pesca, prefer idas . . . 
Pesca, comunes. . . . 
Te lé fono , p re f . . . .• . 
Te lé fono , com. . . . 
• .Unidos , Exdo . . . . ' . 
U n i o n H . A m . Seguros 
U n i o n H . Seguros, B . 
Un ión Nacional Seguros 
y fianzas 



















A PESAR DE NO HABER MEJORA ALGUNA EN LA SITUACION DEL REEINO 
N E W Y O R K , J u n i o 1 4 . 
A u n q u e e l mercado de a z ú c a r r e -
f inado no r e v e l ó s e ñ a l n i n g u n a de 
m e j o r a hoy , p a r e c í a haber a l gunos 
m o t i v o s de a l i e n t o y esperanzas de 
u n me rcado de los c rudos m á s es-
t ab i l i zados , y hubo u n m o d e r a d o i n -
t e r é s de compra , en t re los r e f i n a d o -
res de c rudos a base de 5 1|2 cents , 
pa ra los de Cubra . C r e í a s e que cer-
ca de 1 0 0 . 0 0 0 sacos de a z ú c a r e s de 
Cuba se h a b í a n v e n d i d o en su m a y o r 
p a r t e pa ra embarque en J u m o , a l -
gunos desde los a lmacenes a 5 1|2 
cents. , p a r t i c i p a n d o l a N a c i o n a l , 
W a r n e r , y u n operador en las t r a n -
sacciones. C o r r í a e l r u m o r de que 
l a A m e r i c a n a h a b í a c o m p r a d o t a m -
b i é n a 5 112 cen t s , pero f a l a t b a n de-
ta l l e s y c o n f i r m a c i ó n de los r r i s m o s 
has ta u n o h o r a avanzada . A t k i n s 
c o m p r ó 1000 toneladas do a z ú c a r e s 
f i l i p i n o s , que d e b í a n l l e g a r a f ines 
de este mes, a 7 . 2 8 cents . U n o o dos 
lo tes de a z ú c a r e s de Cuba que se 
o f r e c í a n a 5 1|2 cents, y que no se 
v e n d i e r o n decé ' a se que h a b í a n s ido 
r e t i r a d o s t e m p o r a l m e n t e d e l m e r -
cado y que no se v e n d i e r o n . 
E n a lgunos c í r c u l o s se expresaba 
la o p i n i ó n de que antes de c e r r a r 
sus p lan tas los r e f i nado re s c o m p r a -
r á n escasamente en el me rcado de 
los c rudos hasta que su p r o d u c t o r e -
f i n a d o empiece a moverse . A l t e r m i -
n a r e l d í a hubo u n a v e n t a de 2,500 
tone ladas de a z ú c a r e s f i l i p i n o s que 
d e b í a n l l e g a r a mediados de J u l i o a 
7 . 1 3 , s iendo l a N a c i o n a l l a c o m p r a -
do ra . 
E l p rec io del mercado de e n t r e g a 
i n m e d i a t a f u é de 7 . 2 8 cen t s , dere-
chos pagados para los de Cuba . 
F U T U R O S D E A Z U C A R C R U D O 
E l mercado de f u t u r o de a z ú c a r 
c r u d o es tuvo I r r e g u l a r en los m o v i -
m i e n t o s de los precios y d e s p u é s 
de u n v i o l e n t o q u e b r a n t o a l p r i n c i -
pio r e v e l ó su potenc ia r e c u p e r a t i v a , 
avanzando r á p i d a m e n t e has ta p o r 
e n c i m a de l n i v e l de las a n t e r i o r e s 
c i f ras de l c ie r re . 
P a r e c í a haber u n a g r a n a c u m u -
l a c i ó n de ó r d e n e s de v e n t a rec ib idas 
de la noche a la m a ñ a n a a l ab r i r s e 
el m e r c a d o y la p r e s i ó n que p r o c e d í a 
de esta p a r t e p r o v o c ó u n a b a j a de 
19 a 31 p u n t o s . Es t a ba j a p a r e c í a 
haber a l i v i a d o el mercado , p o r q u e 
i n m e d i a t a m e n t e estas ó r d e n e s se e je-
c u t a r o n , los precios s u b i e r o n r á p i -
damen te y las casas comis ion i s t a s 
j u n t o con la demanda de los i n t e r e -
ses d e l Oeste i n t e r v i n i e r o n . Q u i z á s 
este apoyo f u é e s t i m u l a d o p o r c i e r t a 
o s t e n t a c i ó n de i n t e r é s de c o m p r a do 
los r e f i nado re s que h a b í a en t r ado en 
el m e r c a d o de crudos a base de 5 1|2 
cen t s , p a r a los de Cuba de m a n e r a 
m o d e r a d a . 
M E R G ñ D O 
D E C A M B I O S 
| N E W YORK, j u n i o 14, 
E l aspecto del mercado de cambios 
estuvo i r r egu l a r . 
I Esterlinas, 60 día» 4.59 1|1 
I Esterlinas, a l a v i s t a , . . . 4.61 1|8 
I Esterlinas, cable 4.61 1|4 
i Pesetas 14.82 
¡ F r a n c o s , a l a v is ta 6.35 l ia 
Francos, cable 6.36 
j Francos suizos, a l a v is ta 17.95 
¡ F r a n c o s belgas, a la v i s t a 5.45 l\t 
I Florines, cable 89.18 
¡ L i r a s , a la v i s ta ' 4 .64 
' L i r a s , cable 4.64 1\2 
¡Marcos , a l a v is ta 0009 518 
Marcos, cable 0009 718 





Bras i l 10.35 
Checoeslovakla 2.98 1|2 
Polonia 0014 
A r g e n t i n a . . ..-, 36.12 
LA DEBILIDAD DEL MDO. BRASILEÑO 
CAUSO MUCHAS BAJAS AL CAf¡ 
N E W Y O R K , J u n i o 1 4 . 
H u b o u n a b a j a cons ide rab le en 
el mercado de f u t u r o s de c a f é d u -
r an t e las p r i m e r a s t ransacc iones do 
hoy deb ido a l a r e n o v a d a d e b i l i d a d 
en e l mercado de l B r a s i l . Las ofer-
tas no f u e r o n p a r t i c u l a r m e n t o c r ec i -
das d e s p u é s de l a l i q u i d a c i ó n de l a 
semana a n t e r i o r . 
L a a b e r t u r a e s tuvo de 25 a 3 4 
pun tos netos m á s bajos y e l marcado 
c e r r ó con u n a ba j a ne t a de 21 a 3 4 
puntos . 
Las ventas se c a l c u l a r o n en uno3 
5 1 . 0 0 0 sacos. 
Mes 
J u l i o . . . . 
Sep t i embre , 
O c t u b r e . . 
D i c i e m b r e . 
M a r z o . . . . 




7 • 50 
; ; ; ; 3.45 
E l c a f é de en t rega inmediata0 
1 t u v o e n c a l m a d o : los 7s de B< ^ 
a 14 1 2 . Las ofer tas de costo v t i 
te i n c l u í a n SQnt«» ~ . * u 
I 3s. y 
p r o n t o e m b a r q u e y R í o 
y 9 . 0 0 pa ra embarque 
t l e m b r e . 
l u í a n Santos parte BorhL f 
5s. de 12 1 4 a 12 3 4 ^ 
t e a r n n » v P r - .par* 
J u i i o - s ^ 
ESTUVIERON ACTIVOS Y U O R A R O N 
LOS BONOS OE O Í S . EXTRANJEROS 
P L A T A E N B A R R A S 
Pesos mejicanos. 
Ex t ran je ro . . . . 

























X O l * 102>s 
J u n i o 527 
J u l i o . . . 525 545 500 530 530 
A g o s t o . . . 5 3 1 
Setpbre . . 505 546 505 633 535 
Oc tub re 523 
N v b r e • 513 
D c b r e . . . 470 497 469 486 485 
E n e r o 425 
M a r z o . . . 370 387 367 384 383 
M a y o 388 
O F E R T A S D E D I N E R O 
Las ofertas de dinero estuvieron 
ciles en toda la s e s i ó n . 
L a m á s a l t a 6 
L a m á s baja 4 
Promedio 4 
U l t i m o p r é s t a m o 6 
Cierre 6 
Ofrecido , . . B 
Giros comerciales 4 
Aceptaciones de los bancos. . . . 4 
P r é s t a m o s a 60 d í a s . . . . 4 314 a 5 
P r é s t a m o s a 60 d í a s . . . . 4 3|4 a 5 
P r é s t a m o s a 6 meses . . . . 4 314 a B 
Papel mercant i l 6 
B O N O S D E L A L I B E R T A D 
Los Bonos estuvieron f i rmes, tanto 
a l a aper tura como a l c ier re . 
L iber tad 3 1|2 OjO. 100 1B116. 
Pr imero 4 0|0, 98 3132. 
Segundo 4 010, 98 8132. 
Pr imero 4 114 010, 98 1(4, 
Segundo 4 1|4 0|0, 98 6|32. 
Tercero 4 114 010, 98 9116., 
Cuarto 4 I|4 010, 98 6116. 
U . S. Jreasury 4 114 010, 99 l l l l í . 
B O L S A D E P A R I S 
Los precios se mantuvieron f i rmes . 
Renta del 3 010, 57.90. 
Cambio sobre Londres. 72.88. 
E m p r é s t i t o 5 010, 74.95. 
E l dol lar se cot izó a 15.79 112.. 
B O L S A D E M A D R I D 
Las ootlsaclones durante el d ía de 
hoy s« desenvolvieron como sigue: 
Ester l inas . 31.14 
F r a n c o » 43.15 
B O L S A D E B A R C E L O N A 
M A D R I D , Junio 14. 
D O L L A R 
N E W Y O R K , J u n i o 1 4 . ( 
D e s p u é s de u n p e r í o d o a n t e r i o r 
de r e a c c i ó n , l o s precios de los bo-
nos en las t ransacc iones da la B o l -
sa hoy , se a f i r m a r o n como r e su l t a -
do de que f u e r o n pocos los cambios 
netos en e l d í a . 
L o s bonos de l g o b i e r n o e x t r a n j e -
ros e s t u v i e r o n m u y ac t ivos y p o r lo 
gene ra l m e j o r a r o n . L o s nuevos aus-
t r í a c o s de l 7 OjO c o n t i n u a r o n en de-
m a n d a con los prec ios bas t an t e f i r -
mes a l rededor , de 21 3|4 o sea cerca 
de 1 p u n t o m á s a l t o que las co t iza-
ciones f ina les de ayer. 
L o s bonos de l g o b i e r n o de los Es-
tados U n i d o s b a j a r o n e l sa p r i m e -
ras t ransacc iones pero r e c l p e r a r o n 
par te de sus p é r d i d a s y c e r r a r o n cer-
ca de las co t izac iones f i na l e s de 
ayer . 
M E R G ñ D O 
E X T R A N J E R O 
B O L S A D E L O N D R E S 
6.77 
C O T I Z A C I O N D E C H E Q U E S 
Los cheques de los Bancos afectados 
por l a crisis se cotizaron ayer como 
sigue: 
E Ñ L A BOLSA 
comp. Vend. 
Banco Nacional . . . . . 48% 
Banco Kspaftol 19% 22 
Banco de Upmann. . . . 2 lO1^ 
Banco In ternacional . . . . Nomina l 
Banco de Penabad . . . . 1 9 ^ 
N O T A . — E s t o » tipos de Bolsa son pa-
ra lotes de cinco m i l pesos cada uno. 
F U E R A D E L A BOLSA 
Comp. Vend. 
Banco Nacional . . . 
Banco E s p a ñ o l . . . 
Banco de Upmann . . 
Banco de Penabad . . 
Banco de Digón . . 
Caja Centro Astur iano 
















































M E R C A D O L O C A L D E C A M B I O S 
Flojos abrieron ayer las divisas sobre 
Europa, cerrando m á s firmes, o p e r á n -
dose en pesetas, cable, a 14.80 y f r an -
cos, cable a 6.40. 
Quietas, pero sostenidas, estuvieron 
las divisas sobre New T o r k . 
COTIZACION 
Ney T o r : Vis ta , 1 32 D ; cable, 1132 P. 
Londres : v is ta , 4.61 112; cable, 4.62. 
P a r í s : cable, 6.43; cable, 6.45. 
Bruselas o Ontwerp: vis ta , 5.49; ca-
ble, 5 . 5 1 . 
Madr id o Barcelona: v^ta, 14.86; ca-
ble, 14.88. 
Genova: vis ta , 4.70; cable, 4.72. 
Z u r l c h : vista, 18.05; cable. 18.07. 
Amste rdam: vis ta , 39.25: cable, 39.27. 
Mon t rea l : vis ta , 9 7 314. 
N E W Y O R K , jun io 14. 
B O L S A D E N E W Y O R K 
N E W Y O R K , J u n i o 
P u b l i c a m o s l a t o t a l i d a d 
d e l a s t r a n s a c c i o n e s e n B o -
nos e n l a B o l s a d e V a l o r e s 
d e N e w Y o r k . 
B O N O S 
1 0 , 0 1 5 , 0 0 0 
A C C I O N E S 
8 0 9 , 5 0 0 
L o s c h e c k s c a n j e a d o s e n 
l a " G e a r i n g H o u s e " d e 
N u e v a Y o r k , i m p o r t a r o n : 
6 4 9 , 0 0 0 , 0 0 0 
LONDRES, Junio 14. 
Conso l idado» por dinero, 68 718. 
Unidos de l a Habana, 69 1|2. 
E m p r é s t i t o B r i t á n i c o , 5 010, 101 318. 
E m p r é s t i t o B r i t á n i c o 4 112 010, 98 318. 1 
V A L O R E S C U B A N O S 
1 
Los v a l o r e » s ú b a n o s estuvieron f i r -
me» en sus operaciones. 
Chiba Ex te r io r . 5 010, 1904. . . . 97 1(4 
Cuba Ex te r io r , 5 010, 1949. . ,„ . 90 3|4 | 
Cuba E x t e r i o r 4 112 010. 1949. . 83 112 
Cuba Ral l rond Co., B 0|0, 1952. 86 1|2 
Habana E . Con*., 5 010, 1852. . 92 1|8 
In te rna t iona l Telephone and Te-
legraph Company 67 
V A L O R E S A Z U C A R E R O S 
j N E W Y O R K , Junio 14. 
| American Sugar.—"Ventas, 1,100; alto, 
¡72 : bajo, 71 ; cierre, 72. 
Cuban A m e r . Sngar.—Ventas, 8,900; 
la l to , 80 118; bajo, 28 112; cierre, 28 1|2. 
| Cuba C a ñ e Sugar.—Ventas, 2.100; 
.a l to , 13; bajo, 12 1|8; cierre, 12 118. 
Cuba C a ñ e Sugar pfd.—Ventas , 4.300 
alto, 48 St^l baJ0. 47; cierre, 47 1|8. 
Punta A l r g r e S u g a r . — V e n t a » , 2.000; 
alto, 66; bajo, 55; cierre, 56 1|2. 
M E R C A D O P E C U A R I O 
P R O M E D I O S O F I C I A L E S 
D E L A C O T I Z A C I O N D E L 
A Z U C A R 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L D E L 
A Z U C A R 
Deducidas por el procedimiento s e ñ a l a -
do en el Apartado quinto del 
Secreto 170 
Habana. 5.8542850 
Matanzas. . . • . • . . 6.9445850 
C á r d e n a s . . 6.8820850 
Sagua 6.9277100 
1 Manzanil lo 6.8664600 
i Cienfuegos 6.9164600 
Xi A V E N T A TV TTB 
El mercado cotiza los siguientes pre-
cios: 
Vacuno, d e 7 V 4 a 7 « 4 y 8 centavos. 
Cerda, de 12 a 12V4 centavos los 
americanos y de 9 a 10 Ion del pa í s . 
Lanar, de 7V4 a 8 centavos. 
Matadero de L u y a n ó . — L a s reses be-
neficiadas en este matadero se co t i -
zan a los siguientes precios: 
Vacuno, de 24 a 32 centavos. 
Cerda, de 38 a 50 centavos. 
Reses sacrificadas en este matadero: 
Vacuno, 90; cerda, 129. 
Matadero Indus t r ia l .—Las reses be-
neficiadas en este matadero se cotizan 
a los siguientes preciosa 
Vacuno, de 24 a 3.2 centavos. 
Cerda, de 38 a 50 centavos. 
Lanar, de 48 a 55 centavos. 
Reses sacrificadas en este matadero: 
Vacuno, 234; cerda, 89; lanar, 54. 
Entradas de ganad".—Tampoco hoy 
se r e g i s t r ó entrada alguna de ganado 
en plaza. Se espera un t ren de Cama-
g ü e y con reses conslgndas a la casa 
Lykes Bros. 
E l o b t e n i d o de a . u e r d o con 
el Decre to N o . 1770 p a r a l a 
l i b r a de a z ú c a r c e n t r i f u g a po-
l a r i z a c i ó n 96 en a l m a c é n es 
como s igue : 
M E S D E M A T O 
P r i m e r a q n i n c e n a 
Cte. l i b r a . 
H a b a n a . . . . 
Matanza^ . . . . 
C á r d e n a s . . . . 
Sagua . . . . 
Cienfuegos . . . 
M a n z a n i l l o . . . 
C o t i z a c i ó n m e d i a 
N a c i o n a l . . . 
P r e c i o m e d i o ex-
po r t ac loncg 











Segunda q u i n c e n a 
H a b a n a . . 
Matanzas . . . 
C á r d e n a s . . . 
Sagua . . . . 
M a n z a n i l l o . . . 
Cienfuegos . 
C o t i z a c i ó n m e d i o 
N a c i o n a l . . . 
P r ec io m e d i o ex-
por tac iones . 
D i f e r e n c i a d e 
menos . . . . 
9054254 
0251499 
9 3 3 0 9 6 5 
9 7 7 0 9 0 6 
9113510 
9399476 
5 . 9 4 8 1 0 3 6 
5 . 9 4 9 1 7 8 6 
00010750 
D E L M E S 
H a b a n a . . . 
Matanzas . . . 
C á r d e n a s . . . 
Sagua . . . . 
M a n z a n i l o 
Cienfuegoa . . 
C o t i z a c i ó n m e d i o 
N a c i o n a l . . . 
P rec io m e d i o ex-
p o r t a c i ó n . . 
D i f e r e n c i a d e 
menos . . . . 
5 . 8 6 0 2 8 1 6 
5 . 9 6 C 2 1 7 6 
5 . 8 7 S 8 5 1 1 
5 . 9 0 7 8 0 6 3 
5 . 8 4 9 5 3 0 2 
5 . 8 9 6 0 4 0 9 
5 . 8 9 4 9 0 0 3 
6 . 8 7 3 8 1 3 5 
00210868 
N E W T O R K , jun io 14. 
E l tono con que se desenvolvió «| 
mercado fué f i r m e . 
T r igo duro. Invierno, 1.40 12. 
Tr igo duro. Invierno, I.2Ü. 
Maíz, nomina l . 
Avena, de 53 a 57. 
Afrecho, de 22.50 a 24.50., 
Har ina , de 6.35 a 6.75. 
Heno, de 24.00 a 25.00, 
Manteca, a 12.95, 
Oleo, a 9.00. 
Grasa, de 6 3!4 a 7. 
Aceite semilla a lgodón, a 11.75. 
Papas, de 3.00 a 6.00. 
Fr i joles , a 8.15; 
Cebollas, sin cotizar. 
Arroz , de 7 112 a 8. 
Bacalao, de 8.00 a 9.00. ' 
CHICAGO, Junio 14. 
E l aspecto del mercado fué firme en 
todos los aspectos. 
TRIGO 
Ju l io .—Abre , 1.11 112; alto, 1.1! U; 
bajo, 1.10 3|4; cierre, 1.10 7|í, 
Seipbre.—Abre, 1.09 1|2; alto, 1.10 3;i 
bajo, 1.08 6|8; cierre, 1.08 7|8. 
Dlcbre .—Abre , 1.12 1|4; alto, l . l l :» 
alto, 1.11 IjS; cierre, 1.11 118, •, 
MAIZ 
Ju l io .—Abre , 81 318; alto, 82 14. k-
Jo, 81 114; cierre, 81 
Sepbre.—Abre. 77 1 1 : alto. 71 " 
bajo, 78 314; cierre. 77 3T8, 
Dlcbre .—Abre , 67; alto, 67 3|1; bijp, 
66 8|4; cierre, 66 7|8. 
A V E N A 
Ju l io .—Abre , 41 314; alto. 41 : ! l>3' 
Jo, 41 112; cierre. 41 112, 
Sepbro.—Abre, 37 7iS; alto, 38; bájo, 
37 618; cierre. 37 314. 
Dlcbre .—Abre, 39 318: alto, 3» • 
bajo, 39 118; cierre, 39 1|4, */$m 
M A N T E C A 
Ju l io .—Abre , 11.25; alto, 11.30; b»]» 
11.26; cierre, 11.27. 
Sepbre.—Abre, 11.47; alto, 11.55; l * 
Jo, 11.47; cierre, 11.47. 
COSTII.X.A8 
Jul io .—Cierre , 9.15. 
Sepbre.—Abre, 9.37; alto, 9.40; bij* 
9.37; cierre, 9.37, 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S NO-
N O T A R I O S COMERCIALES 
C o t i z a c i o n e s d e C a m b i o i 
Plazas Tipoi 
S|B Unidos, cable 
I SI H Unidos, v i s ta 
Londres, cable , . 
Londres, v i s t a , . . 
Londres, 60 d lv . . 
. P a r í s , cable. . . . 
; P a r í s , v i s ta . . . -
I Bruselas v i s t a . . . 
E s p a ñ a , cable . . . 
Gspaña , v i s t a . . . 
( tal la, vols ta . . . . 
I Zur lch. vis ta . . . 
: Amsterdam, vis ta . 
Montreal 
|I«P 













NOTARIOS u r rv**o 
Para cambios: Arlstldes R " " ; jfg 
Para Intervenir en la cotlza'!^AEí, 
! clal de la Bolsa de la Habana: KA ^ 
G. ROM ACOSA y R A U L A R ^ 1 ^ . 
ANDRES R. CAMPIÑA. S l n ^ ° / V 
d e n t e . - E U G E N I O E . CARAGOU 
cretarlo Contador. ^ < 
P R O N O S T I C O D E T I E P 
P A R A H O Y 
C A S A B L A N C A , Junio 14-
D I A R I O , H a b a n a . , 7 ». O1-
Es t ado del t i e m p o : . |,«e» 
C o l f o de. M é j i c o y M a r Can • ^ 
t i e m p o b a r ó m e t r o ra?! 
tos f l o j o s a moderados dei ^ 
c u a d r a n t e . A t l á n t i c o , norte ^ . j ; 
l i a s , buen t i e m p o en repion 
con b a r ó m e t r o a l to variable. ^ j fo 
t r o a lgo bajo 7 nublados en 
de C h a r l e s t o n . ' „ t iempo-prÜ 
; P r o n ó s t i c o I s l a : buen t , e f p f ^ 
bablemente hoy y el 
to t u rbonadas aleladas. 1 ^ 
pe ra tu ra s . t e r ra les 7 ^ v a r l o o » ' -
| C e r v e z a : ¡ D é m e 
; Desde 
[por el í 
twórira ftil a la 
premo r 
di. Tan 
de la ac 
to? a ai 
haata qi 
tr» en 1 
tn fallo 
do el pr 









t a v o s 
LEÑO 
^ Trmm* JL«oci»d» « 1» tote* 
a i» dBTe<:a** d , , r t m » r ' 
L s j t r A G » ^ « « r t , D I A R I O M 
n u T ü ^ « 1 « « o la í n í a n » « d 6 * 
local « » • «1 mismo M Inavt*, D I A R I O D E L A M A R I N A 
Par» euthialer reclamacMn en 
Mírlelo del periódico en el Vedado, 
Hámeee al A-620 1 
jLcente en el Cerro 7 Jesú« del 
Monte. Teléfono M i l 4 
c,írT(5 8.7o 
•• 7.80 7.7o • • 7.Jo 7.45 
•• 7.4o 
nmediata 
de Río & 
Santos de u 
3 costo y ti¿ 
6 Borbón di 






fué firme en 
alto. 1.11 •' 
10 718. 
; alto, 1.10 3;» 
8 7|8. 
: alto, 1.11 :t 
1.8. 
to, 82 1|4; bl-
alto. 78 lí<; 
? . 
. 67 314; tafc 
alto, 38; bajo. 
alto, 3> 
i . 
o, 11.30; b»l4 
Ito, 1155; b»-
I 
to, S.40; bij* 
•ROIALES 
F N E l M A R 
W ) SE S A B E AÜW L A A C T I T U D 
miE ASUMIRAN L A S NACIONES 
% I IA M E D I D A A M E R I C A N A 
^-i^SHCíGTON. jnnio 14. 
va habo hoy evidentes Indicios 
;lriMdos acerca de las negoclaclo-
em las potencias marítimas pa-
^ e r t a r traudos que, gracias a 
' ¡Lcesiones reoíproces, resuelTan al 
\ L o tiempo Itw problemas del con-
^•Bdo alcohólico y de las bebidas 
* bnqnes extranjeros, Ignorándose 
* é actitud adoptarán esas potencias 
J recibir las proposiciones del de-
f.Ttajnento de Estado. 
WSo ^ ha recibido insinuación al-
' j de ios diplomáticos acredita-
fif en esta capital, ni de los repre-
IntantPs americanos en el extran-
jero tocante al asunto. 
En espera nuevos acontecimien-
to que puedan surgir de las con-
' «rsiciones diplomáticas que contl-
nátn efectuándose en estos días, 
reñida v animada polémica se 
íUBcitó hov en Washington, rela-
flonada en su mayor parte con la 
¿raificanón del fallo del Supremo 
y del DUPTO plan del gobierno para 
facilitar el intercambio comercial 
t impedir el contrabando alcohóli-
co Ha surgido un estado de opinión 
teniendo que en el fallo sobre 
»1 concepto "en tránsito" el Supre-
mo ha interpretado de tal modo la 
cláusula de prohibición "en trans-
porte" que contiene la ISa. enmien-
K qne no ya el gobierno sinó el 
iConfre.'O mismo resultan impoten-
t«w para autorizar que se transpor-
ten licores dentro de territorio ame-
ricano. 
Desde el punto de vista adoptado 
jor el gobierno se ha declarado ca-
tefóricamente que una interpretación 
tal a la ejecución del fallo del Su-
premo no serla ni podría ser tolera-
da. También se dijo que los liders 
de la administración estaban resuel-
tos a adoptar una teoría contraria, 
hasta que el Supremo debida en con-
tr% en un caso concreto sometido a 
su fallo y en el cual esté relaciona-
do el punto que se discute, es decir, 
que la enmienda impide en la prác-
tlta aun al Congreso ejercer la fa-
tad de regular el transporte de 
lespués de haber adojitado lo que 
altos funcionarios del gobierno opl-
MD ser la única interpretación práo-
K y de sentido común que se pue-
Jl dar a los fallo? y declararinnes 
M Supremo, un estudio prolonga-
• del asunto de la prohibición en 
IN buques extranjero-s ha convencl-
i 4o al secretario Hughes de que nada 
Hede hacerse si no se modifica la 
m Volstead. 





n o r o a l - T i 
del a*^; , 
a b l e . ^ 
19 en ei 
t l e t P P ^ 
igual»8 
isas. . Nación»1 
S P R E P A R A E N P A R I S L A 
RESPUESTA A I N G L A T E R R A 
SOBRE L A R E S I S T E N C I A 
A L E M A N A 
'ARIS. Junio 1 1. 
Al recibir M. Poincaré, jefe del go-
wno francés, la nota de la Gran 
,«tAfia Pidiendo una definición de 
• reaistencia pasiva alemana tal y 
"'"lo la entendían los franceses, co-
^Mediatamente eu contenido 
^^•ridente de la república M. Mll-
y a los miembros del gabinete, 
iV—Ĵ to'lole.s las principales orienta-
Í«M»M de su respuesta. Poco despuée 
k^"^8^^ en su despacho y redactó 
/fclí~'lniesta, como acostumbra, de su 
^P'o puño y letra. No tardó en ter-
1»B t8U tarGa' vero antes de enviar 
« Rr ia ondres. remitió una copla 
oru¿eias a fin de que sirviese le 1 
formación al Prmer mnistro M. 
gj""». quien habla recibido una co-
CfaC!Ín JBeme3ante del gobierno 
J g ^ . ae suerte que el jefe del KO-
•JJ™0 belga o su sucesor puedan 
lo j .^nna re8Puesta idéntica si así i 
P I N A T O D E U N G E N E R A L 
• ANTI B O L C H E V I Q U I 
t leJá-.1'^' junio 14- (Agencia Te- , ^''ica Judia.) 
de^au1*8 recll)ida3 por la prensa | 
Ser*l Bi 1 v íiuuncian que el ge-1 
^^olchev- eV1Cllt' Conoc'do Jefe añ-
ile duranqUi' en la Rusia Blanca, 
fujia(j nie alKún tiempo estuvo re-
Udo « f11 ^o!onia, apareció asesi-
I créi os'lue3 de Bialowiecz. 
*>t qae . sus asesinos son ru-
s t r a . ' hlcieron perder su ruta, I 
«lecutar 8aoa la selva y fl"8 I'atrit, aron como un traidor a la 
A l Í Í Í a ^ I 
C O N T R A A L E M A N I A 
L 0 ^ . íunio l4 . 
fe011" d i ñ a d o a "The T I -
r ^ ^ Q a H? 1° onia comunica .iue 
i S ^ » * «n ̂  cludad informes de, 
*nuilciando que se había 
i ^ a ^ r a i « L Uevo reglamento, cu-
a ,,„^Parece iadlcar que 
• T ^ * A w ^ e n t a r s e la presión 
£ U última " • ,Según ^ decidió 
P V . COI»ferencla de Bruse-
t ^ p a ^ o ? ^ ? " " del territo-C L 11 •! do n Alemania que en-tlo * 8e hablan l1!^01011' Que hasía fcF*T4nien « J 5 1 0 exentas de to-
P f c alemaSn06b3reylahnba5e d9 los • ^ r ^ n c i a s s»! naCGn necoss-
WZ? án JLa -"M-Portación que 
autoridades Pranco 
í?5 
N U M E R O S 




$ 3 . 0 0 
ENCÜADERNAC10N 
con lomo y puntas 
iiDitadóo piel es-
tampado a fuego. 
$ 2 . 0 0 
I OS que deseen redttr sn número en-
L aaderoado, deberán remitir el impor-
te en Giro Postal a la orden del Admi-




ALBUM DE1 REY 
E l 1 7 DE 1 
0 
4 
U N A E S C E N A L A R E A C C I O N G R A N C A L M A 
T R U C U L E N T A E N B U L G A R I A E N L A U S S A N A P l [ 
Q U I N C E P O L I Z O N E S D I E R O N C A P T U R A D E STAMBOÜLISKY 
M U E R T E A 4 T R I P U L A N T E S 
D E L A G O L E T A M. B E A T R I C E ^ L r ^ í ^ o s sus p a r t i d o . 
NT*EVA Y O R K , junio 14, 
Un relato espeluznante de momen-
Alexander Stamboulisky. que hace 
foco era el poderoso jefe búlgaro, 
se encuentra hoy fugitivo, perseg;ii-
T O D A N E G O C I A C I O N E N T R E L O S 
A L I A D O S Y T U R Q U I A S E V E R A 
D E T E N I D A P O R L A R G O T I E M P O 
H U Y O CON L O S S E L L O S P A R A 
S A L V A R ASI L A V I D A D E SU 
C O N S O R T E , T A M B I E N EN F U G A 
tos terribles en la mar, a poca dis- do por las fuerzas del nuevo ré^'I-
tancla del punto vecino de Sandy men mas allá de la ciudad PIrdoo 
Hook. en que está anclada la flota a 20 millas de Ehsshlntza, a donde 
contrabandista que recuerda la época fe retiró después de un sangriento 
de loa piratas en la parte oriental combate en el que resultaron nu-
del mar caribe, fué obtenido hoy po- morosas bajas de ambas partes 
co a poco de los 15 supervivientes Stamboulisky se dirigió a Ella 
chinos de la goleta Mary Beatrice, hlntza en automóvil , disfrazado con 
que se dedica al contrabando humano , 1 uniforme de chauffeur del ejér-n-
y que fué recogida anoche hallándose to. habiéndose afeitado antes el bl-
a la deriva a la entrada del puerto gote. Cuando, junto con sus cuatro 
dít esta ciudad. íiltimos partidarios l legó a Pirdop, 
Gracias a su narración, se reveló que éstos fueron capturados o victimas 
había ocurrido una lucha feroz entre de las tropas leales, quienes se apo-
20 pasajeros chinos y 4 tripulantes, deraron del automóvil en que vis-
en la que murieron estos últimos y jaban. Stamboulisky pudo darse a 
cinco chinos, que fueron lanzados al ia fuga penetrando a la carrera en 
mar después de haber abandonado su un bosque vecino, 
buque el capitán, que no ha sido aún Ivan Rousseff, el nu»vo Ministro 
Identificado, con $5,000 del dinero del Interior, ha dado órdenes para 
que Importaron les pasajes. la captura del que fué jefe del go-
Ad terminarse la narración las au- Merno agrario, 
torldades del puerto se encontraban Ha producido enorme sensación el 
tan perplejas como cuando la goleta }iaberse descubierto en los archivos 
entró con sus exóticos polizones. E l del Banco Nacional que Stamboulis-
consulado británico comunicó inme- ky, durante el pasado mes de imvr-
dlatamente con funcionarios del y.o cobró un oheck por valor de 
puerto de Nassau en las Bahamas, 120.000.000 de levas, suma que te 
que fué el último de donde zarparon autorizó en una reunión secreta a 
los chinos, a fin de descubrir quién que asístieroa sólo tres miembr»»» 
era el dueño de la embarcación y la del gabinete. No se manifestó a qué 
Identidad de su capitán. No se ha re- .-e destinaba ese dinero, l imitándo-
cibido hoy Informe alguno que escla- se las declaractones oficiales a af-r-
rezca el misterio. mar que ae gastaría para la segurl-
IJOS quince chinos comparecerán dad del Estado. L a prensa de! ijfta 
mañana ante la oficina china de In- capital hace violentas censuras ,con-
migración. Si la goleta es inglesa ee- tra la. supuesta falta de honradez y 
rán entregados al gobierno de la moralidad del jefe del anterior ga-
Oran Bretaña, y si es de matrícula bínete. 
americana las autoridades federales Entre las consecuencias que ha 
procesarán a los 15 polizones por el tenido la caída de Stamboulisky fl-
aseslnato de los cuatro tripulantes. | gura la devolución a la iglesia del 
J . F . Dunton, Inspector encargado ; Seminario Teológico de Sofía, que 
del departamento chino del servicio I fué confiscado para convertirlo en 
de Inmigración, indicó que abrigaba : un observatorio astronómico e ma-
dudas do que cincos chinos hayan pe- , titulo de astronomía, 
recldo en la refriega que hubo en el , También se devolverá a la Igle-
buque. 
S A N C H E Z G U E R R A H A C E 
E N E S E N A D O A M P L I A 
D E F E N S A A 6 E R E N G U E R 
(Viene de la (PRIMERA) 
l ia el enorme bosque de pinos del 
Monasterio- de Rila, del que se apo-
deró Stamboulisky, entregándolo a 
una compañía explotadora por la 
cuarta parte de su valor 
periódico contra el Consejo Supre-
SOFIA, junio 14. 
M. Stamboulisky ex-pnesidente 
del Consejo de Ministros búlgaro 
fué capturado hoy en Moiavi, pije-
hlecillo situad.> cerca de Slavovitza. 
F E H A B L A KN B E L G R A D O D E 
U N A i x x K i a f ; \ n o x D E L A P E -
mo de "Guerra y Marina, fué conde-
nado por un consejo de guerr a a Un dG6pac,ho de ..The TimeB>. d6S. 
seis meses de prisión. 3 Belgrado manifiesta que en aque 
Se hacen gestiones para cense j lia ¿ j so habla AhlerUmentd de 
gulr el indulto del conocido perio-, una lntervención en Bulgaria por 
dista; aunque se duda que flo con-, parte de Yugo Eglavia Rumanla y 
siga dicho indulto. | checo Eslovaquia, y que la opinión 
E N E L CONGRESO j pública exige al gobierno una actua-
MADRID, junio 14. ! ción decisiva. Agrega, sin embargo, el 
E n «1 Congreso de los Diputados telegrama que la actitud del gobierno 
continuó el debate sobre la campa- yugo eslavo hacia los revolucionarios 
ña de Marruecos. búlgaros continúa siendo de carácter 
E l diputado soclali.'ta, señor In- pacífico, 
daleclo Prieto, preguntó al Jet. del Se indica además que los otros 
Gobierno, señor marqués de A'hu- dos países que forman la Pequeña 
cemas, si continuarán las operado- Entente han confiado la decisión re-
nes eií el Norte de Africa. También lativa a una posble Intervención n 
preguntó qué actitud es la de", mi- Yugo Eslavia y que, de acordarse 
nlstro de la Guerra, general Aiz-, er.ta, se ocupará Sofía y el costo de 
puru, en «sts asunto. los operaciones lo sufragarán dicha 
E l ' Presidente del Consejo le con- Enfent» y Grecia, 
testó que. por ahora, no crée neoesa-1 S E R I N D E BL HERMANO D E 
rio el Gobierno realizar operaciones S T A M B O U L I S K Y , 
militares en Marruecos. LONDRES, junio 14.> ' 
También le contestó el ministro | Un d-espacho de Sofía a "The Ti -
de la Guerra. Dijo el general Aiz- mes", fechado el miérocles. oomuv.i-
puru que se encuentra completamen-j ca que por noticias recibidas en di-
I te identificado con el Gobierno y cha capital, de un lugar situado cer-
L A P R U E B A C O S T A R A U N O S 120 M I L P L S O S A L G O B I E R N O que. por lo tanto, considera mne ca de Slavovitza, se sabe que el her 
cesarlo efectuar operaciones en Ari- mano de M. Stamboulisky ha capí-
| ca tulado a las tropas leales 
LAUSANA. JUNIO 14 Como Turquía no se aviene a aceptar una moratoria en el pago de los intereses de la deuda oto-mana, por implicar ésta una banca-rrota y ser, por lo tanto, contraria dicha moratoria a la dignidad na-cional, persistiendo sus delegados en que el pago se efectúe en fran-cos franceses en billetes, continúa la paralización en las negociaciones de la conferencia del Cercano Orlente. 
Hoy se comunicó a la delegación turca que el pago en francos fran-ceses resultaba imposible, a causa de los derechos legales que osten-tan los tenedores de bonos. 
M. Venizelos, el jefe de la dele-gación griega, causó hoy cierta sen-sación al pedir que se le manifesta-se en qué estado se encontraban las negociaciones, diciendo que su ca-rácter prolongado amenazaba con dar al traste con las deliberaciones de la conferencia y que Grecia no estaba interesada en ella. Agregó que la lentitud de las deliberacio-nes causaba alarma en el pueblo griego, que deseaba el licénciamien-to de au ejército porque el mante-nerlo movilizado ocasionaba grandes dispendios al Erario heleno. Sugirió que se firmase un convenio prelimi-nar de paz entre Grecia y Turquía, en caso de que fuese necesario dar término a la conferencia. 
Los diplomáticos aliados hicieron comprender al delegado griego que no se veía con gusto su interven-ción y que era preciso que Grecia esperase pacientemente, hasta que la Entente resolviese las dificulta-des que habían surgido en sus ne-gociaciones con Turquía. 
Los representantes de las poten-cias aliadas enviaron una delegación oficial a la delegación griega, mani-festando que una intervención sería Inoportuna, puesto que los proble-mas pendientes sólo concernían a los aliados y a Turquía. 
c M a W h á r d i n g T l o s 
v e t e r a n o s d e l a g u e r r a 
h 1 s p a n 0 - a m e r 1 c a n a 
P E K I N , junio 14. 
L i Yuan Hung envió hoy un te-
legrama, fechado en Tien Tsin, re-
nunciando a la presidencia de la Re-
pública china y transfiriendo su au-
toridad a los miembros del Gabinete 
que se encuentran en esta capital. 
Casi al mismo tiempo, Madame L i , 
que se llevó los sellos presidenciales 
al hospital francés, en el barrio de 
las Legaciones extranjeras, los puso 
en manos de representantes del Go-
bierno, una vez que tuvo la seguri-
dad de que su esposo había llegado 
sano y salvo a Ticn Tsin. 
L a controversia sobre los sellos fué 
sólo solucionada después de que Wi-
llis Peck, uno de los secretarios de 
la Legación americana, hubo visita-
do el hospital dando amplias seguri-
dades a la esposa del Presidente de 
que éste había llegado a Tien Tsin. 
L a renuncia de L i ha hecho cesar 
los persistentes rumores de que se 
proponía establecer la capital del Go-
bierno en Tien Tsin. No existen in-
dicios, al menos en apariencia, de que 
ayer se llevase a cabo en Pekín un 
golpe de estado, que empezó con un 
ultimátum de los militaristas pidiendo 
la dimisión de Li y amenazándolo 
con la ocupación de su capital, y ter-
minó con la apresurada fuga del je-
fe del Poder Ejecutivo a Ticn Tsin. 
L A R E N U N C I A D E r 
G A B I N E T E B E L G A 
Declaraciones de Lasker sobre 
el viaje del Leviathan a Cuba 
WASHINGTON, Junio 14. 
apetecido, pues los aduares fueron 
incendiados y destruidos. 
R E T I R O L A DIMISION DRIS- E L r 
R1I 1 
M E L I L L A , junio 14. 
Dris-eURlfUi, ha retirado a di-
re crée^*no8erán"aceptada3 mi8|ón Que de su cargo tenía pre-
stntaca. 
lldad. Yo soy un hombre de negó- « . - T ^ T ^ » or»f f r r í W A n » 
clos y no un político. Dentro de unos T H ^ ^ A / , V? ^ ADI A R E S ENEMIGOS, D E S T R U I 
TTI nrenídente da la Junta Mari- días renunciaré a mi cargo; pero yo SANTANDER, Junio 14- DOS 
tima Mr Lasker caracterizó de suplico, ya que por ahora tenemos Ha quedado solucionada la miel- M I r L I L L A i junio 14. 
"polémicas de partido" las censuran al Gobierno administrando buques r.ade maquinistas de vapores pes-. i^s la ter ías establecidas en T zzl 
sobre el próximo viaje de pruebas en competencia con líneas partícula- queros. ! Azza y una escuadrilla de aviones, 
del Leviathan, en las primeras de- res de otros países, a fin de que Todos ellos, de acuerdo con el con- bomtardearon hoy ttl¡uares ene 
claraciones de carácter oficial que , nuestras aspiraciones no se vean tenido de las bases aprobadas por nigos. próximos a aquella posición, 
ha dado a la publicidad dicha Jun- deshechas a causa de polémicas de ambas partes, reanudaron el rraba-1 E : tombardeo dió el resultado 
ta desde que la prensa empezó a ¡ partido, desalentando a hombres pa- jo, habiendo obtenido algún a jmen' 
tratar del viaje de aquél a Cuba. I triotas de habilidad en los negocios. to en los Jornales. 
Indicó Mr Lasker que las dispo-1 a quienes pudiera persuadirse de JĴ  H U E L G A D E B A R C E L O N A 
siciones relativas a la prueba las j que se sacrificaran personalmente, B A R C E L O N A , Junto 14. 1 
había efectuado la citada Junta ba-• a fin de lograr que el Gobierno tu- Continúa la huelga en el mismo 
Jo un gobierno demócrata, cuando viera pleno éxtio efectuando sus cstadr, y sin vislumbres de arreglo. 
John Barton Payne era su presiden- I operaciones marítimas dentro de los Loa patronos presentaron unas ba 
te y que el Congreso aprobó los 1 métodos mercantiles modernos. 
gastos Incidentales como necesarios | Peritos autorizados. según Mr. V0T los obreros. 
a la construcción apropiada del bu-! Lasker, han calculado que el viaje " O T R 4 H U E I X ; A SOLUCIONADA Influyeron en el ánimo del moro 




Harknor1elC1momen"o^aTelnta'ci6n de i por la afimentación y comodidad de ^s Altos Hornos. 
SoLrmnnife^taciones falsas por fl- unos 400 a 500 invitados. Mr. Las Lo8 mencionados obreros roanu- Se 1K c ^ h r » ^ . ̂  
í ^ n o m ^ " ker declaró que esta cantidad se- mañana el trabajo, hac endó n ¿ad V , " I ^ " / 0 ' , C o a ^ ^ o l e m -
- Y o apelo a ellos", dice Lasker, , ría devuelta al Gobierno centuplica* conseguido algunas mejoras S S L S i de San l^™* la. ("rU2 
fin S aue no manchen la gran da. debido a los resultados de la ^ F I E S T A D E L A F L O U ' nt í f n A Ornando al MU» 
^ x í ^ s a maHtima ^ue los Estados i prueba y a la presencia a bordo del B I L B A O . Junio 14. V^L P?r SU heróico com-
?:nidos Di?nsan realizar en la actúa-i Leviathan de personas distinguidas. Con gran animación se ha cele- P0^.1":1110 Pn! barruecos. 
ljnia0S V ™_ brado la Fiesta de la Flor a l.ene- . ')l rfCto as'síleron todas U j au-
• " ficlo d» loa d uituhercu- ix aviles, militarps y PCIP-
D E S T I T U C I O N D E L I D E R S T I E R R A S P A R A LOS A M E R I C A - IOSOE. masticas, las tropas de la «aarnl-
- - ^ r ^ — ™ ™ — Numerosas y distinguidas señori- Cl ^,> J^hfme gent.,0• 
tas postularon por jas calles, ha- Publico- ovacionó al hsróico l-iendo conseguido Poa imponanto * f I 5 f ' q, ^ se lnortró fiánca-recoíecta. L vente emocionado. 
E S T A * ID EN" 
COMISARIO 
T I N E Z ANIDO 
" L A G l E R R A CON ESPA Ñ A M F 
l NA L E C C I O N QUE SUPIMOS 
A P R O V E C H A R " 
N U E V A Y O R K , Junio 14. 
E l presidente Hardlng, en una car. 
ta que se leyó esta noche en el ban-
quete a que asistieron 1,600 vete-
lanos de la guerra hispano-america-
na para conmemorar su 25^ ani-
versario, ideclaj-a cjue los Esítadoa 
Unidos se vieron impulsados a to-
mar una participación de mucha im-
portancia en los asuntos internacio-
nales como consecuencia del conflic-
to de 1S98. 
"Fué Indudjblemiente esa guerra 
rno de los conflictos internaciona-
les de mayor transcendencia en que 
ha participado nuestro país ,afir:na 
el presidente, puesto que no fólo 
cambió radicalmente nuestro "sta-
tus" internacional, en el sentido de 
una participación mucho mayor y 
de - importanola más vasta en los 
nsiinto» mundiales, sino que la fx-
ppriencia adiuirida en las hostili-
dades con Eípaft.i sirvió de mucho 
para prpparar a la nación a tomar 
jiarte en la gran guerra." 
"Debíamos temblar en verdad, al 
pensar en los horrores que podían 
h-aber acompañaido la movilización 
para la gran guerra de no haberse 
recibido la provechosa lección en 
cuanto al problema de movi'.izar 
nuestros soldados y a los de sani-
dad y administración, que resolvi-
mos satisfactoriamente en aquolia 
primera guerra." 
S U S A N T I D A D R E C I B E A L O S 
MARINOS A M E R I C A N O S 
ROMA, junio 14. 
S. S. el Sumo Pontífice Pío X I , 
recibió en audiencia al Contraimi-
rante americano Andrew Long y a 
su Estado Mayor, junto con un gru-
po de 50 tripulantes del cruerro 
"Pittsburgh", que ostenta el gal'ar 
déte de dicho Jefe y que se encuen-
tra anclado en el puerto de Nápo-
les 
TIFICADOS E L A L T O B N T n ? ^ v ' U 5 Í r P O L I r I A A S E S I -Y E L G E N E R A L MAR- 7 A R 4 r r ^ ZARAGOZA ZARAGOZA, junio 14. 
Hoy se efectuó el entierro del po-
licía que fué asesinado aver al in-
tentar detener a dos indivíduoi com 
F E R R O V I A R I O S S E D I C I O S O S CANOS Q U E F U E R O N S O L D A 
DOS D U R A N T E L A G R A N 
GENOVA, Junio 14. n i F R R A 
Entre los empleados Ge rerrocarrl- _____ 
les destituidos al ponerse en Prác-
ticá la política de reajuste decre- WASHINGTON, jumo 14. 
tada por el primer Ministro Musso- E l departamento del interior or- V F I IT T 4 V m i 
Hui. se encuentra el ingeniero Bl- ^janó hoy que se cediesen más de *' E l Alto P o ™ ? . » ^ *nn T,.f 0-, 
nottl, diputado socialista y eecreU- o50 000 acre3 de tierra3 M b E l Alto Comisario don LuÍ3 Sil-
rio de la Cámara de Trabajo *ft es-lno federal en los estados de Utah S ^ í í S K a ? " 59,4 comPleUmen-
ta capital, que fué el organizador Ca;!fornia, Idaho, Montana Wavo- *: f ^ Icad° C?n 61 comanclante 
del sindicato de obreros ferroría- miu y Colorado para que e n f i l a Ve- ñuez An?deoeSta PlaZa' genera, Mar'I A l triste acto asistieron las auto-
rios- sMan los soldados que prestaron ter vB** A J 1 1 ridades y numeroso nublico 
Han sido también destttufdos vicio en la gran guerra E n las afi- ^ch!aración ^ Si l - Los ccinerc¡os cerraron d u r a n . 1 otros liders que trabajaban en las cmas agrarias de cada estado se nfo^ ^ n H ' * rircular3n ru ' acto, romo prueba d r adhesTo? ! compañías do ferrocarriles. arunciarán las fechas exactas p^ra " u &andoPor seguro ^ uo reí' v ao l e s i ó n al 
Se ha ordenado la modificación inscribirse los ex-soldados como «W í i A i , S " ? 5 £ 4 f d9 Pareceres e n t r e i m e ™ h a miH.Ho —. • 
de las mdliciaa fascistas, a fin de'didatos a la posesión de esos i ^ t t ^ o ^ 0 * ^ , J o r ^ ^ ^ L m i n í ^ ^ i X n u n a -
A [do pollcla-
plicados en el asesinato del carde-ual Soidevilla. 
¿ m a n t e n e r e l o r d e n p ú b l i c o . 
H O M E N A J E A UN H I S T O R I O G R A -
F O 
T O L E D O , junio 14. 
Se ha descubierto una lápida en 
honor del ilustre historlógraía don 
Martín Camero. 
A l acto asistieron las autoridades 
y numeroso público. 
Se pronunciaron elocuentes dis-
cursos enalteciendo la obra realiza-
da por el señor Camero. 
MAGNA D E S P E D I D A E \ ZARAGO-
ZA A UNOS L E G I O N A R I O S 
ZARAGOZA, juaio 14. 
Hoy regresaron a Melllla les le-
gionarios que vinieron acompañan-
do al cadáver ael teniente cironel 
Valenzuela, jefe que fué de 'a Le-
gión, que perdió la vida en la acción 
de Tizzi-Aáfea. 
E l pueblo en masa tributó una 
magna despedida a los mencionados 
legionarios. 
BOLSA D E MADRID 
MADRID, junio 14. : 
Cotizaciones: 
Los francos a 43.00 
Las libras m a ¿1.14 
Los dollara a 6.77 
E¡N D E F E N S A D E L IDIOMA. 
RRL'SBLAS, Júnio 14. 
L a crisis política que se ha sus-
citado a causa del conflicto parla-
nventario, creado por haoerse trat;i« 
ao de sustituir el idioma flam^uf-c 
por el francés en la Universidad d€ 
Gante. llegó a su punto culminante 
• n la tarde de hoy, después qu'j ei 
Senado rechazó una proposición in-
cidental del Barón Charles de Bro-
queville decretando el uso del Ta 
ifenco y del /rancés en dicha l'ni-
\orsidad. decidiendo el gabinete, et 
pleno, presentar su dimisión col M -
Uva que S. M. el Rey Alberto tuve 
.1 bien aceptar. 
No sólo se mostraron d i vid id r̂ -
ambas Cámaras sobre la cuestión 
Siprobando la de los diputados f.uc 
se impusiese el uso del flamenco > 
eponiéndose a "ello el Senado, sinc 
que el gabiente mismo se encontré--
ta dividido, pues muchos de PIIÍ 
miembros mas influyentes se d-f 
clararon partidarios de la pr rpdn< 
derancla del flamenco, aunque Iñ 
mayoría de los Ministros lo eran ad 
versos 
En vista d? que el gobierno no pu 
do llegar a una decisión unánim» 
acerca de este asunto, s» hizo inevi-
table la renuncia en pleno. 
C O N T I N U A N L A S C O N F E R E N : 
C I A S E N M E J I C O 
M E J I C O . D. F . junio 14. 
E n la sesión de la conferencia pa-
ra el reconocimiento, que se c i é -
bró hoy. continuaron discutiienda 
los problemas agrarios y petrolífi-
cos, con objeto de hallar una fór-
mula que haga posible el reconoci-
miento, por parte de los Estados 
Unidos, del gobierno de Obregón 
Ambos asuntos se estudian en com 
binación uno con otro, ya que los 
dos dependen de ia cuestión de los 
derechos americanos de propiedad 
que fueron adquiridos legalmente 
en Méjico. 
E n Vos círculos ofieiales prevalere 
ia impresión de que se llegará a un 
acuerdo final a fines de la próxi-
ma semana. 
t L E M B A J A D O R A M E R I C A N O 
E N L A A R G E N T I N A , CON 
L I C E N C I A 
BUENOS A I R E S , junio 14. 
John W. Riddle, el Embajador 
americano en esta capital, saldrá el 
próximo viernes con licencia de va-
rios moses, y, después de visitar al 
Uruguay y al Brasil, se dirigirá a 
Nueva York y "Washington. Durante 
su ausencia, Willing Speñcer, se-
cretario de la Embajada, actuará de 
Encargado ds Negocios. 
S E P R O H I B E B A N Q U E T E A R 
A L O S F A S C I S T A S 
LOS B A N Q U E T E S "SON PERJUÍH-
C I A L E S A L A DIGNIDAD D E L 
FASCISMO" 
ROMA. Junio 14. 
Se ha publicado un decreto .que 
prohibe a todos los fascistas que 
aeístan a ceremonias patrióticas to-
mar parte en banquetes, por ser és-
tos, "perjudiciales a la dignidad del 
fascismo, que debe inspirarse en ios 
más elevados ideales de la auste-
ridad." 
L L O Y D G E O R G E V I S I T A R A A 
L O S E S T A D O S UNIDOS 
Y A L C A N A D A 
L O N D R E S , junio 14. 
"The Times" de hoy,' manifi^5*? 
que es casi seguro que el ex-Pre-
mler Mr. Lloyd George visitara el 
próximo julio a los Estados Unidoi 
y al Canadái 
P A G I N A C A T O R C E 
Wm 
D I A R I O D E L A M A R I N A J u n i o 1 5 d e 1 9 2 3 A R O x a 
JACK B R I Í Í O N I R A Í A DE VOLVER POR SUS LAORELES DEL PES T i " . 
IRIGOYEN MAYOR Y C A Z A L I S MENOR E S T R O P E A R O N ANOCHE A UNA FAMILIA VESTIDA DE AZUL 
NUEVO FRONTON 
V I E R N E S 16 DE J U N I O 
A las 8 1 2 p . m . 
C A R E C I O D E I N T E R E S E S E S E G U N D O P A R T I D O D E L A N O C H E 
J U A R I S T I Y G O E N A G A T A M B I E N A R R O L L A R O N E N E L V I R G I N A L 
Pocs veces se ven pateaduras t an 
completas como la sufr ida anoche por 
el t r i u n v i r a t o vestido de blanco, que 
"hizo" que se b a t í a con l a pareja t r a -
jeada de color azul, en el par t ido es-
tear del F r o n t ó n de los Ases. 
T si digo que "h izo" que se b a t í a , 
fué porque en realidad no se b a t i ó ese 
t r ío , por no tener granas de hacerlo, y 
s i de soportar las protestas y desagra-
do del públ ico , que lo " s i n f o n e ó " a su 
gusto. Estaba compuesto el t r i o , la fa -
m i l i a , por el Argent ino , G u t i é r r e z y 
Arnedi l lo , y la pareja opuesta era I r i -
goyen mayor y Cazalls menor. 
M u y poco hay que decir de este par-
tido, que era el segundo de la noche, 
a no ser que r e s u l t ó jugado con mucho 
desgano por los azules, que p i f i a ron y 
se encontraron siempre mal colocados. 
I r l g o y e n y Cazalis en cambio jugaron 
todo lo mejor que pudieron y no des-
aprovecharon oportunidad de anotarse 
tantos; no tuv ie ron c o n s i d e r a c i ó n a lgu-
na con l a f a l t a de a l m i d ó n que demos-
t raban los s e ñ o r e s del t r i u n v i r a t o y 
arremet ieron que fué un p r imor . Con 
decir que el semaforista colocó el n ú -
mero 30 sobre el ventanal a r m i ñ o 
cuando los azules se pasmaban en 11 
tantos, e s t á terminada l a h i s to r i a de 
•ste caso. 
Con seguridad que cuando salga de 
nuevo otro t r i o a cestear sobre el f ino 
g r i s del asfal to, ha de hacerlo con m á s 
ganas y menos desalientos de lo que 
lo hizo esa t r i o de anoche que tenido 
el honor de mencionar. 
J U A R I S T I Y OOENAQA, G A N A R O N 
En el p r imer par t ido de la noche ac-
tuaron de parejas Mal lagaray y Blen-
ner en trajes blancos, y Jua r i s t i con 
Goenaga vestidos de azul. Estas pa-
rejas juga ron de manera regular, aun 
que siempre se d e m o s t r ó que los blan-
cos t e n í a n m á s a l m i d ó n desde que sa-
l i e ron a l a cancha. A s i se fué s in gran 
trabajo del lado azul este par t ido v i r -
g ina l donde Jua r i s t i y Goenaga logra-
ron un t r i u n f o franco, s in susto, so-
bre la pareja de Mallagaray-Blenner , 
d e j á n d o l o s en 16 tantos para 25, que 
era el f i n a l del par t ido. 
E n el programa de hoy aparecen dos 
buenos part idos, dos buenas combina-
ciones para que resul ten dos m a g n í f i -
cos par t idos . A d e m á s dos quinielas 
cuajadas de Ases, lo que h a r á que 
los f a n á t i c o s se cuelguen de las cor-
nisas, es decir, se agarren de esos sa-
lientes de la ed i f i cac ión para desde a l l í 
tener un lugar donde podpr presenciar 
todo lo que ocurra sobre el f ino g r i s 
del asfal to. 
No hay qua f a l t a r esta noche, que 
es doblemente interesante, a la f u n -
ción de los m á s grandes c e s t ó l o g o s de 
la é p o c a en el Nuevo F r o n t ó n . 
O I I L L E R M O F I . 
T R I M E R P A R T I D O A 25 T A N T O S 
Unzueta y Ansola, blancos, 
contra 
Mal lagaray y Blennar, azulee. 
A sabar blancos y azulas del 9 1 2 . 
P R I M E R A Q U I N I E L A A 6 T A N T O S 
Argen t ino ; I r l g o y e n Menor; E c h e v e r r í a ; 
G ó m e z ; Cazallz Mayor ; M a r t i n . 
SEGUNDO P A R T I D O A 30 T A N T O S 
E c h e v e r r í a y Gómez , blancos, 
contra 
I r l g o y e n Menor y A l t a m i ra, azules 
A sacra blnacos y azules del cuadro 10 
SEGUNDA Q U I N I E L A A 6 T A N T O S 
ArnadiUo; J u a r i s t i ; Goenaga; 
G u t i é r r e z ; A l t a m l r a ; Gabr ie l . 
LOS PAGOS S E A Y E R 
P r i m e r p a r t i d e 
A Z U L E S $ 3 . 1 7 
J U A R I S T I y G O E N A G A . Llevaban 77 
boletos. 
Los blancos eran Mal lagaray y Blen-
ner; quedaron en 16 tantos y l leva-
ban 53 boletos que se hubieran pagado 
a $4.46. 
P r i m e r a Q u i n i e l a 
C a z a l i s M e n o r $ 6 . 9 6 
Ttos . Btos . Dvdo. 
ArRcnt ino . 2 134 $ 7 64 
Marcel ino 1 228 4 49 
C A Z A L I Z M E N O R . „ 6 147 6 96 
I r lgoyen Mayor . . . 1 281 3 64 
M a r t i n 1 290 3 53 
G u t i é r r e z 5 125 8 19 
$ 3 . 8 0 A Z U L E S 
I R I G O Y E N M A Y O R y C A Z A L I Z M E -
N O R . Llevaban 118 boletos. 
Los blancos eran Argent ino, G u t i é r r e z 
y A r n e d i l l o ; se quedaron en 11 tantos 
y llevaban 125 boletos que se hubieran 
pagudo a $3.60. 
Segunda n u i n i e U 
I r i g o y e n M e n o r $ 2 . 3 5 
Ttos . Btos . Dvdo. 
E c n e v e r r í a 4 212 % i 57 
Gómez 3 132 7 34 
A l t a m l r a 5 _ 124 7 81 
Cazallz Mayor 3 146 6 63 
I R I G O Y E N M E N O R . 6 412 2 35 
Ansola ' . . 5 114 8 50 
LIGA NCAI0NAL 
P E R D I E R O N XiOS G I G A N T E S 
Cinclnnat i , j un io 14. 
Los Rojos ganaron o t ra vez a los 
Can.ojones hoy l e v á n d o s e el segundo 
juepo de l a serle 6 a 5. 
A n o t a c i ó n : 
N E W Y O R K 
V . C. H . O. A. E . 
Bancrof t , ss 5 
G r - h . 3b 5 
Frir .ch, 2b 5 
Meure l . I f 5 
Youní í , r f 4 
K e l l y . Ib 4 
Cunningham, c f . . . . 4 
Sny<ier, c 3 
Me ( ¡u i r e , x 0 
Blums, p 0 
Nehf, p 0 
Bentley, p 2 
Jackson, x x 1 
Jor.nard, p 0 
Gov.'dy, c 1 
Quedados en bases: New York 8; Cln-
ennat) 11 . 
Ba<feá por bolas: po rR ixey 1; por 
Ber.t ley 2; por Blume 2. 
Scruck outs: por Rxey 3; por Bent ley 
2; por Jonnard 2. 
H i t s : a Bentley 10 en 6 innlngs ; a 
Jonnard ninguno en un i n n i n g ; a B l u -
me ninguno en 1-3 de i n n i n g ; a Nhé f 
2 er un i n n i n g . 
H i t by pi tcher : por Bentley ( R i x e y ) . 
P^ssed b a l l : Hargrave . 
Umplres: Me Cormick y H a r t . 
I ' i t cher derrotado: Nehf . 
Tiempo: 2.15. 
Totales 39 5 13 25 16 1 
x Cor r ió por Snydcr en el 8o. 
x x B a t e ó por Bent ley en el 7o. 
Con un out s? hizo la carrera deci-
s iva . 
C I N C I N N A T I 
V. C. H . O. A . E . 
Burns , r f . . 
Daubcrt , I b . 
Bohne, 2b. . 
Roush, c f . . 
Duncun, i f . . 
P ine i l l , 3b. . 
Caveney. ss. 
Hargrave, c. 
K i n u n i c k , zz. 
•Wtnso, c. . . 
Rixey, p . . . . 
P E R D I O E L B B O O K I i T N 
Chicago, Junio 14. 
Cuatro jonrones del Chicago le permi-
teron derrotar al B rook lyn hoy 9 a 6. 
A n o t a c i ó n : 
C. H . E . 
B r c c k l y n . .. . 000 000 008— 6 11 3 
Chicago 430 010 lOx— 9 10 0 
B a t e r í a s : Dickerman, Vanee, H e n r r y 
y Do B e r r y ; Aldr idge , Kaufmann y O' 
F a r r e l ! . 
Totales 34 6 12 27 10 0 
zz C o r r i ó por Hargarve en el 8o. 
A n o t a c i ó n por entradas 
N<?w Y o r k 000 020 030— 5 
Cinc lnna t i 201 020 001— 6 
S U M A R I O 
T w o basa h i t s : Roush; Dunean; P l -
n e l l i . 
Saerifiees: Dunean; R ixey 2. 
Deuble p lays: Bohne a Dauber t . 
E L PiliADJ^IIFIA DERROTO A I i 
P I T T S B U R G H 
Pi t t sburgh , j un io 14. 
E | F i l ade l f i a d e r r o t ó hoy a l P i t t s -
burgh con a n o t a c i ó n de 2 a 1. 
tí H . E . 
F i lade l f ia . . . 002 000 000— 1 6 0 
P i t t s b u r g h . . . 000 000 100— 1 7 2 
B a t e r í a s : R i n g y "Wilson; Meadows, 
Kunz y Gooeh. 
E l i BOSTON DERROTO A L S A N L U I S 
San L u i s , j un io 14. 
E l manager Rleky e m p l e ó diez y ocho 
Jugadores tratando de derrotar hoy a l 
Bonton s in lograrlo, ganando este ú l t i -
mo team por 6 a 4. Hornsby y Mann 
batearon home runs . 
C. H . E . 
Soore:* 
B o s t o n . . . . . . 110 040 000— 6 9 1 
San L u i s 110 001 100— 4 9 0 
B a t e r í a s : Marquard. F l l l i n g l m , Gene-
wloh y m l t h ; Pfeffer, N o r t h , Berfoot , 
Sherdt l y Me Curdy y S m l t h . 
C A M P E O N A T O D E B I L L A R C O M P A Ñ I A A R R E N D A T A R I A 
D E N U E V O F R O N T O N 
A V I S O 
Se e n c u e n t r a a l a d i s p o s i c i ó n de 
los s e ñ o r a s abonados, h o y v i e rnes de 
9 a. m . a 4 p. m . e l oc t avo abono de 
esta t e m p o r a d a . • 
E l A d m i n i s t r a d o r . 
S igue su curso este C a m p e o n a t o 
s iendo m a y o r cada d í a l a c o n c u -
r r e n c i a que asiste a p resenc ia r los , 
p o r l o I n t e r e s a n t e y r e ñ i d o s que r e -
s u l t a n los p a r t i d o s . 
A y e r p o r l a t a r d e Juga ron los se-
ñ o r e s C o r r e d o r y A c o s t a s iendo e l 
v e n c e d o r e l s e ñ o r A c o s t a q u e o b t u v o 
su p r i m e r a v i c t o r i a . 
9 a los s e ñ o r e s M a r l á t e g u i y Cor re -
dor . 
E S T A D O D E L C A M P E O N A T O 
Score : A c o s t a 2 0 0 ; C o r r e d o r 198 . G(joa pdoa 
P o r l a noche les t o c ó j u g a r a los ; ' 
s e ñ o r e s M a r i á t e g u l y T u d u r i q u e - ; T u d u r l 2 
d a n d o v i c t o r i o s o e l s e ñ o r T u d u r i . J i m é n e z ! i 
Score T u d u r i 200 ; M a r i á t e g u l 133 i M o r t a . . . . . . . . .." 1 
H o y alas 5 de l a t a r d e les c o - ! Acos t a 1 
r r e s p o n d e Jugar a los s e ñ o r e s J l - I C o r r e d o r l 
m é n e í y M o r a t o y p o r la noche a las i M a r i á t e g u l 1 
A E S P E R A R A B A L S A F U E A Y E R U N B U E N N U M E R O D E F A N A T I C O S 
MAÑANA SE DISCUTIRA EL CAMPEONAlli LIGHT HEAVY WEIGHT DE CUBA 
P O R P R I M E R A V E Z E L B 0 X E R D E S A G U A S A L E 
M a ñ a n a a las nueve se ce l eb ra rá , en 
i la Arena Colón, la tan deseada revan-
cha entre Santiago Esparraguera, ac» 
¡ tual c ampeón l i g h t heavy weigh*. y 
Roleau Sagüe ro , el aspirante. 
Pocas veces una pelea entre euba-
. nos ha despertado tanto i n t e r é s entre 
| los f a n á t i c o s como és t a . U n Idolo ha-
' b a ñ e r o expone su corona subiendo a l 
r ing a pelear contra el ter r ib le more-
no de Sagua, que no hace a ú n tres me-
1 ses lo d e r r o t ó decisivamente, nokeán-
i dolo en el segundo round, d e s p u é s de 
una batal la furiosa, en que uno, a pe-
| sar de perder y sal i r eon la quijada 
fracturada, s i g u i ó siendo "campeón" ' , 
porque el otro «no cumpl ió eon los re-
quisitos de la Comis ión de Boxeo. 
E l verdadero va lor de esta pelea, e s t á 
basado en el resultado de las 
anteriores 
¿Qué podemos escribir sobre esta pe-
lea que el públ ico ya no sepa? Cuarta 
repe t i c ión de una en que nunca se su-
po el ganador hasta d e s p u é s de inter-
venir el factor suerte. 
I^a pr imera vez. Esparraguera t u m -
bó a Roleau y é s t e , por no hacer rae-
nos, tumba a l c a m p e ó n de ta l manera 
que, de no haber sido por la campana, 
el campeonato nacional h a r í a tiempo 
que estarla en poses ión de Sagua la 
Grande. 
L a segunda vez, Roleau tumba a Es-
parraguera dos veces seguidas en el se-
gundo round, para después , por exceso 
de confianza, e inexperiencia, perder 
una pelea que tenia completamente ga-, 
nada. 
L a tercera Roleau vuelve a tumbar 
FAVORITO 
E n l a parte superior del grabado aparece el boxeador A n d r é s Balga en los momentos de desembarcar del "Plandre" 
en l a mafiana de ayer. Tiene a su izqnierda a l promotor Sr. Sammy T o l ó n y Sr. Clodomiro Castro; a en derecha a l 
redactor de "31 T r i u n f o " M a r t í n e z Amores y otros que fueron a esperar a l pug i l i s t a e s p a ñ o l . E n la izquierda, parte 
Infer ior , e s t á A n d r é s Balsa t a l como l l e g ó , con B U capa de agua, al brazo y l a gorra de viaje . Y por ú l t i m o se le ve 
en el Gimnasio con sus dos perros p o l i c í a s . 
El n MUGWS HA LLEGADO EN CONDICIONES INMEIOWS 
a Esparraguera, y és te no pue<to 
tarse y le son contados lo» m 
dos. lv ««l^ 
Resultado de ello: una qm,a, 
tida. una vic tor ia moral paiV ^ 
, g ü e r o y una suerte para el hah' * 
que retiene la faja. 
Roleau apuesta a que vence al 
antes del quinto round C*,,,9,* 
Roleau, convencido de su « 
dad. apuesta a que esta vez v«.P*, 
Esparraguera, en su propio patio*1 
i l l e v a r á para Sagua el campeoi^J 
tanto desean sus compañeros 
m a ñ a n a se discute la tan 
: faja. 
Charol, boxer invicto, pelea eo 
Campillo 
En el semifinal sub i rá al rin» f j 
ro l . el negrito que venció a Eladio^ 
rrera. que hizo tablas con Ponce » 
posee un record de quince victorlL 
quince peleas. Campillo será, 
t rar io . quien representa a la 
I Charol es un muchacho que 
mucho, pues reúne todos los reqW 
para llegar a ser un verdadero 
Black B i l l pelea contra Moliast, «. 
segundo preliminar 
Black B i l l , una de las gloria, t 
nuestro boxeo, que tan bonita 
ción dió t i domingo pasado, tcma&jTi 
bién parte en este programa. i 
Guanajay contra Centeno en el J 
mer prel iminar . 
Los precios serrtn un peso veinte w 
gradas, uno sesenta las preferente» j l 









C H A M P I O N D E G O L F D E L A G R A N B R E T A Ñ A 
B R I T T O N G A N A P O R 
P U N T O S A B A R T F I E L D 
LA 
N U E V A Y O R K , j u n i o 14. 
J a « k B r i t t o n e l e x - c a m . p e ó n de 
peso we-Iter de l m u n d o que v e n c i ó a 
K e l l y en l a H a b a n a , o b t u v o l a de-
c i s i ó n de l re feree en su nuatch a 
d i ez r o u n d s c o n e l so ldado B a r t -
I Je ld de N u e v a Y o r k que t u v o l u -
g a r esta noche en el N e w ¿ i n g s - , 
bo ro C l u b . B r i t t o n h i zo desplomarse i 
a B a r t f i e l d con u n a derecha a la 
m a n d í b u l a u n I n s t a n t e despu la de | 
sonar l a c a m p a n a empezando e l te -
g a n d o r o u n d pero e l so ldado se l e - i 
v a n t ó enseguida s i n escuchar a l re-
feree conitar u n solo segundo. 
E s t a es l a p r i m e r a vez en que1 
B r i t t o n pelea en esta c i u d a d desdo 
que p e r d i ó e l campeona to e n su b o u t 
con M i c k y W a l k e r en M a d i s o n Squa-1 
r e Garden . E l e x - c a r a p e ó n t r a t a dej 
r e c o b r a r sus pe rd idos laure les por ! 
t e r c e r a vez h a b i é n d o s e c e ñ i d o el | 
c i n t o de peso W e l t e r en dos ocas:o-i 
nes an te r io res . 
NOSÍALGIA OE LA 
DE MEXICO LE HA SENÍIA LA TIERRA 
L O S C I N C O P R I M E R O S 
B A T E A D O R E S E N L A S 
G R A N D E S L I G A S 
L I G A N A C I O N A L 
J. V . C. H . Ave. 
"Weat, B r . . . 47 180 35 73 405 
G r i m m . P . . . 48 174 29 68 391 
Hornsby, S. L 29 109 30 41 376 
Bot tomley , SL 41 206 31 77 374 
Mokan. F . . . 37 137 28 51 372 
L I G A A M E R I C A N A 
J. V. C. H . Ave. 
Helmann, D . . 46 1B5 39 
Collms, Ch . . 47 1G8 25 
Burn? . Boston 43 164 26 
Rue l , W . . . . 39 110 16 






H O Y L L E G A N L O S 
B O X E A D O R E S D E S A G U A 
Esta tarde l legan los boxeadores que i 
p e l e a r á n m a ñ a n a contra los habane-
toi, en el torneo Sagua-Habalna. 
Gran cantidad de f a n á t i c o s los acom- ' 
pafian, con idea de animarlos, especial- i 
mente a l . segfln ellos, p r ó x i m o cam-
peón l i g h t heavy welght de Cuba, Ro- ¡ 
leau Sagilero. 
L I G A D E L S U R 
S O I T H E K X A S S O C I A T I O N 
L l t t l e R o c k 2 5 1 
A t — A t l a n t a i g 3 
R o b i n s o n and S m i t h ; D u m o n t and 
M l l l e r . 
M e m p h l a . . . . 
A t — B l r m l n g h a m 
7 1 1 
1 1 13 
Fo-wlkea. D a i l e y , Beck , M i t c h e l l 
and L a p a n ; M o o r e a n d R o b e r t s o n . 
N a f i h v l l l e . . 
A t — N e w Or leans . 
1 6 2 
4 10 1 
M c O u l l l a n a n d H a l e y ; W h i t t a k e r 
a n d D o w l e . 
U n vapor f r a n c é s nos ha devue l t o 
a l f o r m i d a b l e m u g a r d é s d e s p u é s de 
va r i o s meses de ausencia . A n d r é s 
Balsa v i n o ayer a b o r d o d e l " F l a n -
d r e " en p r i m e r a . c a t e g o r í a y acom-
p a ñ a d o de sus e s p l é n d i d o s canes po-
l i c í a s , sus amigos inseparables en 
los que t a n t o d i n e r o gasta pa ra a l i -
m e n t a r l o s y cu ida r lo s . Pero ese es 
u n gus to que no hay q u i e n ee lo 
q u i t e a Balsa , é l no g a s t a r á en o t ras 
cosas, como por e j e m p l o en a u t o m ó -
vi les , t r a j e s de b a ñ o o apara tos du 
r a d i o t e l e f o n í a , pero en sus hermosos 
y be l los pe r ros de p u r a casta g e r m a -
na y de g randes i n s t i n t o s p o l i c í a c o s , 
a h í si que el ga l l ego de j a i r , si es 
necesar io , l a ú l t i m a p e s e t i ñ a que 
gana h o n r a d a m e n t e r o m p i e n d o na-
rices de c r i s t i anos p o r esos m u n d o s 
de Dios . 
Y e l boxer h i spano se presenta t a n 
b ien " p l a n t a o " que da g l o r i a v e r l o . 
E n l a c a p i t a l m e j i c a n a lo v e s t í a u n 
sastre i n g l é s que f u é sastre de C á -
m a r a del Rey Jo rge de I n g l a t e r r a , 
u n expe r to en toda l a l í n e a . D e s p u é s 
que de sa lud no p u d o i r l e m e j o r , 
e s t á co lo rado te y f u e r t e como si an -
d u v i e r a con las t r a i n e r a s sacando 
p o r m i l l a r e s las r icas sa rd inas ga-
l legas de l o m o g o r d o que t a n t o nos 
encantan a los que en tendemos a lgo 
de .eso de comer "pescao". 
V E N G O D I S P U E S T O A T O D O 
L e es t rechamos l a m a n o , l a dere-
cha, a q u e l l a en la que le s a l i ó u n 
nuevo m e t a c a r p i o cuando se r o m p i ó 
el a n t e r i o r a l d e s j a r r e t a r a u n J o h n -
n y p o r t i e r r a s de l a C o r u ñ a Y l a 
manaza . e n o r m e y f é r r e a de l p u g i -
l i s t a a p r e t ó amab lemen te la nues-
t r a , que é l sabe es u n a m a n o a m i -
ga, y nos d i j o que v e n í a d i spues to a 
todo , a r o m p e r l e e l f o r r o a t o d o 
cuen to de c a m i n o y a d e m o s t r a r que 
él gana po rque es boxeador y t i ene 
m a d e r a pa ra sostener en a l t o su 
c a r t e l , que a u n t i ene que t r a g a r m u -
cho ca ldo ga l lego antes de que se le 
t e r m i n e e l p u n c h . 
" N o es que yo s i en ta m a l a v o l u n -
t a d p o r F i e r r o — n o s d i j o B a l s a — 
nada de eso, que p o r a lgo era paisa-
no m í o R o d r i g o de T r i a n a , e l que 
g r i t ó ¡ t i e r r a a a a a ! desde u n a cofa 
de l a Santa M a r í a , y é r a n l o s t a m -
b i é n sus a c o m p a ñ a n t e s y p r i m e r o s 
pob ladores de este j a r d í n de l m u n -
do, de los que desciende el r i n o c e -
r o n t e y u m u n i n o ; es sencil lf- .mente 
que m i c a r t e l es m i c a r t e l , y s i y o 
no lo c u i d o no puede haber o t r o que 
lo haga en m i l u g a r . Eso es t odo . Y 
deb ido a este g é n e r o de cons idera -
ciones espero vence r n u e v a m e n t e a 
A n t O l í n F i e r r o , pa ra convence r lo a 
é l y a los f a n á t i c o s que m e c r é e n I n -
f e r i o r a ese r o b u s t o e j e m p l a r m a -
t a n c e r o " . 
C O M I E N Z A S U T R A I N I N G H O Y 
Nos- d i j o Ba lsa que hoy por la ma-
ñ a n a c o m e n z a r í a su t r a i n i n g co-
r r i e n d o aUjunas m i l l a s , que h a r í a 
boxeo con t res s p a r r i n g p a r t n e r s , K i d 
C á r d e n a s , L a l o D o m í n g u e z , y u n 
m u c h a c h o f l y w e i g h t pa ra qu)3 l o 
haga moverse m u c h o . Y e l t r a i n i n g 
s e r á en l a azotea d e l h o t e l " E l C o n -
t i n e n t a l " cal le de M u r a l l a y O f i -
E L B A S E B A L L E N 
L A S G R A N D E S L I G A S 
R E S L L T A D O D E L O S J U E G O S D E 
A Y E R 
L I G A N A C I O N A L 
Cincinnat i , 6; New York, 5. 
F i ladel f ia , 2; P i t t sbu rgh , 1 . 
Chicago, 9; B r o o k l y n , 6. 
Bos ton , '6 ; San Luis , 4. 
L I G A A M E R I C A N A 
San Lu i s , 3; New York , 1. 
Fi ladelfa , 4; Cleveland, 3. 
De t ro i t , 4; Boston, 1. 
Chicago, 7; "Wasington, 3. 
E S T A D O D E L O S C L U B S 
L I G A N A C I O N A L 
G. P. Ave. 
New York 34 17 667 
P i t t sburgh 29 21 586 
Cncinuati 27 22 551 
BrouKlyn 26 23 531 
San L u i s 27 24 529 
ChiCOgO 28 25 528 
Bost ' .n . . . . 18 35 340 
F i l ade l f i a . . 18 36 336 
TROON, Escocia, Junio 14. 
Todos los leales sfibditos de su gra-
ciosa Majestad b r i t á n i c a experimentan 
esta noche serios temores v is lumbran-
do la posibil idad de que el trofeo del 
campeonato l ibre de go l f que hace tan-
to t iempo perdieron vuelva a ser po-
ses ión de un americano por cuarta y 
sucesiva vez. 
Wal t e r Hagen que se lo l levó el año 
pasado amenaza con hacerlo de nuevo 
gracias a su juego sensacional. A l l l e -
gar la noche de hoy y habiendo, transcu-
r r ido la mi tad de la lucha el jugadoi 
americano se encuentra un Stroke de-
t r á s de los dos ingleses que se hal lan 
empatados en el p r imer lugar y eso a 
pesar de haber jugado con muy poca, 
suerte en el round marginal . 
Los que van a la cabeza C. H . W h i t -
combe y A r t h u r L . Havers cubrieron 
los dos rounds en 146 y Hagen lo hizo 
en 147. 
Si es>te ú l t i m o no logra repetir su 
v ic tor ia del a ñ o pasado existen otros 
dos americanos que tienen probabil ida-
des de ganar l a copa. Uno de ellos es 
el c ampeón de Aus t r a l i a Joe K l r k w o o d 
que reside en los Estados Unidos y el 
otro Johnny F a r r e l l de Nueva York a 
quien s in embargo se le considera con 
pocas posibilidades para el t r iunfo . E l 
primero hizo los 6 hoyos en 151 y ol 
segundo en 152. .Entre K l r k w o o d y H a -
gen se encuentran tan solo dos juga-
dores Gordon Lockhart con i y 
Robert Scott con 150. 
Si su juego anterior constituye Q, 
ind icac ión de lo que se puede ¿sptnr 
en este campeonato no será fácil pug 
a los dos golfistas que han tomado h 
delantera. Whitcombe fué el seguí* 
Ing lés que t e r m i n ó en el campeonato* 
1922 con un score de 303, excediendo» 
tres strokos al que hizo Hagen. 
vers fué el pr imer profesional btW. 
nico cerca de la cabeza de la HJU i 
a ñ o pasado cuando Jock Hutchiiuoi 
g a n ó en St. Andrews. Esta mafti» 
Whitcombe j u g ó tan bien que estable 
ció un record de 70 strokes por 18 "to-
les" . 
Algunos df» los jugadores inglesei b 
m á s r e p u t a c i ó n hicieron hoy gránda 
esfuerzos para ganar el campeonato p 
ro sin quo la fortuna los favoreclml 
Desgracias de una y otra clase 1M t » ! 
pidieron hacer un buen score de mane-
ra que nombres como los de Mltchill 
Dunean, Ray, McKenzie que general-
mente se encuentran entre los primero! 
de la l i s ta se hal lan esta noche agri-
pados con 154 cada uno llevándolei b 
delantera doce jugadores. 
C y r l l Tol ley que fué campeón lau-
teur de la Gran B r e t a ñ a llegó t ¡U, 
Alexander Herd a 15E y J. H. Wor 
y el c a m p e ó n e spaño l Angel di la To-
rre a 158. 
POR LOS HIPODROMOS AMERICANOS 
HIPODROMO DE BEDMONT 
Caballos Joolcey Dividendo 
Replv Thurber . 
Our Boots . . . ; B e t h e l . . 
Chcsierbrpok Johnson. . 
How Fa i r Johnson. 
F ly inT Cloud L . Fator 









D e n u e v o e n s u A c a d e m i a e l A t l é l i c o d e l A n g e l vs . üiart 
C o m p a ñ í a 
L I G A A M E R I C A N A 
G. P. A \ e . 
X e w York 32 19 
F i lade l f ia 29 20 
Cleveland 28 23 
Det ro i t 24 27 
San L u i s 23 26 
Boston 19 25 
Washington 21 28 









" E s p a ñ o l I n c ó g n i t o " 
Sr. Cron i s t a i e Spor t , del D I A R I O 
D E L A M A R I N A . 
C i u d a d . 
E s t i m a d o s e ñ o r : 
Ruego a us ted la I n s e r c i ó n de esta 
ca r ta en su l e í d a s e c c i ó n a f i n de 
que los a f i c ionados a l a C u l t u r a F í -
sica y L u c h a , t engan en conoc imien -
to que hab i endo cesado m i s ob l iga -
ciones en A r e n a C o l ó n , me ofrezco 
a las ó r d e n e s de todos en lo re fe ren-
te a mis e n s e ñ a n z a s en m i A c a d e m i a 
p a r t i c u l a r de O ' R e i l l y n ú m e r o 57. 
Sin asunto pa ra m á s , doy las m á s 
expresivas grac ias a us ted y quedo 
a sus ó r d e n e s a t to . s. s. 
Pab'.o A l v a r e z , 
( E s p a ñ o l I n c ó g n i t o ) . 
E l p r ó x i m o domingo se llevart 
efecto el segundo juego de la »< 
en t re los fuertes teams de baíe * 
" A t l é t i c o s del A n g e l " y ',Cua/taün" 
p a ñ í a " , en los terrenos de la w 
ta b a t e r í a a las 8 de la ma^n.sn -
barrocas e l D i r e c t o r del Atlétlco 
pera r o m p e r f á c i l m e n t e a la* 
t ro l l a s del Ten ien te Brú , Para c \ 
efecto ha designado para . ° * u p ^ 
l í n e a de fuego a l insustituible A» 
t í n V á z q u e z . 
Y a saben pues los fa1101'005,?.* 
de pueden ver base ball de ai 
¿ Q u i é n t r i u n f a r á ? 






































J t E G O S P A R A H O Y 
L I G A N A C I O N A L 
Boston en San L u i s . 
Brook lyn en Chicago. 
New York en Cinc lnna t i . 
Fi ladelfd en P l t t shu rgh . 
L I G A A M E R I C A N A 
Cnicagn en Wash ing ton . 
San L u i s en New Y o r k . 
Cleveland en F i l ade l f i a . 
De t ro ' t en Boston. 
cios, hue a l l í r e c i b i r á a t o d o f a n á -
t i c o que q u i e r a v i s i t a r l o en h o r a de 
t r a i n i n g , q ü e i r á a l C o l ó n A r e n a por 
las t a rdes , anque n o haga boxeo 
s i e m p r e en ese e s t a d i u m . qu-j le ag r a -
da m u c h o m á s l a azotea de l h o t e l 
po rque a l l í se s iente m u y t r a n q u i l o 
y m u y feliz.» 
A s í que y a tenemos a l peso c o m -
ple to e s p a ñ o l e n t r e noso t ros y nos 
h a l l a m o s en v í s p e r a s de u n g r a n 
a c o n t e c i m i e n t o b o x í s t i c o i n t e r n a -
c i o n a l . 
L A T I E R R A D E L A A Z U Q U I T A 
" C r é a m e us ted , nos d i j o Ba lsa 
m i e n t r a s posaba su n ú m e r o 48 en 
u n e s t r i b o d e l au to , que y o s e n t í a 
n o s t a l g i a p o r esta l i n d a t i e r r a y ar-
d í a en d é s e o s de v o l v e r a e l la , sus 
a l i m e n t o s m e s i en t an a l a campana , 
sus aguas m i n e r a l e s me s i e n t a n a l 
e s t ó m a g o como n i n g u n a o t r a , espe-
c i a l m e n t e l a de A m a r o me hace d i -
g e r i r p i ed ras y d o r m i r como u n le-
ñ o que f l o t a sobre e l m a r . . . E n 
M é j i c o me t r a t a r o n m u y b ien , pero , 
l o r e p i t o , esta t i e r r a de l a a z u q u i t a 
es m i p e l o t a " . 
Y cuando Balsa lo d i c e . . . 
N U E V A R E M E S A D E 
C A S I M I R E S 
N G L E S E S 
" B E L W A R P " 
v.ea 
AZU 
C A D A C O R T E L L E V A L A M A R C A " B E L W A R P " ^ 
Toda tela " B E R W A R P " no es simplemente una tela t e ñ i d a ; « 
i a pasada por u n proceso, g a r a n t i z á n d o l a contra los efectos de 
mentos 
S O L A I R E . M i t W o 
E x i j a esta marca y o b t e n d r á u n a r t í c u l o inmejorable y ?ar 
de color f i rme , por sus fabricantes 
S I R T I T U S S A L T , B A R T . , SONS & CO. , L T D . 
S A L T A I R E , I N G L A T g R S ^ 
D E V E N T A P O R SUS E X C L U S I V O S I M P O R T A D O R E S : 
S O B R I N O S D E N A Z A B A L 
M U R A L L A 70. 
O T R A S E S P E C I A L I D A D E S : 
Oír O p ; 
I í • 
T E L A L A V A B L E 
"Frescolana Nazabs!'* 
G A B A R D I N A INGLESA 
P U R A L A N A 
AnuncloS T R U J I L L O M A R I N . C4í 
A l t 
A S O X C 1 
FAVORITO 
)S 'O» 10 iu 
ina quijal . 
ral Para 
C I A R I O D E U M A R I N A J u n i o 1 5 de 1 9 2 3 P A G I N A Q U I N C E 
m d o a s u s s D 
n TERCER PARTIDO LO GANO GRACIA EN DEMPSEY DEMUESTRA SU ANTE UN LLENO ENTUSIASTA, FERMIN Y 0 ARRANQUE ESTUPENDO, FENOMENAL PUNCH 
, . r o n N l S T A S E C O N T O U N C U E N T O Y P A L M O . P U E D E N U S T E -
n « R E I R S E , P E R O N O C A R C A J E A R S E . C A R M E N Y M A T I L D E 
a P R I M E R O P E G A N D O B I E N . 
HOY, DOS GRANDES FUNCIONES 
G R E A T F A L L S . iunio 14. 
Con un tremendo hook de l a 'z-
oulerda a la qui jada el campo6n 
J a c k Dempsey d ió hoy un soberbio 
knockout a su tocayo J a c k B u r k e 
peso completo de Pl t tsburgh que es 
su segunda v í c t i m a por knock-out 
en los dos d í a s en que ha vuelto a 
boxear d e s p u é s de una semana de 
descanso forrado. 
Algo m á s tarde el c a m p e ó n bo-
ARANDO, SALSAMENDI Y 0DRI0Z0LA, PELOTEAN HORA Y M E D I A DE MANERA EOCUENTE 
C A T O R C E E M P A T E S ! G A N A N E L P A R T I D O F E R M I N Y A B A N D O 
renc« &X caá,, 
to roua<i 




t0' Pelea co» 
o 
irá al rin, 
C16 a Eladio 
r"n Ponce y 
ince victoria!1! 





Hfas qu« la verdad más le v a - , tilde, ganan; ganan de calle, ganan sin * e ó dos rounds a n i m a d í s i m o s .con UT T p i n H F I H FW 9 1 A I r C W n V f C K J A V I A D O I M A T A M n CV 
no salir de casa. Hace m u - | más remedio; arrollan, atomizan ma- George Godfrev boxeador de color LL 1 K I U UtJV t^, ¿i A L r L N U M L N l ; Y L A K R 1 N A G A . - N O S E 
F E N O M E N E O T A N T O C O M O S E E S P E R A B A "íní "suda uno el kilogramo 
£ucho- se suda mucho más 
se ; tan; ganan. No van a 
es cenizas de Matilde, ni 
quedar ni las Q116 P0*3 225 l ibras quien lo 
0 
las flores del ^eó media docena de veces con fuer-
filtro filtrante desde que sale ! Carmen de flores. Pierden; pierden sin ^ 3 trompadas con la derecha 
buscarse los honrados garban-j dar una; pierden dando sombrillazos; 
gue los apanda y llega a su j pierden en un desorden y en una ca- I-'A R E G A T A A L A S B E R M U D A S 
" 74 ! • - c » » » P*"03^* garbanzos, y sobre el 
" " - ^ t^o el cómo quimérico de 
para el día «a apandarán 
f1"00 vi oeloteo de los garbanzos 
guíente- * 
co. Pierden. 
Y a es tán 
vascongué . 
a S A B A D O T E N D R E M O S M A S F E N O M E N E O 
los 
«o» ha ^ — r sobre el catre, tan hon- | tás trofe estupendas; no llegan a cln- I H A M I L T O X B e r m ú d a s jun io 
Muchos d u e ñ o s de y á c h t s se an-es Fanát lcas lindas y fanát icos gr i tan-1paralegrómanos . por doce, trece, cator-
garbanciblUs aseguré tan a sa l ir para al ta m a r a fin de teS' mudamos el c»tp,• E n distintos i ce. quince y dlecisais. Cinco empates 
encontrarse con la v a n g u a r d i a de ai0nO8"I>lai10"' W«Pl*m>8 y a«ros.plAiios, que empataron las manos de la concu-
T salí pa el cuco Habana-Madrid. los competidores en la regata de qUe dÍCe 5 diCe COn mucha elocuencia rrencla en honor de los sefiores del 
g más intenso, más rudo, más ; donde se encontraba lleno de fanát icos . .N'ew London a este puerto cuando mi buen amigo M é n d e z , nos remonta- quinquenio. Y ya no hubo m á s . Se cre-
** L enormemente más trágico, que , lleno de fanát icas; lleno hasta la azo-! s u ve lamen apunto en el horizon m0S del Habana-Madrid. tiramos n ú e s - «16 Larruscain hasta lo • i n í l a l t o ; apretó 
^rartido por trágico que sea y cu1" ; ^ a ; lleno como todos los días diarla-1 te. Se supone que a leunos de áíltL tra o**1*** círculo gracioso al el tornillo don Santos; hizo pocos; pero 
U f e n la lrá^ica' vascongué- mente. Entré c aire de mlsterl0i d e , ¡ l e g a r á n a una hora avanzada de ma Mono, y con castre y todo calmos de pl- certeros la carabina de Ambrosio, t ío 
b a n d a s de c r f ^ ^ f ^ V . ^ . ! ̂ l ? . ^ i J l ^ i . ^ 1 P!pel blanco. C a n a o en la madrugada del s á b a - co Concordia. Palacio de la Demencia de Ramón Arlslondo. y comenzó a des-
do. D e s p u é s de pasar la meta los srltant6' de Luc«na V Concordia. componerse y a descuajarse Larrinaga. 
yachts a n c l a r á n en este puerto. Y allí todos bu<>nos. gracias, y no hay Trató de forzar la máquina su señoría a la Habu, ^ ^vés. ya que 
ho que p 
'•s lr,s wnté un cuento, 
verdadero box, 
a Mollaít, n í 
Uniinar 
flue yo discurriendo bien; pero , paguélo generosamente y fuime a di k}eT-é3 ya que a derechas discurre simular a la bodega inmediata. 
uálqu'*1" tonto 00 calle• y me j Pasaron unos minutos. 
Llegó un fanático. Y me cantó la no-
I ticia; las azules Carmen y Matilde, dos 
Uta v Gloria, de blanco, que jue- i portentos que Jugando horrores gana-
^contra las de axul, Carmen y Ma-
las gloria J 
n bonita «; 
isado, toma n&l 
'grama. 
nteno en el gi 
> peso veint» J 
? preferente» y] 
leí ring. 
FRONTON HABANA-MADRID 
VIERNES 15 D E 
A las 2 y 30 p. 
J U N I O 
ETAÑA 
irt con HJ . 
r constituye m 
se puede esptm 
será fácil pi^ 
e han tomado h 
fué el segusj] 
?1 campeonato t 
03, excediendo« 
ilzo Hagen. H* 
rofesional btítt 
ia de la liiu^ 
íock Hutchlnm 
Esta maftia 
>len que esukl* 
okes por 1S 
lores ingleMi éi 
on hoy granis 
1 campeonato pi-
los favorecioü 
tra clase lea Iw 
i acore de maa«-
ios de MltcbiH 
lio que general 
ntre los prlroeru 
esta noche agn-
no llevándolea la 
res. 
é campean aot aña Uegó t l»f 
y J . H. Tt 
Angel d» la 
PKIMER P A R T I D O A 30 T A N T O S 
— j , , y carmenchu, blancos, 
contra 
Iiolita y Gloria, azules. 
. ncr blancos del cudaro 10 y asó los 
del cuadro 11. 
PRIMERA Q U I N I E L A A 6 T A N T O S 
Carnes; rün; E l i s a ; 
Carmeuchu; Matilde; Angelina. 
SEGUNDO P A R T I D O A 30 T A N T O S 
Camen y Josefina, blancos, 
contra 
Angeles y M . Consuslo, azules 
i tacar blancos del cuadro 10 y azules 
del cuadro 11. 
SEGUNDA Q U I N I E L A A 6 T A N T O S 
loün»; Karichu; Josefina; 
M. Consuelo; Angeles; Asunción 
ron el primero. Pusieron verdes a L o -
lita y Gloria, que aunque gloria, es- ¡ 
tuvo un tanto infernal; las dejaron 
en 19. 
Lector, por poquito se me va la ca-
beza de los hombros Me quedé sin co- j 
cido para toda la semana, SI, me puse | 
pálido, alicaído, ondulando, muriendo, 
ninguna dieta. E s que estoy en ayu-
nas. 
Cuando l legué al Habana-Madrid 
sonreía Pepillo Regó y sonreía el gran 
Emilio Eguiluz; estaban en el secreto ¡ 
de mi tragedia. 
—Pueden ustedes reírse; pero carca- | 
jearse, en jamás . ¡Hay días que más 
le valla a uno no levantarse del hon-
rado catre. 
LIGA AMERICANA 
HIM S A N I . U I S D E R R O T A P O R P R I -
M E R A V E Z A L O S Y A N K E E S 
Netv York, Junio 14. 
E l San Lui s rranó su primer Juego 
de la temporada a los Yankees tres a 
una. 
por qué darlas. Un cuasi lleno enorme, e! Fenómeno, y como en el faenen es tá 
quo tocaba las palmas, demostrando su el pifien, su señoría pifió y también se 
entusiasmo, pidiendo quo comenzara la descompuso, 
bronquitis con que se rompe en las no-
ches fenomenales, la bronca grande, el 
gran partido de los cinco, lo que es 
dudas emoción, tragedia, locura y danza 
macabra de los chalecos. Y la bronquitis 
comenzó . 
Anotación: 
Tobin, r f . . . 
Gerber, ss . . 
Jacobson, cf. 
V. C. H . O. A. E . 
Palmaron. 
Se quedaron en 23 
No se fenomeneó tar.tf, 
tilas y otras noches. 
como otros 
A las 8 y 30 p. m. 
CANOS 
Dividendo 
el v s . Cnart 
ñ i a 
go sé lleviri' 
ego de la 5«J 
ns de base 
y "Cuarta C« 
ios de la <if 
la mañana. ^ 
del Atlétlco* 






PRIMER PARTIDO A 25 T A N T O S 
Aagilina y Julia, blancos, 
Carmen y E l i s a , azules. 
A aaMr blancos y azules del cuadro 10 
Pi;iMERA Q U I N I E L A A 6 T A N T O S 
Cantea; Pilar; E l i sa ; 
Caxmenchu; Matilde; Angelina. 
ST&VNDO P A R T I D O A SO T A N T O S 
rilat 7 Matilde, blancos, 
contra 
Irolita y Asunción, azules. 
k tacar blancos del cuadro 10 y a s ó l e s 
del cuadro 11. 
BOONDA Q U I N I E L A A « T A N T O S 
tollna; Marichn; Josefina; 
M. Consuelo; Angeles; Asunción 
TERCER PARTIDO A 30 T A N T O S 
i«r«les y Marichu, blancos, 
contra 
Victoria y Iiollna, azules. 
A lacar blancos del cuadro 11 y azules 
del cuadro 10. 
LOS PAGOS D E A Y E R 
Pñmer p a r t i d o G O ^ 
AZULES Í O . O O 
pRMEN y M A T I L D E . Llevabn 29 bo-
kto< 
olancos eran Lolita y Gloria; se 
ron en !9 tantos y llevaban 66 bo-
flue se hubieran pagado a $2.74. 
nmera quiniela 
COmUELIN $ 2 . 7 2 
Í ^ S U E L i x 
•lenchu . . 
Ttos. i 
. . 3 
. . 3 
. 6 
. . 4 















Me declaré heroico y me hice de va-
lor para presenciar el segundo. De 30 
tantos. Que salieron a pelotear las cua-
tro graciosas muñecas siguientes: de 
blanco, Elena y Consuelln. De azul, P i -
lar y Angeles. Una igualada en dos. 
Buen peloteo entre par y par de pa-
rejas que nada tienen de parejeras; sa-
lida azul, dominio azul; tanteo azul; 
cambio del dominio; dominio blanco, 
tanteo blanco; peloteo blanco. Momen-
to de admirable equilibrio entre los 
dos bandos; furia, rencor, viveza, ele-
gancia; las blancas rencorosas; las azu-
les rencorosas; tantos que espantan; 
Jugadas chipén. Aplausos, grandes 
aplausos. Iguales en 13, 14, 15 y 16. 
F in í s igualadas. 
Gran peloteo; ataque azul, dominio 
azul, tanteo azul; azul todo; dcr. Ca-
marán azul. 
L a s blancas, que han hecho una bue-
na defensa, quedan en 24. 
Bonito partido. 
do part ido 
AZULES 
R y A N G E L E S 4 Llevaban 8 bo-
$ 3 . 3 8 
•iqnr. 0 8eran E,ona y Consuelln; 
• J ^ r o n en 24 tantos y llevaban 65 
cs «Jue se hubieran pagado a $4.09. 
*«unda quiniela 




















R P " 
$ 3 . 5 1 
7 H A R I C H U . Llevabn 63 bo-
ncoa erán Angelina y M . Con-
Quedaron en 29 tantos y lleva-
dos que se hubieran pagado 
Pasamos al tercero, al violento, al 
emocionante, al brutal. A l partido fe-
nómeno. Y salieron a disputarlo las 
blancas Angelina y María Consuelo, 
contra las azules Gracia y Marichu. 
Un saludo fraternal y tal empatando 
en una. Y el peloteo se eleva a las 
cumbres; las niñas pegan que queman: 
el empate vuelve; empatan en siete 
para oir una clamorosa ovación. L a s 
dos rachas fueron valientes, rudas, 
crueles; peloteadas con mucha gallar-
día, pero se acaban los empatamientos. 
L a s blancas hermanas están que muer-
den; peloteando frenéticas , altivas, des-
póticas, se adueñan del dominio y del 
tanteo; a Gracia la tienen en la des-
gracia del aislamiento; a Marichu le 
caen como fieras; la dominan, la ama-
rran, la clavan a la defensa. Marichu, 
honradamente pensando y honradamen-
te escribiendo, no e s t á aún en sus tre-
ce cabales. Se descompone y pierde te-
rreno; tanto que la hermandad llega 
a ponerse en 26, cuando Marichu anda 
loca y vacilante por los 16. ¡Gracia 
ruge! 
Gracia lanza el segundo rugido; Gra-
cia ruge por tercera vez. Y este últi-
mo rugido pone frío en todos los co-
razones. Gracia desenfunda su mágica 
hacha de oro; pide, grita, pega; des-
peinada, airada, loca, entra; un ha-
chazo aquí, otro al lá; otro a pared; otro 
por las afueras; otro al cruce, otro al 
remate, otro a l contrarremate; otro a 
la colocación y otro al rebote sin bote. 
Y en cada otro un tanto, haciendo si l -
bar a la pelota, haciéndola crujir, ha-
ciéndola polvo, destrozándola. Y asi 
puso el partido desde los 16 a los 25 
por 29 y desde los 25 lo llevd a la Igua-
lada trágica, y desde ésta , que fué el 
escándalo, el delirio y la demencia ge-
neral, lo l levó al triunfo, al tanto 30, 
que aún e^tán aplaudiendo los fanáti -
cos del Habana-Madrid. ¡Algo asom-
broso! 
As i se despidió Gracia de los faná-
ticos. 
Gracia se v a hoy. Que Dios le a l -
fombre el camino de flores para que 
vaya bien y vuelva a darnos otra fae-
na fenomenal como la de ayer. 
Adiós, Gracia. 
Wil l iams, If 4 
Me Manus, 2b 3 




Schllebner, Ib . 
Rohortson, Sb. 
Prufltt. p. . . 
Cantó claro sus fueros la banda. L a n -
zo su onza de oro Ibarceta; cabril leó la 
onza en el éter; chocó en el cemento y 
saló rodando por la superficie. No nos 
enteramos si se acostó de cara o de 
cruz; pero echada la suerte nos meti-
mos en ol va ivén de la suerte, que es 
el va ivén de la pelota. ; Y al que Dios 
se la dé que Petrús se la bendiga! 
L a bronquitis no fué ciertamente una 
bronquitis; fué una bronca valiosa, es-
tupenda, formidable; brava desde su 
tanto uno hasta su rojo camarón. B r a -
Larruscaln. que está dando el do de 
pecho en cada partido que Juega, dió 
el re de espalda y se l levó la primera 
quiniela. 
Y la segunda el Pollo Hírnandorena. 
E l sábado nuevo fenorm.neo. 
P . R r V E R O . 
FRONTON JAI ALAI 
S A B A D O 
A las 
16 D B J U N I O 
8 12 p. m. 
0 Iva y pujante. Porque, como verá el que 
¡supiera leer y entendiere, el quo entisn-
Totaies 
•Wilt. c f . . . 
Dugan, 3b. 
Ruth , r f . . . 
P irp , I b . . 
Mei.a»!, I f . 
30 3 
N E W Y O R K 
V . C. H O. A. E . 
Ward, 2b 4 
Scott, ss 4 
Hoffmann, c 3 
Haines. x 0 
Hoyt. p 2 
Me Nally, xx 1 
6 27 16 1 ! d3- estas cosas del deport vascongué , 
¡ lo disputaron cuatro o estas sabias, ar-
t í s t icas y sonoras. L a de los blancos 
Fermín y Abando y las de los azules. 
Salsamendl y Odriozola. Demostrar que 
Fermín es un rematador fino y que 
Abando es un rebotista genial; que Sal-
sa tiene mucha Ídem y que al ocho— 
un ocho quo está vivo—es la mar de 






Totales 31 1 9 27 16 1 
x Corrió por Hoffman en el 8o. 
xx Corrió por Hoyt en el 9o. 
Anotación por entradas 
San L u i s 000 000 030— 3 
Nevr York 001 000 000— 1 
S U M A R I O 
Tvro base hit: Wit t . 
Home run: Colllns. 
Sacrlfice: Hoyt. "Witt, Robertson. 
Double plays: Gerber a Me Manus a 
Schlioner; Dugan a Ward a Pipp. 
Quedados en bases: New York 10; San 
L u i s 3. 
Bases por bolas: porr Hoyt 2; por 
Pruett 3. 
Umplres: Morlarty, Hildebrand y 
Rov.'land. 
Tiempo: 1.88. 
Consuelln, l a Bolita Santa, que de 
cuando en vez rueda que rueda, ayer 
hizo rodar a todo el mundo. Se l levó la 
primera quiniela. 
Y de la segunda se encargó una de 
las fenómenos: Josefina. 
Hoy dos grandes funciones. Por la 
tarde quinielas y partidos; por l a no-
che partidos y quinielas. 
¡Ocho horas de emoción! 
DON P E B N A N D O . 
P E R D I O E l . C L E V E L A N D 
Fllaself la , junio 14. 
E n el Juego de hoy el Flladelfla de-
rrotó al Cleveland con anotación de tres 
a cuatro. 
C . H. E . 
Clreveland . * . 200 010 000— 8 U 0 
Flladelfla , . . 200 200 OOx— 4 12 2 
Bater ías : Coveleakle, Edwards y O' 
Netll, Myatt; Helmach, Walberg y Per-
klns . t 
P E R D I O E L W A S H I N O T O N 
Washington, Junio 14. 
E l Chicago se l l evó el primer Juego 
de la serle ganándole al Washington 
aquí hoy con anotación de 7 a 8. 
C. H. E . 
Chicago 210 200 200— 7 9 0 
Washington . . 120 000 000— 3 9 4 
Bater ías :vLevcrett, Thurston y Schalk 
—Zachary, Russell , Zahniser y Ruel . . 
I U 1 M E R P A R T I D O A 30 T A N T O S 
Salsamendl y Ooitia, blancos, 
contra 
MUán y Marqulnés, azules. 
A sacar blancos y azules del 9 12 . 
P R I M E R A Q U I N I E L A A 6 T A N T O S 
Lucio; Jáuregu i ; Larrasca in; 
Aristondo; Eloy; Machín 
S E G U N D O P A R T I D O A 30 T A N T O S 
Erdoaa Menor y Larrinaga, blancos, 
contra 
E n consecuencia do todo esto, el par- Xiarruscaln, Machia y Aristondo, azules 
A socar blancos del cuadro 10 12 y azu-
les del cuadro 10. 
S E G U N D A Q U I N I E L A A 6 T A N T O S 
Perrer; Hernandorena; Muño/,; 
Fermín; Odriozola; Ooitia. 
D B A Y E R 
tldo, dentro de su hidrofobia, no pudo 
resultar más armonioso; Iguales en 1, 
2; 3; 6; 11; 12; 13; 14; 17; 19; 20; 21; 
22 y 27. L o ganan los blancos y los 
azules so quedan en 28. Pero para ven-
tilar este gran pleito con gal lardía, ru 
deza y alma, nada menos que una hora 
veinte minutos de la otra. Y cuando 
se pelotea este tiempo es que se Juega 
mucho y muy bien a la pelota, con esen-
cia, potencia y arte. 
Queda demostrado que la bronquitis 
fué bronca grande. De a todo meter. 
Y a quis iéramos que el fenomenal to-
mara iguales vuelos. 
Nos caemos por el segundo. 
De 30 tantos. 
Blancos: Erdoza Menor y Larr inaga . 
Azules: Larruscain, Machín y Aris -
tondo. 
Toma el mismo tiempo que el ante-
rior. Hora y modia, pues comenzó a las 
dez y su itanto treinta que fué para 
los tres, se colgó a las once y media 
en punto. 
Fué en algunos de sus momentos fe-
nomenal verdá verdA; pero no tan fe-
nomenal como otros días y otras noches. 
E l peloteo no fué tan intenso, ni tan 
largo, ni tan cruel ni tan silbante, ni 
se mantuvo en los más alto de las altu-
ras, en toda su trayectoria; fué m á s 
violento quizá; pero menos, mucho me-
nos emocionante. 
E n la salida no hubo saludo empa-
tante. L a racha de entrada, que fué 
mediana, la dieron los blancos y la con-
trarracha, que también fufi mediana, co-
rrespondió a los azules. De las dos r a -
chas se hizo la suma, resultando el 
sumando de once para cada cartón. Des-
pués de este empate fué cuando se ar-
mó el broncaso papá; apretó el dúo y 
apretó el tr ío; pelotearon fieramente y 
por igual; el ataque oscilaba azariento 
de cestas a cestas, y desde once subie-
ron magníf icamente , paralelos y hasta Gol l ia . 
$ 4 . 4 1 L O S PAGOS P r i m e r p a r t i d o B L A N C O S 
F E R M I N y A B U N D O . Llevabn 64 bo-
letos . 
L o s azules eran Salsnmfnd' y OdriOi 
zola; SÍ quedaron en 27 tantos y lleva-
ban 91 boletso que se hubieran pagado 
a $r,.19. 
' n m ^ r » Q n i n i V ! » 
L A R R U S C A I N $ 3 . 3 5 















Erdoza Mayor . . 
Lucio 
L A R R U S C A I N . . . 
Machín 
S e g u n d o o a r t i d o 
A Z U L E S 
L A R R U S C A I N , M A C H I N y A R I S T O N -
D O . Llevaban 136 boletos. 
Los blancos eran Erdoza Menor y L a -
rr lraga; se quedaron en 23 tantos y lle-
vaban 120 boletos que se hubieran pa-
Muñoz 2 77 $ 6 82 
gado a $3.92. 
$ 3 . 5 0 
S e c u n d a q u i n i e l a 
H e r n a n d o r e n a $ 3 . 4 7 
Ttos. Btos. Dvdo. 
H E R N A N D O R E N A . . 6 
Ferrer 4 
Marqulnés 3 











C á r d e n a s , c. . . 3 0 0 5 4 
Casanova , cf. . . 4 1 1 2 0 
Marrero , 2b. . . 4 0 0 4 1 
Alvarez , I b . . . 4 1 1 6 1 
R o c a , r f 4 0 0 1 0 
R o d r í g u e z , p. . 3 0 0 0 3 
Totales 33 5 24 16 
• A O V A A M A R O " 
V . C . H . O. A. E . 
Alver lche , cf. . 
F a c e n d a , 2b. . . 
R o d r í g u e z , ss. . 
F e r n á n d e z , c. . . 
A. de la L u z , If. 
0 P & r a e l " A g u a A I n a r o , , ?e tal de 17 bases y como los aprovecha- Lazo.3 b 4 
i ron bien, hicieron 8 c j i r r e r í t r s que IñlgUez> p. 
I resultaron m á s que suficientes para ^ l o r e j ^ ^ rf. 
0 lo OUP e i ~ ? ^ I ganar. E s t e juego se c e l e b r ó el pa-1 










31 8 12 27 17 
p a r a l a prolongada se- , I ^ é n n c u r r i d o > pueg y a eg gabido 
• t »i , "Jnas enneo^,,*;,^ n muy concurnuo, pues ja. co sauiuu 
t V 1 ^ semi - iuven i f ^ 116-1 que cuando juega "Agua A m a r o " se 
W 0 ^ « muchachos " Agua+,A?ia- ?en buenas jugadas y no hay discu-
•I* aesde el V Iuesu ' pufc:í5 na. por esta r a z ó n se espera que sea 
íemaiia8- " ae ™a>0 .0 sea un é x i t o el p r ó x i m o campeonato . . . . . « * rando o c í e n t e - Sem._Juveui l . . que e g t á organizan. 
A n o t a c i ó n p o r en t radas 
C u ñ o 





l ^ a a los - Irk^1711110 ^ do el club " A g u a Amaro" . Pero co-
> t e 8 nuevo! H Par r e ' mo esto merece tratar lo aparte voy 
6 q a e ^ h á c e ' l o ^ S i a n i ^ r a darleS el 8COre del 
ult imo' 
Sumario: 
K ^ : _ d e t o V ^ 0 Pal03 de tod 
felones vns hedidas y en todas I 
^ del " C u . „Pueilen achacar a l | 
. pues la derrota de es"i 
1 camón * , 0 muy efectivo, 1 Ciro'' CUlpable 
la vista como s iem-; Castro , 3b. 
todos a e x c e p c i ó n I Romero , ss 
'( UÑO' 
V . C . H . O. A. E . 
8 ^ n í a ñ i -8an6 por<lue sus j Marte l l , lf. 
clara 
T w o base hits: R o d r í g u e z , Mart í -
nez e I ñ í g u e ; . 
T h r e « base hits: F e r n á n d e z . 
S t s l e a bases: F a c e n d a . 
Double plays: de la L u z a L a z o a 
F e r n á n d e z ; L a z o sin asistencia. 
S t r u c k outs: por R o d r í g u e z 4, por 
I ñ í g u e z 7. • 
Bases por bolas: por R o d r í g u e z 2, 
0 | por I ñ í g u e z 5. 
1 U m p l r e s : 2 h. 25 m. 
O) Scorer: A . R o d r í g u e z . 
C A M I S A S 
A R R O W 
L a s c a m i s a s A R R O W s e d i s t i n g u e n p o r s u 
c a l i d a d , e s t i l o e x c e l e n t e y p o r s u s e l e g a n -
t e s p r o p o r c i o n e s . L a e t i q u e t a h a s i g n i f i c a d o 
s i e m p r e l a s u p r e m a c í a i n i m i t a b l e e n l a f a -
b r i c a c i ó n d e c a m i s a s e n c o l o r e s firmes, 
Cluctt, Peabody &. Co. Inc., Troy, N . Y Fabricantes. 
Schcchter 6t Taller. — Habana.—Unicos Agentes. 
Nuestro 
Concurso 
j L d í a 1 ' d e l a c t u a l q u e d ó c e r r a d o n u e s -
t r o a n u n c i a d o C o n c u r s o , y h e m o s v i s -
— ' t o c o n s u m a c o m p l a c e n c i a l a n o t a b l e 
c a n t i d a d d e c a r t a s r e c i b i d a s p a r a d a r c o n -
t e s t a c i ó n a n u e s t r a e n c u e s t a . H a c o n s t i t u í -
d o , p u e s , u n f r a n c o é x i t o q u e h a v e n i d o a d e -
m o s t r a r n o s u n a v e z m á s l a i n m e n s a p o p u -
l a r i d a d d e q u e g o z a e n C u b a l a r o p a i n t e r i o r 
^ B . V . D . " . P o r e s t e m e d i o d a m o s l a s m á s 
e x p r e s i v a s g r a c i a s a l p ú b l i c o d e C u b a p o r 
l a f a v o r a b l e a c o g i d a d i s p e n s a d a a e s t e C o n -
c u r s o , c u y o o b j e t o e r a o b t e n e r u n a d e f i n i -
c i ó n c l a r a a l a v e z q u e b r e v e p o r q u é i n s i s -
t i m o s e n c o m p r a r r o p a i n t e r i o r c o n l a e t i -
q u e t a " B . V . D . " t e j i d a e n r o j o . C i e n t o s d e 
c o n t e s t a c i o n e s h a n l l e g a d o a n u e s t r a s m a -
n o s . P o r c i e r t o q u e h a d e c o n s t i t u i r u n a i n -
t e n s a l a b o r p a r a l o s m i e m b r o s d e l J u r a d o 
e l e x a m i n a r l a s t o d a s y d a r e l f a l l o d e f i n i -
t i v o . L o s m i e m b r o s d e l J u r a d o a q u e a l u d i -
m o s s e r e u n i r á n e n b r e v e . Y p r o n t o d a r e -
m o s a c o n o c e r l o s n o m b r e s d e l o s t r i u n f a -
d o r e s e n n u e s t r a e n c u e s t a . 
M A D E POR T H I 
B . V D . 
_BEST RETAMJ-jlADE 
(Marca Registrada) 
T h e B . V . D . C o m p a n y , I n c , N e w Y o r k . 
ASOCIACION AMERICANA LIGA INTERNACIONAL 
E n Poledo 
C. H . E . 
Louisvil le 8 14 0 
Toledo 2 8 3 
JJit írtas: KOOL> y Meyer; Me Cllough-
lln, IJcdient. W^lfolk y Anderson. 
E n MUwaukee: 
C. H . E . 
St . Paul 3 5 2 
MUwaukee 4 9 2 
Batcrfaa: Markle y Alien; Gearln y 
Shnault. 
Rochester 2 6 3 
Jersey City 8 1 1 0 
L i t t r c l , W i l h e l m and L a k e ; Z e l -
1 lars and F r e i t a g . 
Toronto 6 1 5 5 
R e a d i n g 7 9 4 
(13 inn ing i í ) Glazer and Vincont; 
M a r t í n , E y r i c h , Sm/allwood and L y n n 
Buffalo 1 8 3 
B a l t i m o r c . 1 2 1 5 3 
H e i t m a n and M a r s h ; Thomas and 
Cob. 
Los demás Juegos, suspendidos por 
l luvia. 
LABOR EXTRAORDINARIA... 
LA MODERNA POESIA 
OMapo. 135. Telf. A-7714. 
E . G A R U F F A . Formulario del 
Inarenlero, manual práctico 
para los Ingenieros y cons-
tructores. 1 tomo piel. . . . 
V iene de la pág . P R I M E R A 
nnl habi l i taba anualmente un sin-
n ú m e r o de personas Ineptas y dijo 
iiue mientras no se estableciera la 
Univers idad l ibre do la H a b a n a , do-
tada de c a t e d r á t i c o s j ó v e n e s , inteli-
gontes y animosos que fuesen a E u -
ropa a cult ivarse y t r a j e r a n a eaa 
Univers idad l ibre un caudal de ver-
daderos conocimientos, la Univers i -
dad Nacional o f r e c e r í a la oportuni-
dad de que se le censurase de con-
tinuo por sus generosas facil idades 
en repar t i r t í t u l o s a c a d é m i c o s a 
diestro y s iniestro. 
E v o c ó , con un texto en la mano, 
l a autoridad de L e Bou, para af ir-
mar el fracaso de las Universidades 
L a t i n o - A m e r i c a n a s y t e r m i n ó dicien-
do que, para exhibir un t í t u l o ad-
quirido en l a Univers idad de la H a -
bana , por los mismos procedimlen-
loa que muchos incapacitados lo ad-
quieren, él se estaba muy bien en 
su papel de profano en mater ia j u -
r íd i ca . 
A q u í t e r m i n ó el Incidente. Y l a 
p r o p o s i c i ó n del Sr . G o n z á l e z B e a u -
vl'le p a s ó , como arr iba decimos, a 
Comisiones, de donde v o l v e r á '.nfor-
mado a la C á m a r a muy en breve. 
E s t a ley. por med!o de la cual se 
concede absoluta validez a l matr imo-
nio c a t ó l i c o , tiene entre los repre-
sentantes en general , g r a n d í s i m a 
s i m p a t í a , lo que nos induce a res-
Pender de s u a p r o b a c i ó n inmediata , 
no obstante o p o s i c i ó n de alguno que 
otro representante. 
P E R R I N E . !• ahrlcaclfln. aisla-
miento y cálculo de los con-
ductores eléctricos. Obra Ilus-
trada con 127 figuras. 1 tomo 
J . MERL.OT. Guia del Ajusta-
dor y del montador, estudio 
ás las herramientas y ope-
raciones fundamentales. Co-
rrección de los defectos do 





C. D E I T E . Tratado de Jabone-
ría. 1 tomo t«'^ 
L . G R A E T Z . L a Ttorta Atómi-
ca según las Ideas modernas. 
1 tomo rúst ica . . . . . . 
G E A Y SACASA. Radiotelegra-
fía y Radiotelefonía. 1 tomo 
tela . .50 
NOTA: Todos estos libros se envían 
al interior, cargando sobre su precio 
el Importe del franqueo. 
E . B A R B E R O T . Tratado prác-
tico de Edlficacidn. 1 tomo 
tela $ 7 . f l 
S T R A S B U R G E R . Tratado de Bo 
tánica. Obra ilustrada con 782 
grabados. 60 Tricornias y 7 
gráf icos esquer.-.áticos en co-
loros. 1 tomo tela $9 00 
H. D U B B E L . Máquinas v T u r -
binas de vapor. 1 tomo tela |7 0C 
D e s p u é s que los á n i m o s se apaci-
guaron, se puso a d i s c u s i ó n el pro-
lyecto de ley del s e ñ o r G e r m á n L ó -
pez, solicitando un c r é d i t o de doce 
mi l pesos, para que C u b a e n v í e una 
r e p r e s e n t a c i ó n docente a Toronto, 
' C a n a d á , donde h a b r á de efectuarse 
en breve una E x p o s i c i ó n ArgK-ola. 
E l Sr . G e r m á n L ó p e z d e f e n d i ó su 
proyecto y tras una l igera d i s c u s i ó n , 
f u é aprobado por unr.nimidad. 
s identc de la C o m i s i ó n de Hacienda 
i y Presupuesto, se l e v a n t ó para usar 
de la pa labra en favor del dictamen 
que "no era una obra completa ni 
¡ p e r f e c t a " , dijo, por cuanto la Co-
I m i s i ó n de Hac ienda ha tenido que 
^ j a b a j a r festinadamente en prove-
|Cho del P a í s , a l que se ofrecen unos 
: Presupuestos e c o n ó m i c o s y donde, 
' en abierta pugna con el E j e c j t i v o . 
j se r e L a j a n a su m í n i m a e x p r e s i ó n 
¡ a q u e l l o s c a p í t u l o s en que el Pres i -
dente de l a R e p ú b l i c a h a b í a co*a-
^signado cantidades fabulosas. 
M a n l t e s t ó el Sr . M a r t í n e z Gober-
na que p o n í a a d i s p o s i c i ó n de la Cá-
m a r a les Presupuestos, para que és-
I t a los estudiara e hic iera a los mis-
m o s cuantas objecciones estimase 
oportunas y razonables y a g r e g ó que 
era p a t r i ó t i c o votarlos; a cuyo efec-
to la C á m a r a , habil i tando horas ex-
traordinar ias , d e b í a dedicarle su 
a t e n c i ó n y su tiempo. 
Y tras el acuerdo de tratar hoy 
con preferencia la forma de pago 
inmediata a los empleados de las 
J u n t a s E lec tora les , se e n t r ó a discu-
t ir los Presupuestos Xacionales . 
Hoy c o n t i n u a r á el Sr . M a r t í n e z en 
el uso de la palabra. 
C o n t i n u ó en el uso de la palabra 
le í Sr . S a g a r ó , que como dij imos ayer, 
' c o n s u m í a un turno centra el dicta-
jmen do la C o m i s i ó n de Hac ienda y 
Presupuestos. 
D i ó fin a su discurso con el es-
tudio detallado y minucioso de los 
¡ g a s t o s de las Secretarlas de Sanidad 
i y Beneficencia, G o b e r n a c i ó n e Ins -
t r u c c i ó n P ú b l i c a . 
P e r s i s t i ó el S r . Gagaró en su ata-
que a la Comis in de Hacienda y sus 
acres censuras a l dictamen de l a 
m i s m a sobre los Presupuestos, se-
ñ a l a n d o los defectos que habla no-
r-ado en los gastos do Correos y T e -
l é g r a f o ? , Hospitales e I n s t r u c c i ó n . 
E l s e ñ o r M a r t í n e z Goberna, P r e -
E l S^. G e r m á n L ó p e z , autor de la 
j p r o p o s i c i ó n de ley (hoy en la Co-
i m i s i ó n de Hac ienda y Preaupuestos 
y A g r i c u l t u r a ) creando un respeta-
I ble impuesto sobre las mieles ex-
portadas, e s t á trabajando activamen-
te a f ia de que l a C á m a r a apruebe 
: í l proyecto. Y la C á m a r a desea evi-
tar la e x p o r t a c i ó n de mieles que 
d i sminuyen las existencias en el 
P a í s . L o cual redunda en perjuicio 
de los consumidores, pues hace en-
i carecer el a l c ó h o l , que ya ha subi-
do de precio. 
A u n quedan, serjún a n u n c i á b a m o s 
¡ a y e r , varios turnos que consumir en 
l a d i s c u s i ó n del dictamen sobre los 
! Presupuestos y es o p i n i ó n de mu-
chos r e p r e s e n t a n t e á que s ó l o traba-
| jando en horas extraordinarias , po-
d r a n ser aprobados a í i u é l l o s . 
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C R O N I C A D [ T R I B U N A L E S 
E N E L S U P R E M O 
CONTRA LA SALUD PUBLICA 
VAHA QUE R E S U L T E A C E R T A D O C A L I F I C A R E L D E L I T O P R E V I S T O 
E X E L A R T I C U L O PRI31ERO D E L A L E Y D E 25 D E J U L I O D E 
1919, yo E S N E C E S A R I O Q U E E L T R I B U N A L D E L J U I C I O 
CONSIGNE SI E L C U L P A B L E E S T A B A AUTORIZADO P A R A E L 
USO D E L A DROGA Y SI DIO O NO J U S T I F I C A C I O N D E SU 
T E N E N C I A , P U E S BASTA L A NO J U S T I F I C A C I O N D E T A L E S 
P A R T I C U L A R E S P A R A Q U E E S E D E L I T O Q U E D E INTEGRADO. 
B R t t L A N T E R E S U L T A D O D E L A A S A M B L E A D E COLONOS Y H A C E D A D O S D E ANOfl 
Viene de la P R I M E R A . 
E l 29 de octubre último un vigi-
lante de la policía nacional sorpren-
dió, en la bodega Aguirre 9 4, de es-
ta ciudad, a Jesús Rodríguez San-
tana, individuo que tiene el vicio del 
uso de drogas heroicas, en los preci-
sos momentos que introducía en un 
bolisillo al menor José Novalta dos 
papelillos de morfina, a fin de que 
los entregara a un tercero descono-
cido que cerca de allí los esperaba, 
y que para su uso los había man-
dado a recoger con el menor, ocu-
pando la droga a éste el aludido 
vigilante. , . 
Calificando estos hechos como 
constitutivos de un delito contra la 
salud pública, por tráfico Ilegal de 
drogas heróicas, la Sala Tercera de 
lo Criminal de la Audiencia de la 
Habana condenó a Rodríguez, en con-
cepto de autor, a la pena de dos me-
ses y un día de arresto mayor, asj 
como también a una multa de 65 
pesos. 
L a defensa, Inconforme. acudió 
en casación, sosteniendo la inexis-
tencia del delito calificado, en "ra-
zón a que en el heeho probado no 
consta que el recurrente no tuviera 
autorización para el uso de la droga, 
ni si dió oportunamente justificación 
cumplida o no de dicha tenencia de 
morfina, ni tampoco aparece pro-
b|ido que el tercero desconocido es-
tuviera o no autorizado para el uso 
de la morfina.—Además, la senten-
cia consigna que el tercero descono-
cido había mandado recoger la mor-
fina, lo que supone que el recurren-
te no traficaba con ella, puesto que 
por recoger es de entenderse volver 
a coger, recobrar o tomar por se-
gunda vez una cosa con lo que se 
hace necesario excluir que el proce-
sado traficaba con la morfina, pro-
cediendo a devolverla a quien la man 
daba a recoger". 
Pero el recurso no prospera, pues-
to que la Sala de lo Criminal del 
Tribunal Supremo lo declara sin lu-
gar, por los siguientes fundamen-
tos: 
Siendo Ponente el Magistrado doc-
tor Pedro Pablo Rabell y Herrera. 
"CONSIDERANDO que la Ley de 
25 de julio de 1919 sólo autoriza 
a los farmacéuticos y droguistas pa-
ra importar, producir y vender los 
productos alcaloides y sales de los 
mismos que enumera el artículo pri-
mero de la ley de 25 de julio de 
1919. entre los que se encuentra la 
morfina, entendiéndose a tenor del 
artículo 15 de dicha Ley que trafica 
con tales sustancias sin la debida 
autorización, todo aquel a quien se 
encontrare en su poder alguna de 
ellas y no estando en el caso deJ 
artículo siguiente, dejare de dar jus-
tificación de haberla adquirido en la 
forma y para los fines autorizados 
por dicha ley, y como el recurrente 
que no consta tenga la cualidad de 
farmacéutico o droguista, entregó a 
un menor dos papelillos de morfina 
para que los entregara a un terce-
ro, que para su uso los m a n d ó - a 
buscar, lo que fué visto por el vi-
gilante de policía que los ocupó, co-
metió el delito que pena la senten-
cia, integrado por la tenencia de esa 
droga que trató de hacer llegar a 
poder de un tercero que la quería 
para su uso, lo que demuestra el 
tráfico ilegal con dicha sustancia, 
sin que obste a esta calificación, el 
que la sentencia no consigne si el 
procesado estaba autorizado para el 
uso de la droga y si dió o no justifi-
cación de su tenencia, pues basta la 
no justificación do esos particula-
res para que se estime cometido el 
delito". 
Sent. No. 147.—Mayo 28-923. 
OTROS R E C U R S O S SIN L U G A R 
De Igual modo declara la propia 
Sala sin lugar el recurso de casa-
ción que, por quebrantamiento de 
forma e infracción de ley, estableció 
el procesado Sabino o Serafín Cas-
tro Rodríguez o Sixto Carrasco Fer-
nández, impugnando el fallo de la 
Sala Segunda de lo Criminal de la 
Audiencia de la Habana, que lo con-
denó, como autor de un delito de 
estafa con la agravante de reinciden-
cia, a la pena de dos años de pre-
sidio correccional. 
da obra de Interés común y que fa- peto a las leyes y a la constltu-, de contrarrestar la entrada de haltla- , dos y Colonos también mer*. 
vorezca a la patria. I ción. J nos que considera como una gran felicitación calurosa por «i 7 5 " 
la Punta de Maisí, confortaba su es- ; Los hacendados v colonos son la 6.—Acordar que ee ratifique su plaga que invade las provincias orlen- ¡ canzado por su brillante * 
pírltu y le llenaba el alma de gran fuerza más vigorosa de Cuba y es | conflania a la Asociación de Ha- tales. iLo8 hacendados y colonoa a*y^ 
entusiasmo. Que ello era plena de- la fuerza más sana y la más res- | oendados y Colonos de Cuba, por sus ' Hace uso de la palabra el Coro- se para defender su» inter-Z11 
mostración de que el espíritu de petada de las que conviven en el , gestiones en beneficio de los Intere-' nel Mendleta, quien con palabras todo el pueblo de Cuba debT^8, 
compañerismo de la Asociación de territorio de la República. Somos el : ^ generales de sus asociados y pe- | mesuradas y elocuentes explica el en- un solo pensamiento: d . f . ^ 1 
Hacendados y Colonos era cada vez : mayor venero de la riqueza cubana | dlrle qU9 continÚ8 por J¡ 8enda em-' UtSasmo que siente al ver conver-, República. «««ider 
s" c r l f e H o ^ l ^ c h o dTque^o8 f e t ob e r o ^ r ^ % ^ ' n ^ V r o s P ^ d a ' ™ Pro d ^ l a u S ó f y ? a i üdo 0 ^ ^ ^ los ideales susten-1 Más que un discurso ei doctn 
do ^ " " e s a r i r una^vlrif ^ o £ S Sepende S come c ió ' lasD1nd\0sSt0Ara0s i de y colonos , tados por los hacendados y colom* ; ̂ j a pronunció una o r a c l ó ^ " 
sobre el impuesto del 8 por 100, ' las p r o f e s i o n e ^ ^ relación con el oneroso impues-. con suma elocuencia cantó nn* 
aquella sala se veía llena de ele- Nosotros debemos por lo tanto, ser i g?naradora y constructiva que se, to del 8 por 100. al patriotismo. Consagró a b» 
mentes que significaban y represen- ' los guías y el faro de los más caros i o t r e z c a - en «1 porvenir. Asi pues a la Asamblea solo le ! sidad de conservar la tierra env. 
taban el ramo más Importante de la Ideales nacionales 7-—Acordar vn aplauso al Preal-1 queda su deber de dar gracias al j tanto como la Independencia v> 
agricultura cubana. Nosotros debemos estar siempre I deilt* de la AWctaaMn de Hacenda-I Congreso que acordó la ley y al Ho-j bertad. * h 
Dijo que no hubiera importado dispuestos a aplaudir y amparar a do8 ^ ^oloilos' doctor Vidal MoralesJ norable señor Presidente de la Re-
íos 
de 
También declara sin lugar la men-
I clonada Sala, el recurso de casación 
i del procesado Ceferlno Barroso 
; García, combatiendo el fallo de la 
' Audiencia de Matanzas que lo con-
; denó, como autor de un delito de 
atentado a agente de la Autoridad. 
' a la pena de un año y un día de 
! prisión correccional. 
E L SUCESO D E L A C A L L E D E L 
PRADO 
Conforme lo Instara el doctor 
Francisco Félix Ledón. la repetida 
1 Sala del Supremo ha suspendido, has-
i ta nuevo señalamiento, la- vista de 
I los recursos de casación interpues-
: tos por dicho Letrado, en su carácter 
i de acusador particular, y el doctor 
Manuel de Vera Verdura, éste como 
, defensor. Impugnando el fallo de la 
! Sala Segunda de lo Criminal de la 
j Audiencia de la Habana, que conde-
: nó al ex-Canciller Juan Bautista Co-
bos a la pena de cadena perpetua, 
como autor del parricidio de su le-
gítima consorte Dolores Zenea. 
Estaba señalada la vista de re-
ferencia para ayer tarde. 
VISTAS SEÑALADAS P A R A HOY 
Estaban para esta tarde señala-
das, ante la Sala de lo Criminal del 
Tribunal Supremo, las vistas de los 
recursos de casación interpuestos por 
los siguientes individuo: 
que subsistiera tal Impuesto si a 
cambio de él el pueblo recibiera, en 
Justa compensación, obras útiles pa-
ra el país; pero, desgraciadamente, 
lo único que recibe son los gravá-
menes y las cargas de una empleo-
manía exagerada. 
Y a véis lo que es la Asociación 
—dice el orador—. Hemos logrado 
con las armas del juicio, razón y 
con el peso de la opinión expresada 
y dirigida, que se nos hiciera jus-
ticia. 
Este acto es una gran lección pa-
ra los hacendados y colonos; éste 
debe hablar a la conciencia de to-
dos para decidirnos de hoy más. a 
vivir, unidos e identificados en to-
poderes públicos, cuando ellos 
acojan las vías honradas del acierto 
y del respeto a las leyes. Nosotros 
debemos ser también, por lo mis-
mo, los primeros en mostrarnos dis-
puestos al sacrificio, siempre que 
sea necesario cortarle la cabeza al 
Dragón de la Tiranía y de la Inmo-
Expílcó las angustias r lo-
por el acierto, el entusiasmo y el i pública que la sancionó. A pesar do i saltos de los colonos que 
vigor con que ha regido hasta estos ia lucha política que sostiene no ha I la tierra queriéndola como un 
momentos los destinos de la instltu- querido sustraerse de figurar en la 1 de su ser y terminó felicitanj ^ 
ción 
8.—Acordar que la Asociación em-
asamblea, porque él es también co-1 Asamiblea donde nota que yn.0 1 
lono. Comparte la misma opinión | ambiente de patriotismo. 1 
prenda a partir de esta, fecha una de otros oradores que pronunciaron | 
nueva y cívica campaña de coope- j brillantes discursos, que se siento Designado por la PresMenn 
ración entusiasta cerca de los pode- confortado al ver la concurrencia que ¡ acto el Dr. Sánchez Fuent». v 1̂ 
ralidad, cuando el monstruo enseñe i res públicos en el sentido de robus- asiste a ese acto y hace historia de ¡ resumen 
sus fauces nauseabundas en las es- ¡ tecer una franca 
feras de la gobernación. 
L a ley del ocho por ciento es una 
ley del pasado; no es una ley de 
>r. Sánchez Fuentes h a L l 
y lamentamos muy ^ r j 
podido tomar t » ^ , . ^ ^ 
estos días: ella es de un período en sin la cual todo progreso positivo y 
y decidida polítl-1 loa motivos que tuvo el gobierno j no haber i   taaul 
ca para el aumento, mejoramiento para crear tal Impuesto, motivos que ¡ mente los bellos conceptos , f't*' 
ya no existen porque el orarlo cuen- • por el ilustrado tribuno, no (fb^4* 
ta con recursos suficientes actual-1 haremos un esfuerzo mental p * ^ 
y conservación de carreteras, cami-
nos y demás vías de comunicación. 
José folanco Pantaleón, en su ca-
rácter de acusador particular, com-
batiendo el fallo de la Sala Prime-
ra de lo Criminal de la Audiencia 
de la Habana, que absolvió al ac-
tual Director General de la Renta de 
| Lotería señor Diego Franchi, del de-
lito de infracción de la Ley Elec-
toral que, por haber decretado la 
cesantía del aludido Polanco Panta-
león en período de elecciones, le atri-
buyera el recurrente.—Ponente eeñor 
Azcárate.—Letrados señores Ramiro 
Mañalich y Domingo Méndez Capote. 
ridas de palabra y sin logro de pro-
pósitos. 
1 año, 8 meses, 21 días de pri-
sión correccional para el procesa-
do Tito Rodríguez Colmenares por 
rapto.. 
Igual pena para el procesado F a -
cundo Rodríguez Cabrera por aten-
tado a agente de la autoridad con 
imposición de manos. 
Dos meses un día de arresto ma-
yor para el procesado Domingo Al-
varez González por imprudencia te-
meraria que de mediar malicia cons-
tituiría un delito menos grave de 
lesiones graves, otro de daño a la 
propiedad y una falta de lesiones. 
Un año 8 meses 21 días de prisión 
correccional para el procesado Fran-
cisco Martínez González por un deli-
to de rapto. 
COMO V I E N E 
"Luis M. Cowley y F . Saavedra 
B. L . M.i al señor Cronista de Tr i -
bunales del DIARIO D E L A MA-
RINA, y tiene el gusto de partici-
parle que habiendo renunciado sus 
cargos en el Poder Judicial. han 
abierto su Estudio de Abogado, en 
la casa calle de Tacón número 4, 
que el error y las sombras a todos 
nos envolvía. L a ley derogatoria del 
ocho por ciento es, en esta era, co-
mo un sol que nace brillante entre 
densos nubarrones que nos ahoga-
ban . . . 
Este es día de júbilo, en que nos 
reunimos para dar gracias y para 
dar alientos, no es para hacer ex-
tensos discursos. Hay la consigna 
de no hablar sino diez minutos, y 
en ese tiempo apenas hay ocasión 
sino para dar lectura a esta moción, 
que deberá aprobarse—os lo ruego— 
por unanimidad. 
MOCION 
Los que suscriben, ante la mag-
nitud de esta Asamblea y su gran-
diosa significación en lo que hace 
a la positiva influencia que deben 
ejercer en los destinos de la Patria 
la respetable clase de hacendados y 
colonos, unidos e identificados en 
todo noble ideal de utilidad públi-
ca-'proponen que se adopten por una-
nimidad los siguientes acuerdos: 
1. —Expresar las gracias más cum-
plidas a la Cámara de Representan-
tes y al Senado de la República por 
haber correspondido noblemente a 
las excitaciones y ruegos de los co-
lonos de Cuba, derogando la Ley de 
1 de julio de 1920, en la parte que 
grava en un 8 por 100 la utilidad 
de los colonos. 
2. —Significar el más vivo agra-
decimiento al Representante Pupo 
mente para atender todos eus gastos | cordar parte de su peroració 
engrandecimiento económico de la I y compromisos, y no sería justo que ¡ que el sol de la razón y <JMa 1 
agricultura y escuelas públicas, de j una clase tan sufrida como son los i envía sus dorados rayos Eí 
la Industria y del comercio vivirla ' colonos de Cuba continuarán obliga- I lo difunde y lo vivifica así lo"01 
estancada y paralizada con detrl-ldos a pagar tributos que realmente a resultar una protesta se c Ue ^ 
mentó de la riqueza pública y prl- no pueden soportar. | en una hosanna para la justl0^'*'* 
'̂a-da. J LOS colonos, como muy bien ha derecho. ¡Bendito derecho» •DL'I 
9.—Invitar a 
¡que en el día de mañana, a las diez j tán preparados para llevar una con-1 ha derogado la l evo i i^^r* 
los presentes paral^icho un distinguido orador, no es-j Legislativo, consciente de su i M 
a. m. acudan al muelle de San Fran 
cisco para despedir al Presidente de 
la Asociación doctor Vidal Morales, 
que abandona nuestras playas, con 
rumbo a Europa. 
Habana. Junio 14 de 1923. 
Hace uso de la palabra el repre-
sentante oriental señor Pupo, quien 
dijo que a él le cabía el honor de 
so Impuesto del ocho por ciento 
cuerda también que ese lugar 
donde se celebró la Asamblea 
tltuyente y celebra que ese actol 
realice en el mismo sitio, porqu- J ? 
tar un impuesto significa constltS 
E x p i l 
econóaiica MÍ 
tabilidad eficiente que permita una 
inspección sin Incurrir en delitos, 
aunque esto sea por inconelencla. 
E s necesario conocer perfectamente 
la Industria azucarera desde sus 
comienzos plantando la caña hasta 
su terminación exportando el azú- inos contra la Ingerencia 
car, para comprender la labor enco-lque la constitución econo 
mondada al colono y los Inconve- aún por escribir. Dice que Ü'^-* 
nlentes con que se tropieza, no se re- j antiguamente era estática El * 
ser el autor de la ley para suprimir i fiere a los colonos que cuentan con j bre laboraba y hacia pesqülzas rt 
el Impuesto del 8 por 100, y que I propios recursos slnó a aquellos que i codiciado que luego escondía 
los aplausos por el buen éxito que; luchan tenazmente sin recibir ampa-1 gares bien ocultos. Ya no s*** 
ella ha tenido no se le deben a él | ro de ninguna clase, sin dinero y' truyen con piedras preciosas 1 C 
slnó a la Asociación de Hacendados ¡ muchas veces hasta sin quien le pro- j pulas de los grandes edlflci • 
y Colonos que ha sabido mover su j perdone los víveres. Ese señor tiene; que el sol al envarle sus H* 
poderosa Influencia para conseguirlo, j que pagar el 9 por 100 por la refac-j ray0 ias haga radian¿eg ^ , 
Que en la Cámara tuvo su proyecto : ción que obtenga y un cuarto de ' su iuz convertida en prismas 
una viva acogida por todos los ele-1 arroba de renta a los dueños del te-jyer8oa colores- ahora el tr h Í 
mentes que saben que los colonos . rreno, todo lo cual significa muchas j ia iabor es ia'qUe manda e' 
son la base fundamental donde des-i veces un dlet y ocho por ciento del torrentes para fomentar n i / 
cansa el porvenir de la nación y que valor d.e su producción que muchas, dustrias que* dan vida a nm* ' 
una prueba evidente de ello es que la | veces no compensan las utilidades, j i10mibre8 ^ , , i-Uor.M 
[A PJ 
ese olî  
n̂to. Ri. 
(altos), teléfono A-7627,—antiguo i autor de la Ley vindicadora que favo-
José Gibert Muntal, contra el fa-
llo de la propia Sala Primera, que 
lo condenó en causa por impruden-
cia temeraria de la cual resultaron 
lesiones graves.—Ponente señor Gu-
tiérrez Qulrós.—Letrado señor Vito 
M. Candía. 
Gabriel Hidalgo González, Impug-
nando el auto de la repetida Sala 
Primera de lo Criminal de la Au-
diencia de la Habana, denegatorio 
del recurso de casación que, por in-
fracción de ley—el de quebranta-
miento de forma fué admitido—in-
terpuso contra el fallo de la ex-
presada Sala, que lo condenó como 
autor de un delito continuado de fal-
sedad en documento oficial, cometl-
1 do por funcionarlo público, a la pe-
na de siete años de reclusión.—Po-
! nente señor Ferrer y rPicabla.—Le-
1 trado señor Jorge Ramón Costa. 
TIburcIo Gola Duvalon, contra el 
I fallo de la Audiencia de Orlente, 
que lo condenó, como autor de un 
I delito de infidelidad en la custodia 
' de presos por imprudencia temera-
j ría, a la pena de dos meses y un 
día de arresto mayor.—Ponente se-
ñor Gutiérrez Qulrós.—Letrado señor 
Carlos A. Llanes. 
¡ bufete del doctor Manuel Abril y 
¡ Ochoa—donde se ofrecen a su dlspc 
| slción. 
Al propio tiempo le reiteran el tes-
' t ímenlo de su consideración y slm-
| potía". 
Muy agradecidos a la fina aten-
ción de los Doctores Cowley y Saa-
1 vedra. 
S E 5 r A L A m E N T 0 3 P A R A HOY 
SALA P R I M E R A 
Contra Eduardo Hernández por 
estafa. Defensor Herrera Sotolongo. 
Contra Jesús Barrios por rapto. 
Defensor Cublllas. 
Contra José Díaz por rapto. De-, 
fensor Céspedes. 
Contra Francisco Balbeter por le-
siones. Defensor Pola. 
Contra José A. Cortina por false-
,dad. Defensor Rolg. 
rece y hace justicia a los colonos. 
3. —Mostrar el más profundo re-
conocimiento al Jefe de la Nación, 
por su disposición a sancionar la Ley 
derogatoria del Impuesto. 
4. —Hacer extensiva esta felicita-
ción a la prensa cubana por el va-
lioso apoyo que ha prestado en la 
contienda. 
Proclámar que los hacendados y 
mentar nuevaa 
vida a mill ne«
crisis que azotó al país fué combatí-; SI a esos gastos se le agrega un | "¿1'uertoe ifa ^uer t lmPU* 
da eficazmente por la labor y el tra-1 ocho por clentp para el Impuesto nos n^nte por los mismos au i PH 
bajo desplegado por ese elemento, ¡ encontraremos que hace un total de • • r. 
que sin recursos de ninguna eepe- i un veinte y seis por ciento. SI a 
cíe y sin ayuda del Gobierno asom-' estas preocupaciones de orden eco- ¿ U ^ J - J ^ coiono "h 
bró a todas las naciones elaborando 1 nómlco agregamos la Intranquilidad;^ hlQfrtvía ^„ _.._^e,e .°ri 
en el pasado año, la enorme canti- • que proporciona el rendimiento de 
dad de 4,000,000 de toneladas de las cosechas, la escasez do braceros, 
azúcar que es sin discusión alguna , los posibles Incendios, ¿cómo es po-
un verdadero monumento que deble-1 slble que la clase más productora de 
ra tomarse como erigido en loor la nación pueda así prosperar? No 
vida. Aquel fatídico Impuesto ten 
el aspecto de incompatible con 
ia historia de cómo surgió la idea < 
hacer tributar a la importación y 
exportación; de cómo en Agoato 
1917 ocurrió una prestidigitad 
que hiciera cambiar a la interpre 
del Trabajo. Pidió un aplauso para i sucede Igual con las formidables em- £'0" d!*a ley ? ^cayera al gravw, 
la Asociación de Hacendados y Co- \ presas azucareras, la mayor parte ^ Ia proauccion. mee una hist 
lonos, lo que se prodigó estruendoso. < de ellos extranjeras, con capital su- |^mpioia ae 10 ^ significa para 
E l señor J\tan Cabrera, represen-¡ flclente para atender sus necesida- " ^ J f "aueza azucarera. El 
tante a la Cámara por Camagüey I des, con facilidades para el des-i P;0°uc® la PJifa ûe 
comienza su discurso dedicándole i cuento de Ips giros y con comodl- ^n 61 Je"lra mas Próx.mo. Su 
colonos de Cuba se mostrarán slem-I frases de agradecimiento a toda la ¡ dadea de vida urbana. Y a que la | ,3 ae.t0?i0 el an0, desde que «I«m 
pre unidos e Identificados en toda la j prensa de la República por la pro-' tierra se escapa bien merece que v.0!11]? hasta ^ ^ corta, es ob, 
labor de opinión y de acción que | paganda eficiente difundida a favor • se le brinde protección a aquellos ¡ae to<loa sus cuidadas, de todaa 
favorezca toda causa noble y elevada i de la ley que deroga el Impuesto del I que la aman porque la labran. , esperanzas y cuanao 1» carreti 
en bien del país y de sus clases ac- 8 por 100. Indicó que un grupo de E n veinte años que llevamos ¿e |'!ncuentra lle"a del dulce fruto 
tlvas y productoras. representantes cuyo número pasa de I república muy pocas carreteras 6e j ̂ eI)resenta tc>do« s"8 arnore8 es II 
5.—Elevar una súplica ferviente a cincuenta son colonos que están dls-lhan construido y la enseñanza pú-'Qa a la e«tera donde por ola ta 
los poderes todos de la República 
para que éstos se Inspiren en sus 
puestos a formar un "block agrícola" i bllca no puede estar más abandona-1 "n0^:nendru«os-A1 otro que sólo: 
para darle con nuevas leyes un ma- da. E n los primeros tiempos de la 1116 ^ caPltal es a quien el Estad 
determinaciones en el propósito más yor Impulso a la agricultura y para constitución de la República ^ i s - | favorece, a ese no se le exigía el ocí 
decidido de encauzar los negocios crear una ley de Inmigración de l tían a clases el setenta y cinco por; *:or ciento. Resulta que esas fral 
públicos por las vías estrictas del familias de razas fácilmente acornó- ciento de los niños, hoy para bo-1aes compañías extranjeras explotai 
(Continúa en la pág. D I E C I S I E T E ) patriotismo de la honradez del rea-1 dables a nuestras costumbres a fin i chorno nuestro, apenas si asisten un ¡ f1 nativo para dar é vida a sus po 
seis por ciento. Estima que hacenda-1tentes corporaciones. Lo cogen cm 
doB y colonos deben de marchar slem | coge una fruta' Ia estruja en sus mi 
Ramiro Gallego Rodríguez y Je-
sús Conde González, contra el fallo 
de la Sala Tercera de lo Criminal 
de la Audiencia de la Habana, que 
los condenó, como autores de un 
delito de lesiones graves con la agra-
vante de uso de arma prohibida, a la 
pena, cada uno, de tres años, seis 
meses y 21 días de prisión correcelo 
nal.—Ponente señor Ferrer .—Letra-
do señor Santiago Gutiérrez de Ce-
lis. 
E N L A A U D I E N C I A 
R E C U R S O E S T A B L E C I D O POR " T H E CUBAN SI GAR R E F I M N G 
COMPANY".—PROCESO CONTRA EL T E S O R E R O D E L AYUNTA-
MIENTO D E SAN J O S E D E L A S L A J A S . — P E N A S SOLICITADAS 
POR E L MINISTERIO F I S C A L . — O T R A S NOTICIAS. 
L a Sala de lo Civil y de lo Con-
tencioso-adminlstrativo de esta Au- . 
diencia, conociendo del recurso con-' 
tencloso-administratlvo establecido i 
por "The* Cuban Sugar Refining! 
Company", domiciliada en New! 
Hersey, Estados Unidos de Norte j 
América, contra la AdmlnlstraciónJ 
General del Estado; en solicitud di-
cha Compañía Azucarera de que se i 
revoque la resolución de la Junta de ; 
Protestas número 10840 de 20 de oc-! 
tubre de 1919, que declaró sin lugar 
la protesta número 1730, estableci-
da por la entidad recurrente, por no 1 
corresponder a los f luses para calde-' 
ras de que se trataba la aplicación 
de la partida 215 del Arancel; y si 
la 220 aplicada por la Aduana de 
este Puerto: ha fallado declarando 
con lugar dicha demanda establecí- ¡ 
da por la sociedad "The Cuban Su-
gar Refining Company", a quien re-
presentó el doctor Urbano Godoy, ' 
que ha obtenido con esta resolución 
un triunfo, contra la Administración 
General del Estado, y sin lugar las 
excepciones opuestas por su repre-1 
sentante el Ministerio Fiscal y en su • 
consecuencia se revoca la resolu-
ción de la Junta de Protestas an-J 
terlormente citada; disponiéndose 
que los 200 fluses de acero para cal-! 
deras a que dicha protesta se refie-
re sean aforadas por la partida 215 1 
B del Arancel de Aduanas, devol- i 
viéndose a la expresada entidad re- | 
cúrrente, el exceso de lo que se le ha 
Cobrado. No se hace especial conde-
na de costas ni declaratoria de teme-1 
rldad ni mala fé a los efectos de la i 
orden 3 de 1901. 
SENTENCIAR E N L O CRIMINAL 
Cuatro sentencias acaba de dictar; 
la Sala Tercera de lo Criminal y 
las cuatro son, cual lo Interesara la 
defensa, a cargo del doctor Francis-
co María Casado, absolutorias. 
He aquí los nombres de los Indi-
viduos declarados exentos de culpa-
bilidad: 
Angel RIvas, para quien el Fiscal 
solicitaba ocho años de presidio ma-
yor, por considerarlo responsable de 
un delito de hurto cualificado por 
el grave abuso de confianza. 
Alberto Mauri, acusado de hurto 
simple. 
Alvaro Gálvez Regalado, acusado 
de lesiones graves. 
Y. León Font. acusado de Infrac-
ción de la Ley de Drogas. 
CONTRA UN T E S O R E R O 
Para el día 23 del corriente, a 
las nueve de la mañana, la Safa Ter-
cera ha señalado el juicio de la cau-
sa seguida contra el Tesorero del 
Ayuntamiento de San Jo.?é de las L a -
jas, Adolfo Bofill, a quien se acu-
sa como presunto autor de un de-
lito de malversación de caudales pú-
blicos. 
Defiende a Bofill el ex-Flscal de 
esta Audiencia doctor José Ramón 
Cruells, que sostiene, en sus conclu-
siones provisionales, la Inocencia de 
su patrocinado. 
PENAS P E D I D A S POR E L F I S C A L 
Cuatro años nueve meses once 
días de presidio correccional para el 
procesado José González Rodríguez, 
como autor de un delito de robo en 
lugar habitado. Le aprecia la noctur-
nidad y la reincidencia. 
Dos años cuatro meses un día de 
prisión correccional para el procesa-
do Olegario Prendes Suárez por ame 
naras condicionales de muerte profe-
i i i i i i i l 
É i l i t i i p 
ifl 
íiiüüii:: 
TATICA, HOMBRE-MOSCA. - Desengáñate Harold Lloyd; a la 
altura que nosotros solo ha llegado 
M A G N O EL VERMOUTH QUE ALEGRA, PERO NO EMBORRACHA 
pre unidos a fin de mantener sus ?03 Para expr mirla y sacarle t 
; derechos ya que en la prosperidad { ^ f 0 ^ laeS0 a lanza / If bot 
¡de esa clase descansa el porvenir de'61 fuera un STuInapo. E l colono es dl¡ 
la nación. Adolfo Silva dice que no de mayor consideración; él 
Cuba es un país donde separándole solcda:ies e intranquilidades a t 
sus pequeños defectos aun queda i horas, vigilando aquel que q-
bien arraigado el patriotismo en to-
dos los corazones, lo demuestra el 
hecho de que todos los poderes se 
han puesto de acuerdo para derogar 
el Impuesto del ocho por ciento. Son 
tres a su juicio las razones funda-
mentalea que hacían Imposible que 
«se tributo existiera: Primera, que 
la República cubre perfectamente to-
das sus necesidades, con los Ingre-
sos que actualmente obtiene; se-
gunda, el tener que someter contra 
toe privados entre hacendados y co-
lonos a la fiscalización de los Ins-
pectores y tercero, porque el gobier-
no de Cuba no ha hecho nada abso-
lutamente en beneficio de la agri-
cultura. ¿Por qué entonces quieren 
participar de las utilidades si en na- t 
da se les ayudó en los angustiosos | gos que indica el Código "en*" ^ 
momentos en que la crisis que aun obstante, estamos en la obllgac 
hacerle el daño de acercar una 11 
a sn cañaveral y convertir en pol 
en pocos momentos todo el prod 
de su trabajo y de sus afanes. DI 
lono hasta en el tiempo muerto, 
vivo. Alentar al productor es 
ción do los gobernantes, haci 
llegaremos a convertir a Cuba CB 
Edén de la A m é r i c a . . . 
Las clases Industr ies están w 
ta. No queremos guerra, 
tampoco nos dejaremos fusilar 
Intereses económicos que 80nJ*°° 
descansan todas las cargas poolW 
no debe atacarse a no ser QU« • 
mos ciegos. . T 
Cuba es un puea!o joven. t*n J 
que aun no ha llegado a la edaa • 
por eso no pueden hacérsele ios 
ir poco a poco P ^ ^ ^ T ^ yuuu v̂ *̂ -—-
fin de podernos defender de W ^ 
renda. iinilí-
Los nuevos precios nos n " 1 ' . 
nos azota, llenaba de hambre y mi-
serias el hogar del colono? 
Dijo que la magnifica organización 
de la Asociación de Hacendados y î io^w " T ~atm<jgfjr» 
Colonos debía servir de ejemplo y i nado, y 7» se noVi rifas en Q»1 
copiarse por otras organizaciones de i alSO parecido a aquellos ai 
orden económico, así podrían dofen-¡los millones danzaban. . " deb| 
derse de la desidia de nuestra raza. ! hacernos ilu8Íonefl y. l* n0 a* 
Ojalá que este gesto cívico—excla-! dar continuos consejos par* 
ma—se repita por otros elementos : ̂ e^11161116 en ^ ,«1,? 1» ^ 
representativos de las diversas In-1108 preelos significa elJV* ^ pro-
dustrlas nacionales. Dijo que el Con- I en t(>do8 109 órden&s; «ero 
greso aun no había terminado su la- i curar un Plano' má3 , „",,nj<i»d. 
bor, que aun le quedaba mucho por :se&uro Para nue3trt, ,p, terffl<9» 
hacer en relación con la escasez de ' E1 Dr- Sánchez Fuenie» ^ 
brazos que se siente en las provln-; 8U bel10 discurso dlcienao ^ ^ 
cías de Camagüey y Oriente y parte independencia política ^ J * teB#. 
de la de Santa Clara. Dice que cho real y positivo, que ano ^ ^ 
siente que no se encuentre allí el nios que luchar por conseg 
distinguido representante Dr Wolter dependencia económica. ^ 
del Río, pero que otros elementos I E l Dr. Vidal Morales dio ^ ^ 
de la Cámara que allí están presen- minado el acto, j n f o r m * ° . ^ 
tes deben de cooperar para que una 
ley presentada por él y aprobada ya 
comisión visitaría al señor 
te de la República para 
Preí 
dar l»1 
por el Senado,'en reíacTón" con" los i cias al Jefe de Estado P ^ . ^ J ^ , 
promedios sea aceptada Igualmente clonado la derogación a 
por la Cámara sin enmienda de nin-
guna clase. Hace buenos promedios, 
ajustados a la más estricta verdad es 
una necesidad sentida desde hace mu -
cho tiempo. Los promedios en la I tes y Salvador Gueaes ra t 
forma que se hacen perjudican tan-, Jefe del Estado ^ e ° ^ v Col 
to a los hacendados como a los co-1 Asociación de Hacendaaos ^ 
lonos y mantienen preterida a una cumpiieron el acuerdo 
clase muy respetable, que merece blea. . ¿^on m 
más consideraciones, ee refiere a los De Palacio se tras ^ ai Se 
corredores notarlos comerciales. Esas I misionados con análogo 
Cérea de las cuatro y 
comisión formada por los i» 
jo Carreño. Vidal dorales 
E . Bravo, Ignacio Plá. sancu^{ 
son funciones que corresponden ab-
solutamente a loa Colegios de Co-
rredores, quienes desde tiempo In-
memoral venían haciéndolo con be-
neplácito de ambas partes. ( E l Se-
nador Silva es muy aplaudido por 
toda la Asamblea). 
Pide un viva para el señor Presi-
dente y Directiva de la Asociación de 
Hacendados y Colonos. 
E l General Gerardo Machado, cree 
que el .honorable señor Presidente de 
la República es digno de un aplauso 
unánime de todo al país por el bello 
gesto de sancionar la ley que deroga 
el impuesto del ocho por ciento, por-
1 que en esta época en que los hom-
bres honrados merecen banquetes, 
son pocos los que saben cumplir con 
tsu deber. L a Asociación de Hacenda-
y a la Cámara. 
Relación de t e ^ ^ . S di 
recibido ayer en la Asociación 
cendados y Colonos: 
Matagua, 13 de Junlo-
Pdte. Asociación Colono». 
Habana. Â rortuĉ  De acuerdo con la deroga 
S por ciento. pabIo ^ 
Del señor García 7 e r * ¿ / » d * 
gua: Imposible asistir. 
a la protesta. vnáTiP191 
Del señor Feliciano Hoar ^ 
Matagua vía Manicaram»-
hiero a protesta. ¿9 H 
Del Sr. Gonzalo *ome™' 
gua, vía Manlcaragua. 
protesta. 
I 
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H r ó i i i c a C a t ó l i c a | i 4 n a n a o s Clasificados de Ultima Hora 
C? 
•.a 
•guiñen .al fué lnterpreU-
U o r C u e ^ a y voces tajo la dl-
^ ¿ J i del Maestro señor Jaime 
c cu'tos anuales la Gnar-. 6US cu-to. tlslmo c a ^ . 
i » í « ? 0 S f ¿tableclda en el tem-
de J ^ v ® ine de Padrea Car-
S í ^ ^cZTie la Habana, los 
í^-dius 1,68 m df-i actual. 
í «' 3 ^í lme. es díaa por la ma-
^ Untada a la* ocho y 
fezíndose después de ella, el 
• , , r di». » Ia8 8l€te 7 
Br ae Comunión general, 
gp* ^ R> p. Julio Buñuel. 
oQ loa alumnos de " L a 
T r i e la Salle", cuya Scola 
a amenUá el banquete euca-
lin..Ta^ Jóvenes Católicos" y 
' ñl n Guardia de Honor. 
día la Misa, fué solemne. 
I rie Preste, el Superior de 
Anidad. Padre Mateo de la 
Trinidad. 
.̂ A ol R- P- FRA7 JOSÉ V I ' 
i« Santa Teresa. Párroco de 
< esia Nuestra Señora del 
bJSTde esw capital. 
Orin 11 iD i f  
La 
tarde los cultos comunes 
P0Stres días fueron: Exposición 
• ¡^".clslino Sacramento, estación 
Hr s ejercicio piadoso en bonor 
R K Í i z ó n de Jeaüa. sermón, ben-
KLMII y reserva. 
E n .«raudo día, como «abado, sa 
•okmnemente la Salve. Otl-
h?̂ , Prest a ei Prior, asistido de 
K Í L d r e a Mateo y Juan Maunel. 
J J * rtreor dfA. »• rerlfloó la pro-
t "! d9i Corpus Gbrlstl. hacléndo-
lu -risitas reglamentarlas en al-
• artísti«ament« engalanados. 
'"S-dicaron en el Triduo, en los 
L , do la noche, los Reverendos 
K L OarmelitaB Juan Manuel de 
¡ ¿ J o s é , Juan José del Carmen y 
j S - Vlctorio del Carmen éste Su-
£¡fcr de la Residencia del Carmelo 
Vedado, 
¡4 parte muslíaJ de loa en 1 toe 4e 
t. noclia ítiá Interpretada a órgano 
fToees, bajo U dirección del antea 
Btncionado maestro. 
KjLESM P A R R O Q U I A L D E L C E -
R R O 
El día 10 tuvo lugar en la pa-
rroquia de San Salvador del Cerro, 
L función anual al Sacratísimo Co-
'nzón de Jesús. 
Wi. las siete y media, distribuyó la 
*—ada Comunión a los socios del 
ttolado de la Oración, el R. P. 
Viara, Cronista Católico de 
4, Noche". 
i las {J, se efectuó la Misa so-
mne. en la cual ofició de Preste, 
rirroco R. P. José Viera y Mar-
Se han celebrado en la Santa 
Iglesia Catedral, el pasado jueves, 
por el eterno descanso del eefior Al-
berto Calvo, Mayordomo d© la Ar-
chicofradla del Santísimo Sacra-
mento, establecida en el primer 
templo diocesano. 
Ofició el Ilustrosíslmo y Rvdmo. 
señor Andrés Lago, Director de la 
citada Archicofradla del Santísimo, 
asistido de los Padres Joaquín To-
rres y Serafín García. 
L a capilla catedral. Interpretó la 
Misa y Responso de Peroel. 
Presidieron las hermanas del fi-
nado, señoritas Concepción y Mila-
gros Calvo, con las Directivas de las 
Secciones de Hermanos y Hermanas. 
Testimoniamos nuestro pésame a 
laa afligidas hermanas. 
ALQUILERES HABITACIONES 
C A S A S Y P i S O S 
H A B A N A 
SE ÜIQUITIA E L PBIMX3 PISO DE 
Mural la , 119, compuesto.de sala, saleta 
y cuatro habitaciones. In forman en los 
bajos. Castro y Fer re i ro . 
23114 32 J n . 
S E AX.QUZX.A U N S S P A B T A X S I T T O 
compuesto de b a ñ o Intercaladlo, cocina 
y tres cuartos y terraza. I n s t a l a c i ó n 
e l éc í r ca y escalera independiente. I n -
f o r m a : A-3809, para verlas en Crespo. 
42. esquina Colóp . seg-undo piso en 50 
pesos, acabados de fabr icar . 
*347i 17 J n . 
V A F J O S 
Se alquila el segundo piso de O'Rei-
lly, 93. Informan en los bajea. Fru-
tería. 
23464 17 jn 
SE NECESITAN 
C r i a d a s d e m a n o 
y m a n e j a d o r a s 
««I d 
111 
vJco el R .P. Saín, de la Con-
[sclóu de la Misión del téíü^lo 
xfreed. 
parte musical, fué Interpre-
r orquesta y voces, bajo la di-
del laureado maestro Pastor, 
rltativo Párroco y loa socios 
del Apostolado de la Oración, dls-
tflbareron' abundantes limosnas a 
los pobres en obsequio el Sacratl 
lino Corazón de Jesús. 
H I J O C A T O L I C O P A R A H O Y 
En varios templos Misa cantada 
l Sacrr.tíslrao Corazón de Jesús. En 
le Reina, por la tarde, a las cln' 
exposición, estación, Rosario, 
tica por el P. Rlvas; bendición 
Merra. 
-ultos a Jesús Nazareno, en los 
pos de San Nicolás, Jesús, Ma-
i 7 José y Parroquia del Cerro. 
0 San Francisco, a las siete p. 
ejercicio del Vía-Cruda. 
1 San Nicolás, el Novenario a 
itr* Señora del Perpetuo Soco-
PROOESION D E L SANTISIMO SK-
" ORAMENTO 
E l R. P. Superior de los Domi-
nicos, en funciones de Prior Fray 
Félix del Val, invita atentamente a 
los Caballeros de Colón, Terceras Or-
denes, Cofradías y demás Corpora-1 
clones católicas, a la pública pro-1 
cesión del Santísimo, que saldrá del 
la capilla del Convento de San Juan i 
de Letrán, alto en I y 19, (Vedado) 
a las cuatro y media del próximo i 
domingo. 
SE AJfQUUaA ZLA CASA GALIASTO. 9-A, 
altos, con sala, recibidor, tres cuartos 
bajos y dos altos, ba.fio completo con 
agua caliente, comedor a l fondo y coci-
na y servicio d© cr iado. In fo rman en el 
te lé fono 1-4206. 
23449 1S J n . 
S E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A pa-
ra una n i ñ a pequef ía . Se prefiere de co-
1 l o r . Sueldo 20 pesos, ropa l impia y u n i -
1 forme. E s indispensable traiga referen-
ciuu. L í n e a , esquina M , a l tos . Te lé fono 
F-4496. 
2S446 18 J n . 
OONGREOACIOX (DB L A ANXW-
CTATA 
Las clases de Catecismo del curso 
de 1922 a 1923, concluyen el pró-
ximo domingo, con Misa de Comu-
nión general, en la cual comulga-
rán por vea primera un grupo de 
alumnos. Asistirán los Congregan-
tes marlanoa obreros y ae «upllca 
a los Congregantes marlanoa asistan 
a comulgar para dar ejemplo. 
M. Y . AROHICOFRADIA D H L SAI*-
TISOMO SACRAMENTO D E L A CA-
T E D R A L 
Se recuerda a los cofradoa que el 
domingo 17 del actual, celebra sus 
cultos al Santísimo la Hermandad. 
Un OATOLIOO. 
Buena ocasión. La hermosa casa de 
Ncptuno 198, entre Belascoaín y Lu-
cena, se alquila para establecimiento. 
Informes en La Glorieta Cubana, San 
Rafael, 31. 
23473 17 jn 
L O C A L . CEDO PARTE PARA TZNTO-
rcr ía , s o m b r e r e r í a o algo a n á l o g o con 
luz, t e lé fono , vivienda para f a m i l i a y 
pat io . Be la scoa ín , 17. s a s t r e r í a . M-5710.' 
£3467 17 J n . 
BE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MA-
I no gue entienda de costura, y una cocí- 1 
neru que ayude a la Ilmplesa, so da buen ; 
sueldo. Sol. 68. altos. 
j 33^8 19 J n . 
S E S O L I C I T A J T DOS C R I A D A S , ITNA 
j Joven, para el servicio de afuera y otra 
, do mediana «dad, para las habitaciones 
Ijr surcJr. Sueldo $25.00 y $20.00. Ca-1 
He 27 No. 76 entre L. y M, a media i 
cuadra de la Universidad. Tiene que 
;traer referencias. 
23487 18 Jn. 
CASA I T O E V A , S E A L Q U I L A E N Nep-
tuno. 2 8 esquina a Indus t r ia , el p r imer 
piso sala, tres cuartos, comedor, coci-
na de gas agua con motor, vent i lada 
por los dos costados. In fo rman en los 
bajos y en Pratlo y D r a « o n e s , cafd. 
23474 11 J n . 
C R I A D O S D E M A N O 
AGU1AR 51 
D I A 15 D B J U N I O 
EJste mes e s t á consagrado a l Sacra-
t ís lco Corazfin d¿ J e s ú s . 
Jubileo Circular.—Su Divina Ma-
Jcetad está de manifiesto en la Iglesia 
de Nuestra Sefiora de las Mercedes. 
Santos V i t o , Modesto y CreBcenclo. 
m á r t i r e s ; Bernardo de MentdR, Baldul -
no y Laudellno confesores; santas L i -
bia, Benllde y Leonlda. m á r t i r e s . 
San Laudellno, confesor. F u é de no-
ble e Ilustre cuna, y nacid en Yaux, el 
aflo 633, recibiendo una educacldn es-
meradís ima y piadosa del célebre obis-
po de Cambray, San Auberto. Con tan 
digno maestro, fáci l es de suponer los 
adelantos del discípulo Laudellno, do-
tado por ©1 ̂ eflor y prevenido por su In -
finita gracia con laa m á s bcllaa dispo-
siciones para todo lo bueno. 
En 
San Laudellno entrd en nn monaste-
rio, y fué tan extraordinario su fervor, 
que mereció ser ordenado de diácono, y 
cuando tuvo treinta aflos de sacerdote. 
Fundó varios asilos, de piedad y los 
dejd todos bien organizados, emplean-
do el tiempo que le sobraba do sus 
obligaciones en Instruir y predicar al 
pueblo y en hacer otra.» obras de ca-
ridad, hasta que vino la muerte a aca-
bar con el resto de sus dí^s. Fuá su 
glorioso tránsito en un monasterio que 
acababa de fundar, cerca, de Valencien-
nes, el día 15 de junio del aflo 680. 
Se a lqui la una casa oompue«ta do 4 
habitaciones, una hermosa sala, bafie, 
cocina, comedor y demás servicios; es 
muy propia para un doctor; sus balco-
nes dan al parque de San Juan do Dios. 
L a llave en al Café E l Boulevard. 
2847T 17 j n . 
VE A L Q U I L A E L S E G U N D O PISO D B 
Ooncordla 177 A entre Soledad y A r a m -
buro, casa moderna; Mía, saleta, oomo-
dor, cinco habitaclonos bafto interca-
lado y servicio i n d e p e n d í c e t e para cr ia-
dos, agua corriente en todas las habi-
taciones, muy abundante. I n f o r m a n en 
" L a Moda". Oaliano y Ñ e p t u n o . Te lé -
fono A-4464. L a llave en los bajos. 
23507 19 jn. 
Se solicita un criado fino, acostum-
brado al servicio de buenas casas, con 
referencias de las mismas. Informan, 
Perseverancia, 38-A. 
23461 18 jn. 
S E O F R E C E U K J O V E N (17) P A R A 
mensajero de oficina. Ha trabajado en 
los i-'errocarrtlcs Unidos. Sin pretensio-
nes en el sueldo. E . Pa rd iña s . Teléfono 
A-3070. Apartado 1170. 
C4629 3d-15 
S I N S U E L D O ; P A R A MOSTRAR SUS 
conocimientos y actividades, so ofrece, 
joven tenedor de libros, mecanógrafo y 
corresponsal. Referencias cuantas pi-
dan. L o quo desea es trabajar. Oscar 
Miranda. Empedrado, 76 
23444 17 J n . 
AVISO IMPORTANTE 
Para arreglar o limpiar su cocina de 
gas o calentador, llame al mecánico . 
A . Menéndez, amarindo 6. e l . 1-2527. ¡ 
í í o t a . — H a g o instalaciones de todas cla-
ses y las cocinas viejas las hago nuevas 
. 23496 17 Jn. 
S P A N I S R - E N O U S K S T E N O Q R A P H E R 
(Cuban Glr l ) Wanted by American 
P i r m . Good Steady poettlon. Apply or 
wrlte. Room 312, Royal Bank of C a -
nadá . 
23488 17 jn. 
D E S E A C O L O C A R S E U N J C V E N E 8 -
paflol do 16 anos en oficina o casa de 
comercio quo sea peletería o seder ía . 
Informes: Mercado de Tacón 66, por 
Aguila o al T e l . A-5799. 
23501 22 j n . 
J A R D I N E R O H O R T E L A N O CON D I E Z 
aflos do práct ica y con buenas referen-
cias, se ofrece para la ciudad o para el 
campo. Informan Jardín L a Diamela. 
Calle 23 y J , Vedado. Teléfono F-1176. 
23512 17 jn. 
O F R E Z C O U N G R A N M E C A N I C O T O R -
nero y ajustador de toda clase de ma-
quinarias oon Inmejorables referencias. 
Jornal: de |4.00 en adelanto. También 
un mecánico Instalador de S2 I50 en ade-
lante. Teniente Rey 59. T e l . A-1678. 
Sr . Boss. 
2 ^ -3 IT Jn. 
ESTABLECIMIENTOS VARIOS 
V E N D O C A P E T FONDA V R E S T A U -
rant, con vidriera de dulces y de taba-
cos y cigarros y billetes de lo ter ía . 
Venta diaria S75.00: ahiuiler JH5.00; 
contrato 5 aflos; es tá en el mejor punto 
de la Habana; oréelo de contado 14 000 
y J8.500, en 3 \\1 aflos sin Interés . T r a -
badelo. Animas y Crespo. Café, de 1 
a 3 y de 8 a 10 de la noche. Aviso .— 
No Informo a curiosos ni apalucheros. 
23515 18 j n . 
PROFESIONALES 
D I N E R O E H I P O T E C A S 
S E D A N E N P R I M E R A H I P O T E C A D E 
I 5.000 a S.000 pesos sobre finca fabrica-
da en la Habana. Informes: directamen-
| te al te léfono F-3387. M . D í a z . 
28430 20 J n . 
CENTRAL FIDENCIA 
Compro por efectivo Bonos de este I n -
' genio y Bonos y acciones de la Compa-
I flía Internacional de Seguros. Podto 7. 
I Haban?, de 12 a 2. T e l . M-3041. 
| 23490 17 j n . 
E N S E Ñ A N Z A S 
P R O F E S O R A Q U E H A B L A V E S C R I B E 
conecto ing lés , habla espaftol y f ran-
cés, desea emplear unas horas diarias 
en clases a n i ñ o s . I n f o r m a : Mlss. Ele-
na "W'eswell. L . n ú m e r o 157. entre 15 y 
17. Te lé fono F-2182. Vedado. 
23437 20 J n . 
C O C I N E R A S 
B E A L Q U I L A U N A A M P L I A S A L A . D i -
vidida, con lúa, precio bajo, a personas 
de moralidad. Carvajal No . 1, casi es-
quina a Cerro. 
23486 19 j n . 
BE A L Q U I L A N L O S A L T O S D E INQUX-
sidor Nb. 80, altos, oon sala, «aleta, 
cuatro habitaciones, cocina y d e m á s 
servicios. 
23439 17 Jn. 
E N S30.CO S E A L Q U I L A N L O S F R E S -
COS y bonitos altos de Carmen 62, com-
puestos de tres cuartos, sala, comedor, 
cocina do gas y cuarto de bafio. En la 
misma in fo rman . E s t á cerca del Mer-
cado . 
2351 Oy 11 10 Jn. 
V E D A D O 
Acabada de pintar se alquila en la 
parte más alta y fresca del Vedado, 
la casa Calle 13 número 106, esquina 
a 14. Sala, comedor, galería, cuatro 
habitaciones, doble servicio sanfóarío y 
terreno alrededor. La llave al lado, 
por 14. Informan en Prado, 82, altos. 
23457 18 jn. 
V E D A D O . B E A L Q U I L A N L O S N U E -
VOS y frescos altos de Baflos No. 61, 
entro 21 y 28; con portal, sala, cuatro 
cuartos con lavabos, bafio, harmoso co-
medor, office, cocina, cuarto y servicios 
de criados; agua abundante. Precio: 
$130.00. L a llave en los bajos. Infor-
man: Baflos No. 80. 
33498 Í0 Jn-
C O C I N E R A E S P A S O L A . S E S O L I C I T A 
una que sea buena en Carlos I I I 11 D, 
altos; tiene que dormir en la coloca* 
cl$n. So da buen sueldo. 
88481 17 jn. 
E N S E Ñ A N Z A S DE VESTIDOS. M E E N -
ca:>: ' aquí en casa de alguna sefíoritas 
que quieran aprender hacerse sus ves-
tlrtoo, la ensefianxa es práct icamente, no 
es academia, es casa particular y de 
bastante respeto, los precios serán arre-
glados. Animas, 41, bajos. 
28445 - 17 J n . 
U N A S E Ñ O R I T A I N G L E S A DE L O N -
dres. da clase de Inglés en casa y a do-
micilio. Obispo 04, altos. Hilda Jesty. 
2S4'.6 21 J n . 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
C o m p r a y V e n t a d e F r a c a s y 
E s l a b l e c i m i e n t o * 
S E V E N D E U N A R M A T O S T E , U N A S 
pe^as y unas vidrieras casi nuevo. I n -
I forman: Puerta Cerrada y Florida. 
23436 88 J n . 
A U T O M O V I L E S 
RAFAEL V1G0N 
PROCURADOR 
Divorc ios r á p i d o s , pensiones, desahu-
cios y toda clase da reclamaciones. Cha-
cón, 23. Te lé fono A-5692. 
C 2688 Ind . i ab 
Dr. ANTONIO B. AINCIART 
Dr. ENRIQUE RUBI 
ABOGADOS 
Ledo. Ramón Fernández Uano 
ABOGADO Y N O T A R I O 
Habana, 57. Te lé fono A-8316 
MARCAS Y PATENTES 
DR. CARLOS O A R A T E B R U 
Abogado 
Cuba. 19. Te lé fono A-2484. 
DR. EVARISTO LAMAR 
Abogado y Rotarlo P ú b l i c o 
Hcrenclp.s. asuntos hipotecarlos, divor-
cios a d m i n i s t r a c i ó n de benes y capi-
«Ule:;. Manzana de Gómez. 343. Teléfono 
A-4i ' (3 . 
I95«íl 18 J n . 
Doctores en Medicina y Cirugía 
DR. FELIZ PAGES 
C I R U J A N O DE L A Q U I N T A D E 
D E P E N D I E N T E S 
Cirugía General 
Consaltas: lunes m i é r c o l e s y vierTies, 
de 2 a 4. en su domici l io . D. entre 31 
y 23. Te lé fono F-4433. 
DOCTORA AMADOR 
Especialista en las enfermedades del 
e s t ó m a g o e intestinos. Tratamiento de 
la colitis y enteritis por procedimiento 
propio . Consultas diarias de 1 a 3. Pa-
ra pobres: Lunes, miérco les y viernes. 
Reina. 90. 
C<ó0á Ind. 9 Jn. 
Dr. FRANCISCO J. DE VELASCO 
Erfermedades del Corasón. Pulmones. 
Nerviosas. Piel y enfermedades secre-
tas Consultas: De 12 a 2. los d í a s la-
boi-ntles. Salud, número 84. Teléfono 
A-541S. 
V A R I O S 
P A R A T I N T O R E R I A . B E S O L I C I T A 
uno que sepa lavar y planchar para un 
pueblo de Orlente. Sueldo 70 pesos. I n -
forman en Amargura, 90. 
23449 IT J n . 
U R B A N A S FORD BARATO 
PARA SEMBRAR CANA 
Dispongo de buena tierra, situada entre 
dos Centrales que necesitan cafta. Soli-
cito colono entendido y con capital para 
sembrar 40 cabal ler ías . Para tratar de 
este gran negocio: Campanario número 
ion. altos. Teléfono M-7031. 
23460 24 J n . 
SE OfRECEN 
C r i a d a s d e m a n o 
f m a n e j a d o r a s 
J E S U S D E L M O N T E , 
V I B O R A Y I M A N O 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E 
mano de mediana edad, es formal. In-
forman: Figuras y Corrales, bodega. Te-
léfono M-5420. 
Í3452 17 J n . 
UNA J O V E N E S P A D O L A , D E B E A Co-
locarse en casa de corta familia, no sa-
be Je cocina. Informan: Cárdenas, 
bajos. 
98408 17 J n . 
D E S E A C O L O C A R S E C R I A D A K E -
diana edad con matrimonio sin niflos o 
tres personas, cocina y ayuda a la llra-
pleisa menos de 26 pesos, no se coloca, 
también cocina solamente y no lava. I n -
forman: Lealtad, casi esquina a Ñeptu-
no. zapater ía . 
23476 IT J n . 
B E D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -
cha de criada do mano o do cuartos, tie-
ne inmejorables referencias de las ca-
sas donde ha trabajado y prefiere que la 
vayan a buscar. Informan: Amistad 
114, Te léfono A-3766. 
¿8480 IT J n . 
V E D A D O 
Casa esquina de fraile, a una cua-
dra de 17 y cerca de Paseo 
Fabricación de lujo, jardines, 
portales, sala, hall, 8 cuartos, sa-
leta de comer, 4 cuartos para cria-
dos, garage para 3 máquinas, con 
1,200 metros de terreno, en 25 
mil pesos y reconocer $45.000. 
MIGUEL F. MARQUEZ 
Cuba, 32, de 3 a 5 
No se informa por teléfono. 
15 J n . 
Vendo un Ford casi nuevo, está traba-
Jando so puede ver en el garage Miran-
do. Vives, nflmero 136, todo el d ía . 
23433 17 J n . 
SE VENDE UN AUTOMOVIL 
GRANDE 
Se vende un carro de 7 pasajeros en 
perfectas condiciones. Comodidad pa-
ra el pago, informan: Contaduría del 
Teatro "Campoamor". 
C 4636 6 d 15. 
1 CANOA. V E N D O E N $300.00 U N S L E -
I gante automóvi l marca "PicdmoV, cin-
co pasajeros, con pintura y gomas nue-
vas y su funcionamiento en magní f i cas 
condiciones. Puedo verse a todas horas. 
I Calzada del Cerro 506 y 508, altos. Tc-
i lé fono A-5889. 
t 23485 17 j n . 
! I N S T R U M E N T O S D E M U S I C A 
DR. ADOLFO REYES 
Enfermedades del e s tómago e intestinos. 
excluMvamente. Consulta de 7 y media 
a 10 y media a . m. y a horas y días f i -
jados con anterioridad. Diagnostico r a -
dloBcópico y tratamientos especiales a 
horas convencionales. 
2tS&: 80 J n . 
DR. J. DIAG0 
Afecciones do las v í a s urinarias. E n -
fermedades de tas s e ñ o r a s . Aguila. 72. 
De -J a 4. 
DR. C. E. FINLAY 
Profesor de Optomologín de la Univer-
sidad de la Habana. Aguucate, 27, altos. 
Telé fonos A-4GI1, F-117S. Consultas do 
11 -L 12 y de 2 a 4, o por convenio pre-
vio. 
DR. FEDERICO J. 0D0ARD0 
M E D I C O C I R U J A N O 
Medicina Interna, partos. Enfermedades 
de íef ioras . piel y v í a s urinarias. Con • 
suUaa de 2 a 4. Animas, 113. T e l é f o n o 
A-«»5U. 
V346 80 J n . 
DR. LAGE 
P I A N O . V E N D O UNO N U E V O COM-
¡ pletamente: luego saleta con cuero, apa-
rador auxiliar, marquetería; SO novelas 
empastadas con estante. Neptuno 21?, 
altos. Relojer ía . 
23484 18 j n . 
REGALADA, $6,000.00 
Portal, sala, saleta, 4 cuartos, baño In-
tercalado completo, calentador, cocina, 
servicio de criados, gran patio con en-
trada independanto, cielos rasos ^loco-
radoc. 10a. entre Concepción y Dolores. 
Víbora. 
¿3453 17 Jn. 
M A Q U I N A R I A 
S E V E N D E N ?iN M U . Q U I N I E N T O S 
pesca, dos prensas hidrahullcas para mo-
sal^oH, acabadas de recibir. Informes: 
J. Planiol y Co. Luyanó, 154. Teléfono 
I-18C1. 
23468 1» J n . 
Medicina genera.. Especialidad estóma-
go. Debilidad sexual. Afecciones de Be-
floras, de la sangre y venéreas. De 2 
a 4 y a horas especiales. Teéfono A-
3751. Monte, 125, entrada por Angeles. 
C9676 Ind-23 d. 
DR. E. FERDOMO 
Consultas de 1 a 4. Especialista en v í a s 
urinarias, estrechez de la orina, vené-
: reo. hldrocele s í f i l i s ; su tratamiento 
por inyecciones sin dolor. Je sús María, 
33. Te léfono A-1T60. 
M I S C E L A N E A 
K O N I G f l D E T R I B U N A L E S 
SE AXQUIXiA C H A L E T E N C A N N A -
clón 36, oon jardín, portal «ala. cuatro 
cuartos, servicio Intercalado. cocina, 
cuarto y servicio do criados, patio, tras-
j patio, amplio garage. L a llave e infor-
1 mes en el 87. 
:."4.-,4 A-^-fof __ 
C E R R O 
S E O P B E C E N U N A C R I A D A V U N A 
coemora cspaflolas. tiene aulen la ro-
oon.londo. Informes: Inquis idor n ú m e r o 
8. 
28471 17 J n . 
D E S E O V E N D E N COMO N E G O C I O tina 
casa de mampoaler ía con 2 accesorias y 
10 cuartos, renta 120 pesos y se da en 
mil posos. Para venderla pronto véame 
verá como es negocio. Bernaza, 45. 
CAnaido, no corredores. 
23469 17 J n . 
UMA J O V E N E S P A f t O E A , M U Y P B A C -
tica en los quehaceres de casa, desea 
colocarse, lo mismo lo os para comedor 
que para aseo de habitaciones, también 
•abo algo de cocina, tiene buenos Infor-
mes si los necesitan. Para informes: 
Café el Boulevard, vidriera do dulces. 
2S478 17 J n . 
(Vlen, de la pAg DIECIsEig) 
atra Sergio Rabanillo por ro-
' Keosor Oarcllaso do la Vega. 
SAXLA. S E G U N D A 
fl al Enj"i(lue Lorenzo por Im-
Bencia. Defanfioc Candle. 
Pablo Ojeda por rapto. Do-
Portela. 
ÜT1 ^ a n V^M^J. Por estafa, wr Gruí. 
d ^,8cl,la;no Jaqn«man por 
0- Deftmaor Saledrlgraa. 
S-ALA T E R C E R A 
• Benigno López por falso-
"•naor Carrasco. 
* í*o<lr0 GonzéJea por hurto, 
w Rolg. 
D E L O OTVTL 
J a l a d a s «m la Bala do lo Clrll Para el día de hoyi 
***** Sur: 
1 Moderes contra Juan Pl-
vu ^í18 LíLu4a- Letrado Mar-
«andatarlo Udaeta, Procura-
^ Cristo. 
l ^ l í f t í a r 7 C ^ P ^ ñ l a contra 
I * «obro ^ a Amento Portland 
U b J r 1>e80s' pon«nte Figue-
lUa4tt£*aog Vargas y Caaulleraa. 
1*00, G. Saanz, Procurador 
5**^0 Suri 
f'UU. pLharma-no€ contra Orondo 
* *ork pnt6 Flgueroa. Letrado 
Procurador Miró 
¡Hado gTlr. 
. ^t^ñÍA "VT ccmtTa H. Upmann 
^ doctn'. V1161"» FIgueroa. Le-
^ do lo. Reyes . 
. ,6a SarripT COntra resolución Co-
Letr»H ^lTl1- p«>n«nte F l -
* » n a . Sr. PSÍCS' ECay 1 GarCla 
1 Aquinn^' Martbona y otro 
^'e^eroa f^61** ^ otro- Po-
• Letrado doctor Pa-
^ c i í a ^ ^ t í ^ DomíngueB con-
r ^ a d o pi^:^on<?nt« Pigue-
* hartado ^Ilán<5ez. Pro«ura-
Piones **'?0nas que tienen 
en el día de hoy, en 
la Audiencia, Secretaría de lo Civil 
y de lo Oontencioso-admlnlstratlvoi 
L E T R A D O S 
José J . Suárez Solar; Manuel Dor-
ta Duque; Juan Rodríguez Cada vid; 
Joaquín F . Pardo; Narciso Cobos; 
Pedro P. Sedaño; Francisco Pablo 
Caña; Alfredo Pórtela; Pedro He-
rrera Sotolongo; Alfredo B. Veldé»; 
Mario Oetolaza; Ramón Maeforroll; 
Federico Castañeda; Miguel A. Ca-
ín ojo; Lucas V. Diego; Woldo R. Ca-
pote; Germán García; Claudio J , 
Padrón; Francisco Espino; J . A. 
Martínez; Alfredo Casullera; Anto-
nio Hernández; Adolfo Noguelras; 
Luis Biosca; Feríeles Serls; Manuel 
E . Saina; Francisco F . Ledón; Jorge 
Román Costa; Oscar Edrelra; Julio 
de la Torre; Laura Betanoonrt; José 
M. VIdaña; Paulino Alvnrez; Jorge 
R. Costa; Eugenio Taquechel; Ge-
rardo VUllers; Brello Tablo; Enr i -
que Rubí; Francisco Curbelo; José 
D. Péñate; René Aceyedo; Emilio 
Núñea fPortuondo; Ramón Golzueta; 
Nemesio Busto Delgado; Miguel A. 
Camejo; Raúl de Cárdenae; Lucas 
V. Diego; Benito A. Lege; Felipe 
Prieto; Antonio R. Pérez; Aurelio 
¡A, Marurl; Ruperto. Araña: Antonio 
Caballero; Gabriel de la Torre; Car-
los Jiménez de la Torre; José B. 
Gorrín; Antonio Hernández; Angel 
j Radillo; Antonio M. Ayala; Mario 
¡Soto; Ismael Goenaga; Salvador Car-
icia Ramos; Fernando O. Carratalá; 
I Mamiel VIH alón. 
P R O C U R A D O R E S 
Reguera; Granados; Sterllng; Pe-
relra; Barreal; Menéndez; Montalvo; 
Castro; F . Trujillo; Llama; Spíno-
la; Espinosa; Cárdenas; Yáñlz; 
C de Vicente, Demee, Llanu-
sa, Miguel O'Braln; Vlkwnara; 
Roca; Sonsa; Laredo; Puzo; O*-
Rellly; A. Núfiez; Recio; B. Vega; 
O. Vlllarerde; Carrasco; A. Vázquez; 
Rubldo; E . Alvarez; Leanés; F . Prle-
jto; Rlnsón; Lóseos; G. Vólez; F . 
Barón; Miró; Daumy; R. Granados; 
I Perdomo; Aldazabal; M. Benítez, 
MANDATARIOS Y P A R T E S 
Adolfo V. Montes; Celestino Vel-
'g«,s; Ernesto Alrarez Ropaay; Eduar 
; do Valdés Rodríguez; Amor Hermo-
iso; Osvaldo Cardona; B. Rulz; 
¡Braulio Fuente; César A. Maza; 
i Ramón Illas; E . Navarrete; Aurelio 
i Royo; Inocente Morales; Emiliano 
¡Vivé; Sandallo Pardo Alemany; 
Salvador Rodríguez; Fernando G. Ta-
rlche; Santiago S. Irlnar; Ramiro 
Monfort; Manuel Castañeda; Abra-
ham Molina; Manuel Bonachea; José 
S. Villalba; Isaac Regalado. 
OJO, B E A E Q U E L A 
calla de Panlagua y 
lo raso con todas la 
earlaa, barato y la 
mero 11 y su dueflo 
de 7 a 10 y por la 
234p3 
XX. C K A X E T D E la 
en Presa, Cerro, cle-
3 comodidades noce-
l lave en frente n ü -
: Maloja. n ú m e r o 81. 
tarde . 
38 Jn. 
Vendo o alquilo nna esquina propia 
para bodega, por ser de mucho por-
venir. Su dueño en Mayía Rodríguez 
entre Luis Estévez y Lacret. Pregunte 
por Infante. Reparto La Sola, Santos 
Suárez, Teléfono 1-3688. 
8 E V E WDE H E R R A M I E N T A M E C A -
nica, completamente nueva, un torno 
LeBlond 19x7. otro torno 20x7, do ace-
I ro ; un recortador 20 pulgradas, muy po-
tente, doble engranaje, mordasa g i ra to-
r ia ; taladro 23 pulsradas de plato, de lo 
m á s moderno; una «eg-ueta automAtlca; 
¡ u n a piedra de esmeril doble; una sierra 
| sin f i n para c a r p i n t e r í a ; un torno ch i -
) co 12x3; un aparato de soldadura autf l-
' pena de 50 l ibras completo; un taladro 
pl^ctrlrn do mano; tina fresadora Le 
| Blond tipo 3. «VJÍS, poleas y chumaceras. 
| Un motor e l éc t r i ca de 25 caballos. I n -
forman: Cerro 894. A . Lagoa . 
83493 17 Jn. 
POLICLINICA 
Corrales, 120 
Gratis a los pobres 
Dres. J . Frayde, David Cabarroca, R a -
m6n Soler, Especialista en enfer-
medades de señoras y niños, vené-
reas, piel y sffilis. partos y cirugía en 
general. Inyecciones intravenosas para 
el nsma. slfllln y reumalismo. Anál i -
sis do esputos y orina. Kxamen de san-
gre para la s í f i l i s (Reacci6n de Gate), 
84. Payos X Tratamiento moderno do 
la j quemaduras. Teléfono M-2157. Con-
sultas diarias, de 11 a 6. • 
Dr. ENRIQUE SALADRIGAS 
C A t . £ i 4 t l e o d . C l ín ica M é l i c a d . la 
23439 17 jn 
M A R 1 A N A 0 , 
C O L Ü M B I A 
C E I B A , 
Y P O G O L O T T l 
Se alquila un hermoso chalet en el 
Reparto Almendares o La Sierra, en 
;la calle 9, entre 8 7 10, con la doble 
línea del tranvía de María nao por su 
frente. Es la parte más alta y fresca 
! de ese Reparto. Se divide en la 
siguiente forma: 6 habitaciones be 
con dos servicios sanitarios completos 
para las mismas, garage y cocina con 
tres habitaciones independientes para 
el servido. Para más informes su due-
ño Juan Arteaga y Socarrás, en el mis-
mo, de 8 a 11 y de 1 a 5. 
23441 24 jn 
Se alquila: un chalet de esquina con 
una superficie de mil metros, rodeado 
'•, de jardines, de nueva constmeción, 
veniladísimo, con todo el confort 
moderno, hermoso portal corrido, sala, 
amplio hall, gabinete, tres hermosas 
habitaciones, gran comedor, espléndi-
do bafio, cocina amplia, agua calien-
te, garage, cuarto alto de 8x6. con 
sus servidos, cuarto lavadero, pollero, 
cuarto pare jardinero independiente, a 
una cuadre de la calzada y estación 
Havana Central, Víbora. Genaro Sán-
chez y Primera. La vive su dueño. 
Precio: $130.00. 
28508 17 Jn. 
S E O E R E C E U1TA S R A . S E ACEDIANA 
edad para criada de mano o para ol 
•erviclo de r.n ma t r imonio . I n f o r m a n : 
Teléfono A-0080. 
_ 834711 17 Jn . 
B E D E S E A OOEOOAR U l f A JOVEW S B -
paflola do criada de manos o maneja-
dora. Compostela 18, al tos. 
23488 17 j n . 
B E O E R E C E UT7A M U C H A C H A P A R A 
criada do manos o manejadora, nfor -
man: Santa Clara 1S. Fonda La Paloma 
28803 7 j n . 
C r i a d a s p a r a l i m p i a r 
h a b i t a c i o n e s y c o s e r 
S E D E S E A CODO C A R U H A J O V B H 
para l i m p i a r habitaciones y coser.. San 
Ignacio 123. 
18497 IT Jn. 
D E A N I M A L E S 
E N E ' J E N P U K T O . V E N D O 3 CASAS Y 
orlas en 20 mil 
una cuartería con 13 
pesos, con 12 al contado i 
pofeca, esta Inversdn dej 
oiento, asi que no es tan n 




él 15 por 
.la; v é a m e y | 
Bcrdeal, no 
Í7 J n . 
C O N E J O S P A R A C R I A . — S E V E N D E 
completo o se detalla por pareja* un 
lo te do gigantes e s p a ñ o l e s en excelente 
estado. Informes: Sr . Morales. Te l é -
fono 1-2798. 
23503 19 Jn. 
Universidad de la Habana. Medicina In-
ten.a. Especialmente afecciones del co-
rasón. Consultas de 2 a 4. Campanario, 
82. bnjos. Teléfono A-1327 y F - 3 5 7 Í . 
C4190 30d-lo. 
C O C I N E R A S 
C H A L E T S. S U A R E Z 
Lujoso chalet, vendemos. Costd 835.000. 
Se da en $18,000. Y si Ud. cierra nego-
cio en ol acto, aun se le hace otra re-
baja Tiene tres pisos. Uarage para dos 
maquinas. Jardín, tres cuartos, lavan-
dería, servicios sanitarios y bafto. E n 
primera planta alta. Portal, hall, aaldn 
do recibo, saleta de comer, cocina mo-
dernísima, cuarto de toilet. Segundo 
plao: dos terrazas. 3 dormitorios, bafio 
intercalado, con todos los aparato», sa-
la o recibidor. Agua fría y callento. 
Toda decorada lujos«jnente. teehoa mo-
nolít icos, canter ía y cltardn. Informan 
en Cuba 25, altos, «ntre O R&illy y E m -
pedrado. S r . Nonell. A-8067. Tenemos 
otra Igual, en verdadera ganga, calle 
Figueroa, acabada do hacer, sin e«tronar 
23504 17 Jn . 
B E D E S E A C O L O C A R UNA MUCHA-
oha espafiola, sabe algo do cocina, para 
comedor o para mat r imonio solo, tiene 
buenos referencias. In fo rman : an Ra-
fael, 45. 
28424 i 17 J n . 
UNA SEÑORA E S P A I T O I A . D E S E A co-
locarse para cocinar y do rmi r on su ca-
sa Calle Cinco, nflmero cuarenta y ocho, 
e n t r » 18 y 80. Vedado. 
i345^ 17 J n . 
U S A P E N I N S U X i A B , S E B E A C O E O -
careo de cocinera o matrimonio solo. 
Santa Catalina. PArraga y Pelrera.' 
22470 17 iCn. 
S E D E S E A C O L O C A R U N A E S P A D O L A 
para cocinar solamente. Cocina a la 
espafiola y criolla. No tiene Inoonro-
ntonto en cocinar para casa de comer-
cio. Tiene buenas roforenclaa. Infor-
man: Cristo 14, altos. 
M*M 18 Ja. 
CASA P A R A R E N T A . O C U P A D A P O R 
buen comercio y dentro de la capital 
j t l8 .500. Renta 8120.00. E s una opor-
tunidad para ponerle altos. Pocito 7 
R e b a n a , . l a i í a í . T e l . M-3041. 
; t»401 17 j n . 
V E N D O E N l iA C A L L E D E E S T E V E Z , 
prfiximo a Infanta, una casa propia pa-
Ira fabricar; la« de ambos lados son nue-' 
¡ r a s ; tiene 180 metros. Precio 81.400:1 
es urgente por precisar dinero. Para 
Informes en Animas y Consulado, bo-! 
dega. 
-'' ^ 17 Jn. 
f í S l A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
C O C I N E R O S 
HABITACIONES 
H A B A N A 
S E A L Q U I L A U N D E P A R T A M E N T O de 
dos habitaciones con todos sus servicios 
Independiente, lu í y l lavln. Factoría , 
número 58, alto*. 
23450 17 Jn^ 
S E A L Q U I L A D E P A R T A M E N T O E H 
casa de familia; no hay inquilinos; sa-
leta y cocina. Sala a profesional. Xep-
tuno 219, altos. Re lojer ía . 
23483 17 Jn. 
O ' R E I L L Y 88, A L T O S , S E A L Q U I L A 
una habitación amueblada para hombres 
solos y se necesita un socio de cuar-
to en la misma. Se admiten abonados. 
Comida espaflola. 
2S500 | | j n . 
COCINERO ASIATICO, SOLICITA CO-
lorarao en casa particular, habla espa-
ftol, chino. Informan: Agular. 54, esqui-
na a < hacfln. de 9 a 6. 
229SÍ 17 j n . 
C R I A D O S D E M A N O 
C R I A D O D E MANO, ESPAÑOL, J O V E N 
y muy práctico en todo lo concerniente 
a un buen servicio, desea colocarse. Da 
referencias de las casas que ha estado. 
Informan Teléfono F-101». Bodega L a 
Prosperidad. 
28498 17 Jn. 
C H A U F F E U R S 
C H A U F F E U R ESPAÑOL, S E desea co-
locar en casa pa r t i cu la r . Tiene buenas 
recoiuendaciones de las casas que ha t ra -
bajurto; bastante p r á c t i c o y conoce per-
fectamente la ciudad; trabaja cualquier 
m á q u i n a . Calzada Cerro 625, t e l é fono 
M-2806. 
2845» 17 J n . 
S E V E N D E U N A B O D E G A B I E N 6 U R -
tida, magnifica barriada, buena venta 
: d iar ia , reducido alquiler, contrato cua-
tro aftoa; para precio y demás detalles-
' A . Hovla. Real r38-A. Ceiba. Teléfuno 
! 1-75&0. Oferta formal. 
g j g 21 J n . 
V E N D O B U E N A B O D E G A D E N T R O do 
I la Habana, es muy cantinera, tiene bue-
na venta y buen contrato y se da a pla-
zos con poco al contado, véame y se de-
sengañará . Bernaza. 45. Berdeal no co-
rredores. 
I 17 J n . 
S E VJChDE V A Q U E R I A CON B U E N A 
I marchantería y establo, acabado de1 
construir en una finca situada a 10 
' minutos de la Habana, por la linea del 
Rlncftn. Informa, Don Juan, el Jefe de i 
la Estación de L o s Pinos. 
_ i £ 1 0 i 17 j n . 
Planta completa de hacer refrescos, 
gaseosas y aguas minerales del tipo 
más moderno; capacidad 400 cajas 
diarias, podiendo aumentarse hasta 
mil con poca adición, se ofrece a la 
¡ venta al contado, o con plazos, o for-
mando sociedad n otro arreglo. Entre-
ga inmediata, y se puede ver instala-
j da. Alrarez and Bourbakie. Lonja 421 
¡422, Habana. 
I 11499 17 jn. 
D I R E C T O R I O P R O F E S I O N A L 
ABOGADOS Y NOTARIOS 
JOSE I . U V E R O 
GONZALO G.VJMARIEGA 
Abogados 
Agniar, 116. Teléfono A-9280. 
Habaaa. -




JOSE R. G A R C I A PEDROSA 
F E L I X GRANADOS 
Oblipo núm. 30, esquina a Compostela. 
Teléfono A-7G57 
De S a 12 y 2 a 5 




Telé fonos A-0651 M-5679.—Cable y Te-
leg. •'Wolfre&o". O'Reilly, ndm. 114 
altos. (Engl ish ^poken) . 
DR. RICARDO I L L A Y VILAR0 
Dr. José A. Presno y Bastiony 
Catedrático de Operaciones de la F a -
cultad de Medicina. Consultas de 2 a 6. 
lo* martes. Jueves y sábados . Amistad, 
4, telefono A-4544. 
Dr. GONZALO PEDR0S0 
Cirujano del hospital Municipal Freyre 
de Andrade. Especialista en v í a s urina-
rias y enfermedades venéreas . Cistos-
copla y cateterismo de los uréteres . In-
yecciones de N e o s a l v a r s á n . Consultas 
de 10 a 12 a. m . y de 3 a 5 p. m . en la 
calle do Cuba número 69. 
DR. EMILIO ROMERO 
Médico Cirujano. Cirugía General. En -
fermertades de seftoraa y niflos. Consu-
lado, 60, altos. Te lé fono M-4417. H a -
bana. 
C41 Ind. 3 E. 
Dr. JOSE VARELA ZEQUEIRA 
Catedrático do Anatomía de la Escue-
Ift de Medicina Director y Cirujano de 
la Cesa de Salud del Centro Gallego. Ha 
trasladado su gabinete a Gervasio, 128, 
altos, entre San Rafael y San J o s é , Con-
suetas do 3 a 4. Te lé fono A-4410. 
Dr. N. GOMEZ DE ROSAS*-
Cirugía y partos. Tumores abdominales 
(estomago, hígado, riftón. etc). enferme-
daces de s e ñ e r a s , inyecciones en serle 
del 914 para la s í f i l i s . De 2 a 4 p. m. 
Empedrado. 52 Habana. 
Dra. MARIA G0VIN DE PEREZ 
Médica-Clrujar.H de la Facultad de la 
Habana y Escuela Práct ica do P a r í s . 
I Especialista e.i enfermedades de seflo-
¡ ras y partos. Horas de consulta de 9 a 
11 a . m. y do 1 a 3 p . m. Refugio. 
29. bajos, entre Industria y Consulado., 





80d 29 jn. 




JUAN RODRIGUEZ RAMIREZ 
ABOGADO Y N O T A R I O 
San Ignacio. 40, altos, entre Obispo y 
Obrapla. Te lé fono A-8701 
PELAYO GARCIA Y SANTIAGO 
N O T A R I O P U B L I C O 
GARCIA, FERRARA Y DIVINO 
Abogados. Agv'ar, 71, 5o. piso. Te lé fo-
no A-2432. De 9 a 12 a . m. y dv 3 a 
5 P. m. 
DR. EM1LÍ0 B. MORAN 
Pie! ¡Sífilis, Venéreo. Tratamiento nue-
vo y eflcas de la Impotencia. Consultas 
de l a 4. Campanario, ¿ 8 . 
0 6 3 2 30d-ll 
Dr. Jacinto Menéndez Medina 
M E D I C O C I R U J A N O 
Consultas de 1 a 3 p. m . Teléfono A-
7411. Industria, 37. 
DR. J. VELEZ 
K A K I E L 
Consultas do 1 a 3. Telf. Larga distan-
ci». (Consulta. 510.00) 
DR. J. S. RU1Z 
De los h'.spitaes de Filadelfia. New 
Ycrk y Merc^Jí.s. Especialista en v í a s 
urinarias, venéreo y s í f i l i s . Examen vi-
sual de la uretra, vejiga y cateterismo 
de los uréteres. Examen del riftdn por 
lo-; Rayón X. Inyecciones de 606 y 914.. 
Re<na 103. Cons iütas de 12 a 3. 
C4176 30d-lo. 
DR. F. R. TIANT 
Especialista del Hospital San L u i s de 
P a r í s . Enfermedades do la Piel, S í f i l i s 
y ver.eroo. Consultas de 3 a 5. Consu-
lado, 90, altes. Teléfono M-3657. 
Í9407 16 J n . 
J U N I O 1 5 D E 1 9 2 3 DIARIO D E L A MARINA P r e c i o : 5 centavos 
1 5 ^ 
SERA INUTIL MANTENER UN EJERCITO DE 
I S O J O O HOMBRES EN MARRl ECOS, SI NO 
LLEVAN LA CAMPAÑA HASTA ALHUCEMAS 
N o t i c i a s 
d e P a l a c i o 
J I M R O N Y T O M A R O N P O S E S I O N L O S 
A D J U N T O S D E L A Y U N T A M I E N T O 
LOS EXAMENES DE CHAUFFEURS SE REANUDARAN EN BREVE 
S o c i e d a d e 
E s p a ñ o l ^ ; 
D E D I A E N D I A 
(Viene de la pág. P R I M E R A . ) 
L a Sala de lo Civil del Supremo, 
muda de asombro, escuchó las razo-
nes que adujeron dos señores, soste-
niendo el uno qu© ya no se podían 
yer ni en pintura y afirmando el 
otro que solo Romeo y Julieta se 
habían profesado un afecto tan puro 
ly tan desinteresado como el que 
exist ía entre ellos. 
T'no de los señores, l lámase Au-
relio Alvarez y habla a nombre del 
Partido Conservador. 
E l otro se nombra Alberto Blanco 
y opina en representación del Par-
tido Popular. 
No hay que decir que el señor 
Blanco, el que sostiene que no hay 
tal ruptura de relaciones, está sien-
do el Blanco de todas las miradas. 
Y de muchísimas cuchufletas. 
uSi las dos reelecciones que su-
frió la República costaron ríos de 
sangre ¿qué no ocasionaría la pró-
rroga de poderes, que supone una 
reelección plural?" 
Indudablemente una reelección, 
que lo resultara por partida doble, 
BÍ las simples ocasionaron ríos de 
sangre, con ésta habría que pensar 
lo menos en el Mar Rojo. 
De todos modos queremos acla-
rar que quien se ha expresado en 
las frases por nosotros entrecomi-
lladas, es el Senador señor del 
Prado. 
Xosotros, en esto de la reelección 
íio tenemos criterio formado, ni "es-
peramos tener que formarlo. 
Por otra parte los Estados Unidos 
no aclaran bien si a todos los países 
debe dárseles jurisdicción en doce 
millas de mar frente a sus respecti-
vas costas. 
Caso de que no sea esa la inten-
ción americana—lo que entrañaría 
una injusticia, pues la Ley, confor-
me al dicho criollo, debe ser pareja 
—nada tendría de particular que en 
la próxima conferencia internacional, 
se protestara de esto de aguas juris-
diccionales de doce y de tres millas, 
y se formulase una declaración en 
estos términos: 
"Se prohibe a las grandes poten-
cias que hagan agu^s mayores y me-
nores." 
Se aseguraba a líltima hora que 
la gran nación seca, está dispuesta 
a entrar en conversaciones con las 
empapadas Potencias europeas so-
bre la cuestión de los licores en los 
buques, siempre y cuando se decla-
ren aguas jurisdiccionales america-
nas las que quedan dentro de las do-
ce millas. 
L a cuestión se presenta peliagu-
da, pues según es sabido, las millas 
de las aguas jurisdicionales son tres, 
como las hijas de Elena. Y el hecho 
de que los americanos no las encuen-
tren buenas, no es suficiente moti-
vo para variarlas sin más ceremo-
nias. Precisamente Inglaterra está 
sosteniendo una polémica con los ru-
sos fundada en la medida tradicio-
nal. 
Con la natural sorpresa hemos leí-
do ayer este titular en un bien in-
formado colega: 
"Ladrones sorprendidos." 
Nótase por lo vJLsto una saludable 
reacción. 
Y a hay quien empieza a sorpren-
derse en los casos de robo. 
Cinco polizones perecieron en su 
escondrijo a bordo del vapor "Santa 
Teresa" salido recientemente del 
puerto de la Habana y llegado el 
miércoles a Philadelfia. F u é una tra-
gedia horrible; los cinco infelices, 
desconocedores del peligro, se aloja-
ron en el fondo de las carboneras 
y en lugar próximo a las calderas 
del buque; cerradas las escotillas, el 
calor generado los achicharró mate-
rialmente en su voluntario calabozo. 
Con los cinco polizones que mu-
rieron, iban otros cinco qu© se sal-
varon. 
Diez hombres en total que huyeron 
de nuestra tierra en un solo vapor, 
en busca de mejores horizontes eco-
nómicos,, aun a trueque de correr ta-
les riesgos. 
Y es que las nuevas vacas gordas, 
de las quo hablan algunos ilusos, to-
davía están en los vientres de las 
flacas. 
E l Presidente d© la República chi-
na se ha escapado en automóvil . 
Y el Jefe del Gabiñefce búlgaro es-
tá huyendo a uña de caballo. 
Por hoy no se tienen noticias de 
más gobernantes en fuga. 
narse gravea consecuencias y añadió 
que desde que subió al poder no ha-
bían ocurrido rozamientos entre el 
ejército y el gobierno. De haber si-
do así, éste hubiera sofocado toda 
tentativa sediciosa puesto que esta-
ba decidido a gobernar el país sin 
ingerencia alguna y, en caso de no 
poder hacerlo, tendría la franqueza 
de confesar ante la Corte su incapa-
cidad . 
Tomando la palabra de nuevo pa-
ra rectificar, el señor Prieto dijo que 
se estaban malgastando millones en 
Marruecos que debieran emplearse 
en Innumerables empresas fructífe-
ras y declaró terminantemente que 
la guerra de Marruecos era impopu-
lar, exigiendo de nuevo que se res-
pondiese a su pregunta sobre si el 
gobierno estaba dispuesto a permi-
tir un avance contra Alhucemas-
Al rectificar también, el presiden-
te del Consejo de Ministros repuso 
que no se déBeaba una guerra de 
conquista pero que en los momen-
tos actuales le era Imposible pre-
decir si se tomaría la ofensiva. 
E l señor L a Cierva intervino en 
el debate, manifestando que las de-
claraciones hechas por el jefe del 
gobierno demostraban que éste ha-
bía asumido una actitud plenamente 
satisfactoria para los intereses fun-
damentales del país. 
E l Ministro de la Guerra, general 
Aizpuru, terciando en la discusión, 
afirmó que los Consejeros dfe la Co-
rona se habían mostrado totalmen-
te de acuerdo por absoluta unanimi-
dad en lo tocante a la política de 
Marruecos, añadiendo que era un 
insulto para el ejército el suponer 
que sus intereses y deseos diferían 
de lo del gobierno. 
S E D I C E Q U E P R I E T O T R A T A D E 
A P O Y A R A A L B A 
MADRID, Junio 14. 
Entre loa comentarios que hoy se 
hicieron en los pasillos del Congre-
so, después del debate sobre Marrue-
cos, se decía que el diputado socia-
lista Indalecio Prieto trataba de apo-
yar la actitud del Ministro de Esta-
do D . Santiago Alba a favor de 
una penetración pacífica del Riff, 
que según dicho diputado no es 
aprobada por el resto de los miem-
bros del gobierno, quienes desearían 
adoptar una política más enérgica. 
E l discurso que pronunció el séñor 
Prieto fué de tono reposado y guber-
namental, si se exceptúan los pá-
rrafos en que aludió al general Ani-
do. E n todos los círculos políticos 
se reconoce que la respuesta del Mar-
qués de Alhucemas revistió un ca-
rácter terminante y categórico, ex-
presando la firme resolución del go-
bierno en cuanto a continuar la po-
lítica expuesta en su programa elec-
toral. 
DEFUNCIONES 
Relación de las defunciones ocu-
rridas durante el día 13 de Junio de 
1923. 
Matilde Valdés, de la raza negra, 
de 43 años de edad; Salud No. 179; 
Tuberculosis Pulmonar. 
Irene González, de la raza blanca, 
de 90 años años de edad; C . del Ce-
rro 791; Ateroma. 
Dolores Ordóñez, de la naza mes-
tiza, de 1 año de edad; Mercaderes 
39; Raquitismo. 
Ignacio Gómez Fernández, de la ra-
za blanca, de 67 años de edad; Aran-
go letra E ; Peritonitis Cancerosa. 
Arturo García Catalán, de la raza 
blanca, de 4 meses de nacido; Dolo-
res y Novena; Bronco Neumonía. 
Concepción de la Cruz Martínez, 
de la raza blanca, de 78 años de 
edad; San Lázaro 235; Enf . Org. 
del corazón. 
Nicolás González y Hernández, de 
la raza blanca, de 4 8 años de edad; 
C . del Cerro 440; Hernia Inguinal. 
Mercedes Ecay, de la raza blanca, 
de 49 años de edad; Vives 121. R . 
Lugareño; Miocarditis. 
Cosme Campos y García, de la ra-
za blanca, de 8 meses de nacido; B 
esquina a Zapata; Bronco Neumonía. 
Antonio García, de la raza blanca, 
de 5 años de edad; Hospital Muni-
cipal; Cuerpo Extraño en la Trá-
quea. 
Juan Alvarez y Sánchez de la ra-
za mestiza, de 19 años de edad; Ze-
queira 104; Encocarditis. 
Matilde Alfonso y Pérez, de la ra-
" C O N F E T T I " 
Chamaco Longoria reanuda sus ac-
tividades de periodifita. 
Sobre la mesa tenemos el húmero 
de "Confetti" con que Inaugura esta 
simpática revista su nueva serie de 
indudables éxitos. 
Como en su primera época "Con-
fetti" subraya en un jocoso comen-
tario las actualidades politicéis. 
E n nada desmerece ©1 actual "Con-
fetti" de aquel que tantas simpatías 
supo conquistar. 
Tiene la misma intencionada pi-
cardía, igual gracejo, idéntico bri-
llante Ingenio. 
L a dirección está a cargo del ba-
tallador político liberal Enrique 
Mazas. 
Y los "monos" corren a cargo de 
Blanco. 
Massaguer, Riverón, Carlos y Pe-
rico Valer. Los "ases" del dibujo. 
Miichos éxitos a nuestros amigos. 
za blanca, de 50 años de edad; 39 
entre 4 y 6; Nefritis Aguda. 
Martín Gafas y Vicents, de la raza 
blanca, de 6 5 años de edad; Antón 
Recio 44; Nefritis Crónica. 
Marcos Alonso de Miguel, de la 
raza blanca, de 53 años de edad; 
Quinta núm- 43; Angina de Pecho. 
Margarita Cure y Pérez, de la ra-
za negra, de 7 meses de nacida; Per-
severancia 57; Castro Enteritis. 
SIN L U G A R 
E l Presidente d© la República ha 
declarado sin lugar el recurso de al-
zada establecido por el señor Matías 
Roger y Calle contra resolución de la 
Secretaría de Hacienda relacionada 
con la sustanciación de un recurso 
de inonstitucionalidad. 
L O S H A B E R E S D E L A P O L I C I A 
Ayer llegó a Palacio la ley por la 
cual se dispone que el Estado vuelva 
a contribuir con el 50 por ciento, 
en vez de un 20 por ciento como hace 
ahora, al pago de los haberes de la 
Policía Nacional. 
Tenemos entendido que dicha ley 
será sancionada de un momento a 
otro. 
CONSEJO D E S E C R E T R I O S 
Eteta tarde a las tres se reunirá en 
Palacio el Consejo de Secretarios. 
L A S OBRAS E N L A C A R C E L 
D E JARUCO 
E l Secretarlo de Gobernación ha 
pedido al Alcalde de la Cárcel de Ja-
urco que le remita un presupuesto 
de las obras que se estiman necesa-
rias para dicha cárcel. 
OBRAS E N E L P R E S I D I O 
E l Inspector General de Cárceles y 
Presidio ha recomendado al Secreta-
rio de Gobernación que las econo-
mías obtenidas en el crédito de "Ma-
nutención de presos y penados" se 
destinen a la construcción de ciertas 
obras en el Presidio. 
P R E S U P U E S T O S APROBADOS 
Han sido aprobados los presupues-
tos extraordinarios de los Ayunta-
mientos de Santa Clara y E l Perico. 
E n el de este último hay un eré lito 
de $15,000 que se dedicará a la 
construcción de la Casa Municipal. 
También ha sido aprobado el 
presupuesto ordinario del mismo 
Ayuntamiento de E l Perico. 
T R A N S F E R E N C I A 
Se ha autorizado una transferencia 
de 800 pesos en el presupuso de la 
Policía Nacional-, para atender a 
obras de reparación en el edificio de 
la Jefatura. También se ha aprobado 
una transferencia de $2.167.53 de 
"Gastos adicionales de estableci-
mientos penales" a "Imprevistos de 
Cárceles y Presidios". 
L a 
PARTIDO PROGRESIST? 
Junta la celebrará el Zt̂  LOS BAÑOS D E MAR P A R A L O S 
P O B R E S . 
Celebró ayer tarde sesión extra-
ordinaria la Cámara Municipal. 
Presidió el señor Miguel A. Cis-
neros, actuando de Secretario el se-
ñor Ricardo Cabana. 
Concurrireon diez y nueve seño-
res concejales. 
E l objeto de la sesión era el de 
E L Á U B U M D E C R E V T ! 
S E P A ^ L E Í D Q PQF? E L n C V 
E D I T A D O POR E L 
"DIARIO DE LA MARINA" 
Con 64 páginas en rotogravn-
re, con artículos de Mario Gar-
cía Kohly, Melquíades Alvarez, 
el Conde de Romanonei, el 
General Marina, etc 
S e p o n d r á a l a v e n t a a 
\ p a r t i r d e l 17 d e e s t e m e s 
Valdrá 40 ds . el ejemplar 
D E C L A R A C I O N E S D E L E X -
MINISTRO B E R G A M I N 
MADRID, Junio 14. 
E l ex-ministro Bergamin, hablan-
do hoy con referencia a las reformas 
del Senado, manifestó el criterio de 
que la sección representativa de la 
alta Cámara debía ampliarse, lo cual 
equivaldría a una disminución en el 
número de senadores vitalicios. 
L a Constitución de 1876, arguye 
el señor Bergamin, no tomó en con-
sideración el advenimiento de algu-
nos elementos que hoy forman parte 
vital de la nación. Sostuvo que las 
Cámaras Industrial y de Comercio 
deben estar directamente representa-
das y que los trabajadores también 
tenían derecho a estar representados 
en la Alta Cámara. 
L A R E T I R A D A D E L E X - M I N I S T R O 
F R A N C I S C O CAMBO 
B A R C E L O N A , Junio 14. 
E l ex-ministro señor Francisco 
Cambó ha Ido a Londres con el ob-
jeto, según se dice, de verse libre 
de demostraciones y de preguntas 
incidentales a su anunciada retira-
da de la política. 
TIénese entendido que en breve 
Irá a la América del Sur, relacio-
nado con una empresa comercial. 
Los centros catalanistas están dis-
cutiendo la situación regional que 
probablemente se creará en la Cá-
mara de los Diputados en la semana 
próxima. 
E L S U P R E M O , CONFIRMA E L 
F A L L O CONTRA JORDAN Y 
G A R G A L L O 
MADRID, Junio 14. 
E l Consejo Supremo de Guerra y 
Marina confirmó hoy la sentencia de 
20 años de prisión, pronunciada con-
tra el capitán Jordán y otros indivi-
duos por la estafa de un millón de 
pesetas realizada en los fondos del 
ejército en Larache, aumentando en 
4 años la que se dictó contra uno 
de sus cómplices llamado Gargallo, 
convicto v confeso de idéntico delito. 
CONTINUA E L D E B A T E S O B R E 
L A R E S P U E S T A A L M E N S A J E 
D E L A CORONA E N E L SENADO 
MADRID, Junio 14. 
E n la sesión que hoy celebró el 
Senado siguió desarrollándose el de-
bate sobre la respuesta al mensaje 
de la Corona, continuando el señor 
Maestre en el uso de la palabra pa-
ra rectificar. Expresó el orador su 
firme opinión de que en los momen-
tos actuales existía una enconada lu-
cha entre tres facciones diferentes 
acerca de la cuestión de Marruecos. 
L a primera se componía de amigos 
del general Berenguer y del Rai-
suní . L a segunda, de amigos del 
primero y enemigos del segundo y 
la tercera de enemigos de ambos. 
Denunció vigorosamente como 
traidores a la patria a los que in-
tentaban trabar relaciones con Ab-
E l - K r i m y declaró que constituía un 
deber ineludible para España el 
llegar hasta Alhucemas, pues que po-
seía todos los elementos necesario3 
para llevar a cabo esa importante 
operación. 
E l señor Sánchez de Toca defen-
dió también el avance sobre Alhuce-
mas, afirmando que la zona de in-
fluencia en Marruecos era parte de 
España y que debía defenderse como 
si fuera territorio de ?\ Península. 
Añadió que los gastos que se in-
curriese no serían inútiles y acusó 
a los liberales de ser los responsable.s 
del actual estado de cosas en el pro-
tectorado, y también de la impopu-
laridad que allí tienen las operacio-
nes militares. Terminó exigiendo al 
gobierno que hiciera declaraciones 
sobre su futura política. 
L A E S T A T U A A U N 
A L E M A N F U S I L A D O 
P O R L O S F R A N C E S E S 
anunciadoras de hierro galvanizado úe l í ^^ á<) '*} T,*nies d¡¡^ 
que usa la Compañía para sus anun- ^ üc™enltce> ^ la casa calU ^ 
cios por ser casi enterizas, ofrecer « * Pobre 16. altos, 
una estructura compacta y resisten-1 rwrr*n n t a r » ™ . 
te que no se deteriora por partes ni Í ^ I K U «-ASTELLAVo 
son suceptibles de incendios, no ^3- fesion ordinaria del ¿ 
tán comprendidas en la prohibición tJWU, V™' pro de CasbiT' 
que sobre la materia establece el ^ celebrará on el Salón de - ' 
mencionado decreto; que se rije de de este^ C«ií.ro ^ Oastellano 
manera expresa cuál es el límite 
tomar juramento y dar posesión de; coa respeto a la proximidad del 
sus cargos a les Adjuntos de las Co- mar en que queda prohibida la fije-
míiaiones Permanentes nombrados S ción de vallas y anuncios; que las ^ Jj;0™,^- ^ ^ O T . p-
hace días por el Ayuntamiento faltas gramaticales que se prohiben ciaaa. i" i estas. — Exteri0r^ 
E l doctor Touriüo impugnó eí ac- en los anuncios se entiendan limita-:AsuI1103 <J*Berale3 
to que iba a realizar la Corporación, das a las faltas ortográficas y si bn\ 
por estimar que nuevamente se vio- el Decreto número 9 6 de la Alc.il-
laría la Ley Orgánica de los Muni- día de 5 de mayo de 1915, y el 
ciplos, dando posesión de sus «•ar-, acuerdo del Ayuntamiento d© 12 
gos de Adjuntos a personas que no 'de marzo de 1900, están en vigor, 
habían sido nombradas con arreglo i Considerando: que el Decreto cu-
a los requisitos que determina el |ya reforma y aclaratoria se solicita 
artículo 70. lo ha dictado esta Alcaldía en uso I 
E l señor Fraga hizo uso de la pa-|de las atribuciones que le confieren1 aprovecha la oportunidad pa^ 
labra' para rebatir la argumentación! el párrafo segundo del Artículo l i o ¡terarle el testimonio de sn con 
del doctor Tourlño, pero no llegó a;de la Constitución de la República•ración más distinguida. 
y el párrafo segundo del Artículo; Horas: 2 a 7 y 8 
165 de la Ley Orgánica de los Mu-t 
nlcipios. "HIJOS D E COIRIZ" 
Considerando: que son fundadas] Junta Directiva ordinaria, 
las razones que se exponen para ob- ¡ celebrará en el Centro Gallego 
t̂ ener algunas de las reformas y \ j*0 corriente, a las 8 de u j 
aclaraciones que se Interesan 
J U V E N T U D HISPANO CUBAX. 
L a Matinée y Baile que ^ „ 
Uvarán el día 17 de Junio dV u' 
en su local social calle 17 T i!3 
MANUEL FERNANDEZ 
conŝ  
terminar su discurso, por haber 
presentado el señor Pereira una pro-
posición de no ha lugar a delibe-
rar, la cual, después de ligeras acla-
raciones, fué aprobada por 14 votos 
contra 5. 
Explicaron sus votos los aeñoros 
del Pino, Touriño y Vázquez. 
Y el Presidente anunció que be 
iba a dar cumplimiento a la orden 
del día. 
Fueron designados los conc.?ja-
l í s señores Orta y Parraín para m ó m 
pañar hasta el salón de sesiones a 
lo? nuevos A'juntos. 
l í e aquí los nombrea de los qus 
tomaron posea.ón ayer' 
Adjuntos d3 la Comisión de Ha-
cienda y Presupuestos: Federico Ca 
Si.i.'ego, Oscar del Junco, Frxn-
cifCO Díaz García, Andrds Duirá.i, 
Estanislao Cacaba y Lorenzo de Te-
je^o; de la da Impuestos Ter-ito 
r al, Restituto Aivarez, Manufel' Va-
liño, José Piutuo.fs, Lucio Fu6r.tB3, 
Mfnuel Vallin.-i Suár^z. Pedro P. 
Fernández, Emuüo Santiago Rodrí-
guez, Constantino Oarit-ado, Ja-»n 
López D o m í r c i w , Rosendo San Mar 
• íu. Juan B. Mc-diez, J u n R Mar-
tínez y Martínez; de la de Fomento 
Francisco Bas, Fiancisco Massana, 
José Alvarez, Jo^é Peñalver, Anto-
nio Magaz y Pr .^o Sánchez; de la 
de Sanidad Frrndsco Margarit, Ma-
rre l Negreira, Enrique Touzon, Ma 
y media a I 
VENGO E N R E S O L V E R : 
Que se admite el recurso por ha-
berse presentado en tiempo y for-
toa. 
Que se declare sin lugar en todo 
lo que expresamente no se modifi-
que o aclare y con lugar, en su con-
secuencia, lo siguiente: 
Que se admita la construcción de 
vallas de hierro galvanizado en los 
lugares donde por el Decreto de 
esta Alcaldía de 3 del actual sean 
toleradas las vallas. 
Que la prohibición de colocar car-
teles de anuncios y vallas anuncia-
doras en la proximidad del mar se 
considerará limitada a la parte del 
litoral que se extienda desde la ca-
lle de Cuba nasta el Puente de Pie-
dra que comunica el Término Muni-
cipal de la Habana con el de Ma-
rianao, en todo el espacio de terre-
no que haga frente a las casas o 
a su lín/ea de construcción donde 
no las haya, de modo que en ningún 
caso puedan estorbar la vista fran-
ca desde ellas hasta el mar. 
Que el precepto del Decreto ya 
dicho que autoriza el Departamento 
B E R L I N , junio 14. 
i'*}*} Soarne, Fr.ir'clsco Fernández vjde Fomento para disponer que sean 
corrjeglidas las fal/tas gramartíoales 
de los anuncios, se entienda limita-
do en el sentido de que no se re-
fiere más que a las faltas de orto-
grafía. 
Camuníquese este Decreto al xe-
currentes, como resultado de su re-
curso, publíquese en la "Gaceta Ofi-
cial" de la República y en el "Bole-
tín Municipal"' por ser de carácter 
general y expídanse por Secretarla 
las órdenes que sean menester pa-
ra su cumplimiento, quedando su eje 
cucián a cargo del El:paírtamento 
de Fomento. 
(f.) J . M, C U E S T A , 
Alcaldo Municipal 
E l general Ludendorff ha Inicia-
do un movimiento para erigir una 
estatua a Albert Schalageter, en uu 
tiempo oficial del ejército alemán, 
que fué pasado por las armas en|ffeurg 
Duesseldorf, acusándole de actos de 
sabotaje contra las fuerzas de ocu-
pación en el Ruhr. 
Respondiendo a la proclama i¿n-
zada por el general, todas las aso-
ciaciones de veteranos han abierto 
suscripciones. 
Lsteban Saldaba; de la de Impiies 
tos Industrial ;s Avelino García y 
Jcsé C. Pons y Niranjo; y do la da 
/.suntofe Gfanera'es Manuel Valdés 
y Santos V e r i ú 
L a ses ión lerminó cerca de las 
cinco de la tarde. 
Mañana se O'.vr.stituirán las Comi-
siones Permancníes pana elegir sus 
Presidentes y Secretarios, 
E L T R I B U N A L D E E X A M E N E S D E 
C H A U F F E U R S . 
Se encuentra a la firma del Al-
calde un decreto nombrando el Tr i -
bunal de Exáments de Ohauffeurs. 
Para Presidente de ese tribunal 
se designa al Concejal, Sr. Ramón 
Wlltz. 
Tan pronto como quede consti-
tuido dicho Tribunal se reanudarán 
los exámenes de aspirantes a ch^u-
I D B N T I F I C A C I O N D E 
D E UN ASESINO. 
BEIRLIN, Junio 14. 
Han llegado a esta capital noti-
cias anunciando que ha sido Ideuti 
ficado el asesino de los dos oficia 
L O S BAÑOS D E MAR P A R A L O S 
P O B R E S . 
E l Alcalde está estudiando una 
oferta que le han hecho los here-
deros del señor Carneado sobre Jos 
baños de mar para los pobres. 
Consiste dicha oferta en comen-
zar inmodiatamente la temporada de 
baños de mar gratis a los pobres, a 
reserva de cobrar lo que se conven-
ga por ese servicio municipal cuan-
do esté "en vigor el presupuesto. 
E l señor Cuesta estima que' la 
cantidad presupuestada no alcanza 
L A S G U A R D E I S D E L O S ARQUI-
T E C T O S D E 7X>NAS. 
che 
ORDEN D E L DIA 
Lectura del acta anterior 
Balance. — Cobros.— Cwntimm 
denoia. — Asuntos Generales 
UNION D E T K V E R G A , PROAyi , 
QUIROS. 
L a Junta Directiva tendrá l-ug»,-
los salones del "Centro Asturia-r' 
el día 16 del actual 1923 a lu 
y media de la noche. 
O R D E N D E L DIA 






L a Junta Directiva que se ctb 
hrará en el local social, el dU n 
del actual a las S y media mn. 
Orden del día.—Reglamentarii 
UNION D E SAN SIMON" 
YSAMARVG0.' 
L a matinée bailable que esta .1 
cledad había de celebrar el día a 
de mayo próximo pasado, y que 
se celebró a causa do la lluvia, 
celebrará ei día 17 del corriente w 
en la Quinta del Obispo, la cual 
xá amenizada por la Orquesta k 
Pablo VíMk.nzueda. 
He aquí los bailables: 
P R I M E R A PARTE. 
Danzón: "Yo te amo." 
Danzón: " E l marco de Vitioo." 
Paso Doble: "Cuba en Meli.la.' 
Danzón: "Tus lindos ojos." 
One Step: "Melón time in día 
lan." 
Danzón: " E l Ta malero." 
SEGUNDA PARTE 
Danzón: " E l Cisme Blanco." 
Danzón: 'Déjate querer cotorriU'. 
Fot Trot: "Chicago." 
Danzón: "María Pepa." 
Paso Doble: "Viva San simón 
Samarugo." 
Danzón: "Conmigo no hay qnia 
pueda." 
E n cumplimiento de lo ordenado 
por el Jefe de Fomento, las Guar-
dias de los Arquitectos de Zona: 
han quedado establecidas en la for-
ma siguiente: 
Lunes:* José A. Rojas, Dr. Bar-
net número 95. 
Martes: Joaquín Giménez Lanier,1 señor D. Antonio Pérez y Pérei 
Basárrate número 28. ! vió visitado en su elegante mor 
Miércoles: Enrique V. Pérez, Zu-| Pel icular por una nutrida reprei 
ASOCIACION D E DEPEX1>I 1 S 
Con motivo de celebrar sus 41 
el efusivo Viilepresidierjte PriiM 
les'franceses que fueron víctimas dé P*** dar un servicio eficiente, 
un atentado en Dortmund, el sába- E« probable que el Ayuntami?u-
do último manifestándose que el to aumente la consignación para ba 
agresor fué un icx-policía emplea-
do como sereno en un edificio. 
Se dice que dicho Individuo fué 
muerto en la noohe del lunes, al 
hacer fuego un pelotón francés con-
tra el gentío que se aglomeró en 
•as calles de dicha población des-
pués del toque de queda. 
E X P U L S I O N D E F R A N C I A D E V N 
DIPUTADO A L E M A N 
P A R I S , junio 14. 
ños y tikes de tranvías, a fin de 
que pueda-bañarse el mayor núme-
ro posible de pobres 
MOVIMIENTO D E P E R S O N A L . 
lueta número 26 
Jueves: Sergio Ruiz Lavln, Suá-
rez número 98. 
Viernes: J Azaro Muniosgurcn, 
Monserrate número 254. 
Sábado: Francisco Sigarroa, F . 
V. Aguilera número 13. 
Domingo: Francisco Pividal, San 
Leonardo esq. Serrano y Durege. 
E L P A R Q U E D E L R E P A R T O 
MAZON. 
E l Ingeniero Jefe* de la Ciudad, 
tación social presidida por «1 s*̂  
D. Avelino González, PresidenteJj 
la Asociación, siendo felicitado 
cariño por todos sus compañero! J 
Directiva constituyendo un acto 
alta confratsrnizaclón social, b»* 
dcsele presente por el Secretario 
ncral la felicitación de los emple»1 
todos. Los Vocales que no pi' 
ron asistir enviaron su adi' 
Durante la visita se formularon 
tos por el engrandecimiento ^ 
Asociación de Dependientes del 
ha remitido a la Alcaldía el proyec- mercio a cuyo desenvolvimient 
to para la construcción de un nar-
E l Alcalde ha firímado los decre-|flue Púl)11co en el reparto Mazón, en 
tos siguientes sobre personal. I,a manzana de terreno comprendi-
—Nombrando empleados del Mu-'da entre las calles de San José, Ma-
nlcipio. con cargo al crédito de '<Ro!ZÓÍ1' Valle Y Campo de Sport de la a desarrollar por la Directm 
tulación de Calles" a Rafael Díaz, IUnIver6Ídad' cedida para usos pro- estrecharon los vlncuJas 
I restado siempre su concurso 4*J 
dido y efectivo el homenajeado ^ 
ñor D. Antonio Pérez, y se trat0!l 
piiamente de los planes y pro«-'l 
Miguel León, Raúl Bosque, Anto 
nio Santana, Pedro Socorro, Luis Pe 
ñalver, Juan Pujols, Ramón Gil. Jo-
sé Jiménez, Manuel Sandoval y Gil-
E m l l Hoellein, miembro del Reí- berto Ante. 
—Dejando sin efecto la cesanüa 
de Armando López, Mensajero del 
Hospital MunlcIprJl, y el nombra-
miento de Oscar Menéndez. 
chstag alemán por la Turinga, ha 
sido expulsado de la república fran-
cesa. 
E l citado diputado ademán fué 
detenido el pasado marzo por por-,e-
necer al partido comunista, habien-
do permanecido preso desde enton-
ces. 
D E SANIDAD. 
comunales. i Los "viisitarkes fueron obseq 
E l presupuesto de dicho parque, I Picadamente con dulces, pon 
importa $9.872.58 cts y tan pronto champan y tabaeos, levantan 
como se sitúe esa cantidad a dispo-Uos ^ copa en alto y brindan 
sición de Obras Públicas comeuza-iel bienestar personal de D. •* 
rán las obras por el de todos sus doisting 
miliares y por el progreso í^' 
de la Asociación en general pn̂  
dándose elocuentes brindis a ^ 
trativos de un acendrado amor ^ 
_ Asociación de Dependientes ^ 
ft dea-¡ murcio cuyas figuras ^ . ^ ^ 
SE DESCUBREN EDIFICIOS 
EGIPCIOS EN PALESTINA 
L O N D R E S , junio 14. 
L a misión exploradora de la Uni-
versidad de Penssylvania, que lleva 
E L L I B R O D E ENTRFMVI A L A 
OFICINA. 
E l Secretario del Ayuntamiento se 
ñor Cabanas, ha dictado una decre-
to 
E l Jefe de Sanídda, doctor Lo-e-jde hoy los enuplcados" del Departa-1 Q"^ laiboiiir por | u a3iriiií*<.'-
do, teniendo en cuenta que el Hos-'me-nto a su cargo firmen el libro d6'avance- Reiteramos al aten ¿j 
pital Municipal es un establecimlen-j entrada en la Oficina de 9 a 9 ij2 P'^ar D. Antonio nuestra m ^ 




euagaray y Llano, respectivamente, 
E L TKSORO L O C A L 
escin-Kniii.-mc y u n IÍI giuu, na, re- -«c 10. uiúuaua. rasaaa esa ñora se""" ÍC>-"^^»""- - - . J 
lelto que la sconsultas de Mediciiialle descontará el haber del día, alimente los honores de la u ^̂ JÜ 
jneral. niños e Higiene infantil, a'empleado que no concurra ,a reser-l dJslinKuia hi;'a la señ0rMm»do11 





















































































se den en lo sucesivo en la Casa de 
Socorro del Prinrcr distrito y en la 
ide Jesús del Monte y que el repar- nguiente 
a cabo excavaconies en Belsan, Pa- , ' . . ., rz 
7 17 „ , , . , ""Vj"' Ql .;to de leche se haga en el Asilo Noc 
lestma, población que menciona el "Tnlio d- Cárdenas" 
Viejo Testamento, ha descubierto,!lurno Jul10 ^ W™***' 
según se afirma en un despacho di-
rigido a "The Times" fechado en 
Jerusalém, importantes edificios 
egipcios' que dan prueba de haber 
sido ocupados durante cinco siglos.l 
I - - los que se han hallado dos sa de Socorro 
go Manolo Pérez Gerente 
día y Aquilino Rodríguez. 
L a existencia en caja era'ayer la'j'6 una «rata reunión. 
L I C E N C I A . 
Se han concedido treinta días ne 
licencia por enfermedad al doctor 
Carlos Roca Casuso, Médico de Ca-
Ejercicio corriente 
Resultas . . . . 
C. Provincial . , 
Extraordinarios. . 
Total: . . . 
en los que 
grandes inscripciones en monumen-
tos a Setl I y Ramses I I . Dichas in  
cripciones dan indicios de haberse 
tomado disposiciones militares res-
pecto a divisiones conocidas de tro-
pas egipcias, y hacen alusión a ciu-
dades vecinas situadas en ambas r i -
veras del Jordán. 
L O S ANUNCIOS C A L L E J E R O S 








Ayer se celebraron dos subastas' 
en el Ayuntamiento, los de adquisl-| 
ción de Medicinas y de Material de 
de Curación. 
A la primera se presentaron dos 
"ViVto el escrito que ha presen-1 postores: los señores Criarte y Mar! 
tado a esta Alcaldía con fecha sie-|t:nez; y a la segunda Antiga y Ca.J 
te de los comentes, el señor José Viuda de Fortún. Andraín y Mídl-i 
UN BUQUE INGLES DEJO EN 
Antonio González y Suárez, en su 
carácter de Administrador y Repre-
sentante legal de la "Tropical Ad-
vertlsing Company" solicitando que 
LA HABANA LAS BEBIDAS; se. reforme el ^ e t o ^ tres ieI 
mismo mes su el sentido de que no 
D E J O E N L A HABANA B E B I D A S I %e exi3a; a ^s Compañías anuncia-
doras el requisito que tienen que 
N U E V A Y O R K , junio 14. ¡cumplir los particulares de obtener 
el previo consentimiento del Depar-
E n "Essequibo" llegó a este puer tamento de Fomento para poner r a -
to sin traer bebidas a bordo, pro-Illas y anuncios; que se respeten ¡os 
cedente de la costa (í?l oeste de ¡derechos adquiridos en cuanto a las yo,) cuarenta mil al Estado , por 
Sud América, habiendo dejado en 1 vallas ya construidas; que se permi-i contingente sanitario, y veinte mil 
la Habana, 165 cajas de whisky y i ta la fijación de anuncios relativos: a la Havana Electric Ca., por alum 
de champan a í ln de cumplir con la, a la curación de enfermedades 6e-[trado público, 
prohibición en aguaa americanas. | cretas y se aclare que las vallas 
na, Martínez y Domínguez y Duu-j 
baws. 
E l Tribuna] acordó dar cuenta al1 
Alcalde con las proposiciones pre-' 
sentadas pira que haga la adjudi-
cación definitiva. 
. 
L I B R A M I E N T O S FIRMADOS 
E l Alcalde firmó ayer las órdenes' 
de pago correspondientes para abo-
nar ciento doce mdl pesos a la poli-
cía (consignación del me sde Ma-; 
EL "DIARIO" Y LOS DE-
SAFIOS DE LAS LIGAS 
GRANDES 
E l DIARIO D E L A » ÍABI>A 
of^cel^das l«s " ^ j / l í 
siete, hora qne "f»".^ rf-
cables del hil o d i ^ - ^ 
saltados de l0* desai'f Ug»* 
brados en las Grandes ^ 
Americanas. 
E n nuestra cortin» 
dadora situada ' V 
do arco de T ™ 1 ™ * ? * ^ ' 
recen a esa *°™lu*7<>* ^ 
dos de los ^ " ^ ¿ r t f n ^ é 
tanto interés despierta 
a los fanáticos. ^ 
E n la misma cortina- ^ 
tros comerciantes ^ ^ 
anunciar sus P ^ ^ n < 
vechando la exP^tac an en 
esas noticias ^ ^ c e ^ 
nuestro público que ^ 
temente desfila an-J '* Al-
na para enterarse d 
timas noticias. 
N'u, 
'lo" j, 
bn 
¡Ufe, 
ole» , 
«fa d 
l0t>r*r 
